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to Alegre, 30 (Do correspondente do DIÁRIO NACIONAL) - Urgente
de que o general Francisco Andrade Neves, commandante da 3,a Regi
o- Seu pedido é attríbuído á transferencia de oSficiaes do sen estado-

Estamos seguramente in
ão Militar, pediu demissão
maior e dos corpos da

taamtmp——i

esse

Ligação de elementos reaccíonarios
coai os perínsrbadores da ordem

Necessidade dc preservar-se a nação de tentativas anarchicas
porto .\i.k'.ii;ii, iiii ir.T.ii.)

- O Iclegrammti uuo o t»r. flores
Oa Cunha enviou nu sr. chefo ilo
(inverno Provisório foi recebido
pela populuçíio com surpresa na-
t ii ral, tuas us conuucnturlos tios
jornaes da mun lul il rixa ram cia-

Corre, no Rio. a nrticla c9s
pe o Eiiloisira tia Guerra

Ê-etiííu tíercissãe

KIO, ISO IV. T. 15.) — .V
noito, correu com Insistência,
nesta i-::;i_tiil, u noUcln ilo quo
n general Leito do Cnstro, mi-
nistro da Guorra, pedira tio-
missão, tendo o governo so
recusado a attemlcl-o.

0 coronel flviüa Lins con-
ferenc.eü mm o minisíro

üa Guerra
HIO, 30 (U.T.B.) — Com o minis-

fio tia Guerra, coriíorenciou hoje lon-
gamonto o coronel Avllla Lins, dis-
tinto official superior, quo comman-
liou a 2.' Região Militar acates ul-
tlmos dias.

ramento porceber tiuo a colllffnçfio
dn elementos rcucctoiinrlon com
conhecidos perturbadores ila or-
tlom publi ea Impo o medidas exec-
pelomtCS de defesa soelal.

O.s org&ON dus partidos liberta-
dor <i Kepublteauo, deram boje as
razões qtio os impolllriim ftqucl-
hí, attitude, Segundo estas razões,
o Kio Orando continua firme o
unido no seu entendimento polltl-
CO, inr.s as razões, <jue provocaram
:*¦ hurmontu dos partidos, não cs-
(Ílo | > Momento em jogo, c sim a
MT;.-. dditdo de preservarem a Na-
<;ã:> tias tentativas auarebleas, go-
radas no ambiento dc ódios c ant-
bieôes desmedidas. Nestas pala-
vras pode-se externar o peasameu-
to do sr, riores da Cunha.

Director — OCTAVIO DE LIMA B CASTRO

í è S. ru
0 interventor gaúcho telegrapho aos
srs. Pedro de Toledo e professor

Francisco Morato
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Tomou
Rcallzou-ao ante-hontem a posso do

chefe de policia desta capital, ilr.
Thyrso Martins, que foi nomeado po-
lo novo governo de S, Paulo. O acto
rovestlu-ao de Bolonnldadc, a elle aa-
alBtlndo «ramle numero do possoas,
na sua maioria políticos o militares,
bem como magistrados, estudantes o
amigos do sr, Thyrso Martins, não

posse ante-hontem o novo cheíe de polícia
A cerimonia revestiu-se de grande solennidade

aÜzou-se domingo importante coníe-
rencia na II Região Militar

Kcaüzon-se ante-hontem á noite, no Salgado; o commandanto do Regimen-
quartel general da Segunda Regi A o to de Cavallaria, coronel Daniel Cos-
Militar, Importanto reunião, na qual
foram discutidos assumptos que d bem
respeito á necessária pacificação des
espíritos nosla capital.

Tomaram parte nessa conferência, o
commandanto da Região, coronel Ma-
miei Rabello; o secretario dn Justiça,
dr. Waldemar Ferreira; o chefe do
Estado Maior da 2.a Região, coronel
Mendonça Lima; o commandante da
Força Publica, coronel Marcondes

0 dr. Francisco Monlevade íoi nomeado
lirecíor da E. F. Sorocabana
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Dr.

ta; o os majores índio do Brasil, Pro
copio c Virgílio, além de outros offi
ciaes.

O assumpto principal tratado foi o
da reforma do commandanto do Regi-
monto do Cavallaria, coronel Daniel
Costa. Por essa oceasião, o coronel
Manuel Rabello fez um appclo aquelle
orficial no .sentido de que continue por
alguns dias no cargo que oecupa, pres-
tando a sua collaborayão para a tran-
quillbiação (los espíritos, pois com a
exaltarão dc animo dos últimos dias,
existem muitos mal entendidos que
precisam .ser desfeito::.

A RETIRADA DAS FORÇAS
VINDAS 1'AUA A CAPITAL

Segundo Informações obtidas no
Quartel General da Segunda Região
a reunião de hontem foi um passo
grande para a completa pacificação de
ânimos.

Assim, nffirma-sc que não foram cx-
pedidas mais ordens para a vinda de
novas forças a esta capital. O bata-
lhfi,0 hontem chegado de Caçapava
veio atrazailo, pois teve que attender
a uma ordem emanada ha muitos dias
do commando da Região. Essa tropa
está aquartellada no Instituto Biolo-
pico e na Immigração.

Hoje, entretanto, ao que se diz, ser.,
iniciada a retirada das tropas concen-
tradas nesta capital, eom a volta a
Quitau'na do batalhão aquarteladu á
lua Conselheiro Brotem.

Gradatlvamente, o assim que a si-
tu ação se for consolidando, terão or-
dem dc voltar para as suas bases as
outras tropas.

0 sr. Waldemar Ferreira
visitou o Regimento

de Cavallaria
Hontem á tarde, o professor Waldc-

mar Ferreira, secretario da Justiça,
esteve em visita ao Regimento do Ca-
yàllaria. S. exn, foi muito bern recebi-
cio pelos officiaes, tendo visitado em
companhia destes, ãa varias dependeu-
cas daquelle quartel.

O dr. Waldemar Ferreira pronunciou
vibrante oração." que' Impressionou li-
songelramentc á garbosa officialidadc
do Regimento.

O sr. secretario da Justiça foi acom-
panhado nessa visita pelo sen ajudan-
te dc ordens e pelo major F. Julio Ce-
sar de Alíicri. chefe do Estado Maior
da Força Publica.

Uuls aspectos dn cerimonia da posso do novo cliefc de poliria

Allernanha

faltando, tambem, senhoras e senhor!
tas da nossa melhor sociedade.

Ao Inlclar-se a' cerimonia, viam-se
ao lado do novo chefe do policia, os
srs. Waldemar Ferreira, secretario da
justiça, dr. Braulio do Mendonça, que
oecupava o cargo Interinamente « ma-
jor Cordeiro de Faria, que deixou
esse posto no dia 23. A posse, que
devia ser realizada ás 1-1 só tove lug-ir
ás 13 horas.

AS TAI.AVUAS 1)0 Dll. BRAULIO
DJ-; MENDONÇA

O dr. Waldemar Ferreira, logo n-
pós a assignatura da nonu-iição, deu
a palavra ao dr. Braulio de Mcndon-
ça, que, então, teve opportunldado
de dizer que a chefatura da policia
lhe foi confiada por acaso, no acci-
dente de uma intcrlnidiulo curta o
ocoisional.

Logo cm seguida nffirmou o ora-
dor que se a elle succede o sr. Tlij-r-
so Martins, ao major Cordeiro do Fu-
ria 6 quo verdadeiramente aubstltue.
Fez o elogio da ucçiio do major Cor-
deiro de Faria no cargo dc Chefe ile
Policia, achando que a sua estada
no elevado posto deixou "um traço
luminoso de sua passagem".

Em seguida, o sr. Braulio dc Men-
donça passou a elogiar a pessoa do
novo chefe de policia, pondo em rc-
levo as suas qualidades e recordando
a sua acção quando delegado geral.
FALA O SECItETAIUO DA JUSTIÇA

Falando em nome do governo, tomou
a palavra, a seguir, o dr. Waldemar
Ferreira, secretario da Justiça.

Logo dc inicio diz que o governo
procurou, para o cargo de chefe de
Policia, a um technico quo se fez
na policia, desfrutando, além do mais,
do larga sympathla e prestigio em
todos os círculos. Tinha a convicção
do que ahi estava o homem dc que
S. Paulo precisa.

Contlnu'a na Ü.n pagina)

Ilu ilin.i, conformo iioíielrf-
mos, o general Flores ila
Cunha, cm nome ilun partidos
riotirtindensos, passou oo sr.
Getulio Vargas, incisivo iclc-
gramma, fiir.cnilo var a neces-
siãado üc ser mantida, n todo
transe, a solução titula ao ca-
so tle S. l'iiulu.

A frente uníca paulista, co-
nhecedora doa ícrmoe i/c.-.-.-ic
despacho, imincdiaiamcnto tc-
Icgraphou ao Interventor unn-
cho, upplaudlndo c agradeceu-
do seu geito, tendo hontem, o
professor Francisco illoruto
recebido cm resposta, o so-
guinte teleyratnma:
"Grandemente penhor ado pc-

lo vosso telegramma de ap-
plausos, sinto-me jubiloso
com a união cada ve:: mais
estreita, para felicidade da
Pátria, entre » Rio Grande c
S. Paulo —• Saudações cor-
di:ien. t«.) — Flore:: da
Cunha."

Hontem ainda, o general
Flores da Cunha telegraphou
nos seguintes termo::, ao cm-
balxador Pedro de Toledo:

"Agradeço a v. c. a. o te-
Irgramma. com que me distill-
guia a propósito do despacho
po.' mini dirigido ao eminen-
tc chefe da. Nação. Pode v.
exa. ficar certo dc g::e o Rio
Grnndo está animado do:: me-
lhores intuitos em.relação ao
glorioso listado dc S. Paulo c
po: isso mesmo apoiara em
qualquer emergência, todo o
acto do Governo Federal que
tenha por fim manter a feli::
solução dada au caso puulis-
ta. o que sc faz mister, não
só no interesse tio grande pó-
vo bandeirante, como no de-
todo pai.", Cordiaes saúda-
ções. — Ia.) Flores da
Cunha."

Francisco Vnes Leme. dc Monlcvade

Attendendo an convite nue lhe fez o secretario da. Viação e Obraa _,'-..'-
lilic.is, dr. Fonseca Telles, ii eminente engenheiro dr. Francisco Paes Leme
dc Monlevado acceilou o oargo dc director da Estrada de Ferro Sorocaba-
li.i, sendo então nomeado cm substituição ao dr. Gaspar Ricardo para exer-
cer essas funeções em commissão.

A posse do novo director da Soroca bana deverá dar-se ainda hoje, ás 14
hoias, no. sede daquella repartição, sita á praça Maná.

íarato áo efísádro da lavoura
Como eram empregadas as receitas dos institutos de

de caíé, dc S. Pauio e Minas
YtfO, SO (U.T.B.) — "A Noite" pu- or_.a:iizados dc maneira a evitar essa

blica o seguinte: j ingeroncla.
"O sr. Mario Roquete Pinto, falan- Aliás, os actuaes dirigentes do Ins-

do a respeito' da próxima reunião do I|; t Mincir0 como t d0 justiga. con-
Congresso dos Lavradores, no qual se- . •
rão eleitos os novos directores do Ins- j 

tessar, üoram os que conseguiram rc-
tituto Minoro do Cn 16, tevo a fran- I integra:- nas mãos da lavoura do Ml-
quena de confessar que, desde a sua l nas essa reorganização, e dahi, a au-
creação, o Instituto ji'i arrancou ii la- torldade que tom o sr. Roquettc Pin-
voura do grande Estado, mais de 203 t to pura urna declaração daquella na-
mil contos, dos quaes n penas poucas ture:
dezenas de milhares existem. Tudo o
mais sc subverteu inutilmente.

Por sua vez, o Instituto Paulista
ji arrancou da lavoura bandeirante
mais de um milhão de centos. E pou-
co inuis deve ter do que o Mineiro.

Esses algarismos quasi dispensam
commentarios. Mas, mesmo que se
queiram perdoar e esquecer erros, a
consciência grita contra tanta insania
c tanta reincidência no mal.

Ou Institutos foram creados como
conseqüência dos convênios cafceiros,
para "controlo" dos embarques; depois
para recepção das receitas destinadas
ao pagamento do operações externas.
Elles, no énlanto, sempre receberam
duas o tres vezes r.iais do que tinham
de pagar. B todo o excesso tio recci-
ia desapporeceu na vorugem da poli-
tica, em empréstimos aos próprios go-
vemos, cin insinuações stimpUiarla.-i c
inúteis, cm ordenados nababescos. B
cmqunntii isso se via, a lavoura linha
o produto do seu esforço retido du-,
i-nntu duas sal ias a apodrecer nos re-
giiladiircs o os lazendoiros viam a
miséria, bater-lhes ã porta, as suas
propriedades vendidas ao correr do
martello o toda uma vida de trabalho
e do sacrifícios inteiramente perdida.

Tal foi, durante annos, a obra dos
Institutos. Agora, entregues á- pro-
pria lavoura, oxalá que os Institutos
preencham a sua exacta finalidade e
venham a ser como nunca deviam ter
deixado dc ser, apenas organismos
que, sustentados exclusivamente pela
lavoura, a possam de fneto auxiliar
nas suas horas do difficuldade o at-
tender somente ás suas necessidades
e aos seus interesses. Os governos
não devem ter nenhuma ingerência
nos Institutos o estes devem ser re-

& MíiíUOE DOS ESTUDANTES
DQ BRSSiL CGNTR3 Q CLUBE

3 DE QUIUBRO
Mavirueaís centra sssMur-

padarss das mais puras
iraeiições ds paiz

HECIPE, 30 (Rrr.pc;.-il psra o DIÁRIO
NACIONAL) — o Directorio Acadêmico da
Faculdade do Direito desta capital niiini-
festou-JiQ a respeito da atti tudo dos seus
collc^nii dc medicina do Itlo, tomando co-
nhcclmcnto da nota, cm que aquelles os-
tudnntea proclamam sea completo desac-
cordo .1 corrente! extremista do Clube ;i dQ

i Outubro, que nfto tem u apoio ilo palz.

ÍKem 
reservas, ai estudantes dn direito so

colloeam no lado dai partidários civlllsta.s
do Brasü o no mesmo tempo contra o.-,-
militares cgrcf.«oü das suas verdadeiras c
inobllltantea funeções r.o Exercito.

A nota dos estudantes conclue da seguinte
forma:

"Apprlamcs para os nosso.i çottegm dc
todo o palz no sentido de apolares oste mu-
Vlmento centra os detiirpadorcs da nossa
mais pura tradição, neata campanha que
envolvo o.j próprios destinos da nossa clvi-
lizaçílu".

o Directorio telegraphou aoa estudante»
paulistas, manifestando pezar pelos receites
e trágicos acontecimentos que enlutaram a
mocidade estudiosa do paiz.

0 sr. Oswaldo aranha não
cGmnBrccsã honlem ao seu

ggíiigeto
HIO, 30 (U.T.B.I — O sr. Osival-

do Aranha não compareceu hoje ao
seu jjàbiheto no ministério da Fa-
zenda.

0 GE8EIM GÓES MONTEIRO
VISITOU BLGUMRS UH1DSDES

Dll la REGtâO
Qtversos cBinmanãsiiies ds
cerpos estiveram no minis-

ferio da Guerra
IlIO, 30 (U.T.B.) — O BCncrál

Góes Monteiro, commandanto da 1.»
Região Militaf, esteve no.s quartéis
dos Grupos de Artilharia de Monta-
nha o do 1.». Regimento dc Cavallaria
tondo depois regresaado ao Quartel
General, onde assignou o expediente.
quo lho foi apresentado pelo coronel
Francisco Jcsé Pinto, que vem exer-
cendo o cargo dó cheio do seu ga-
binetó ate qüo se apresente o seu
substituto, coronel Arthur Sillo Por-
tella.

— Hoje á tarde, o general Leite
do Castro recebeu a visita do vários
commandantos cie corpos, com or,
quac.'! palestrou sobre assumptos que
so prendem á admlhÍstr£tçáo das uni-
dades que commandam.

Aífírma-se, no Rio Grande, que o coronel Rabello
veio a São Paulo com a incumbência de solapai

o novo governo paulista
Assim, a ditadura voltaria a "incidir no mais antigo, no

mais grave dos seus erros»

A sitsituação política na
Demittiu-se o gabinete Brucníng

BERLIM, T.O (U. .T. B.l — Desde a] Eiii:ni'.i_., tirando
conferência quo o chanceller Bruenlng sável confiança di
leve hontem com o marechal Hinden-1
burgo, presidente do Relch. comégarani
a correr boatos, nos círculos políticos,
sobre a possibilidade dc uma mudança
de jroverno.

Sont ia-se, por mais de um motivo,
quo as idéas do presidente, depois de
suas lérlas na Prússia Oriental, ha-
riam soffrido sensível modificação,
quo o tornariam talvez incompatível
com a:, que dominam no cibinetc

A unificação do comraasido das forças
ião

i este n indispen-
que necessita, nfto

ró para bem dirigir a politica interna,
como principalmente para se poder a-
iii-cscntar aútorizadamento na proxi-
ma conferência de Latisanac.

Espcravã-so para hoje, a continua-
cão das conícrcnc
ler o o itiarochc.1

13 entre o chanccl-
i".r.s ao meio die
Bruening. havia a-

L8J
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da II Res Mllltr bai-

,a n.
O coronel Manuel Rabello, commandante

xou, hontem, a seguinte, ordem:
"Estado Maior, 3.a Secção, 2H de maio de 1032, — 0 Cmt. da

M'. o ü.a D. I., ao sr. Cmt. Geral da Força Publica.
I-REVISOES SOBKE A MANUT15XÇAO DA OllDEM

NESTE ESTADO
"Sr. Cmt. Geral — Achando-sc a cargo do Governo Provisório da

Republica ns providencias relativas aos ai tentados conlra a ordem pu-
bliõa, do accordo com o decreto n.o 20.G5IÍ, de 20 dc novembro dc 1031, c
cm viste, da situação anormal neste Estado, determino que a Força Pu-
blica. de ü. Paulo fique subordinada, ató ulterlor deliberação, a esta lie-
gião Militar.

As relações a serem mantidas entre esle Commando c o Commando
Geral da Força Publica serão ns estabelecidas no regulamento para os
grandes .commandos para as Regiões c Brigadas do Infantaria.

A Brigada do Força Publica será commanciada pelo actual Comman-
dante Geral, sr. coronel Julio Marcondes Salgado, c a adminis!ração c
instrucção da Força continuarão a reger-se pelo que sc acha estabelecido
neste Estado.

(a) Cel. MANUEL RABELLO, Cmt. int." da Região"

pi-esentado ao pi':s!der.tc do Relch
demissão collectiva dõ gabinete,
qual havia sido acceita.

Pola primeira ver., na curta historia
da Republica Allema, a queda do ga-
blriète se devia ao próprio presidente,
sem r. Interferência do Reichstag, ou
do qualquer dos grandes partidos mi
litantes.

Kc.ic mesmo o presidente Hinderibur-
go começou a consultar os chefes di
partidos o o presidente do Reichstag
para a constituição do novo gabinete.

Aa difficuldadcs com quo o vcnfcran-
ds marechal luta, para esse fim, su:--
gom a cada passo, pois, ns elementos
i-cnlristas o da direita não se parecem
conformados com a renuncia do sr.
Bruenlng. Admitte-se mesmo a possi-
bilidade da dissolução do Reichstag,
o a convocação do novas eleições, o
ouo daria lugar, sem duvida, á victo-
ria decisiva dos nacionaes socialistas
de Hitler; Pode-se. esperar, entretanto
quo essa possibilidade inevitável bas.
to para. facilitar a formação do novo
governo, sob moldes semelhantes aos
do demissionário.

PORTO ALEGRE, 30 (Do correspon-
dento do DIAIUO NACIONAL) — O
"Estado do Rio Grande" continu'a a
tratar da situação paulista. O seu edi-
torial de hoje intitula-se — "Momen-
to decisivo" — o diz o seguinte:

"Ninguém pódc já. ter duvidas quan-
to ás verdadeiras intenções corn que
o coronel Manuel Rabello foi paru S.
Faulo. As suns palavras, e mais que
isso os seus íuHos, demonstram sobe-
jamente que a sua missão ó sinão des-
liuir de um só golpe, pelo menos aluir
gradualmente o novo governo paulis-
ta, qne é a expressão legitima da von-
tado o dos sentimentos da população,
0 portanto à inearnaçíío verdadeira dos
princípios liberaes da revolução.

Ignoramos quem conferiu essa tris-
to missão no novo commandante mili-
tar de S. Paulo. Não sabemos so foi
o sr. Getulio Vargas ou se o poder oc-
culto que desde os primeiros dias da
Revolução a vem desviando das suns
verdadeiras finalidades. Sabemos, sim,
porque isso é positivo, que voltamos
uos primeiros dias em que o governo
de cscÓl, portador da confiança publi-
rn, foi posto sob a tutela de um mili-
tar. que acabou por lhe substituir,

E\ pois, de sumiria gravidade a
perspectiva que m nos offereçe. Após
dezenove mezes, volta a ditadura a
reincidir no mais antigo, no mais gra-
ve dos seus erros. Esse longo periodo
do tempo que a impaciência popular
fer. parecer ainda mais longe, teria
decorrido èm vão e suas difficuldadcs,
perturbações e perigos teriam passado
sem deixar a mais leve Impressão, o
menor sulco no animo do governo.
Volíar-se-á, pois, íl situação dos pri-
mel ros mezes, em S. Paulo, se a dita-

dura se mostrar surda agora ã vor. ds
experiência. Voltar-sc-á, mas com uma
aggravante: é que o enorme prestigie
inicial do governo revolucionário se
acha inteiramente desbaratado e a pu-
ciência popular já ultrapassou a aua
capacidade máxima de contensão. Dis-
to constituem a melhor prova a cx-
piosão paulista da semana passada
e as medidas de ordem policial, como
censura, ã imprensa c prisão dc poli-
ticos, ilc que a ditadura alnila se yâ 

'

obrigada a lnnçar mão.
Já quasi no termo do seu segundo

nnno do vida, a segunda colonização
dc S. Paulo já náo se poderá realizar,
pois, com a mesma facilidade e se-
gurança da primeira. Tudo mudou. At-
tente bem o sr. Getulio Vargas para

a delicada situação actual. Resista ás
CohtÍnu'a na S.a pagina)

fiffirma-se que o tfr. Laudo
de Camargo irá nara 9 Su-

premo Tribunal Federai

;a, na igreja de s.

D nova aiudanis ds ordens
do secretario Éa Justiça
Em vista de ter o tenento Olympio

Pimentel pedido demissão do cargo
qus oecupava, de ajudante de or-
deus do sr. secretario da Justiça, o
dr. Waldemar Ferreira, titular dessa
pasta, acaba de nomear, para subs-
ti tul l-o nessas funeções, o tenento
Cândido Bravo.

A missa que uma commlssiío '
dn distintas senhoras paulistas
mandou celebrar cm suífraglo dns
bravos nioçys Antônio Américo
Cnmar;;» Andrade, Kuclydes Ml-
rugulhf Mnrlo Monteiro de Almcl-
ilu o Oraufiio Marcondes, de Sou-
::n, na ííasillni do S., fJeulOj teve
extraordinária assistência.

O HUmptuoso templo oncheu-so
do unia. multidão, quo foi, na
prmidloKíi solcmiitlndo religiosa,
emocionada o eoiitrUa, prestar
mais uma homenagem, nos valo-
roso» paulistas, tombados na nol-
Io memorável de í!3, quando a ul-
ma paulista, ansiosa por paz,, vl-
liruva mis ruas do S. 1'uuln, pelu
conquista du autonomia do sua
terra.

Km todos es semblantes nota-
ya-so profunda cmoffto; e vla-sb
que todos os lábios sussurravam
preces pelas nlmas dos jovens sa-
t-rlIii-iiiitiK pcln grande causa que
empolgou S. Paulo,

Compareceram, nléin tio repre-
scntiinlc do sr. Interventor íedcrnl,
os soercturlos do Estado, clcvndo
numero de senhoras o senhoritas,
acadêmicos, representantes das
classes conservadoras o operários.

An dclxnr o templo, no largo
tio S. Uentu, foi d dr. -\Vnlilcinnr

Forrelru, secretario dn Justlçn,
saudado por calorosos appláusos
dn massa popular, quo ali so cn-
contrava.

TBÜSÔRÀMIUÇAS DE rESAB.
A TjIei» l'nullstn Pni-Constltulnto

recebeu os seguintes lelcgriiiiiniiis:
I)o Campinas: Venladelriimeiito

contrlstadofl perda valentes o deno-
dados companheiros tombados luta
rodempsilò 8. 1'nulii 11 "comitê" Buy
Barbosa erii;ln sentidos pêsames o
hypotheca apoio o solidariedade
causa defendida em Monte-Mór pe-
lu "comitê" José Glncfrn Junior.

Do Snra Azul: Profundamente
consternado pela perda irreparável
valentes acadêmicos auò tombaram

v&ÊeiíffityP í

_^j||S_»íteí!S»J;

= .^.^ JI'

Roto, pelos queTíorrer
-., nirinurnrrii nCTirrrrrirTTrTirrrrrríftM^ '-, ''f¥E

0 apoio do Rio Grande ao
governa provisório visa so-
lireíude a manutenção do

aciual governo paulista
BIO, 30 (U.T.B.) — "A Noite",

publica telegramma do seu corres-
pondento em Porto Alegre, como re-
sumo da entrevista concedida pelo
sr. Raul Pllla ao "Estado do Rio
Grando", o qual termina dizendo que
"o apoio do Rio Grande ao governo
central visa sobretudo a manutenção
do actual governo paulista".

AM POR S. PAULO

Luuilii do Ciimnrgn

KIO, 30 (U. T. B.) — Tem-
so como certo quo o dr. Lnu-
ilo de Camargo será nomea-
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, na vaga (lo
saudoso dr. Cardoso Ribeiro.

cm defesa tio S. 1'aulo vcnlio Ira-
zer votos do pesar pedindo íl esse
Centro ti-íinsmltlli- u mesmo senll-
nienlii ás famílias cnlutndUs. .luso
tln Sampaio r.eite, prefeito iiiiiiíiii-
nnl.

Um aspecto da asslstencia á missa por alma das victimas dc 33 dc maio

_ "Cnzeta", jornal dos unlvorsl
tarios dn Direito dn llio; conipiii-J)i> l!lo do Jnnclro: Dlrcclorlii

Acadêmico do Instituto Nacional
do .Musica solidário cum ns ni-nilc-
micos paulistas sento profunda-
int-nlo Irreparável perdu corajosos
i-i,lleir.i«. Nelson Cintra, nrcsiilcntc.

tillia dii lillo o dôr qiioSUviilvi-ni
os nendcnilcos brasileiros. Afranio
Vlelrn. • •

Do riorlaiioiiiills: Jüsluilnnícs ca-

llinilnenses protestariBo Impiedoso
assassliinlo dns acadêmicos realiza
rnm limitem silenciosa passeata se-

guldii do Ri-andiosti t-oinli-iu, tendo
yarlos oradores proíllsail
duclit dos Inimigos ilo í

Ul-

J-aiilu.

Compartillinndo Immensa dôr que
dilacera o coração da mocldnilc
bundolrnnto pedimos trunsnílttlr á
classo acadêmica o nosso Intenso
pesar. Mario jrnfrn, pcln Faoulda-
dn do Dlrello; Itubcns Ramos, pelo
Contro Gymnaslnl,

Da Bahia: Os estudantes tio Dl-
rclto dn Jlnhla, profundamente Im-
pressionados, como toda a nação,
pela opopí-a da redenipção paulista
apresentam & gloriosa mocidado
congratulações cnthuslastlcns pela
sua nctuaçiln enérgica viril o tlcs-
assombrada nesse episódio culml-
minto da democracia brasileira, do
mesmo passo quo manifestam seu
vivíssimo pesilr pelo dcsnpimreci-
mento des collegas quo so sacrlfl-
civrain heroicamente pelo supremo
Ideal do libcrdndc. Memorável nio-
vlmento da terra dos bandeirantes
encho do orgulho a classo ncndeml-
ca o restaura a confiança rcful-
gento do destino do Brasil.

AS CERIMONIAS RELIGIOSAS
EM S. JOSE' DO RIO TARDO

S. JOSE' DO KIO TARDO, 311
(Do correspondente do DIAUIO
NACIONAL) — Eoi ro/.ailll, hoje,
missa solenno cm suffrngin dos
paulistus mortos nos aconteclmón-
tos de US do 

"corrento o mandada
rezar pcln mocidado rluparilensc.

O templo estevo repleto, notando-
so a presença dos representantes
das autoridades locaes o dc lodus
as classes soclaes.

EXÉQUIAS EM MINAS, TOIt AL-
MA DOS ESTUDANTES MORTOS

NA DEFESA DE S. 1'AULO
BELLO HORIZONTE, 30 (Espe-

clul para o DIÁRIO NACIONAL)
—. Os esludnntcs desta capital c
us do Ouro Trcto vfto niandnr ceie-
lirnr solcnncs exéquias por aluía
ilus seus i-ollegas paulistas iniirios
na defesa da autonomia de S. Vau-
lu, poi1 occaslfto da passagem do
3U.o dia do seus nassnmeiito».

Chefe do Estado Maior da
2.a Região e ajudante iníe-

rino da l.a
RIO, 29 (U.T.B.) — Foram desl-

gnados na 2." Região Militar o to-
nente-coronel Jcão de Mendonça Li-
maj para chefe do Estado Maior; na
l.« Região Militar, o 1." tenente Josí
da Costa Leite, para adjunto inte-
rlno.
AJUDANTE UE ORDENS 1)0 COSI-

MANDO DA SECUNDA REGIÃO
RIO, 29 (U.T.B.) — Foi npprnva-

da a designação do l.f tenente Fie-
rinno Pacheco para ajudante de or-
dens do commandante da 2." P.eglão
Militar.

fl PRISÃO DE DIVERSOS PO.
LITICOS DB SITUI1ÇÃ0

DEPOSTA
II policia ouve os prssos a

bardo do «Pedro 1»
RIO, 30 (U. T. B.) — 0 caso d£

prisão dos políticos entrou no ró:
dos cousas velhas. Vem tratado nuiv
canto secundário da reportagem doi
jornaes.

Sabe-se que a Policia prepara llm
inquérito para divulgar dentro tle
horas. Nesse sentido, um delegadc
continuou hontem a ouvir 03 preso.-
a bordo do "Pedro I".

E hontem foi permittlda ãs familia
dos presos visitarem seus chefes.

falsificou" a assigna-
tura do barão de

rotschild
MARSELHA, 110 IU. T. D.) — Foi prosl

hojo 11111 Indivíduo 11110 apn-sentou cm Pn
vi.", a um doa mala Importantes bancoi
daquella praça, um cheque üe í mllhOéJ
iie trancos, com a nsslgniitura laltliaiuii
do binão Honrt ilc HotstíhlUU
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SO^DÃRIbADE AO GQVERNO^ÃULISfÀNOVAS DEMONSTRAÇÕES DE
Telegrammas recebidos pelo interventor federal e membros do secretariado

o ,r. interventor f.d.ral recebeu Hontom, «1'OBTO AU5UB ., 28-5-82 - Xonho a Honra dc agradecer o le.c- , O.iiiiili, *"££«-£ MutMWa 9jm

mala oa seguimos lolesramniaa: jrrnmmn em quo v. cxn, mo coninltltllctl tt maneira lell/. oomo mi »uiu- \ - , , [,cllru á,, i'0icau, interventor lc-
..._... _. _ t .1.. .... ri.. 11 I... _<_.__ n I _¦ il iii'-i__r 1 . *

Aüíima-se no Rio Grande, que o coronel Kabello

veio a S. Paulo com a incumbência de solapar
o novo governo paulista

(Conclosiio ilii l.a pnxlnn)
criminosas solicitações do sou.i ral-

«OS ninliíon O voja ipio tio um lado está
t> dlrolto, ostá a. justiça, entilo on sen-
timonto.i populares o tio outro, apenas,

sl opprcsaão, a conquista, a coniienina-
oiio publica. Considero quo do um la-

do esti o cumprimento das promessas
revolucionárias; do outro, unicamente
<i desprezo pelos mnis solenncs com-

pròmissos. Como jíi dissemos, encon-
tia-so a ditadura numa encruzilhada.
Por mnis quo desejo evitar uma decl-

.são, torça ilio seríi tomar pela direita
ou peln esquerda.

E" tal a ordem da situação, quo jíl
nlo comporta costumadas contcmporl-
•jaçües. Dcter-sc, nesto ponto, ser.1 Ir
ao'encontro da ruina inevitável. Nem
vemos como possa sensatamente- lie-

sitnr.
O caminho da direita 6 da domo-

cracia o liberdade. Enveredando, decl-
iltdamente, por elle, resgatará a dita-
dura os seus erros o reconclllar-sc-ti
com a opinião publica o ter. o apoio

efflcnz da Nação inteira pnra tormt-
nar o «eu mandato.

O caminho dn esquerda 6 o das ca-
maillbas secretas, da opprcssilo, do
despotismo. Tomando agora definiu-
vnmento por elle, exceder, a ditadura

!l medida dos seus erros, incorrerá na
condeniiiaijão definitiva da oplniilo

publica o teri contra sl a Naçilo ln-
tclia.

Hesitará o sr. Getulio Vargas a de-
cidlr-so pelo bom caminho? Já não
ao terá ollo deixado arrastar para o
mau, como está fazendo crer pela
actuação do coronel Manuel Rabelio
om S. Paulo?

Não sabemos.
O quo podemos nfflrmar ò que, se

ello se resolver pela boa causa, o Itio
Grando esta prompto a sustcntnl-o
com todas ns suas forças, mas tudo
lhe negará se, para satisfação do in-
sanas vaidades o ambições deixar ar-
rastar o paiz A ruina completa o de-
flnitlva."

0 povo de Minas continua
a moção contra os politicos do Estado

Telegrammas de solidariedade de todo o paiz
sr. Arthur Bernardesao

BELLO HORIZONTE, 30 (Especial

para o DIÁRIO NACIONAL) — Se-

gundo nos informaram, o presidente
Olcgario Maciel tclegraphou ao sr. Ar-

thur Bernardes, cm Viçosa, solicitan-
do sua vinda a esta capital, para exa-

mo dos casos políticos de maior relê-

yanda de alguns municípios, que ain-

du não foram solucionados.
O chefe do Partido Social Naciona-

lista devo chegar pelo trem de Ponte

Nova.
O povo prepara grandes manifesta-

tües do apreço ao sr. Arlliur Bernar-
lies,

A PAKTIDA 1'AItA BELIO
HOltIZONTE

BELLO HORIZONTE, 30 (Especial

j-.ara o DIÁRIO NACIONAL) — Telc-

gramma de Viçosa, informa ter parti
tio hontem daquella cidade, com desti
no a esta capital, o ex-presidente Ar
thur Bernardes.

A SOLIDARIEDADE DOS
TJNIVEKSITAUIOS MINEIROS

BELLO HORIZONTE, 30 (Especial
para o DIÁRIO NACIONAL) — Em
virtude da moção tle repulsa do Clube
¦j do Outubro aos politicos mineiros, o
Partido Republicano Universitário, cm
eua ultima, sessão, approvou o seguin-
to telegramma dirigido aos sr. Arthur
Bernardes.

"Anto a attitude insólita do Clube 3
de Outubro, o Partido Republicano
Universitário, hojo reunido, rea,ffirma
a v. exa. absoluta solidariedade."

1ROTKSTO CONTRA A ATTITUDE
1)0 CLUBE 3 DE OUTUBRO

BELLO HORIZONTE, 30 (Especial

para o DIÁRIO NACIONAL) — Na

sua ultima sessão, o Partido Republi-
cano Universitário resolveu enviar ao
er. Pedro Ernesto, presidente do Clube
3 tio Outubro, o seguinte telegramma
de protesto contra a moçãa do repul-
sa votada por aquella aggremiação aos

politicos deste Estado:
"O Partido Universitário sente-se

bem protestando contra a attiude in-
«nlita de uma maioria occasional do
Clube 3 de Outubro, de que v. exa. é

presidente, votando uma moção que
constituo verdadeiro ultragc á gente
mineira."

WENCESLAUA ATTITUDE 1)0 SIt
BRAZ

BELLO HORIZONTE, 30 (Especial
¦para o DIÁRIO NACIONAL) —

O "Diário de Minas" publica o seguin-
te commcntarlo sobre a attitude do
sr. Wenceslau Braz, desistindo da
renuncia fi. presidência do Partido
Social Nacionalista:

"O povo mineiro recebeu com sa-
sisfação a noticia de que o sr. Wen
ceslau Braz desistiu da renuncia que
havia feito do seu lugar na Commis-
são Executiva do P. S. N.

Com eff«Íto, o sr. Wenceslau Bra.;.
figura austera do mineiro leal e des-
interessado, 6 uma garantia da segu-
rança tle orientação dos destinos
do novel partido, cm cujo seio
se encontram hoje os mais represen-
tativos elementos da política do Ks-
tado.

A actuação do ex-presid*;:ite da Rc-
publica ó por muitos motivos consi-
derada imprescindível tanto no t;:ena-
rio da politica interna como de f-Jra do
quadro mineiro. E tudo nos indica
yue o momento 6 de consirucç&o po-
.Rica, obra para a qunl na não dis-[depois
pensam os homens públicos que reu-|c*uella

experiência de uma Intenta carrel-
ra publica, tal a do venerando soli-
tario de lta juba".
A XOTA JH) OUÇAM OFJPICIAL DO

ESTADO
EELLO HORIZONTE, 30 (Especial

para o DIÁRIO NACIONAL) —
E' a seguinte a nota do "Minas Ge-
raes"", orgam official 1I03 poderes do
Estado, sobre a volta do sr. Wences-
lau Braz ao seio da Commissilo Exe-
cutlva do Partido Social Nacionuiis-
ta:

"O dr. Wenceslau Braz, em vista do
coloroso appelo que lhe dirigiram o
presidente Oiegario Maciel, a Commis-
são Executiva e os dlreetorlos mun'.-
clpaes P. S. N., resolveu continuar a
prestar por algum tempo ainda o seu
concurso á política mineira caso o
permit tam as condições dí saude e
uma vez terminado o período de re-
pouso a que se acha submettido por
prescripçâo medica".

FELICITAÇÕES 1)0 SR. MARIO
BRANT

ITAJUBA', 30 (Especial para o
DIÁRIO NACIONAL) — O sr. Wen-
ceslau Braz recebeu o seguinte telc-
gramma do sr. Mario Brant, membro
da Commissão Executiva do Partido
Social Nacionalista:

"Dr. Wenceslau Braz — Itajubá —
Congratulo-me effusivãmente com o
eminente amigo pelo seu assentimen-
to cm continuar na presidência da
commissão executiva do P. S. N. Es-
t:i deliberação enche dc confiança o
nosso partido e o Estado de Minas,
que não podem dispensar a sua ex-
pertencia, autoridade e prestigio, nos
dias incertos que atravessa o paiz —
Affectuosas saudações — (a) Mario
Brant".

A DEMORA DO DESLIGAMENTO
DO SR. RIAS FORTES

BELLO HORIZONTE, 30 IEspecial
para o DIÁRIO NACIONAL) — O
'Diário do Minas" informa o seguinte
sobre a renuncia do sr. Bias Fortes
do Clube 3 de Outubro:

"Fomos informados de quo o sr.
Bias Fortes enviou desta capital um
telegramma ao dr. Pedro Ernesto exo-
nerando-se do Clube 3 de Outubro,
com a declaração de que assim pro-
cedia por solidariedade com os ho-
mons públicos mineiros attingidos pe-
Ias censuras da maioria occasional
na ultima sessão daquella. aggremla-
ção.

O sr. Bias declarou a amigos seus
quo não se desligou 110 mesmo dia
que o sr. Christiano Machado o Djal-
ma Pinheiro Chagas porque se encon-
trava em sua fazenda, onde não lhe
chegara a noticia da attitude do Clu-
be do que fazai parte.

RENUNCIA 1)0 SIt. BIELLO
FRANCO

Proseguindn, aquelle matutino in-
forma ainda:

O sr, Virgílio de Mello Franco tam-
bem informou a seus amigos dc Boi-
lo Horizonte que logo quo chegasse
ao Rio apresentaria seu pedido de
desligamento do 3 de Outubro".

O SR. ANTONIO CARLOS SEGTJIU
PARA aw. DK FORA

RIO, 30 (Especial para. o DIÁRIO
NACIONAL) — Pelo nocturno minei-
ro, seguiu hontem para Juiz do Fura

o sr. Antonio Carlos. Amanha 011
do amanhã, regressará da-
cidado o ex-presidente da Al-

"Capital, 3t|5l32 — Em nome do Insti-
luto Histórico o Geogra]. ilco do B. Paulo
o no meu pessoal envio oíliulvas congratu-
laçOes ao eminente paulista, pelo feliz exl-
to do nua dellcaila missão, miguranclo mui-
ta lilorla ao ..011 BOVomo, Respeitosas sun-
ilações, (n) ,Io»_ Torres Ollvelrn, prosaica-
to perpetuo".

"Illliolrila Preto, 28*5-,'l2 — A. Asi_clnc_o
Commercial cumprimenta v. cxn. pela feliz
solução do cn.10 paulista; hypollieconilo cm
nomo tia classo nuo representa lodo o opolo
o solidariedade Respeitosos saudações, (u)
Antônio Botelho, secrotarlo coral".

"Amparo, 281ÍÍ132 — A AssoclaçAo Com-
morcliil de Ampare tem a honra do trazer
a V. exa. suas eoenitillaçü. .1, pela Inll:'.
organização ilo governo do Estado, apresen-
tniiiin homenagem seu profundo respeito o
liypothcea Inteira solidariedade. (an) .1.
-Mnrtlns (iiimles, presidente -- Antônio Ml-
lltl lera, secretario".

"Jahu", 25-5-32 — O povo dc Jahu' etn
grande comício 1111 praça da Republica re-
solvoa telograpliar a v. exa, applaudlnao
e acompanhando o gosto altivo do heróico
povo paulistano, 11.1 desaffroatn dos lírios
dn Glorioso Estiulo ile S. Paulo, (a) dr. J.
A» .Sampaio, pela i*ommi_síío"_

"Capital, 2515132 — Os membros da Ca-
ravana Acadêmica Centro On/.e de Agosto
songratiilam-su com v. exa. pela brilhante
e patriótica aoluçAo do 00.10 paulista, (a)
Nlcolau Campos Vergueiro, director".

"Ribeirão Preto, 2010-32 — A Sociedade
amiga doa pobres votou moção de facilita-
çGc», hypothocanilo solidariedade ao bene-
mérito governo dc V. exa. Respeitosas sau-
ilações, ta) itinil Portugal, presidente".

"Bauru', 28-5132 — Esta Associação hy-
pothcca a V. oxa. c lllustrii brasileiros
que constituem o novo governo do Estado
Inteira solidariedade, tau) Alcides Moreira
Lelle, presidente ila Aasoclaçilo Commercial
do Bauru* — Jurgo .-\-_ls, .secretario".

clonudo o caso paulista. lislA, naslm, removido dctliiltlviimciilo o maior

obstáculo quo so creuu com 11 rovoltiçílo trlumplimilo o afinal satlsfolta a

Justa, legitima, asplruçilo do glorioso povo huiidclrante. Queira V. exa.

acceitar, por esso motivo, minha» effuslvas con-frntulnçOes, do envolta

com a rcnfflrmncilo ilo meu apoio un seu patriótico governo. Gonllao»

cumprimento». - (a) FLORES DA CUNHA, interventor fcdcnil 110 Ulo

tinindo 1I0 Sul."

••CAPITAI., 21-,1-nJ — Corillnlmento íoi lol to V. exa. pela maneira hn-

bll o foliai com qiiu resolveu nosso cano nllguntloso, reintegrando S. Vtui-

lo 11.1 poslçilo nue lho competia, -(a)'JOSÉ' MARIA WlUTACKEtt".

«Grato pela dellcaila ulteiiçflo do vosso tclcgrnmmn, comniunlcnntlo

n novn constltulcHo lio governo tle S. Paulo, animado dn Intuito panlo-

tleo do bem servir 11 grande obra do reciinslruci.i1o brasileira rin que so

oninonlm o Govorno 1-rovlsorto ilu UopuUllcii, «presonto a v.

,. testemunho do meu elevado apreço o distinta < . nsldcrniiiii pi

os melhores votos pura quo elle traga pura o Estadodo 8. Puulu 1» pu/.

ssurla nn seu progresso o a felicidade dos seus filhos. (11) - 1.1.11*1.

DE CASTRO."

Os hindus voltam a atacar os muçulmanos

eom
exa.

!

"Casa Branca, 2.Í5132 — A Assoclaçtlo
dos Lavradores dc Casa Branca, reunida,
em assemblóa para tratar de interessei da
classe, nrm contendo Júbilo de que so acha
possuída, cumprimenta v. oxa. pela esco-
lha do secretariado genuinamente paulista,
liypolhccando Integral solidariedade. (na)
•Inflo Pudim Llmn, prosidonto
'lliiiinar. Cnrviillio".

KilKUril

"P.lbelrllo Preto, 3_j..]32 — A Sociedado
Auxiliadora Ann Chauffeurs Aa Rfbalrfio Pre-
to. interpretando n sentimento da cloaao,
apresenta protestos de solidariedade pela
constituição do novo bocm tar lado quo repre-
ocntu as mais legitimas aspirações paulls-
tas. (aa) Nlcaolo OoiiQíUves» presidente, An-
tonto ziJotit, secretario."

"Mbei-lo Prolo, 2S:5;32 — A Sociedade
Legião Brasileira, que sempre acompanhou
do porto o.t movimentos tendente, relute-
graçilo de S. Paulo no governo de seus li-
lhos, congratuIa-BO com v. exa. pela or-
gunlzaç.lo do secretariado paulista, renre-
senMuitn da prosperidade do povo do Es-
tado, como base da grandeza da nação".

Plrajulty, 28)5132 — a. commissilo do po-
V0 do districto lie Batalha, abaixo assigna-
da, vos Lauda, em nome do povo bata-
lhenoo, pela vossa brilhante acluaçOo no
desfecho do caso paulista. O povo desta
localidade -se envaidece de contentamento
por ver resplandecer no gc.Uo do veneran-
do Interventor a firmeza lendária da alma
bandeirante, (al liloy Alnieldn ('nnllu. -Inflo
Baptista Vlllas-Iinas, Jra6 Sõiiiu Abreu,
Domingo* 1'crrelm Prado, Henrique itnsu
IV, Abrol.ao líamos*'.

"S. Manoel. 2B|5|32 — O Conselho Con-
cultivo Municipal congratula-sa com v. exa.
pela feliz compôs.çfto do novo secretariado
do Estado e hypothfuca sua solidariedade,
(na) Elymiu A. Telxelrn, Mnrlo üo A. 1'up".
ilr. Alunaglldo Leito Ferram, .l«ão Alves
Lincoln. Igmiclo Tavares Lelle".

"Capital, 2SI5I32 — Como paultsta lta-
tlbcnsc, diante das acontecimentos, Hypo-
theco Inteira solidariedade oo vosso gover-
no e ft causa nacional. Saudações, ta) An-
tonio itnsMnno".

Rlbeirdo Prelo, 2815132 — A Associação
dos Empregados no Commercio de RlDelrdO
Preto congratula-so oom v. exa. o hypo-
tlicca solidariedade, (a) Alberlo Solera,
presldento"*

"Casa Branca, 2815132 — Applausos vos-
sa ttttltudo paz a S. ltiulo, paz ao Brusll.
Pela Assoelai.-fto do Commeieio o Industria
de Casa Bronca — ta) Luiz Mi-ne/.ellu,
cecre tario",

"Santos, 2815132 — O Centro dos Va- i
-ejlstos de Santos tem a subida honra do
felicitar V. exa. pela feliz soluçíio do caso
paulista, liypothccando ao novo governo In-
teira solidariedade em nomo do .commercio
varejista de Santos, do que 6 orgfto. (ool
Joaquim -Moreira, presldento — Anlnnlu
Kodriguos, secretario". j

"Bebedouro, 28!5,32 — A Associaçío j
Commercial dc Bebedouro applaudii n r.ovo i
governo, hypothccamlo lirtclra solidariedade ,
a V. c.ia. ta) Vnlentini Silva".

"Jahu', 2815132 — O Conselho Consultivo
do Jaim' affirma a v. oxa. nue o actual
governo do £' Paulo satisfaz a oplni-lo pu-
blica e devo merecer o incondicional apoio
de todos os paulistas, (aa) l>r. Arlstides
dn silveira Lobo Scilirn. Joaquim domes dns
Itils, «uldo Ferraz Costa, llenedlclo do tt.
A. l*mdo".

"Palrnltal, 30(0)32 — Km nome daa Cias-
ses do Acadcmleo.1 do director e sacio.-. íun-
dadores da AssoclaçAo dos Fucctonario3 Pu-
blico. do s. Pnulo, residentes na alta Ho-
rocabana, felicito Illustrado embaixador e
eminente interventor, pela felix organização
do valoroso . ecrctarlado, com apoio da von-
tado soberana do todos oa paulistas, (a)
Francisco do Campos."

"Botucatu", 30|!5|32 — A As .oclaçfto da
Lavoura do Botucatu' sentj-so satisfeita a-
prescntiindo a v. exa. congratulações polo
bom nome do Estado diante do valor cívico
do povo paulista, apoiando o acto do go-
verno escolha dos secretários que tudo farilo
pela pas c felicidade do Estado e da Naçflo. j Piado,

I Solidários com o neto dc v. exa., respMto-
I samonte apresentamos os protestos tit> alta

estima o consldoraç.lo. (aa) Rodrigo Pires,
presidente — Josô Martins, secretario."

"Rio Preto, 2815132 — A Assoclaçtto Com-
mercio Industria Agrícola do Rio Proto,
representante das classes conservadoras des-
la região, hypotheca Inteira solidariedade
ao governo do Kstado sob a honrada c pa-
triolica dirccçilo do v. exa. Conluies sau-
dr-çOcs. (a) Hemeterio líascütt Vnllf, pre-
sidente".

"Cantanduva, 23 ,*>132 — A Associação
Commorelal de Catanduva congratula-se
cora v. exa. pela feliz escollia do novo
secretariado! cujos nomes concretizam as-
plraçüo de altivez, independência e civismo
do povo paulista, ern prol advento da paz
o trabalho. Cordlaes saudações, ia)
Fernandes, prudente".

J.ldz

H!'Sa_ntos, 23|B|32 — A Diroctoria do Or
phánato Santista congratula-se com a ort?;
nlzaçlo do novo
Otero, secretario'

necretariado. (a) Manuel

"S. JoSo da Boa Vlnta, 3015132 — Ao
governo do v\ exa., agora constituído dc
paulistas, cnvlamo o no.-mo incondicional
apoio, la) 1'riuiclsco A. -Maneliil,'prcslden-
te da Assoclaçfto Commercial e Industrial
de _>. Joflo da Roa Vista".

"Santos, 30)5)32 — Directòria da Unlilo
dos Proprietários de Immoveia de Santos
hypotheca a v. exa. solidariedade pela orga-
nlsoç&ò do novo secretariado, ta) Manuel
da tosta, secretario".

"Botucatu', 30|B|32 — A Assoclaçilo Com
merclal do Botucatu', representando o sen
tlmento do commercio
ic da organizarão do illustre secretariado,
hypotheca solidariedade sincera a bsm Aos
Interesses do Kstado c paz da família pau-
Pata. Jamais negara, valor cívico ante pas.--a-
do demonstrado HO presente. Com a maior
honra apresentamos v. exa. os protestos do
estima, respeito v. considera-lo. (aa) Kml-
lln 1'edullc, presidente — .Insi Marques Za-
VOsque, secretario."

Felicitações recebidas pelo secretario da
Justiça, dr. Waldemar Ferreira:

"Florianópolis. — Com eltuslvus congra-
UllacOeSf abraça affectuosamer.te querido
amigo, ta.) Nereu líamos."

"Avenida Hlo. — Respeitosas felicitações
Investldura honroso cargo. Soldado reacçtlo
Republicana Alliança Liberal apenas me oc-
corre agora lembrança ser paulista, deven-
do estar com S. Paulo cm solidariedade ab-
soiuta. (a.) Orlando Goulart Penteado."

"Campina., 3*3(5(32
merclal de Campinas
timentos dos classes
honra de apresentar

— A Assoclaçfto Com-
Interpretando ca s;n-

conservadoras, tem a
exa. c digne

cretarlas dc Kstado congratulações pala íü-
i;~ o patriótica soluçíio do caso de S. Paulo,
aproveitando ensejo para liypothecar soli-
dariedade incondicional neste momento om
mie a alma paulista vibra com intenso ar-
dor d3 civismo, (aa) Franco Martinho do
tinira, presidente — Quintino Mnndonot,
1." vicc-prosldentc, Lothurlo Novaes, 2." vl-
ee, ,Iusó M. Ladeira, seerelarlo, Marinho
ferreira Jorge, li» lhes--ur.ro; Carlos Cue-
lllo 1'.". 2." thceoureiro — S. Moines «al-
les, consultor Jurídico."

Do sr. dr. redro de Toledo, interventor
federal em S. Paulo, recebeu hontem a As-
soclaçAo Commercial de S. Taulo o seguin-
te telegramma:"Off. dr. Carlos de Souza Nazareth, pre-
sidente da AssoclaçAo Commercial dc H.
Paulo — A. manifestação dc inteira solida-
rledade quo me trazem o ao meu secretaria-
do as corporacòes representativa.! do nni-
mercio, Industria e lavoura, profissões llbe-
raes, mocidade acadêmica e uutras classes
sociaes do Estado, confortam-me sobremo-
do. S3in esso concurso precioso e Indispen-
sável nenhum governo scríi profícuo. Com
elle. contei e certo estava dc que nilo me a-
bandonaria enquanto bem servisse a causa dc
nosso Kstado e de nosso Paiz. Ufano estou
por esta manlfeütação Inequívoca de apoio
c de confiança, que procurarei mlD desmen-
tir, no desimpenbb da missílo, quo me con-
(lou o honrado chete do govcr.i- provlso-
rio e vejo agora ratificada pela opinlfto do

Ainda por motivo da rcorganlzaçílo Ao ko-
vornn do Kstado, o sr. Interventor Fedoral
recebeu telegrammas do felicitações dos se-
gulntes senhores!

Dr. Joilo Marciano, prclcllo municipal de
Franca! Augusto Manso, de Cajuru'l Anto-
nlu Pedroso 0 Jonas Uonçalves, peln Fronte
lilliea du IblrAt Joflo Pinto da .Silva e Jnílo
Branlio Junquolra du Andrade, pela Frente
Unira de Llin; Francisco Dilui, pelo direi:-
Inrlo do P. K. I". du N.iva Ura.iada; Jna-
ipdm da Oliveira, tlesta eaplisl; Aeçunlo
Cornusira, do Santos; Eduardo Josfi de Ca-

rgo, Francisco Toldas das Neves. Ju.lo
OÜvolra SanfAnna, Francisco Carola da

Fonseca, Armando do Souza Oamarg i, todiis
de rurahjiiiina; Ilollor Mala, Ítalo liosqui-
ni e Tlicmlillocles dc Azevedo, toüos oc
Ourupa; Jullo do Mello, de Jainbclro; Jofto
Paulo Olnelre, de Monto Môri Joaquim Al-
varenga, de i-aradybuna; Llberato Mesquita,
de ii. JOSÔ do Rio Pardo; Lucas Alvarenga
Freire o Fugcnlo O. Bllva, polo "Jornal de
Bebedouro"! Manool Nogueira, de Batataosi
Valontln Lopes, da Jahu'; Virgílio Araujo,
Alonso Diiiinu Pereira, Antenor Bueno de
Campos, JoAo Pestana, Mario Pestana. Jo-
¦it Araujo Cintra, Alinerlo do Assis, Carlos
Comes de Soma, Lul- F. do Abreu, Carlos
AlVOS Godoy, JoIio Alves Aguiar, Oscar Mau-
glonl todos de Amparo: Jos.6 Ferraz dc
Carvalho, pelo directorio do Partido Demo-
cratlco do 1'lracleaba; drs. Adhemar Tule-
do Américo Sampaio Castro Pupo, Washln-
Stón Pares, Jc.:e Mlraglla, Jabur Vlogiu",
Edmundo Burjato, Tlto Ferraz, M"inso
rri-a todos do Jahlfi SebastlAo Villaça,
dc ItapjtlnlnRai Josí.* Antonio Caplstrano,
pelo directorio de Partido Bopubllcand Pau-
lista do S.illesopolls; Antônio Rodrigues A.
Junior. pelo dlreotorlo do Pnrtldo Domocra-
tico do Porto Feliz; Coriolano Burgoí, A.on-
so Dantas Poreira, Joao Jorge de Siqueira,
Américo Camargo, Clovls Camargo, Virgílio
Araujo, Constando Cinlra, -Ufon.-.o O-lso
do TistÉdo Franco, Raul Fagundes, Victor

Carlos Godoy, dr. Carlos Burgo», J.
...ntictra de Camargo, Plínio Augusto do A-
mara!, Carlos Atíonso do Amaral, Eoncillelo
1'relre Napolefto, Jofto Belarralno P. de Ca-
margo, dr. Cld Burgos, Benedlcto Lino de
Campos, tralo.i de Amparo; José Xavlir Soa-
rc Joio Rocha. Carlos Scardlnl, Oumcrcln-

 do Co-str. Horculano Araujo Castro, JoSo
da Industria, dlan- | Evangollsla Andrade, Jayme Campas Tolo-

' 
do Josíi Troncoso, Ollvlo MontetUSCO Cam-
pus, Ollvio Josí Rocha, Alfons i Conzalw
Torrea. Síbastlllo Gouveia Arolltej', pela
Frento Unlca th Blrlguy; Hugo Pinheiro Ma*
eliado. delegado da policia dc Lençoes; Ame-
rico Mascate, prefeito municipal de Lençoes;
dr. C. de Barrai Serra, tl: RU Preto; EmI-
lio S-ven. ninl, prefeito municipal de cap.lo
Bonito- dr. J. do Castro Rosa, Juiz de dl-
relto do cap.ao Bonito; Bernardo Mursa,
prefeito munlclapl de Salto Grande; Thomaz
Gomldo, dista capital; Jeremias do Paula,
Sylvio Farreio, Raul Mcdolroa, pelo dlrcc-
torio do Partido Republicano Paulista de
Monte Alto; Major Camargo Paulna, do
S5o Caotano; Adalberto Buono Netto, pelo
dlr-ctorlo do Partido Republleano Paulista
do Catanduva: Blyslo de Castro, pelo dl-
loctorlo do Partido Republicano Paulista do
Pitanguelras; Aurellano Junqueira Franco,
de M;nte Azul; Horacln Nascimento, pela
populaçllo de Tahapuan o Ibarru: José
Walter Porto c Juvenal Teixeira, dü Vira-
i/mirn- Francisco Silva Camargo, Pires Caiu-
pos Vergueiro. Fernando Schnorr, Jorgo Bel-
tl Toblas Avino, Antcnlo Azanin, Alfonia
Vergueiro Góes Filho, . ucillo Cipillo, J.
Barbosa Cnmpos Vergueiro Junior, Cir.ro
Florenclo Almolda, Francisco Monteiro, Nl-
c;!au Campos Vergueiro, todos de Sol
I_rcctcrlo do Partido Democrático
zelrn; Rodaoçao da "Tribuna
vo"; Frento Unico de Miro

BOMBAIM, 
"10 (U.T.B.) — Depois do alguns

nesta oldade, cetudeseerum novamente os coniilctos entro os Hindu.

A iin.ltldãt. hindu* niostrn-sa cada ve/. menos

Mtorcoü das autorldadCB, mio. 6 possível multas

lnvostldOB contra na mesquita.
bulmanos»
tio totlos O.-
tel-n, t|itiindo tle
malionietanos.

lias do relativa calma
e mu-

tolerante o, apesar
zes con-

na renitlencins dos

Vr.KDADElItOS COMBATES

Nos distúrbios havidos, quo tomaram a talt-lo d'

regUtrou-ao a moite do seis paasoas c

A policia, para restabelecer a ordem, Um

cerrado contra a massa, pois quo
& mais surtlolento para Impor o respeito as

A zona muls sujeita íis perturbados est.

cairos blindados o armados de

verdadotros combates,
teilmcnto do 45 outras.

sido obrigada a fazer ftiki>
ua habitual arma — o bastão — nlo

suas ordens,
sendo patrulhada a;;ora por

metralhadoras.

VAS i_I.VIlAr.IAB:
CORNELIO

' TO

CONTOS, ANECDOTAS E

EV1ELHOR LÍVRO

PIRES

CAIPiriADAS

DO AUTOR

Foi hontem julgado o cãgano wm assasssnm?
um seu ífesaSects m rua Serra de ta apara

O criminoso foi condemnado a lü annos e íi

mezes de prisão cellular, tendo a defesa appelado
para novo julgamento

dezembro
Serra deNa tardo do dia 2? de

no anna passado, na rua
Araraquara, em Írente ao prodio nu-

30 daquella via, desenrolou-se
•ravo scena do sangue nu qual

vida um cigano aervlo.
mero
uma g
perdeu ._

A victima, naquelle local precisa-
mente, sc encontrara, com o crimino-
so ncompanlmtlo do outras pessoas.
O otlio quo ca Bcparava, parece que

por uma questão íutil, fez com que
amboa so empenhassem em acalora-
da discussão, na qual em vez de In-

torvlrem conclllutorlamcnto os que
aoguiám o criminoso, collocaram-se «

seu favor, tornando insustentável a

situação.
Finalmente, quando a discussão at-

tingia ao auge, o criminoso, que era
Josó ou Micho Nicollch, tambem ci-

gano servio, de 28 annos do idade,
casado, caiiiclreiro, morador á rua do
Hyppodromo, 77, saccotl do uma ar-

ma, o quasi a queima-roupa desfechou
tres tiroa contra Ivan Petrovich, de
40 annos tle idade, casado, proprie-
tario, residente á rua Júlio tle Cas-
tilho. 218. A victima cahiu ao solo,
fulminada.

LKifíu após
fuga -

"chauf-
conduzia un*

aba
:lc Cm-

do Iitinea-
ol; dr. Josi* Sra-

ros de Arruda, dosta capital; Alfredo Cor-
loi Madeira, dc Ccrqulllio; Bernardo da Oll-
veira, desta capital; denoslo Amaral, de
Brarança; dr. Fcdro Marinho e Joaquim
Pereira Junior, pelo dlrect jrlo rto Partido
Democrático de Pltensuolras; Camlllo Pa-
landre, prerclto municipal de Laranjal; ne-
nedlcto Tavares Tobdn, dosta capital! Nos-
tor Cunha, pelo dirertorlo do Portiflo I.spu-
blicaai Paulista dc Olympia; SebnatlSo nn-
mlngUOS, prefeito municipal de Plra_inun-
ra- Eduardo Lejouno, prefeito municipal de

o assassino poz-ae em

ir.eu Eatado. Aceite c queira iransmittlr aoa | Mogy das Cruzca.

se ante-hontem o novo chefe de policia

nem a serenidade de temperamento í\. Hança Liberal.

rava-se novo
ia na

A ordem soiireu profunda alteração em algumas cidades
rm VAitiAs cin.vnr.s om kxtii .mistas

COM1IATIQRAJI DB ARMAS NA -MAO
MADP.ID, 30 lU. T. B.) — Apc.-ar do

governo ter coaierculdo Jugular logo tle Inl-
elo o movimento aubveralvo que deveria e.s-
talar, hontem, cm varias cidades da He.i-
panha; simultaneamente, ainda aaalm, em
algumas cldadea a ordem foi profundamente
alterada.

Especialmente em Barcelona, ns communls-
tns, ligadas aos anarchtstaa, c toda a sorte
do deacontentea, inclusive os i.yndlcallstas,
conseguiram re. tótír, por algum tempo, aos
ataques da guarda civil e dos contingentes
do Exercito maa, por ilm, depois de uma
luta sangrenta em que morreram varias pes-
soas, íoi a ordem restabelecida novamente,
estando no momento as mas patrulhados
por carros blindados.

Registraram-se varias cxplostí.s provoca-
das pelos anarchlstas, que conseguiram con-
trabandear dynaraltes das regiões do Este da
Hespanha, cm quasi todas as grandes cl-
dades. Todos os siyviços publicas tiveram de
eer suspensos, durante a horas mais agita-
das, ficando assim a populaçfto mais alar-
anada ainda por falta de melo du locoino-
Cüo.

Em Scvilha, tambenj/ oa acontecimentos
tiveram certa gravidade, sendo a massa
dos perturbadores da ordem calculada cm
algumas centenas de indivíduos, muitos dei-
les armados de revólveres c facas. Em uma
das ruas principaes. foi travado violento
tfroteiD provocado peloa amotinados, que
mataram um sargento de policia e feriram
mortalmente um casal que passava no mo-
mento:

A policia tevo grande trabalho cm dis-
persar esses Indivíduos, o que conseguiram
somente empregando a violência o cffectuan-

A rua Wanderley
está intransitável

A rua Wanderley parece c*ue £oi fa-
flada a um abandono perpetuo da
Prefeitura.

O matagal, de um metro tia altura,
tomava as duas margens da ruu, im-
possibilitando os moradores do se sor-
ylrcm das veredas, tendo tle caminhar
polo meio da rua. A' força de mil re-
clamaQoes, conscsulram que o mato
iosse carpido; mas os trabalhadores,
querendo aplainar os profundos bura-
cos produzidos pela erosão das aguaa
removeram a terra. Com a chuva
milícia destes dias, a lama attingiu
proporções Inconcebíveis, tornando in-
transi tavel aquella via publica.

Os moradores jA. ndo pedem guias,
nem calt-ainontos. Pedem ao gr. prefei-
to que mande, pelo menos, aterrar
limas carroçadas de cascalho nos bu-
racos produzidos pelas águas c um
compressor para aplainar a terra,

do a prlslio do 10 dello.i, que estavam to-
dos armados de revólveres ou facas,

Em Saragosa tambm sc registrou forte
Choque entre* OS communlstas e a policia,
sondo oue o grando numoro dos primeiros
dirtlcultou bastante o reitabeleeitncnto da
ordom. Foi morto um oítlcial de polícia, o
feridos 5 communi. tas,

Em Valeucla estourou uma bomba de dy-
namlto que matou o chete de policia o te-
riu gravemente o seu secretario. Se^ulu-sc
a esse facto uma tentativa dos communls-
tas para tomarem a policia e os demais
prédios públicos, o quo ndo conaesUlram de-
vido a energia com que agiram os guardas
civis, que feriram [jravemente a 6 dos araal-
tantos. A. luta demorou varias horaii, ato
que 0.H communlstas fossem desalojados das
casas ondo se tinham entrincheirado.

OPERARIADO
r.HYNWCATO DOS MA. irUI.AIJÜIt.S

CONFIvITEIHOS
0.1 padeiros o confeiteiros que actualmente

pleiteiam dlvorsas medidas com seus pa-
trQes, reuniram-se hontem, deliberando que
o movimento grevista contlnuarA até que ae-
jam attendldoj nas medidas qua pleiteiam.

Ficou, tambem resolvido que os donos do
padarias, signatários da tabeliã apresentada
pelos gróvlstas, poderílo iniciar suaa acti-
vldades.

Foi lida uma nota offlclosa da Associa-
çilo doa Proprle.arlos de Padarias, tendo
falado diversos oradores sobre cila, o com
o apoio unanime dos presentes, manifesta-
ram-se contrários ás afílrmaçõjs desse docu-
mento.
ÜN1AO HOS AHTinOES EM CALÇADOS

Reur.lu-sa hontem, em assemblêa geral, a
Unifi.o dos Artífices em Calcados, sendo com-
montada a questão do movimento grfivlata.
100 Industrlaes chegaram a accordo com
seua operarloa, acceltando na Integra a ta-
bella apreaentado, maa a grande parte re-
cusou a aaalgnal-tt, FIcU deliberado convo-
cai* uma reunlílo para hoje, As 13 horas,
no Cinema Bom Itctlro, fi. rua Josú Paull-
uo, 200.
UNIÃO SV.NDICAI, 110S IMtOFISSIO.NAES

1)0 VOLANTE
Rcallsõu-se hontem mais uma rcunlfto cnl-

lectiva da commlssfto executiva da Unlfto
Syndical dos Proflaaloiiaea do Volante, ten-
do sido tomadas varias providencias do ln-
toreaea geral para oa "chauffeurs" desta ca-
Pitai.

A commissilo executiva da U. S. P. V.
está estudando tioi plano geral de rcivin-
dlcaçfto, que scrâ apresentado a unia as-
Bomblôa geral, especialmente convocada pa-
ra csac fim.

As principaes qucatOca d eaae plano, sfto
as seguintes: plentcar a baixa do preço da
gazollnct, dos lubrificantes o das acceaso-
rios; regulam ent açfto de estacionamentos Cos
canos particulares abandonados em praga
rubllca, eem 0 competente motorista; vegu-
larlzar os horas de trabalho e salário mi-
nimo o examinar a nctiiaçíio da Inspectoria
dc Vehiculos, referente ao regulamento c in-
fraeções,,

ornou pos
Concltisüo du l.a lingiun

O tlr. Waldemar Ferreira referiu-se
a seguir ao major Cordeiro tle Fa-
ria, dizendo ter encontrado nelle, não
aquelle que emprestou prestigio á po-
licia com os galões, mas sim o que a
ellu dedicou toda a sua intelllgcn-
cia.

O secretario da Justiça foi multlssl-
mo upplautlido, sendo por varias ve-
zes interrompido u seu dlicurso,

Fazendo uso da palavra o dr. Tliyr-
so Martins, pronunciou o seguinte dis-
curso:

"Minlias senhoras, meus senhores.
Qu.ndo as reiteradas exhortaçõe..

dou meus mal3 dilectos amigos e a
convincente argumentação do prccla-
ro sr. secretario da Justiça derruba-
rum as objecçü.s que oppuz ú solici-
tação que me era feita para vir oeeu-
par este cargo e pude verificar que
os únicos motivos que subsistiam, ali-
montando a recusa, eram os do meu
interesse privado, a minha consclen-
cia do brasileiro lmpelllu-rae, irresis-
tlvelmente, para aqui. K' Inútil, si-
não impertinente, estar eu a dlzer-vos
do erro de vlslo que me attríbue maior
capacidade para oecupar este posto,

Sou, apenas, um brasileiro de bôa
vontade que so fez e a tlelibetadamin-
te paulista, ha mais dc 20 annos. Sir-j
vo ao Brasil, mourejando neate abcn-l
Coado pedaço de solo pátrio, com uma]
ré sempro renovada na grandeza dos
nossos destinos:— uma granclo pa-
tria unida, material e moralmente;
uma grande pátria indestructivel e re-
fractarla, victoriosamente refractarla,
a quaesquer tentativas de desaggre-
gação territorial c* de dissolução so-
cia).

Bem sei que o momento brasileiro 6
o maia grave de toda a nossa historia
politica u social. Por isso mesmo cum-
pre encarar, superiormente a situa-
Çílo, não esquecendo que o caso pau-
lista, mesmo vultoso, como ú. náo ó
senão, um detalhe do grande caso na-
cional, quo s6 se solucionará, defini-
tivamente, pela volta do paiz ao re-
gime constitucional.

Para lá caminhamos, felizmente.
A palavra do sr. chefe do governo

provisório nol-o assegura. B' i a pro-
prla ditadura, aliás, contingente, na
seqüência dos acontecimentos que ha
pouco abalaram o paiz, que põe us-
sim mesmo o limite da sua duração,
Que ó isso senão um alto Índice da
consciência juridlea do paiz o uma
affirmação superior do patriotismo
dos seus filhos? Porque, pois, não
confiar? E aqui estou para collaborar
com o governo de S. Paulo e, logi-
camente, com o governo provisório da
Republica. E aqui estou para servir
a S. Paulu, a maior floração de cul-
tura o do progresso do Brasil, feliz
o tranquillo, porque o venho fazer,
como sempre, de boa fé.

Senhores,
Conheço esta casa e os seus func-

clonarlos. Julgo que esto serviço ntto
tom segredos para o velho servidor
da policia puiiliata, que delia, em ver*
dade, nunca su afastou, preso como
sempre eatevo pelos mais delicados
liaines de affecto e de sympathla aos
devotados companheiros de outrúra

n.ãoi! do meu querido atni;,'o dr. Brau-
lio do Mendonça, que o vinha exer-
cendo em caracter transitório.

Mas está. tão próxima a gestão do
major 

'Oswaldo 
Cordeiro de Faria que,

a bem dizer, ó s. exa. que m'o trans-
mitte. Evoco esto nome, neste mo-
mento, dentro tlesta casa, porque sou
um homem justo o vds mesmos, sc-
nhores funccionarios, havicis de es-
tr.inhar so o esquecesse.

E' que elle soube ser um chefe na
altura da corporação. Foi honrado,
foi j-.isto, foi leal, foi diligente, foi
carjnhoso e bom, severo c enérgico,
quando preciso. Soldado do lei, foi,

aqui, um soldado
nem paixões, elle,
írentou e venceu

da loi. Sem ódios,
serenamente, cn-

os obstáculos que,
a. cada passo, so alteavam, temerosos,
na sua rota.

Commungo comvósco na homenagem
que lho prestaes o na consideração
cm quo o tendes.

A vós, minhas senhoras, minhas
queridas patricias, bondosas o purus
mulheres brasileiras, eu vos beijo as
mãos o vos juro, solennemente, que
não desmentirei a confiança quo em
mim depositaea o que vos trouxe, go-
ncrosamente, ató aqui. Juro I A vós,
senhores, representantes do s. ex. . o

senho-

Posíííva-se o desastre do avião que conduzia
nauíragos do «George Philippar»

ROMA, .10 (U.T.B.) — Causou penosa impressão nesta capital a conflr-
inação da noticia de que os lestos do avião, encontrados nas montanhas,

pertenciam ao apparelho pilotado pelo celebre aviador francez Goulette, que
levava para Paris dois náufragos do "George Philippar".

Até agora não foi encontrado nenhum vestígio dos passageiros, quo eram
cm numero de quatro; todavia, potle-so adiantar que os prognósticos são os

peores possíveis, dadas as conõiçües agrestes da zona onde deveria ter cahi-
do o avião.

Vil IIBIDE "PUKAMENTE AMISTOSO
HONG KONG, 30 (U.T.B.) — O aviador hespanhol E. Loring, hontem

chegado nesta cidade, c quo esta empenhado em um vôo da Hespanha âs

Fhilipplnas, diz que não o anima um desejo de bater recordes. O sou vôo ó

tão somente uma prova de cordialidade para com as populações das Phi-
• íppinas. ._

Ratificaram o protesto apresentado pelos collegas do Rio
da para" a classo com a divulgaçã» tle
um manifesto tio protesto contra a atRIO, 30 (U. T. B.) — Ao general

Leito do Castra, ministro da Guerra,
o ao chefo do governo provisório, os
tenentes João Baptista Mondes Filho
o Diogenes do Oliveira França, da
guarnicão de Castro, telegrapharain
hojo ratificando o protesto apresenta-
do pelos collegan da guarnicão do Rio,
a respeito da doutrina mandada ob-
servar com referencia aos cx-alttmnos
do 1022.

O TENENTE JU11ACV MAGALHÃES
VAE DEFENDEU-SE

RIO, 30 (U. T. B.) — Chegou hon-
tem a esta capital o tenente Juracy
Magalhães.

Abordado pelos representantes da
Imprensu, logo quo saltou do avião,

titudo assumida pelo ministro da
Guerra, no chamado "caso dos tenen-
tes", cujo manifesto foi levado a, Fa-
cuidado tio Direito para colher a3 as-
slgnaturas dos estudantes.

O directorio, quo tem por missão ze-
lar pelo bom nomo da classe, não po-
dia deixar do so externar sobro o as-
sumpto, cumprindo assim o seu man-
dato.

"O caso dos tenentes", segundo de-
clarações dou Implicados no mesmo,
"devo ser resolvido dentro do Exer-
cito o pelo Exercito".

Não so compreenderia, pois, a in-
tromissão dos estudantes em questões

no Campo dos Alfonsoa, o Interventor, quo escunam á sua alçada.

Recebo o cargo de chefe de policia dus

na Bahia recusou-se a fazer decla- i
rações. \

Apenas disso quo viera espontânea- j
mente, sem renunciar a inlerventoria, í
para defender-se pessoalmente o con-1
testou tudo quanto so tem noticiado al
seu respeito, além do quo consta do |
seu telegramma, relativamente ao
"caso" do» tenentes.

1'ItOTIiSTO DON ACADÊMICOS
CONTRA A ATTITUDK 1)0 MINIS-

TllO DA ÜUEKHA
RIO, 30 (U. T. 13.) — O directorio

acadêmico da Faculdado do Direito
petle-nos a publicação do uegulntc: .

"O directorio acadêmico, legitimo rc-
presentante do corpo discente da Fa-
cuidado de Direito da Universidade do
Rio do Janeiro vem a publico para es-
clarecer a desagradável situação cria-

Qualquer manifesto do'caracter da-

quelle quo dou origem íl presente no-
ta, para quo possa ue|' divulgado em
nomo dos estudantes de Direito, deve

primclramcnto ser submettido á apre-
ciaçlo deste directorio para julgamen-
to, como orgam representativo da
classo quo 6.

A classo acadêmica não podo nem
devo servir de Instrumento aos Inte-
ressoa particulares de quem quer que
soja.

O difectorlo acadêmico declara, fl-
nalmente, quo desautoriza a divulga-
ção do manifesto em nome doa aca-
demlcos do Direito, por julgar inop-
portuna o indébita u, intervenção da
classo em assumptos dessa natureza,
(a.) Directorio Acadêmico da Facul-
dado do Direito."

MPJlílM bliilHlllid IS billld Mitltllii S

sr. Interventor federal, a
res secretários, magistrados e altos
funccionarios, a vós, sociedade pau-
lista, aqui tão lidimamente represei-
tada, que me vindes dar esta tticon-
lundivel demonstração de assistência
o conforto civico, a minha cornmovi-
da reverencia.

Para honra minha aqui vejo, dan-
do notável o Inconfundível reaice a
esta. sòlennidade, os mais luzldos o
autorizados representantes do Exer-
cito Nacional e da Força Publica,
sua reserva, corporações cm cujo seio
me orgulho de contar os mais caros
amigos. Confio na lealdade destes co-
rações brasileiros, iguaes aos nossos,
o que, como os nossos, só podem pul-
sar pelo Brasil o por S. Paulo.

O Exercito Nacional, cm cttjn3 fl-
loiras se hombreium e confundem os
filhos do Norte, do Centro e do Sul,
nós o entendemos o respeitamos como
um grande numo tutelar da pátria,
como o mais expressivo symbolo da

nação organizada.
Ai dos povos que destruem os seus

exércitos, na voragom dos choques
intestinos. Desavisados, elles so des-
tróem a si meamos.

Soldados tio Exercito Brasileiro, dae

o braço aos vossos heróicos, leaes o

abnegados camaradas da Força Pu-

blica Paulista, meus velhos compa-
nheiros do lutas o vigílias, ajudao a

S. Paulo, para ajudar o Brasil, que
um, sem o outro, morrerá!"

O dr. Waldemar Ferreira discursou
novamente, dizendo que fora buscar
o dr. Tlvyrso Martins, porque, afasta

do da politica, o como brasileiro, col-

locou o interesso publico acima dos

partidos.
O dr. Thyrso Martins foi cumprimen.

tado por todos os presentes, tendo-lhe
as senhoras paulistas offcrccido uma
cesta de flores.

Logo após a posse, o novo chefe tle

policia, em companhia do seu ajudan-
to do ordena, dirigiu-se para os Cam-

pos Elyseos, em visita ao interventor
Pedro do Toledo, a quem, por ossa oc-
caslão, ficeu conhecendo pessoalmen-
te. A' sua sahida da chefutura, o dr.
Thyrso Martins íoi applaudido.

O novo chefe do policia regressou,
depois, ao seu gabinete, nelle perma-
necendo ató ás 10 horas, hora em que
sahiu para a sua residência.

O Ol'1'ICIAI. DE GABINE.E DO
NOVO CIim'1'1 DE 1'OLICIA

No cargo do ajudante do ordens do
novo chefe do policia, continuará o
capitão Napoleão de Almeida. Chefia-
rá o gabinete o dr. Clsalplno Silva,
delegado da l.a CircumaV-lpção.

O dr. Thyrso Martins não acceitou
o pedido do demissão que lhe foi dl*
rígido pelos srs. dra. Costa Netto, Jo-
só Libero e Miguel Coutinho, respeotl-
vãmente directores da Guarda Civil,
Gablncto Medico Legal e Assistência
Publica.

Para chefiar, em commissão, o De-
.partamento do Pessoal da Guarda Cl-
vil, s. s. nomeou o capitão Josó Sil-
va, do C. E. M. da Força Publica.

A VISITA A' FOUÇA ]• UHI.CA E
GUAIIDA CIVII.

Amanhã, quarta-feira, o novo chefe
do policia passará em revista a Guar-
da Civil, devendo ainda osta semana
visitar, em companhia do sr. secreta-
rio da Justiça, a Força Publica do Es-
tado.

A FUGA

Aos disparos dos tires, acudiram
innumeras pessoas, inclusive morado-
res do um predio visinho, que era jus-
tamento a residência do sogro de
Ivan, quo no momento se encontrava

palestrando com a esposa deste.
Ambos, sahiram á rua, curiosos, e

;.'omento quando se approximaram do
cadáver tiveram conhecimento do quo
se estava passando. Desesperados,
emquanto a mulher se abraçava ao
corpo do esposo, o ancião procurou
seguir o criminoso, que já levava a
dianteira do algumas dezenas de me-
tros. Este, voltando-se, vendo-se per-
seguido, fez um disparo contra o so-
gro da victima, errando o alvo. Em
vista disso, o perseguidor desistiu da
empresa.

Sempre correndo, seguido de mui-
tos populares, Nicolich atravessou a
rua Serra do Araraquara e, ganhan-
tio a avenida Álvaro Ramos, chegou
ao ponto de estacionamento do auto-
moveis, situado na esquina da rua
Arthur Motta, ali tomando o auto do
aluguel do motorista José Silverio tle
Oliveira, ao qual mandou quo tocas-
so com toda a velocidade. Tratando-
SO de uma quasi ameaça, pois o tom
em que fora feita a ordem era amea-
çador, José Silverio obedeceu, partiu-
do rumo á cidade.

A 1'IMS .0 EM FLAGRANTE
João Petrovich, residente á rua

Serra de Araraquara o Nicola Vendi-

ti, tomaram um outro auto e segui*
ram no encalço do assassino.

Após . varias peripécias,
feur" percebendo que
criminoso, tevo a boa idéa dc pariu
o carro, alicgando quo o mesmo es-
tava com falta de gazollna o que não
linha dinheiro sufftclente para com-

pral-a. Nicolich saltou então do au-
to, o querendo dar o seu relógio em

pagamento do combustível que fosse
necessário, pois que tinha dado or-
dem ao motorista que rumasse para. ,
Campinas. quando cliegtll o outro
cario, já ahi com diversos guardas-
civis, quo effcclunram a prisão do
criminoso.

O JULGAMENTO
Hontem, José foi julgado, perante

o Tribunal do Jury.
Presidiu a sessão o dr. Arthur Mo*

reira do Almeida, funcclonando na

promotoria publica o dr. Francisco
barros Penteado.

O conselho de jurados estava com-
posto dos sra. dr. José Rangel de
Camargo, dr. João Lourenço tle Pau-
la, Antonio Ci Gortlinho, dr. Jar-
ba-s Barbosa tle Barros, Nestor Sá e
Silva, dr. Eduardo Pelegrini e dr.
José Joaquim de Brito.

Após a leitura do processo, o re*
presentanto do Ministério Publico faa
a sua aceusação, sustentando princi-
palmente que o crime se prendia a
uma antiga rixa existente entre o réu
o a victima.

No dia do delicto, o réu fora á pro-
cura da victima o após acalorada
discussão, a assassinou a tiros, es-
tando a victima desarmada. Ha ahi
o factor da premedltação, porquanto
o réu fora cm procura da victima,
armado de revolver.

A defesa, que esteve a cargo do
dr. Danto Delmanto, procurou de-
mons trar que o reu fora offendido o
ameaçado. Pediu íl sua absolvição^
pela dlrimente da completa pertur-
bação dos sentidos c da intelligoncia.
Refutou, ainda as palavras da pro-
motoria quanto á procura da victima
pelo reu, com visível premeditarão.

O réu fora á rua onde se deu a
scena dclictuosa, em visita á uma
sua parenta, que se achava enler-
ma.

O VEBEDICTUM
Apôs os debates, o conselho reco

lheu-so á sala, de ondo voltou cun.
a oondemnaçao do réu á pena de 10
annos o ti mezes de prisão cellular.

NOVO JULGAMENTO
A defesa appellou para novo jul-

gamento, visto a condemnação lei
sido por quatro votos.

TRES EM UM
Sim, amanhü será, finalmente,

neste jornal, revelado o segredo do
AO MUNDO DA SORTE, a con-
ceitufida agencia de loterias, sita á
rua 15 de Novembro, n." 6-A, pe-
gado á Casa Paiva.

O TEMPO
Boletim do Instituto Astronômico

o Geoplijsico do Estado
tle S. Paulo

Dia 30 d; maio de 1932

O TISMrO NA CAPITAI. (Até 14 horas)
Temp. mãxlmaa 26.0 — Temp. minima

Vi 2 — Cnuv. üin 24 lis. O.Omm. — Vento
lircdom. NB — Tempo geral BOM.

Dia 29 de maio de 1932
Temporautra mticlia 16.6.

BrilT.illEI tlDES ASTItONO.UlCAS
Para o dia 31 Uo maio de 1932

Eoi —¦ nascer Oh. -12m., uccaso 17h. 2Gm.
Lua — nascer Oh. 21ir.., occiieo Uh. 50m.

GRANDE HOTEL
PAYSANDU'

Largo Paysandu' - S. Paulo

fii lit i

NOVO PROCESSO DB TRATAMENTO PELO

(DIPLOMADO PSLA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA)

Garantc-so a cura radical da Gonorrli6a chro rilcn o gotta matutina, por processo -da sua

descoberta, em * 80 dias, no máximo, do tratamento sem o emprego da electricidade o vaccinas.

Honorários: SOMENTE TAUOS AVCS A CUHA DOCUMENTADA COM, EXAME DIS LAIlOUATOUIO
JI OBSERVADA DURANTE O PIIAZO MÁXIMO QUE O CLIENTE DESEJAR

A Rorantltt da cura radical tlu mal em apreço é feita por melo do um contrato eom aa declara-

{fa» Bcguintce: Tempo máximo de 30 dias de tratamento; tempo de observação, o que o
desejar; e a dcnobrigncüo dc honurnrlua ao persistir a posltlvldado dn moléstia.
Consultório: CAPITAL, Praça da S6, 34 - Salaa: 203, 205 o 207. — Horário: das 13 4a 11
diariamente. - Tel. 2-5008.

IUO DE JANEIKO - (Edifício da Casa Allcmü — Appartamento 4.

cliente

hora..,

Vae ser effectivado na in-
terventoría da Parahyba
RIO, 30 (U. T. B.) — O sr. Gratu-

liano do Brito, secretario do Interior

do sr. Antenor Navarro, o que vinha

exercendo interinamente a interven-
toria na Parahyba, vae aer effecllva-
do naquelle posto. ,

"Ao Tanger do Sino'*
Foi ponta a venda, ein segunda

cdit'fn- ti procurada musica de J. It.
Marroco, "Ao Tanger do Sino".

Brevemente será editada a valsa
do mesmo autor intitulada "Dolo-

l.tosti".

1
| DI.V 29 | I-hcum.

Observatório» 1 nas
|Temp.|Temp.) 21 hs.

ma_. | min. |^ , .
S. J-aulo (Obs.). ,| 21.1 12.4 IGar.Nebl.
Agudos 21*0 10.0 ] Orv.»
Amparo — — I
Avaré — — | Orv.»
Cotucalil' — — |
Bragança 21.0 12.2 | Chov.
Brutas 23.0 11.2 | Orv.»
Campinas . . . .| — — |
Campos do Jordão .| — — I
Faxina 25.6 a.O I
Franca 23.8 12.ü |
Igarapava  — 10.2 Orv.»
ipuap- 23.2 | 12.2 Orv.»
Itapetlnlnga .... 28.0 0.0
Itararfc  — | —
Ourlnho.) .... — I —
Piracicaba 20,0 15,4
Prata 25.0 15.8 Orv.»
HlbelrUo Prelo . . .1 —
Kio Claro  —
Santos 23.0 17.0
S&o Carlos •....— —
S. J. do lllo Pardo 25.0 10.5 Orv."
Sorocaba 23.0 10.2 Orv.»
Tatuhy 25.0 11.4 Orv.»
Taubaté —
Hu' 28.6 14.4
Curityba 22.0 0.8
Cuyaba 32 18.0 Orv.»
Florianópolis . , 22.0 10.0
Guarapuava .... 20.0 11.0 Orv.»
Jijlz (lo Fura ... — —
Paranaguá .... 23.0 17.0
Porto Alegre . ¦ 21.0 15.o Chov.
mo Grande .... 18.0 11.0 Chov.
Rio de Janeiro. . 25.0 10.0
Uruguayana. . . 20.0 12.0

Excellente cosinha. Optimos tiuar
tos. — Diária desde 1*1$000.

A. PARTAMICNTOI-S.
Telephones: Portaria. 4-7037

Andares, 4-4090

ARTE

Friedman, depois de amanha
O concerto de Friedman, que se

realizará depois de amanhã, no Sant'-
Anna, conatltulrá uma manifestação
dc arte nobre e elevada.

Tendo attingido a uma perfeição
technica admirável, delia so sarve o
illustre artista como um melo para
realizar a reprodução do pensa.men-
to, do sentido intimo das compôs!-

ções quo Interpreta.
A technica em Ignaz Friedman, co-

mo em todos os artistas, não é a íi-
nalidade ultima na arte; mas, apenas,
um melo, o melo indispensável para
reviver, dentro da própria sensiblli*
dade, a obra de arte quo executa,

O grande pianista possue uma son*
sibilidade finíssima e um elevado po-
der do transmlttlr a emoção, a poo-
sia, ou o simples brilhantismo, que
encerram a. paginas que executa.

Não 6 possível duvidar do grande
enthusiasmo, que despertará o seu
próximo concerto, annunclado para,
depois de amanhã, no SanfAnna.

No programma organizado, íigu-
ram: Mozart, Shields-Friedman, Glu-
ecl!, Bothoven, Chopln, Scrlabine, Al-
beniz, Debussy, Poldinl e Friedman
Gaertner.

PREVISÕES PABA IIO.IE
RIO, 30 (U. T. B.) — Previsões para

o período du 11 horaa do dia 30 ás 18
horas do dia 31, para oa Estados do Sul:

TEMPO — perturbado, com chuvas. Tro-
voadas pòfiâlvèla em S. Paulo.

TEMPERATURA — om ascensüo at6 o
Parani, estável em Santa Catharina e cm
declínio no Rio Grande, ;. noite; em decll-
nlo de diu, accentuado jio extremo Sul.

VENT03 — variáveis, rondando para o
Oeste c Sul atô Santa Catharina e de Ocstu
a Sul no* Rio Grande; rajadas forteH pos-
s.vels.

TTT — A directòria de Mctcrcologtii do
.Rio do Janeiro prevlnc que o llttoral do
Rio da Prata c Santa Catharina est.1 su-
Jeito a ventoa rortc.i, do Oeste a Sul, que
Ueverílo propanar-Eo at6 a coata paulista.

ONDA DE FRIO — Invadiu o Oeste da
Republica Argentina regular onda de Írio,
que deverá, movímentur-bo para o Nordeste,
do modo a attlnglr o extremo Sul do Bra-
Bll, dentro de 21 a 48 horas.

NOTA. — Pol mandado Içar, no posto
ceniaplinrloo do Santos, o signal do ventos
infles, pcrlüosos 4 vcnucnna cmbarcatOcs,.

Arte Lyrica de S. Paulo
E' hoje, . s 21 horas, no salão no-

bro do Circulo Italiano, que a Soeie-
dade Arte Lyrica do S. Paulo fará
realizar sua 7.« manifestação artistl-
ca desto anno, tendo organizado o
seguinte programma:

PARTE — Ed. Grleg — Chan-
son de Solvejg; A, Barblrolli — J»
no veux quo de.s fleurs; M. Falia —
Nana; M. Falia — Jota; J. Octa-
vlano — Uma barqulnha branca; A.
Carlos Gomes — Lo Schiavo — Ro-
manza; ora. d. Branca Caldeira da
Barros. Ao piano: senhorita Ivone
Arló.

II PARTE — I. — Savlno de Be-
netllctls — Caduclta delle cose uma-
nu Madrlgale — Coro a ¦! vozes mio-
tas; 3. — ]-¦*. Braga — Gavião do
Pennacho — Coro feminino a íí vozea;
3. — Donizetti — Don Pasqtinle —
3,° Acto — Coro a d vozes mistas--
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rcpiiUIleiuin, pntronnl mi opcrarln, civil

„,, mllHiir. Mn», si- o ....vn catado do cousas brotou, nsslm, du mos-
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visível im nnl Ida ri,, dos .juninos, nf... sr clreuniscrovcu
fruntelrns .1" Estndo o si- dllntou amplamente por todos

iiiiir: do território nacional. Bnatn, pura provnl-o,
i lelefçrammaa oxpcdldoB a respeito du nm

oln de Norlo :i Sul'du pai/-, liadiizindi) o desejo R
menti', iuneiiiirravcl s brasileiros, 110 sentido dc
«iiiiMillihirfiii Kovernumentnl. , ,"ssim, 

nos pnnipns. borfio do empreendimento rovo uc onario .

baluarte inexpugnável do suu ideologia, sno os srs. Kni. 1 ill:i e K..r
iudiifs máximos dns aspirados dc libertadores «
voz du sr. Flores da Cunlia, delegado da confinn

du (inverno Provisório, ipio condicionam » npolo
n Inilo transe, d:i soluçilo dada a» cas»

Grosso, oiuli' cstnnccin um valoroso contingente
federaes Incumbido da mais alia luiirção tjuo so podenV

,-„.,(;-„• ús torças militares, nunl s«'j:i a dc sentlnellu nas fronteiras
Lginnuns da l'atr!n, surgo a personalidade nobro .• enérgica do gene-
rnl Rcrtholdo Kllngcr, padrilo de orgulho dn Exercito Nacional, a con-
•II,r o bcu collega d:. S.a Kcgiaoa"u n.o collabore na deposição do
., .nu. paulista". .Ne Pnrat.á, unidade fcdcnulit, presa a b. Paulo na..

Cas pola visinhançii gcogruplilca, como tnmbem pelos laços de umn

sympatliin reciproca o de uma tradicional solidariedade,
interventor federal, por todos ns títulos Insuspeito, sr.
bas mi" cm nome pessoal •¦ do Estado, apresento ao governo pau-

ondlclonal apoio nlllndo :.o desejo de que da collitbornçao
mus resulte uma grande messti dc benefícios cm

Km Minas Geraes, iifinnl, cujas bnllsns tor-
dlstendem ao Norte c ao ftste de S. Paulo, n altivo povo

destinos e. nn grande comício

As laranjas brasi-
leiras em Londres

Informa-nos a Sociedado Rural Bra-
sllolrns"llecobomos Informnflílo dos preços
pnra ns laranjas brasileiras cm Lon-
úvoti, como seguei

dos srs. Mlllcr o Godilard: pnra o::
lypos lüli a 200, 12j— 10|— sliilllngs:
para tangerinas unia mídia do C|10
o liunnjns 30JI por caixa.

do sr. F. Sobreira: os preços va-
rinvum de 11 a 18 shllllngs, consoante
os typos da lanranjn; a procura era
nrlivn."

PARTIDO DEMOCRÁTICO
Grcmio Universitário Democrático

amanhã, ús 17,30 horns, uma. reunião dc Iodos os iiniverslla-Roallza-DO amanhã, ás 17,30 horns, umn,

rios filiado:: an CrcmlO Universitário Democrático afim

relevantes assumptes.

de serem tratados

Congresso das Bolsas de Valores
Mobiliários do Brasil

ces de Medeiros
republicanos, i"';
_u iiiiiiii'.Uata
íljn Grande, :'i munuti.ngilo,
paulista. Em Mate
lias Irnpus

do

e o próprio
.¦Manoel Ui-

nossos

lista int'
dc ambos ns gove
prol da pai ria commum.
iltorines se dlstendem no
niontnnlii"/. se interessa pelos
ln dias rcnll/.tido em Bello Horizonte, delibera enviar um:, eloqüente
moçilo di' applausos aos paulistas, rcafflrmando o seu apoio "au mais
rico o prospero Estndo da Fcileracüo."

Seria interminável prosegulr na cniimoraçiío dns gestos e paia-
vias de confralernidnde, que, como vemos, irromperam dc to. ns :>s
latitudes, acclamando a rcsurrclçiio da autonomia de S. laulo. us

exemplos que nhl ficam nos parecem sufflclcntcs para realçar o sen-
lido oxacto do movimento civlco de cujas entranhas nasceu o go-
verno bniidelrunte. Constituem elles a prova mais Insoplilsníavel de

„ue a invcstldura popular do secretariado paulista, longe de expri-
mir um surto de regionalismo dDStiggrcgttllor, que deva ser abalado,
„_. Inspirou nos mais altos interesses nacionaes, tanto que pela sua
conservação propugnam ardentemente os Irmãos doo demais Esta-
dns Quaesquer embaraços, portanto, que so queiram levantar no
caminho dn consolidação, só podem significar ambições c caprichos

partidários ou, quiçá, personalistas, em absurdo conflicto
gitlmos pendores da nacionalidade. Por isso, *. Pnulo
tudo, sem recuar diante dos maiores sacrifícios, agruras
visando a conservação da sua conquista, pois, delia, depende a vl-
ctoria dn própria finalidade da revolução: o dominio da soberania
dn povo. pedra de toque da democracia, sobre o arbítrio individual,
característico nefando do despotismo.

O gado zebú na pro-
xima feira de repro-

dutores
A Soclodndo Rural Brasileira, em

dula do hontem, dirigiu no sr. aecre-
tnrio da Agricultura, dr. Frnnclsco
da Cunha Junqueira, um oHicio com-
municnndo fine devo realluai-so bro-
veinenle, nu Porque da Dlrootoria de
Industrio Anlninl. umn. Feira dc Ue-
produtores Bovinos, o. eomo o Regu-

I lamento dessas Exposições pluliibe a
eni rada do reprodutores Kebu', o que
não so Justifica de modo algum, pois
os mestiços SSebil' contribuem com
n-.nis de 1)0 por cento da nossa expor-
tação do carne, havendo sempre pro-
r.uiieinda tendência paro nugmcntnr
esrn porcentagem, nppela para o ti-
tulnr da pasta da Agricultura afim
de que seja revogada cs.ui prohlbl-
ção, de modo a permiti ir a effccti-
va entrada do Zebu\

Segunda Feira de Amostras
de S. Paulo

,„.-,:, «iKAMDAnKS
— A PÀnTICITAÇAO

Bolsos,
bl

dades
c)

Janeiro,
Públicos

rorto Alegre,

Dever'' reunir-se na segunda quinzena do próximo mez dc Junho, cm

Stto Paulo, o Congresso das Bolsnc de Valores Mobiliários do Brasil. " "

ilr. Abelardo Vergueiro Cesnr, presidente da Bolsa de i ..;•¦"-

desta cnpltnl, enviou cenvites us Bolsas do Rio d
Santo». Recife, Bello lloihiontc, B. Salvador o Belém.

O programmn tlc-su Congresso ú o seguinte:
n) pedir nos poderes publico!

já ulltlurud.i. , , .-i.-lação flnaneell'0, not^dnmenle, d.is leis
oentureai ccdulau hypotliccnrlns, cambio,
p.,dereni os corretores recorrer a. in.itUui
1'ev'gornmento da actlvlldade daa Bolsas'

das leis sobre oper

reforma tia tt
inonymás, d 3
faculdade do

íicbrc socie-
etc;
io do "bali-1

lcur du fond , par:
do caixas dc liquidação c dc camar

goela
ação

termo de
"trustet

titulos:
de. cur'

financeira

g)
todos

li i reuniu
tante3 daa Bolsos
¦uunptos que Interessem nu
da legislação financeira, k illvius
nossos titules, ao npcileiei-amenu

ii congratular coin " govomo
tomou, do fundar a Bolsa dc Poito Alcgi

O congresso rcunlr-sc-n, em

de csmpensnçu

technicos de estudo

das estatísticas da

i melhor conhecimento

movi-

d) formai;
facilitem ns m

i-i organiz
slstlcos;

n modernização da pnbllfldodo
mentai&o dos vnlor.is mobillnrica:

procurar desenvolver a solidariedade
n corretores de valore mobiliários

nn. segunda qitlnaena de Junho de cada anno dos represen'. 
Valores do Brasil, num Congresso, para tintar do as-

saem no exercício da profissão de corretor, il melhoria
¦,,f,o r.o eatrnngelro das vantagens do.i

Vm geral das Bol?nr. no Brasil;
lo Rio Orande do Sul pela iniciativa que

do Brasil:

NO MUNDO DOS ANIMAE
Os lin

/IIlllIS, SI

do 'Mude
paisagem que Invrn
vor., ivlsiiitH mcnltim

iiliiens vivem cum illlflculdildi' lios cenlriis |inifiiiid;iinenle urliiiiil-
hortas nem Inrillns. Ao rsen-ver Islib pen.'" imqtiflllt IIURlna
som illulielrii" nn nunl " ntilor descrevo n veriliiilrlrn fome da

ias i'1'laui.'iii. do-, bnlrrns polirns dc Novn Vnrli, Ccrln
dei elirlrnin que, porto dc ilelriniliiadu conslrucçfto,

existia mini pedra n melo nliiiniliiniiilii u que dcbulxn delia.
a huiuliln, liiiilúrn nina grumliien. l''ol uniu fosln, nurnnli

elles sa revcsiiraiu u liiiliir dn "Jardim" d" lllll. llt' qui
imIi- ilmeiitiiriiiii n rua. O

i lulas de
'. l!l* |M

rus, oiigk sa rcvflsnrnni
uiiriis. ns operários Icvnrniii .1 1
bom dos mil craveiros das Jnnollns, eiillhiid
le. .Mus iiiide .siiiiniel Clold nioslni Iiiiiii 11 Min nlmn d

foro iis pombas criados nos iiiIIIicIhis pur Inlellzi". 1

dos velliuH i-dltieiiis de dc/. niidnres. I.e mnnlnl e 11 I:

pombas dolvnni a colmcln dus ponilmcs c as 1
formando íIriiiiis goometrlcas eniiibliintes, iã
11111,1.1 revoniln iilegi'1'i solin Co plúmbea do
tl\ est Sldel nosile ipio li :ii|iii'lln plgunn Imi:
eu iiiii- já ildoriiva liulas ns aves 1- indianos ..

na temi llFffm
KenuitinN Inlnl-
Irrnilmuluu n**

iiuliir fuln lum-
le ninsnn do lomn-
Ia '• ulin ntl o h<> rr-

¦udiires das Irnpclras
-, á horn ii<> uiilhii, ti*

riindes nmiiclins prntendiis,
c vt'-i.i, Mihfíin o ilcscrni,

Xiivn Vnrti. A'' pomlins de
-nin liinilicm colomboplillo,

dr vere
nii.vlllttrcx:

inni os le-
e dispõe a
mnrtyrlos,

ACTUALIDÂDES
Para

a paz
Paa c a palavra que móis

relmcnto rcsôa em S. Paulo
Ba$a verdade, tão repetida

íou k categoria dos
muns, c se faz ouvir
ciaes do nosso pas

Ao lado

¦-rada

| Departamento do
Trabalho Ágriccla

fra balho

Ja pas-
lugares com-

r com ns cvctlcn-
do ordeiro,

logar commum te-
mos outro: que os paulistas marcham
do boa vontade, sobretudo 110 caminho
que os leva ás lavouras, aos cncilpto-
rios, fabricas, centros do actividade
commercial c financeira; ao trabalho,
em Bumma.

Ora, o trabalho nos ó assegurado
pelas circumstancias felizes, moraes
o muteriaes, que têm favorecido a cia-
boração deste grande progresso que.
a todos admira.

A paz, entretanto, bó poderia ser
estabelecida com um governo funda-
mentado o amparado nn opinião pau- ^
lista. Esso governo, felizmente, já. 0| nicipal:
temor, plenamente ratificado pelo vc-
rcdlcto popular, com a escolha do no- |
vo .secretariado, fciio. pelo ar. Pedro
do Toledo, pnra isso autorizado por
carta branca que lhe foi conferida pc- ¦
lo chete do governo provisório.

E, como na communhão nacional a
situação paulista não poderia ser iit.i
cuso a pinte, mas, ao contrario, in-
tcres.-nva a opinião do pai:-, todo, tam-
bem esla se manifestou, applaudlndo
n. constituição desse governo, formu-
do de homens que se dispõem lealmen-
to a collaborar com o governo provi-
sorío.

Ahi cstüo, pois, Iodas as condições
necesearias para que so C3tabelcça :i

Departamento do Trabalho Agri-
cola. no intuito dc contribuir parn que
ei operários agrícolas de S. Faulo
tenham conhecimento dos mcthodo?
modernos do cultura, colheita e pre-
paro do caíé, o para collaborar na
campanha patriótica pelos cafés finos,
fornecei:'; passagem gratuita, de Ida e
volta, do interior paia S. Paulo, a to-
dos os administradores de fazenda,
registrados nesta Repartição, e que |
a solicitarem, por carta, acompanha-
da dos necessários comprovantes Ide-
clnraçp.o do proprietário da Fazenda).

AS VKKDrtfJl
llt) CUWTAM1
VALIOSA IIA SOCIKDAD13 KURA

IJRAS1M5IIIA
Todos os que tem acompanhado os

trabalhos dos organizadores da Feira
de Amostras de S. Paulo, em véspera
de sua. segunda realização, já devem
tor percebido quaes as suas principaes
finalidades. F,' ene um dos motives
porquo todos lem dado apoio IncondI-
cional ao .'"iiiii»'. certame este sem
ligação ile qualquer espécie eom os
congêneres ultimamente surgidos em
diverso.! pontos do paiz.

Um dos principaes objectiv
ra do Amostras de S. Paulo, por exem-
pio, ò o de, por moto de um plano
inteligentemente elaborado, difiun-
dlr o Intercâmbio commercial entre
os Estados da União, tom
portaçfio e por em
quanto de optimo tem produzido, um
últimos tempos, a Industria nacional.

Acima de tudo. nn Iniciativa em
questão, a ter lugar cm agosto c se-
lembro próximos pela. segunda vez
r.o Parque du. Indu.itria Animal, :'i
avenida Agun Branca, reside o intuUo
de levantar o mercado brasileiro, se-
namente attingldo pela crise que dcbl-
lutou todn? ns nações, li estü é, por-

i lanl". uma oceasião propicia paru le-
var a cfííuo case "desideratum".

A Sociedado P.ural Brasileira cen-
'.ribuiró. na Feira de Amostras úe S.
Pnulo e, num pavilhão k pa;".c, fará
uma demonstração concreto dc tudo
que temos feito 110 campo da agri-
cultura nos últimos tempos, sslien-
tando. ainda, ns possibilidades qu
temos.

Paulo, sob o patre
do Bstado de

;In!o do dr. Paulo f
S. Paulo.

do Moraes Berro.", societário da Fazcuua

' "AOS 
DIRECTORIOS DISTRICTAES

de

DEMOCRÁTICOS
-Por iniciativa de diversos ülrcctorios districtaes, suo con-

vocados todos os membros Oos directorio:, da capital, paru uma

reunião de grando importância, que
Partido Democrático, hoje, as :'-0 Horas.

realizar 11:1 sédc do

'' lc'r ' r':"

1 ntar ;
evidencia tudo

EXPOSIÇÃO CAFEEIRA
AGUA BRANCA

Os

ahi

Prefeitura
Municipal

Audiências na Secre-
taria da Educação
O dr. Rodrigues Alves Sobrinho, se-

cretarlo da Edueaç&o o Saude Publl-
ca, darí. audiências publicas iodas as
terças c sextas-feiras, das 14 as 10
lioríis .recebendo, diariamente, os elie-
fe3 das repartições subordinadas a
sua posta, das 13 as 11 horas.

oncorrentes k Exposição Calei- ¦

ra, que já apresentaram todo o seu

material, são os seguintes:
IMU,. industrial! - Lapurlnl c Cia.,

Cia. S. K. F. do Brasil, Stoltz c Cia..

Almeida Fontes e Cia.. Soe. Motores
Deutz, Otto Legitimo I-tdn.. Soe. Com-
mcrclal o Induetrisl Suissa 110 Brasil
Ltdn., Motores Marclll, Cia. Brasileira
do Eletricidade Slmcns Schuliort. Cm.
Mecânica o Importadora de S. Paulo.
E Penteado S A.. Erombcrg o Cin.,
Eylngton e Cia.. Stal Telles e Cia.
Lida'., Soe. Technica Bremcnsis. Anto-
nio Lticlnno, Soe. Knowles o Foratcr,
Marthi3 Barros c Cia. Ltda.. Machina

Lid'_;er\vcod do Brasil. Cia.
leüeira.
¦rlcolii:

IT .V

luz
pc-

Standar,
Anglo-Bi

l':nti' n

E'
movi!

seguinte a demonstração do
.•nto'.' hontem, 110 Thesouro Mu-

Entradas  ^JK?
Sabida, 111:490570
Pelo sr. prefeito foram despachados

ob seguintes requerimentos:
— ds Mario M. dc Almeida F.amos

certltlque-se, paga? os emolumentos lo-

Mendes —

Braga — Indeferido;
1 o outros. — Oppor-

altcndldos;
,Iat.:os Pacheco e ou-

Mantenho o despacho ante-

de José r.odrigu
idem;

de Eugênio
-- de C. Eorgi

tunnmeate sorib
-- do José

tros.
rior;

Departamento de
Administração Mu

nicipal
pedlente deNo do Ee-

Muni-

Guilherme
E. Fczzonl

Webster
c outros ¦

- itlem:
Indefe-

p;;.?, indtapcnsavcl
nossa população.

actlvldcr"^s da rido;

Homenagem
ao dr. João Toledo

lima commissão de ministros do Tri
luinul de Justiça, constituída dos srs
drn. Arthur Whltaker, Manoel Poly
carpo de Azevedo, Affonso José d
Carvalho e Antonino Vieira, foi hoater
cumprimentar o professor sr. João To-
ledo, peia sua Invcstldura 110 v"mo dc
director geral do Ensino

I Italleho"
35.07-1, p

Sociedade
— Archlvc-se

jr ter perdido

Cultura "Mus,

hentem.
parlamento de AdmlnlslraçO
cijvil foi assignado, pelo director, dr.
Joaquim Sampaio Vidal, o despacho
autorizando a prefeitura de Cojuru'
a eontrahlf um empréstimo de réis..
.-'lOlãCOSOOO liara ;i consolidação da
divida fluctuante.

Pnra esse empréstimo foram esta-
belccldcs o.s juros de 8 por cento na
j-.nn e o prazo para o resgate será
de seis e meio annos.

Às assignaturas do
DIÁRIO NACIONAL

, Coimbra e Cia.,
Soe. Kiiotvlca e Forstcr, Baptista Fer-
inz c Cia.. Cia. Lidgerwood do Erasil,
Antônio Luclano, Lion e Ciu., Pires,
Fontoura c Cia., ílcrm. Stoltz c Cia.,
Sauvcclda Agapoana Ltda.

A COOPUUAÇAO DA LIG1
rowiii:

A Light and Power dc S. Paulo, em
üm gerto de apreciável solidariedade
ao certame da Agua Branca, delibe-
rou assoclar-se a esse. commetimçnto,
fornecendo grutuitamcnlo Ioda :
c n energia necessárias, durante
liodo di realização doa trabalhos,

o apoio DA rir.i.i-i.i. s a.
A Pirclll, S.A. piuniptlflcou-so. poi

suo. vez. a ceder todo.
¦ necessários á dlstrlbu
1 electrica paia ns motores da
1 nu:-, nue funccionaião, 110 Parque da
i Agua Branca.
| os SEHVIÇO.I Dli BLUCTRICI-

u.Min
S O- serviços de electrlcidade, do que
! necessitarem os expositores, estao a

cargo de D. J. Martins o Cia., que,
I expontaneamente, so compromettcrnm
( pernnto o Departamento T- ,•¦-¦¦¦ ¦¦• •¦••
• Cale. a altender As cxlg
' saa desses trabalhos.

1'AI.MAlti::'
PVEMAP.ES 21 CDn corrosponden-

Io do DIAP.IO NACIONAL) V po-
•nracf", desta cidade recebeu com 111-
tenso júbilo a noticia ds formação
do governo paulina. composto de
Pomcnu consclos das suas respons"-
blüdatles o defensores dos direitos
;;. Paulo.

IlAIllP.V
BMlilVi'. CS (Bo correspondente do

DIÁRIO NACIONAL) -- O r.\';osijo

popular pela victoria da causa pau-
lista c grande.

Continuam aqui o enthusiasmo e os
commentarlos cr.i torno da magnifi-
ca jornada empreendida pc'.o povo
bandeirante.

Cül/.lilll.)
CRUZEIRO, 28 1 Do corre,.p.mlen

to do DIÁRIO NAÇIONALl
cio o dia 23 quo o povo desta
vibra do enthusiasmo pela
do cano paulista.

DESPACHO B AUDIÊNCIAS
NO CATTETE

P.IO, SD (U. T. r.i — Despachou
hoje com o chefe do goveri
rio o ministro da Educação
ila Justiça.

Foram recebidos em audiência o ?•:-.
Leonidas Molles e o tenente-coronel
engenheiro Oswaldo Gomes da Co?ta.
que so despediu do cr. Getulio Var-
gas, pois está de partida para S.
Paulo.

Snntns, enlro iniillnH niilrili cansas, fui unia .Ia, isns .lila.l,'. quo
„,.,is In zel.ir.iiii eom carinho dos nnlmncs. Nfto lembro n dali. craque fo-
ram lllslallados us seus liebeiluurns pllllllcoK, fiel, portal, qUO foi 11 ' ' ¦'

Muiiiclpiil que peln primeira vez em S. 1'miln se ergueu unn

dor Iniiiiinilo priividi'111'lus em bencflc ioshiis prlniclriis
.Inliu Conceição, cldadíin cheio do iiiorccl.ncil-

ileiiicnçfiii Iui mnls de vinte uniius. pn-
iiiiinl Prutcctiirn d"s Anlinnes, l'ol eni
uu Anurliu do Sul, a Cnmara linpdr. »
a ciilieçn dos pulirrs itnlniacs que nnlcs
iriibiilliavnin o dlu lulelro, debaixo de uni
Multa gcnlr iIcsko Icinpii — per Ignn.

,,,,,,'ia - achou pllli  uu Un nciMlndu .• Iniuianlliirln medida. Ilu Um.-

l„.,„ aclicl... Vinte annos depois veiilin dar a mãi. ã palnuitorlu. «ino o 1 .

daquelle pobres atilinaoi. que Irnlmlliarnr.i Ingliirlamciilo pur:. n rl<|ii."a

ilo S. Paulo, pi-rdúe, dns pastor da Alli-mftn ende finam abandonados por
lc liiniib-fui, cie mIIiii iiilur eontrii-tn.

CASTO» l olil.lK)

animaes. Mssa voz fui i
lus que, entre iiiiillu» outros, leve a
Ia secção local dn l nln" liileriine
Símios, iiilvi-z que, pelu |irlnii'lra ve/.
uso de innu priitei'1'An de pulli'. parn
dn us" geneiuli/ailii lios automóveis,
sol intenso, no tr(Ui«pori«i dn caíó.

im Hi:tvcis n morreram di

Demissão de funecionarios públicos
_ o funcclonarla publico qun

delvn dn comparecer A rcpnrli-
.au duranto trliilu din:'-. '.em mo-
llio justl ficado, Hei'- siijoltu ã
pena d-' ücmlsslio por abanilonii,

Antes tlr decorrido chhc prn-
/„, estando llceneliido, deve pe-
dlr prorugnçilo du licença, so ns-
sim prrrisiif.

— .Modo de contar o prazo.

mante
expiro do •J dc

de folhas 30, o inrnr
tc,. a ultima licença

conimetten-ian im

,ic folhas I-- " *lu-

pelo qual se verifica que

da setembro de 18— ¦, ,.
levaria ' ¦ ! '¦

lo documento
refere,

expirar

Dea-
cidade

solucílo

pro viso-
Interino

Vidos:
Mario Mala Coutinho,

inicial desta acção ordin
vo ú. Fazenda Nacional,

ai quo ora
cüo dói Corri

na petição os documento»
Pin que mo- | m°AÍ.c0'.f"„ ,,
ile;;u :

auxiliar da Administra-
amos. desde 21

ra ».i ., figorosamcn-
janeiro de ».I. o n 

Collt;,min,-,v.
»¦» '•"...'".J' ròllas 53 e 08. liar-

de
do março do 1923, quando, por docn-
,-, se viu obrigado o requerer varias

tratamento da saude:li-
!., (luc, terminada a ultima dessas

requerei uma nova, do qua-
ministro da Viação.
devido íi. morosidade

us eabot
Í<;;io ile

tios
alergia
tr.ochi-

licenç;
tro mezes, ao
rr.íia case pedido,
Havida no despacho o encamlnhamcn-,

„ teve o andamento I
oca eni que ;

uereuJ

,1 ¦ lolhas
om o de folhas

.. v C3s..s documentos nada oppte

o autor que os despojasse
merecem. Nã» os intlrmo,
tt-ndo o autor, o facte
m!,nad0S d\'ambem,o documento, d.

tutor funda toda a
Nenhuma razão assls-

nto i.o que allega. -L

como pre-
de ser m

ssiin fo.;¦

folli
sua
te i

valer
s 7. em qu
intenção,
autor, qu

•netas úiw

A analyse de gêneros alimentícios
Nova representação da Associação Commercial ao

ministro da Fazenda

AJUDANTE DA CAPITANIA
DOS PORTOS DO DISTRI-

CTO FEDERAL E E. DO RIO
RIO. ÜO (U. '!'. n.i - O ministro da

Marinha designou hoje- o capitão de
corveta Joio José Bittencourt Cala-
-.-.f.-tr, para exercer o cargo de aiudan-
to da capitania dos portos do Dlstrl-
eto Federal e do listado do Hlo de
Janeiro. Dessas funeções foi dlspcn-
Fado o capitfto de corveta Luiz Ke-
serra Cavalcanti.

DESIGNAÇÃO TOIt.VADA Sll.M
UVFEITO

P.IO. "0 <V. T. 11.) O ministro da
Marinha resolveu tornar sem cffclto
a designação do capitão dc corveta
medico, dr. I.ul:: Novae3 Castello Eran-
co. para prestar aeus serviços profi.'
EÍonaea junto
huados cm Sa

no vi
Correio.-; de

jii nto
por (i*\e

Paulo,
¦"•*••• ^ inS.Tt2imn- 

ia prorogação que loi indeferida
11 de março de 102-1. fi- ¦* P. -; ,CI.i!la róra dos terr

ueus
s estabelecimentos

to do processo,
esperado e, assim
devia, terminar essa. licença, req

inspccçilo ao addministra
ntos, pnra o fim dc rc-

querer nova licença, a que chama

segunda, não obstante ter declarado

què, já estivera no goso de varias;

c) que esso requerimento loi favo-

ravclmonto informado pela Adminis-

trocão de Santos a. qual providenciou
F.egião Militar, em
se rea

dica feita
cando assim perfei
r, sua Mtur.rão;

.n mie, como se prolongasse
o processo da licença, p>
•estabelecido e disposto ."-

reassumir o csorclelo do seu cargo,

quando, a Ode julho de 1021, Irrom-

pcu o movimento revolucionário ie -

ta capital, ficando o autor impedido

do realizar esse propósito;
.) que. em resolução legtatatho.

foi decretado feriado, paru esto Esta-

do, atá 0 d" agosto de 1921, pelo que
ficaram Interormpldos todos ns

terminada a luta, ia. o au-

folhas ll'-1
folhas OS
dição. O
affirma que o
l0cção .i 1 do

d.i
contra os documento

4.1 nrgtilndo-lhíS contra
ile folhas US

dtamento legalizada

lldcli-

documento
autor requereu a ms-
fevereiro de IW, para

pccçuu .. licença, não

7a licença não foi requerida not

Ç -mos do decreto não ô dizer que nao
modo n. nhum >-tl^"1;''
- de Hs. 44, datado dc 9 de
de 1921, refere-se á licença

mor, justamente 
-
- pur

ma
contra-

foi do
O do

junho
pedido pelo

nidí nente
entla

de

. neiro trin'

li-
de ja-

a dias,
¦ n pre-

quo
prazos-

ter sido requeria
regulamentarei Longe
dizerem, us dois documentos concoi
dam um eom o outro.

Estabelecido, pois. <l»e n üMm"
cença do autor terminou

de i!»24, o prazo dc
, qual devera ter-.'

.tado, terminou a 2 de fevereiro.
,ntm dia de sábado (fls. 05): sommam-
se esses trinta dias com
o cito restantes de janeiro
primeiros do mes de

Apresentando-se á. sua repartição
no dia I de fevereiro, o autor apre-

prazo de

vinte
dois

fevereiro.

sentou-se tardiamente.

do S. Paulo dlrl-

tem a honra de vir
dirigiu a v. exa. c

Alfandogtts.de analy.se prévia

Ao sr. ministro cia Fazenda; n Associação Commercia.

giu hontem o seguinte tolsgrammii: ^"A Associação Commercial de S. Pau.'
dc v. exa., afim dc reiterar o appcio que
n nlu a propósito da exigência nas

du Rio para gêneros alimentícios
praso estabelecido pa

sonda, mas os motivos da pioro-
• in ri ti inhnra torio official em San-¦- "sir^m"' z°^o.kSoiiT::L r*™i - ^ „b.

inferior a quatro meses

i anuiu jliomatülogico
Em 2" '.leste mez venceu-se

determinação do ministério da
visto r.ão existi

dc

presença
17 do cor-

no Labo-
roduçílo estran-

entrar ein vi-
seira
gor

Propriedades
adquiridas

opportunidado

rtla 2S do

I.i

Chefia
de Policia

Adttulrlram proprledul.-s
corrciit-.- as csuulntcs possntc

Luiz Card:manc, o prsdlo 11 da rua
mir 00:000.5; Pereira i i.ce
m terreno A ma Kponhw»

o por 7.MJ5: Antonb Jof*
á rna VerRiielro, V Ha

Octaviano ii'^ Almel-
. t-rrcr.i .'¦¦ rui F.llpn-

pnr 15:000$; Octiivinno
terreno noi lundos

•cI.'.'.-.o 01 c OS

Por neto do 2S do corrente, foi no-
meado o bacharel Durval Vlllalva, pa-
ra exercer, em commissão, o cargo
do l.o delegado auxiliar.

Por acto de 110 do corrente, foi
romeado, em commissão, o bacharel
Armando Franco Soares Caiuby, paru
exercer o cargo de delegado dc poli-
i:\-i. da l.a circumscripção da capita!,
em substituição ao dr. Cysalplno do
Souza o Silva,

Ur. Cysalplno de Souza e Silva,
da. l.a delegacia de policia para a
riirecçáo do gabinete do Chefe de Po-
licia;

Dr. .loão Cllnnco Pereira, da l.a
delegacia auxilia;- para a delegacia
do Costumes e Jogoa;

dr. Pinto do Toledo, da delegacia
do Costumes o Jogo», para a S.a dc-
legada de policia.

O dr, Hermenegildo Corroa dn An-
flrade, commissario da delegada dc
Segurança, foi nomeado delegado re-
;;ionul de Ribeirão Preto.

reira ila l~.ni
I i! OTípanhi-i, um
I em villa Carrilo,
| Moreira, u'u Urren
i M.-iriiiu-i, pnr 28:000?;

da Prado, unui car:
Jelrn GalVÂO, PT-A,

. rto Almeida Prelo, ura
- dor. nrcdlos A rua Galvão

f,or 20:000$; Alva.-. Vnr6as, um ter
„„, „s Eatrada -l' Itodesom, osu. da »

Oualcrual, na villa Buenos Alrso, H. mi-
puel nor 3-.S705: Maria Adelaide Darnslcl' ' 

um prédio ú rua Silveira campo.-.
arrcmataçUo, per ü2:00n-:
nodrlfues Bamarao Qulmarn

nla Guimanl.s Briqilot, Marl
cebem cm daaçíio de SCU3 nn
drlüuos Bamarní Guimarães,
do terreno, aontto "m a

iniciam-se em qualquer dia
Anno Õ0500O; Semestre 20S0.X)
Desta data oté 31 do de*

zembro rs. G2$000.

do corrente to
nüo pod
merclo na Imr. - - ¦•'•'¦•'
nicm do pa
eto vom renovai

Por outro lado, dos-
neros que

rum-

tos, ao passo que
tidos depois dc demora nunca •"•"¦;- 

;',.,.„,,,.. ,.uantldade d
úa 23 do corronte lêm chegado a Santos «.tanao esU_lKlo 0

desembaraçados '"^^/^a 
deterioração dc mercadorias,

inio.i..' ««-K^;!;;;:rr^,:^"n;
ppclo nntcrlormcntejUrlgldo^v. c..i 

^^ ^^
l pioro;
3umpto.

o anteriormente dirigido a V.
azo dc noventa dias,

agradecida, c
exa.

ação do pri
Antecipadamente
honra, de apresentar

.' concedida
o sobre o a

cml ll0 s. Paulo tem —-•— 
„' Soll,a Nllí»,-,.,|,, pr

definitiva
associação Commer-

protestos de sua
ísldente".

aila consideração.

Oucili
li em

Cônsul
da Inglaterra

Estiveram hoje cm visita á secreta-
ria da Justiça, o sr. Arthur Abbott,
cônsul geral da Inglaterra, o o sr. A.
H, Norris,

_p .

Funecionario
exonerado

En
a e outro:', re-
is, Antônio no-

c s|m, 0 lotes
donattirlu, cm

Villa Ciiimerme, üanf.Vnno, capital, ao va-
lor ii! W.OOUf.OOO.

Valor dn.-i propriedades adquiridas 
17"'627S00C.

Ho din r.o: .
,ins,i Matteoccl, um terreno a travrain

.Infla c-rarin, Pi-nlia, por 000$; Anlonlo Ire-
ilericí, um terreno cm Vllln Progredlo, Bu-
tantan, nor BOOSI Josô Zoureck, uni terreno
A av. Leopoldina, irar 1:000S; Antônio Joe6
Loureiro, o pndlo ios da rua 1.82!, Ipl-
,-aniia, por 12:0005: d. Luiza Franondorf,
7 i.i,'i ile torronos na Villa Fachlnl, Jabu-
quaro, por 0:500?; Josí da Cn=ta, a casa
;i,-, da rua Lamina, por 0:0005; Joíi Luiz
du Faria, umn. casa. e terreno .1 rua Cluco

ula, sln, por -1:0005; Antônio Bernardo
FlBuelredo. uni icitciio á rua nosillna

Por decreto da 28 do corrente, o «r.
interventor federal exonerou, a pedido,
o bacharel Oswaldo Aranha Bandeira
de Mello, du cargo do official dc ga-
blnete da interventoria.

A sobretaxa
de 200 réis

A Associação Commercial de S. Pau-
lo recebeu communicatjfl.0 de haver o
Instituto do Matte, dc Joinville, Sunta
Catharina, representado ao sr. minis-
tro da Educação e da Saude Publica
contra a criação da sobretaxa de sei-
lo de duzentos réis.

Thesouro
do Estado

E' a seguinte a demonstração dns
entradas o sabidas dc dinheiro, no dia
IS dc mulo, no Thesouro ilo Estado:

¦Ontrudns 07-1:170501-1
jalildas  30:9735000
No rlla ".') de maio, o movimento foi

o seguinte:
Entradas 487:222$3U
Sahidas 080:02B$000
Pubticaeflo feün em euinprlmcnto da

artigo 12, n.u íl do Código dos Inter
ventores (Decreto 20.MS, de 29-S-1031),

Ta

Alvos Triço, fiant'A.nna, por 5:000?» 3a<
Vjrocrnnn, n prédio e terreno :t rua Ita-
bni-.-i. 10-A, fundai, por 22:00081 Flprlvaldo
Linhares, um terreno ft rua Prudente Oor-
rtn. Jardim America, (orromataçUo), por
I7:0fiiis: d. Anna do Arruda, um terreno
A rua ISlIsa, cutron ds ruas Doloreffi rua
Olen, rua Silo .Inflo, Estrada Imp3ilsl c
um ii.i ruas fifto Jo.to e Dolores, no bnlrro
da Ca.«a Pintada, por 2:0005: Kunlonlll Pin-
ilo, uma parte ideal da torras nn sitio Ca-
choolro, SanfAnna, P^r 1:0005; Klcnla Pu-
Kll.ie. larreme.liic.lol o prédio e ieu terreno
ft alameda Pollauaras, 13, o sobrado da av.
Bartlra, junto no prodlo nclma citado, o
prodlo o a-:» terreno ft rua Slçivlra Cam-
v-.s, 10, hoje 20, por 18:0005; dr. JIIruoI
c:ii);irr'inn, uma casa e neu terreno A rua
Ecls, sln, Villa Kde, por 113:0305: Alberto
de Ollvolra Mnln, um lerreiin il rua Atalaia,

l Villa Guaranj', c uma rara no mesmo local,
por 7:1005: Josí Rralrlmier. do Castro, o
prédio 00, da avenida Condo do Frontin,
Penha, p„r 1:0005; Ivo Povoai, as ca*as ns.
.1 c n da rui Margarida Llmn. rsclcmzlnho.
por 10:0005: Domingos Scolarlnl, a rara c
terreno A rua Fernandes Vieira, 30, por...
11:0005; Oscar Ferreira o nla mulhor, um
terreno 't rua Alves Rtbelro, em permuta
com Anlonlo Ferreiro, por um nutro terreno
nau fundaa do primeiro torr?no cada um no
valor do 1:7."0S; vltorlno Eugênio Klcgel,
l;i parte do prodlo e terreno n. 5 da rua
Minas Qoraes, por 3:000$: Carlos Ivrlisí,
-t lll parte do predto acima citado por...
3:0005: Ignacio Bnslos, i em herança) fiO
nlquelres do terra.*! do sitio Pateo Penha üe
França a do dita Maranhão no mesmo dis-
trl«.'to", pelo valor dc 5:0005: ti. Bcrta Vaz
Port^, a capa 27 da rua dos \poninoit, U-
bTlade, por 12:0005: Benodlotb Franco Ju-
nlor, um prédio c terreno A rna Padre
Joflo. <<0, por 9:5005) Alfredo Cpmno" fiai-
les Filho, um terreno A rua França Pinto,
por 5:000$; Ernnstá Schmidt, um terreno a
rua que lisa ft Alfredo Pujol A rua rmmln-
na dn Cunha, por 7:,-ii05: d. Marina Leite
Trayslrofl o outro, um terreno a, rua Cacon-
dí, por 12:0005; t.'r. Antonio Cnrlnl, um ter-
renn A rua Glycerio, cr*t\. da ruu S. Paulo,
por ino:ono.í; d. Alexnndrlna Siqueira» um
terren • á rua Ahsuuru), Villa Vergueiro,
por 2:0005000.

Vnlor das propriedades adquiridas: 
315:13050011.

A n.:;n.t-" i/ação avisa ao publico qiw hoje*ti, /¦ n ultimo din ri* eobranen sem mult&.i
du imposto de Industria e Commírclo.

L1VJ O S
r.rnani l.ill» di» Ciinli:'. — CO-
nino DO 1'JtOOESSO i'l\II.
V, (.'OMMlir.CIAI. UO 1'iSTA-
110 DU S. PAULO — Emprese.
Cr.aplilcn da Kovlstn dos Tri-
liunacs — li. 1'aulo — 1032.

O magistrado, sr. Ernani Lina da
Cunha, ccolra do dar á publicidade o
primeiro volumo do sua obra. o "Co-

uiKo do Proceao Civil e Commercial
do Kstado de Suo Paulo", com anno-
tni;5es, jurisprudência o formulário.

Pela. sua cuidadosa minuciosidade. o
traba llio do dr. Lins da Cunlia estii
destinado ,-. sor um guia precioso aos
quo so dedicam k vida forense, mor-
mente, como diz seu autoi', nos nco-
phytoa, nuo nello encontrarão todo o
formulário necessário c outras notas
de £ rnn d o valor sobre a matéria.

O trabalho gruphico da "Revista dos
Tribunaes", cnl brochura, é bem eui-
dado.

"TOÍ a MOI" — TraiIueçíUt de Gui-
"KU K VOCft" — T-aduernn dc (iui-
Ihpnne dfl Almeida — Companhlu
Editora Nnclonal — S. 1'aiiln.

O sr. Cuilhermi dc Almeida I-, sem du-
vida, um dos poetas mais populares de S.
Paulo c quiçá do Biasll. Nüó r.ó doá mais
populares, como o qu-s maia tem produzido,
nestM últimos cinco annoa de tlHratura bra-
sliélra. E' considerável, Jft. a aia bacacom
literária. Cerca dc vinte volumaa do poeta
acadêmico, Enriquecem as lctr.is pátrias,

O auter rie "Nóí" ft de uma fertilidade
Incommuhi. Nflo bó escrevendo, (..-imo tradu-
r.lndo. o .«r. Oullhermo do Almildn e sempro
o mesmo poeta fino, fume no metro c sua-
vc ha rima, porqu'9

i"visita m cosiraanüaníe tía Farça
as

Hontem, As 8 horaa, o ,m on 1 Ju.lo -tar
condes Balpado, commandante da..•«c-i
bllca, em companhia doa srs. "n»J«'„J" °

." í)fl ., clielo do E. M. do major Bu-
dydts MÚnne» Machado, do cwll&o He-
llmloro Tcnorlo da Sochs, Marnucs
outros ofliciaes do .seu wlnilo-malnr. l .1^
-Ui-so ao ,|i.:ir'.el do Centro de instrucção
Militar, cm cujo Portão dc «n'"^™^;
bido pelo ar. tenente-coronel Manoel Marl

n Sobrinho, commahdante, bem como pe-
loa oltlclacs do estado-maior danuella co.-
noroçílo.

pelo commnnilante Marinho.
o coronel Salfado ns ill;«r<«

dependências administrativas e sa as xe au-

^^^a^a-í^n;.'!
lucilo e do senUmento de hlerarchla
reinante:: entre otílclaea e praças-

Terminada essa Inspecclo lol o coniman-

dante Solpado, com aeu estado-maior,
traduzido no saliln de honra do
de Ensino du Cil.M.. onde
por todos os officiaes Instructores o pro_fe<
i-orcs, ali previamente reunidos.

o nisecnso «» conoNnr,

constlluclo-
iiatlo Eata-

Pa-

unido.1 a

Conilusitlo
speccl

ln-
Conselho

foi recebido

n ordem punllen, ns autoridades
unes a autonomia desto privlli
do, pela bencRo d- Deu', para ser a sen
Hnell.-i avançada dn progresso do pau,
pnra bem servirmos a nosso querida
trin. , ,"sa fissim, sr. commananm
aiscipllnados, ser-nos-4 permltH-H honrai¦ «

nosrn farda e correspondermos nos f na par«
os ouaes tfira criada a Forca Publica. ..=
tejamos todos unidos, commandantefl o cem

mandados, tendo por divisa: --

dlvUlvelnuato unido e forte, d
te! Tudo por
nos esqueçamos da

( ONTRA-ALMIRANTE EF-
PECTIVADO NO POSTO UE

VIÇE-ALMIRANTE
nio, :•() ÍU. T. ií.) — o chefe do governo

provisório asslstnou derrito na pasta da Ma-
rinha," id qual. attendendo o que requereu
o contra-almirante graduado, engenheiro »".-
vr.l Francisco dc Paula Coelho, e ds ai.ior-
do com o parecer do consultor Jurídico, cmí:-
tido em c:nsulta toh n. :i.ni. de 10 do
r.orrente, resolve retificar o decreto de 29
i!j outubro de 1031. que transferiu para a
n-3erva naval de 1." classe o referido inn-
tra-almlrante, effectlvado nr?so posto, c-m
n soldo de vlce-almlrante e mais üi quo-
t:>.:-: de 2 ojo sobr; o dito solJo animai.

PROPAGANDA OO CAFE'
NA ITÁLIA

RIO. sn (U. T. ii.i — "O i:iob." publl-
ca uma nota dizendo estar Informado de
que o [íftvcrno, pn" ora, nfto coslta d-; con-
tratar a propaganda do caífi na Itaili, con-
f;rmo notlclíra um jornal paulistano. Por
emquanto, cs contrntò.1 asiisnad':i compra-
chdem som;nt3 a I.ethonia, lüRlnterra, In-
dia, Per.ila, Irali, Estônia c I.ltliuanla.

PROCESSO ANNULLADO
POR INCOMPETÊNCIA

DO FÓRUM
nin, nn (U. t. B.) — Km sessílo secreta,

fui h jo julpado pelo Supremo Tribunal Mi-
litar, em grau de appeiaçíio, o processo
movido na 11." ClrcumscrSpçao Judiciaria,
om Mato Grosso, mntr.-'. praçati daquella
Kiiarnlcílc, nn? ntacoram nm bar, vários,

tor para Santos quando foi surprecn-^i-u _ 
á_ ^.a tHa,

dido pela noticia PJjbHfflito pela m- »J^ (C. 
Civis., art. 125, para-

premia, de sua demissão poi aoaniia » , n,üi01. raza0 o pra-
deargo, por acto do director

ral dos Correios:
fl que esse acto ê ill»Ral.

torio o seus direitos o nullo. poi
funda essa demissão em ter
Coitado ao serviço por mais dc trinta
dias, isto é, de 3 de janeiro a. 3 de
fevereiro dc 1021, e não ter ronssii-
mldo as funeções du seu cargo, após
a licença em cujo goso a,
quando <A certo quo esse p
t-.-,-. compreendido na lleenqa requerl- b'
rS o autor, portanto, dentro | cone

do'prazo para reassumir ou requerer 
| 

ei

nova licença:
•!'"• a ti "'  ""dõãisclvo 

prorogação anteriormente
I citada, sob pena de perder' 

por abandono, se, conformo
11, paragrapho 2.0, a ausência

ittenta-
ois se
autor

adiava,
riado

P;rça Publica daquello Esta-
) conflicto morrido uma praça

Apíis os cumprimentos do estylo,
lente-coronel Marlnlio, per <•¦¦'¦¦¦ '

applausos

»!)'.'

"TorcCi aprimora, altela, lima
A fra.«i?; e, emfim,

No vorso dc ouro engasta a rima
Como um rublm."

MAnlMID
pronun

ciou o tenente-coronel ... .... „,,,,.
tr.nlo dos offlclac.i do CIM-

mn 
"pelo 

coronel HalRaüo c OffiCla-lS de
estado-maior, o seeulnte discurso:

"Sr. commandante da Força Publlel
"O Centro de Instruccllo Militar re

prazelrosomento a vossa visita. Aqur oo
achem toõo.l ~ professores e '"*'•>««"•
sua alta .idmlnls^acão; olumoos c aoltlaaos,
para vos prestar nossos homenajíns.

"Fazemos, neste momento, oa mais aince-
roa votos pela vossa felicidade pessoal-o
da vossa administração noVal o 

1f"mí"d°
,1a Força 1'ilblli':.. Pa!»m<« '•*'<*•>* ."f. ™.a™
aritonles votes para que possaes estreitar o

fortalecer cada vez mais a iinlllo ca ll-s

clpllna no seio da nossa família mi lt.-i , lia
mais perfeita Harmonia com os ele mt 1.0.1

Z%\àTlZ Euercito Nacional. dUtr bu dos
neste Estado, ao qual temos a Honra de 1-ei
teucer como reserva dc primeira llnna.

"Mesta hora do tantas upproonífles para n.
Ura;-:!!, mais do quo cm qualquer

dlscl-Paulo - . .
outra época, devemos estar unidos

como que fundidos numa sG ai-
nos seja permlttldo manterpllnados,

ma, para

Imaginoso; 03 versos ]ha «aom esponta-
neumonte da alma, em catadtiyaa dc cores c
sons, como se sua nlma losse uma cascata
dc agua pura, vm cuja.i margens cantas-
sem roílxlnóes, aos beijos pallldoa c
tristes da lua.

Nada ficou, que sa pudesse dizer da obra
de Oullliermc de Almeida; jit cs críticos,
que o.-i ha muitos no Brasil, e os Intellectnac-,
qne sobejam a.s nossas letras, sa oecupa-
ram lamamentè do poeta i do prosador.
Nem por jsso, todavia, poder-se-la fazer r.l-
íencio em torno do nome de Guilherme dc
Almeida; os «eus dons postiços e a .sua
forca croadara fazem Ju's A admiração e
ao applaus<j dos novos, dos que .se Iniciam
ml Arte, n:ssa "Luta penosa e vA", como
a denominou Amadeu Amaral, cujo nom», In-
vocado, fas com que loso n. ynse em Cul-
ll-.ermo de Almeida, porque «mboi sito "um ~,,„„,„ 

,i„ ni\RIO
,6 fruto, feito só de uma substancia, de con'C£pondenlo do DIA a^

uma 
"o 

doçura, paia un, destino s0". NAL) - Em regosljo pelo. v otoi a da ,
Offerecé-me opportunidade pata talar de causa paulista, o povo desta ci.iaiic |

Guilherme de A'melda o livro — "Eu e promovcU| no dia 20, um imponentu
VocC" ("Tol ct mol", de Paul Oíraldy). , , , , -, ncül) tendo falado va-

Depois do "O aitanjnü", radllzldo de ™™ . 
os srs,

Togovs, o poeto do "Livro de Horas He So- « ° 'ul01c", =""° ,,,„',.,,„ cotrim,
,òv L-i„ioro.,a". apr.8enta.no. um/dos nomea Tilo Uvlo Brasil,JB(1"al°°,c°lr™;
mais queridos di litrintura francoza, cm Joaquim Ferreira de. omena c uy

ti-ailuc-rin primorosa, cujos versos Pnul cé- m|ngo Ccravolo, bem como os srs.
raldy não desdenharia cm assltavir, porque se joj0 ]rerl.|,|i.a c Kosílicnes Gomes,
sente nelles a vibração original qne Inspt- muiiil'estoçfio concorreu
rou o amor de "Tol ct mol". ; .._„.,

_• mais uma victoria alcançaria pelo sr. grande massa populat,
Guilherme de Almeida. E' ell» quo nos mas- Duranto o comicio nlRuem ""Sfai-
ira. a nós brasileiros, "macaqultos dc hflr- r]U a substituição das placas dc ai-
ra", o que o roetn francez mostrou «o seu _un8 vunol, r)a revcluçüo, notadamen
povo. j",, !t d0 jon0 Pessoa, o heróico presi-
"todo cm- branco e preto cxaclo c inex- ,jontO da Parahyba,

presslvo, o„honcln dlsao o ar. Luiz Guilher-
Sepillchros onde o amor foi enterrado vivo" _£*<>*? >°^ ¦ 

prcfcUo munlclpai,
Nfto 6 necessário que r„ lUita mais cousa ,.omimlniCou-so Immediatamente eom

alcum-i. Os que conhecem Oull'.ienni: Uc Al- ¦ n'ccal,tamcntô Municipal, lendo re-
m:lda, cabem-no um poeta de crandes mo- , Joaquim Sampaio VI-
run.-, c aos que o nau leram, nm conselho " "."o uu „., j„.,i._ .„r

«íimeiitc: abram o Uvro - Jacob Nello. dal a fCOPOüta "o gue deviam ser

o Brasil ln-
sul a nor-

Paulo e P-'Io Brasil I Nilo
frase estuante de pa-

trlotlsmo proterlda hontem pelo egresso
Chefe de Policio, sr. dr. Thlrso ««»"»•-
"8. Paulo nfio pude viver sem o Brasil, nem
o Braall sem S. Paulo".

••S6dc pois, bemvlndo, sr. commandante,
a .sta vossa 

'casa 
e acceita. a segurança do

nosso maior apreço c de todo o nos_,o aca-
tamento A vossa autoridade .

\ nusrosiA no commandant-? da
FORÇA PUBLICA

Terminada a oração do tenente-coronel
Marinho, respondeu . coronel .alíl-ido. -
disse, dc improviso, entro outras, as seguia
l" 

A^ewa prova de cordialidade^ apre-
ro nue me? acaba d
mando . offlclalldade do c|I|»i- " •'-"'"

de iodai os oftloloca c pr.C
i-rio hoje mais do qu
cássarlo o Imprescindível para que o com

mandanl. da Forja Possa levar n bom ter-
mò a tarefa que llie foi confiada pelo go-
\\tii\ie B. Paulo, n-le delleado momeno
histórico qno atravessa o Estado de S. I ou-
lo e a Naçfl.o. ,

"Confio plenamente que o commando -o

officialldade do CiIlM., eomo partes Int -
-rnntes que sfto da Foría Publica, lillo dc

iludar-mo eom empenho, para cuo eu pro-
alga com segurança, no _-nniln'.iu que me
tracei, no sentido de estreitar o fo,-tnlc=cr
cada vrr. mais os laços de fratcraldadei.
de disciplina que devem reinar nas fileiras
da Forca Publica, para que cila se manto-
nha dlsna de suas tradições c da grandeza
dos destinos dc S. Paulo

O discurso do coronel Salgado
melhor Impressão no selo Ha oítlclalidails do
OIIIM,, lendo sido aquelle commiinoontc vl-
vãmente npplauilldo e felicitado por todos os
officiaes presentes.

ser dada pelo com-
3jI|M. o concurso
(as desta corpora-

nunca torna-se ne-

da
do, tendo n
da Policia.

O Triljnr.nl, tomando conh;cÍmento da np
pelacfio. dc que silo appcladcs o.; soldados
Deodoro Ftosa da Concelçfto. Adaclo car.-in-
eo, Norival Coucolvcs de F-r.lta-i, Josò l.rllo
Cabrclra, Aliplo des Santos a outro1'. r?aol-
veu, da accordo eom o voto do ministro
relato:*, dr. Cardoso dò Castro, annullar o
procisao ptr Incompetência do Fórum, rc-
mettendo oa actos A justiça local.

JA' FORAM ELIMINADAS
6.863.333 SACCAS DE CAFE'

r.io, ::o if. t. b.) -- Quontldado total
do^cafó eliminado até o dia 2:* do corrente:
Santo?, ,1.07:2.270 facoai. B. Paulo
1_.102.8IO; Rio de Janeiro, D17.GI-1: S. Cae-
tan-, fS. Pnulo) 013.0511 Cn-npo l.lauio,
i.i. Pnulol ai.'.700: Victorla, _!?i.T25: Kn-
tre Rios, 39.730; Poranapull, l
rui, ii.110; Aymòréi (Í-Ilnaal 3;5(1
do Fora, 0H: Angra doi Reis, io;
ses, 282. Total, 0.S63 :TJ «.1

devo ser ctmdemnad
,. relntesral-o o ru pagamento
vencimentos o gratificações a que ti-
ver direito, desde a data. da domlssilo,
nas perdas e damnos, Incluslvo prn-
nioqucs por antl;;uidade, honorários de
advogado, juros do mora o custas.

Co mn inicial juntou o auto:' oa do-
cumentos ilo Hs. 5 a 10. Aceusada
a citação inicial, foi a acção conter,-
tada por negac/io (fls. "Oi. Alirlu-s«
o cncerrou-30 (fls. 21 c 22) :i dlllaçno
probatória, sem provas do lado a la-
do. Arrasou o autor do llr,. 25 a 30,
juntando os does. dc fls. 31 e 02:
nessas a'lci;açürs atlribue o auto:' sua
demissão a perseguição politica o re-
nova. os fundamentos da inicial, npii-
lando-se, sobretudo, no doe dn fls.
numero 7. .

Renovada a instância, arri/.oou a
rc, a fls. 37 e 38. allegando: que a ul-
tima das varias lic:no,a3 obtidas pcio
autor terminara a 2 dc janeiro dc
1024, o que o obrigava a oproson-
tar-sc ao serviço no dia Immediato,
de conlormidado oom o disposto no
nrt. IS do decreto numero 11.003 de
1.0 de fevereiro dc- 1921, uma vez que
não havia solicitado prorogacüo an-

1 de fevereiro

trinta dias deve ser contado
I dia a dia, excluído o dia :i quo a

| computado o final.
O doe. 11.722, de 16 do maiço_de

11)21 prescreve, no seu artigo "*o. ¦

n. 8, a pena de demissão ao empre-
I .._¦<!•,! postal que, durante trinta dias

cr-nseeutlvos, faltar ao serviço sem
i motivo justificado. O dec. n. 1-1.003
j de l.o de fevereiro de 1921, que re-

ula a concessão de licenças aos func-
públicos da União, dispõe,

.. art. 18, que, finda n licença.,
deverá o funecionario reassumir im-
medlatamente o exerclco do cargo,

Soli-
na r;;o

, nrt.
2 pro-

ais de trinta dias consc-

«a pena e n (le-
conformidade

4

.070; Kltc-
j.di',1: Jui;

dlvor-
r.:\:n:i de cafí.

lungar I
CUtÍV03.

Incorreu o autor ne
missão, resolvida ile
com as disposições legaes citada
Inatacável.

As leis orçamentarias de 189.", o
1S9I, além do implicitamente rovo-
gadas peia lel n. '120. do 10 d; de-
zembro do lSOá. não aproveitam ao
autor, pois se referiam a empresados

Íúo. 
fazenda.

A perseguição politica de que j-j
, quelNa o autor, como conseqüente a
I sua pretendida ncUioção na movi-
I mento politica da Reacçiío Republi-

cana o no movimento revolucionário
l dc õ de julho do 1921, n apontada
| como causa da sua demissão, se des-

raneco com o verificar-se que o autor
1 cbteve. nos anncs dc 1922 e 192Í, nu-
! meros a a licenças (fls. "0 a 10) e que
j o despacho ministerial qne ordenou

se fizesse a demissão é datado de IR
ilo julho de 192-1, dia compreendido

, , .... , „,no próprio movimento, quando era
terlormcnte; quo su a t uc nu. » 

lmp0sslvel ao governo central saber
do 1921, aliás em desaccordo com as i 

aconteo|a nos ruas dc S. Pau-
InstruccOes da circular nume to tt , „otondo-se 

mais que a
do-.-lO üe.julho.doí028. psillu o autoi a 

,nto ao íIo (li,,,c,0,. A__
inspecção de saude, havendo, por- Corro|o contral.la _ concessão da 11-
tanto, entre a data cm que «.pilou (r,n 

H) _ c,,ltacla de _ dc ju.!-'"¦': | '¦ ¦' íl;ll:1 ''" ;'"""'" il"_in'"l nh0 ,l0 1924. quasi um mer. antes do
movimento alludido.

Pelos motivos expostos, o pele
mais que consta dos autos, julgo ini-
procedente íi acção

dois dias; | 
'

aban-
trinta

do frrasll.
causou

pelaAs manifestações de júbilo
solução do caso paulista

0 regosijo que vae pelo interior do Esiado
PRFSIDÊS-TE PRÜÜlitNTBi 28 (Do conservadas todas ns placas com os
11'1"11"'- - N-ACIO- |nomes do heroes da revoluçilo.

toria da A prudência dos membros da Fren-
„„•¦„ desta cidade te Única local, então, conseguiu evi-

i.-iuia paulista,, o povoje.».^»^ .^ ^_ exaUad0S con9Ümassem 0 at-
rito

tar que exaltados consumassem
tentado, tendo a acção dos srs.
Luvio Biasil o Domingos Ccravolo
recebido os applausos do publico.

Mesmo assim, o directorio democra-
tico local reuniu-se, entregando ao
sr. Antonio Corr4a dc Almeida uma
moção para que protestasse contra
a retirada da. placa de. Jofto Pessoa.

A nilo ser esse incidente, ns mani-
festações decorreram com grande
brilhantismo.

ITABIÍK.V
ITABEHA' 25 (Do correspondente

do DIÁRIO NACIONAL,) — A noti-
cia da constituição tio governo pau-
lista aqui chegou ás 18 horas de hoje.

E' arando o resoslio popular,.

REMOÇÕES DE CÔNSULES
E AUXILIARES DE CON-

SULADOS
IUO. 110 (U. T. B.) — Por portaria

do ministro dns r.elaçõcs Exteriores,
lornm removidos: do consulado de l.a
clnaso, em Bremcn, pnrn o de igual ca-
togorla, cm Manclicsler, o auxiliar dc
consulado Josias Carneiro Lcao; do
consuiado da l.a cla33e cm Mancliestor,
pnra n do igual categoria, cm Bre-
mon, o auxiliar de consulado Antônio
Augusto de Souza Bandeira; dn secre-
taria do Estado paru o consulado dc
2.a classe, cm S. João de Terra No-
va, o cônsul dc 2.a olas3o Fillipe Au-
gusto de Silviiino Brandão; n pedido,
do consulado geral do Nova York, pa-
ra o consulado de l.a classe, cm Ba-
hla Blnnca, o auxiliar de consulado
Adolpho dc Camargo Neves c promo-
vidos: o capitão Frederico Augusto
Itondon, dc auxiliar technico para n.|u-
dante da commissão dcniiircndora das
fronteiras do sector Oeste.

NOVA DIRECTORIA DA
ASSOCIAÇÃO COMMER-

CIAL DO RIO
P.IO, .10 (U. T. 1!.) --- Na.i rleii;5es para

a Arsuclicito Gommorclal foram reeleitos
or, srs. Serafim Valandro, para presidente;
Podro Vlvacqua, pnra vice-presidente; rtr.
Uandolplio Chaga a, 2,o vlce-vrcaídente: dr,
jnílo Dauilt ile Oliveira, l.o secretario; dr.
Raul d» Araújo Mala e Manoel Ferreira
Guimarães, respectivamente', 2.0 e :t.n ser
oietarlos; AlUino Dindolisi o Josí Pinheiro
da, Ponsecái lin e 2,o tlinsouretros; Pedro
Magalhães Corria, l.o procurador, o tlr.
Joí-6 Nunes Siilsado Scarpa, 2.0 itlom. Bl-
bllothccarlo, Adriano Var. de Carvalho.

Directores: Alberto Roaenvald, Antenor
r.lbelro de Menezes, Antônio l.ulr. Ribeiro;
Cornello Marcondes da Luz, Harry Braus-
tln, dr. Herbert Moses, Ernnnl Coelho Duar-
tr, Joaquim Brandllo Ouedca Pinho, Jollo
lle>'iialdo de Faria, Jos6 Alves de Souza,
Jos6 Comes Senrl, Octavio I_o',ie.i SA, Cam-
pos, Seabra Souza, Wllllam Mozzocco e
Francisco do Almeida Maiialli.ler,.

Commissão Fiscal: effoctlvo.-.: Condo Diaa
Garcia, dr. Oscar SanfAnna o Gustavo Mnr
cjum da Sltva.

Su; pl.-1'.ie.'.: Manoel Josí Lcbron, Ccsar
Aususlo dc Bornes ralliarea • Elpenor
Iliba».

pecçao, decorrido trinta
rim o autor não provou achar-se cm
licença quando foi dcmmittido; que
por estar caracteristerizado o
dona 1Í3 emprego por móis dc
dias. a Diretcoria Geral dos Correios, | Ume.se
cm portaria do 2 de agosto de 1924,
demittiu o autor, como incurso cm
o numero S do artigo 505 do regula-
monto postal (decreto numero K.722
do IC de março do 1021). Com suas
razões finaes juntou a ré os docu-
mentos dc folhas 39 «-47. Sobre esses
documentos disso o autor a folhas''19
c- 50.

Preparador, os nutos, proferido foi

o -despacho do folhas 03 vs., conver-
tondo-se o julgamento cm dilligcn-

afim de i|iic so officiasse no nd-
Santos,
dlscor-

o,ulw nas custas
eondemno

Publique-.se e in-

S. Paulo. 25 Jo maio do 1022.
A. líruno Barbosa

cia.

Sociedade Rural
Brasileira

ministrado!' dos Correios de
no sentido de esclarecér-se :
doncia verificada entre os documen
tos officiac.H produr.idos de parte i
parle. Veio o officio de folhas Dí
sobre o qual disse o autor de folhas
60 a G2. Não so considerando sulTi
clent.mcnto esclirecldo, solicitou cs-
tò jui::o outras informações, no dos-
naclio da folhas (13. sendo estas pres-
tadas nos officios de foiiias Oú e (17-03
sobra os quaes falou o autor a fo-
lhas 00.

Tudo visto c examinado:
Cumpro verificar se o nutor dei-

::ou de comparecer ú. sua repartição,
sem mollvo justificado, durante mais
do trinta dias, nos termos do respec-
tivo regulamento.

Pelo documento de folhas 7, om que
s'o contem uma informação de um
ü.o official da Administração dos Cor-
reios de Santos, aegundo a qual o
nutor se conservava em llcsnça, pedi-
da e que devia ser concedida, at6
3 do fevereiro de 1112-1, tendo o nutor
requerido Insprcção dc saude a 4
desse mez e anno. por esse docu-
mento, a demissão do autor teria si-
do Illegal.

Os documentos de folhas 39 a 47,
que são copias devidamente authcn-
t:cadas, demonstram entretanto:

a) quo a penúltima licença obtida
pelo autor terminou a 2 de setem-
bro de 1023 (rolhas 42) e a ultima a
3 de janeiro dc 1024. (tolhas 44),

b) quo só a 4 do fevereiro, como
tambem o autor prova, apresentou es-
tn o podido de inspecção de saude,
iíiiu da rcauera' licença*

Realiza-se >
soe.nl. a i i.i*.
Ayiculturii da

1 sii'3, corres*ir
lm.imite.

Para ossa
todos os yrs.
os interessado
avicolaa.

A reunUo s-.it'
Oscar Thompson

20 ll ua.-,. r.a píHls
Deiartamt nti.i co

i \o Rura! I3iasi-
ao ih(z dc maio

•eunião são ;íO->vidadt.»a
issoclatloí ; bem usíim
i em &'Cfí!.l nas uue.Mfoa

• jVm presidida pci" dr.
dlrectnt' ilu l.cpnr-

tamento dn
sileira,

.'tvícultura da Rural lira-

TRANSFERENCIA DE REN.
DIMENTOS PARA O

EXTERIOR
RIO, 30 (U. T. D.) — O consultor dt

Fazenda, ouvida a Ilscalizaçfio Bancaria so-
bro ni providenciai solicitadas pela legaçftií
da Hespanha a cerra da possibilidade dos
possuidores cie acções e òutrois títulos dfipo-
sitados em Instituições bancarliw hespanho-
laa diaporem c reccDerem a importância
de saiis "coupons" pagavcla c pagea no Bra-
.«il, a despeito daa restricções A sabida d«
lundos para o estrangeiro, IníirmoU ao ml-
nistro da Fazenda que aa traiiíferenclaa de
rendimentos para o exterior .sfto pcrmissl-
vala em face dos regulamentos do mercado
do cambio, e das disponibilidades dos Ban-
cos da praça,

REQUERIMENTO INDEFE-
RIDO PELO DIRECTOR

DA RECEITA
RIO, 30 (U. T. B.) — O director d»

Receita communicou ao da Reeebedütia
haver sido indeferido pelo ministro da
Fazenda o requerimento, em que Ge-
nesto Paulino Xavier solicitava nul«
lidado do ucto da Recebedoria, que i
multou em 2 contos de SÍõ, per em-
prego dp estampilha servida, tendi
Igualmente indeferido a petiçflo, pr»
que o requerente solicitava fosso 'sus-
tado o andamento do respectivo exe-
cutivo fiscal.
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Uma gsande piansstazinha
Domingo, u olilmlo sH comprimiu, puiiuonli.ou.BO, iiiiiiiii noito garoonto

de verilndn. Não er», ))»>»'., n «Inm dn rulitacoii, Invuillnilii ns )•))))« o ns

cnsu», iiuin protoslt) mudo, Impondonivol, ontrnvandu n torrn todu 11 mnl*

imiiii A gnrôn, du uiilc-liuiili'111, 11A11 _o vnsllii <lo tumaça, nem linha

«lioini de cnfó. Sou corpo do .iuiIiimuii, pnlurb.iiilu do cln/.u hrlu ludo

ili. invslerlii, restringindo,, o (|UHi)t.) possível, a rotilldttdu, mui 8o vonüo

ns horiilo», mnl sn vonda ro.. homens, us miilliorcs, .¦ mnl se vendo n vliln...

Doutro (l.-ssii trltc/n, folia do si.li.lAn o iln frio, ou lovnvil, nus meus

ollius <¦ .ms mens ouvido..-), ,i bravura <• " suUlllozn, « oncunto o n liçllr/ii

d» nlnnliitazliihn, nue, linvia puueo, <*ll.'s vlrni.i o ouvlrnin, no Suiit Anim.

Nu> ,-, I.lmenlo n quu ra nuture7.11 mo votam, Marlaxlnlin

lu-uiolli' lilljo ilo nnj", «iiítill.. I.ruii.u tt iiiiiiii) eumi>r,do

<ím'urii, ouciintlivll-mi', «'in iirilicslrn

nn Miu.lii.li- du minha iiicmortn, >• niunii joilotuto
nnr1 ossii menina cujo In lento lhe excede li
1 - , desllwim, nuinn ndmlrnvcl (liicl.vld.vmimlon, «logrando o fn

i, heiu ••_¦ •iiiiiII.Iii .'in nós, onvcrgonlmilo, cóm

feio ¦•¦» pra_cn.il ilu njnl.., As pontiin do» simi» iI.mIos, mn

ilení rv Mimos c fluidos magnético», omool

|S ,i';Vipmlco», ..ra suaves, triiiii|ulllns

o osso fri", tnpaiído n vlsln e cnlorpo-
o recolhimento o :i quonltiva do lar que
de ouvir Mnrln/Jiilia Alves,

ebri) I- gnmlo dos nrlislns, ir mis linlills externas

us esplirnilores dn mulher.

^ .Niuis mn
•/ellllo (llllltur

ugcl

una iiil o
, iiiiiiiii

Alves, ouni
enliii-uiln de mui, ii

impulsivas e Iirilhuules,
liul» ile Rj-mpalhitt

no liitnanhii.
uleg)

In de (nzer
(loilOS, mlIglcilS, despren-

. Kciillnieiiliill/unilo, urn.
locllltlcil i|uc- I» genio

ncreililil ;V>ri|lln esta fOIlllo,,.
K fui ilislilllienle .essn gnriia,

condi) es i.Miseulus, convidando ¦:

iifastiiriiiii i ."Ha genio rto pms
iiiii* tem "o vi
¦/em fomlnlim,

luonlna
(juo n fn-

..lOZAHT riUMKZA

Annivcisarios
do Castro;_ o coronel C. rn.ino

_ o sr. Antonto (!<¦ Arruda Maeo-

°_1 
o at*. Frederico -i • Oliveira;

— a sra.. d. Aldluo. 
'Isola, esposa do

si*. Henrique Isola;
_ a sra. d. Judith Gomes (lo.-i Rela,

Silvino Freire dos Reis;
il. Maria de Souza Nu-

do sr. Oscar Noguel'

esp " sn. do
sra-

uelra, esposa
ra

sonliorita
Antônio Cartdldo

Illha do sr,

filho do dr

Dora, filha do sr.
Camargo;

, . nhuri-a Olga, filha do sr.

Antônio de Ull* Honres de So-__-, ,
_ o. senhorlto Isabel,

Raymundo Alues;
fi. o menino Aldemar,

Dloeenes RibeOvo dc Lima;
_ ." menina Vando, filha do dr.

Theodoro Borges-, dos Santos.
«¦O* 35Ot»O0«OCO0tX«»OODOO?ajl«»0C03'»0OMC0»

Tara nnnlvcrsnlrlo — um
Z,.|ss O mellior presente
pndo fazer, (asa riiotoptlcii
SAo Ucnln, 15.
<)-W-.M..-.*----:-*rr3r>03X->=no-í=oo-r.=o=:^

rom destino a Argentina c Uruguay,
ii ilr. Luiz Arurlpii Sucupira. Pot* cs*
sc motivo a directoria da A. A. S
r-riulo, oiíerecer.L liojo um juntar
grando benemérito da Athletica,

i'J

Festa Vevdc

iali
Por-

7(i

Os directores da Escola dc Dnnsns
Harmonia promovem, para o próximo
dia 2 de junho, ás 20 liorns. lio
Portugal, do Centro Republicano
lugucz, i'i run Qintino Boeayuvu
uma "Festa Verde", em homenagem
as senhoritas Maria Mollnarl e Juanl-
ta Murno.

Dado o grande numero ile convites
distribuídos, e ao interesse despertado
nos meios sociaes da Paulicéa, o d
prever um grando suecesso, pnrn
sa noite, quo seríi
jaza Harmonia.

abrilhantada pelo

Viajantes

binóculo
quo sc

mu Üo

da rua Santoa Aintonlo, 1)28, para o ce-
mlterlo do Ai^iija.

Affiuisi» Ifsco — Fnllooeu, ante-
liontom, nu H. liiKi-ns, em Snnto Anui-
ro, o sr. AffoDso Pciieir.

O extincto, nuo era multo estimado
cm Santo Ann ro, crn casado com a
srn. d, Savorlii Posei), o deixu os ,ie-
guintes filhos ;j Affonso Pesca Júnior,
irnsiiili) com d. ,Marin Kluiis; irlugenlo,
solicito; Joaquftm, casado eom ti. Ito-
sa rosco; Kslhor, casada irom o sr.
Henrique Mie.l4.1cl1; Doioros, solteira;
Haveria, casada com o ur. Tuffy Fa-
ruh; Curolinii, (casada com o .sr. Joaé
Lioi.cl ílo Oliveira; Maria, casada com
o sr. Lázaro Ao\ Palma; o tíernphina,
casada oom o sn, Cai.mi.UQ Lon tine-

o sopultameni) roalinou-so hontem,
Ah D MO hol'0-S, m > cemitério Ü0 Santo
Amara, Lando {Mando numero do pc«-
soas acompailha/.lo o feretro.

lorluiiuto _*0-i__lra da Sllvn I.eme —
Falloceu hontem', às \2 horas, em 1'oft,
ondo residia ulumamonto, o sr. For-
tu nato Pereira t|a Hllvn Lomo, ile tra-
dlclonat famülaj pauliata.

DclKtt o cxtlHOo viuva a ara. d. Ma-
ila da ciiuiiii ÍVaaooncelloH Liana c*
us soguintea titl^jh: tir. SebastÜo Yua-
conccllos beniflij jui/. aubutltuto uni
Ouaratlnguotá, ^ca»ãdo com A. Bunlco
do Vallo Licm-o;'-rf_J|!cgario Vn.s.-:onuellon
L-emc, easudo coi a d. Ida t**i/.;*.nll J,e-
me; Osv/aldOj itqaudò eon, A. Edmòa
Piidr.viiiu l-enic; jjurval, Vlotltl, Mn-
ria ilu Carmo, fortuna'^ -.. Maria Ile-
leiia. '

Dolxa tamh.in os seguinte., irmão:. •
Chrlsplnlar. . du. Silvo i.cmo, fuzen-
âotro cm i:.¦>;::»i;|.a; Francls/o Pereira
Lem-fii cit u?^lã-j -dinti:.ta neata. capi-
tal; padro ülst.iiilulai l_enie, Kugcíilu
Lomo Aspriíio, ílJ.iara Leme. tí.quolra
u Maria tJa.om-j' Uom o Cmirn.

O enter.'-) _>.'.•_) i_-is; tuj.j, .is M Iro-
rttHi liuhlnUo oi tcroí-U) da sua ícai-
dencia, em t*uJ, em autmn.^el, u',6
Bragança, on!'-J será sepultado

THEATROS
A festa duma queiida aitista

v * > . wmim
m
¦'v*^(i

ammas

m\

l«"«r

Nasceram
HenriuuCi

non Barrosc
d. Adalr.lra

Elvs llllnelil

(ill)o <lo professor Nel*
de Figueiredo o da sra.
Trajano de Figueiredo.

Anun, filha do sr.
da sra. d. -lun.*.Humberto Conti

Rlcardi Conti.
czcx^cnt.ctcic.ccnrwxcrr-.ttv

A tasa rhotopllon
des ao recem-nnscldo
"Koilnli" para perpetuar os seus pri-
melros gestos. - Uun S. «enlu, 43,

rxxXxx»XKOOOOOxxim:oaxaaooaooixaoxixiosixaox

Casavam-se

deseja feliclllll-
, lembrando uni

Ma" .Il!i-cs-l.niicolnll — A senhorita
I yKla filha do dr. Athos Arquino Mi-|

galhães o dn sra. d. Laura Aquino
Magalhies, e o sr. Henrique Faus-
to Lanceloti, commerciante nesta pra-
ça.
tco-C--.xicor:.--.-'.-xrc--r-Jocco-ec<rcK.*c.-.r,cc-s-r...-:--.Mo.

Tara noivos, - o melhor presente
que se pode fa/.er, 6 umu linda muel)!-
dii puotographlca dn Casa 1'hotop-
tion, run S. Dento, -15.

_3_M<W)OlX)0000-00--000--550-000-JOOO-(»0()Or>-OOM

Seguiram hontem pnr.*. o P.io:
PELO PRtMEtRO NOCTURNO, os

srs.: JoSo do Almeida Juuior, Puulo
I Henrique de Camargo, d. Carmon Ci-

billo, Dnnlel Bcrnardcs i Joaquim Ma-
Ihelros,

PUI.O SKGCNDO NOCTURKO, os
srs. F.zeqiiirl Angulo, dr. Penna da
Rocha, tenente .lo.só César de Ileíien-
de, Daniel do Mello, Raul (lo Valle,
Brmlnlo Trotlo, Josfi Nacaralo, dr.
Casslo Dento o senhora; .1. Oliveira
Reis, dr. F. II. Hasbeeenm, Hélio Cnr-
iíuso do Oliveira, d. Almlra Cardoso
do Oliveirn, Carmo Gltfoni, senliorita
Veranico Haddolc I.obo, Flavlo UuhOa,
Moacyr do Espirito Santo, Manuel
Aquino de Moura, tenente J. Almcl-
da Grellet, dr. Amadeu Lnqultlne, o
Dorival Multa.

PELO CRUZEIRO DO SUL, os srs.;
J. U. Silva, C. A. Die, Ricardo Fa-
aanello, A. '/.. Montonogro, J. J- Soa-
bra Netto, viuva dr. Octavio Noiva,
Joaquim Agostinho Silva Marques, dr.
.Numa do Oliveira, Tameüza ua Silva
o .senhora; Martins Tei-ielra, Paulo
Silva, Dias Pinheiro, Sabbado D'An-
j-elo, CI. A. Hodge, Mario do Olivei-
in, Manuel Martins oe Azei cio, Jny-
mo Slierato o senhora; Franltllm Ki-
beiro Nunes, commandante Mendes
Cruz e Vicente 1'ues de Burros.

EL WaW*^f^ 'r^m* mw^

A mullo Intcressanle 1'lna 1'ncclonc, du "Camono dl SnjioU"

THEATROS
ATOI.I.O — Companhia Ncsro do Itovls-

ia — UHImn.-t cflpoctaoUlOIi An 20,t& o Ü2
hora.) -- "Vaill»Bom"i l.url-ta cm _ iiirtiu.
nov vista - - Companhia Cansono'dt Ma-
poli —- A'í> 110 o 21! horn.. — "0 lainpn inn-
ilcrno, ilii autoria .Io K «Iv.-i.l. r líuiiliio _
Cloviml quMontà; rm (-sta ..rlbtliu da ac-
trlr. pina racolonl.

SANT-ANN.V — A'a 21 Horas — Rccltnl
ilu Mnrl.izlnlia Alves.

CINEMAS
in.ir. *¦
i .sup.1;-
n Lola

jc:m Hersholt, Mir.ri I.oy o Orcta
Fox Movletone Novidades -¦ i

ulr.

ODIION Salll
21(30 horaji —
produçfto Fox,
Moral i,
Nlp.--.en

Vurmi-llm - ¦ /
Edmundo Loive"rraiisatliintlir'

/.•Ij..

c*ò
RnnPnmi, domingo, »o oprescntoii
aluna <i" profesHür Kenrlnue On-

ili» plíimi no Ifl-ílUuto Snclonul
BOU rrrtt.il de antciMllRm* ê^^e foi

io nin-!
du gr

A sellli.ililn .Milllu/.illlill Alves, (|iii>

pelu primeira ven nu publico puiills.ln, f«l
vnlilii, e nbieie eiu ll/ü» " prlmelri), premi.
du Musica, i'ili. (|"« ei.i dcmonsli

(.I.l.i e a Jovem i-i'i'iliill..',ii nim tlcsdiiiui) « nseiilii da
undUbliuil 

"|..iiiip.isllur, 
exnnlcnle me.Ire il" plunu. Ks

;• iiliiilll e .''nu Iíi) poilvu l.*iii|iie'u ilii vliln e du nrli.,
uniu nrllslu eiiiisuinililli. ."-.n liliul.¦ .'iu que ell)
iii us gênios imlrHnrilliiiirlos, 1'iirém 11111111/1-

leutfA n um iKtnltn temperamento.
[¦ip:inM"to tnlv-PA, •¦" ilevn Uho

(nr per onounnlo sn percebido Intclrnnienlo 11» suas l"n-
-„,- Hliilm lmpresstto o que, delicada comn fi ile sp,i-.il,illtl-,-

Mnriiiziiiliii Alves devia se dedicar de preferencia ao gênero ern-

Mllt piTUIUI
qoi-oi íoi,
lá eliiru que lio nu
-llllrlll/.lllllll .Mies il"l'l "ft"
cslá Isso ilciinlecc ll|i-ruis CHI) o
liliii Alves possí.l dul es pianlsti-i
I- 1.1 flsto ulnda arte adquiriu mnls complctn
11 reelllillstn nfto
dcnclucH pi
du o risi srs. Inglcsett niesnui Itallnnop, Dn

"Cliuconuc" do Baeh,

,.,,..
iiuiiiitiii.i

Ineapçrado", super como-
— "Cow-Boy Amadore-s"
— l-'ox Movielono Novl-

Polt. 35, 1,2 entr. .

Está destinado a um retumbante
exito o espectaculo que a Companhia
"Canzone di Napoll" realiza esta noi-
'.e, em homenagem ii querida actriz
Pina Faccione.

O programma organizado pura rs-
se festival é Interessantíssimo. Junte-
se a Irrto a sympathia da nossa pia-
én pelu brilhante netriz napolitana

o ter-se-á unia idéa do brilho que
está reservado a suri festa.

Plnu Facciono Interpretará n prin-
i.ipnl pope! de "'O guappo moderno!",
ncenas da vida real, eni dois tempos,
nue Salvatoro Rublno escreveu ex-

pressamente para a festejada, o musl-
endas pelo maestro Glovanni Quaran-
¦tn, subindo á scena nas duas sessões,
das 20 e 22 hornn, pelas primeiras é
únicas representações.

Os r.itislan que tomam pnrtc na re-
ferida pc.ja são os seguintes: P. Fac-

dono, A. Fiirlnl, J. Marina, L. Mnr-
roue, V. Calafa, S. Rublno, Tak-
Glonni, N. Faccione, G. Sportclli, G.
Ciinton, e M. Ventrlee.

No mesmo espectaculo, figura um
grandioso neto variado, assim orga-
rizado: Salvatoro-Rublno: "A cascia-
forte"; Italn Mal inn; "Santa Lucla
h.n.íitm"; T.ik-Clirmni: "Lacrcme nu-
pul Ito 11 o"; Plnu Faccione: "Lavannn-

1 ella"' c o duelo de grande eomlcldn-
do "La maastra <• Io scolaro", pur Pi-
na Facciono c Salvatoro Rublno.

Para ntteniler a vários podidos, a
Companhia "Canzone dl Napoll" levn-
ri á ecena, cm "reprise", "Napullta-

no 'o core", pelas unlca*? representa-
t.-õe.--, nns d uns sessões dc depoi.i do
amanhã,

teremos a "premiáre"

sllort _ polt. 1$, 112 entr. c balira.) •_S1100.

OUEON — Sala Axill — As 10,in i
ui.iin lir.ian — Klim Summer.blo
riitü, «11 "O lino
ilia, ila Universal
(comedia sonora)
iludes — 1 short
baleio, 2S.

s. llenlo — Senões corri ti m das ll hm.
om diante — Dota ritmes sonoros — "To-

das tôm .sen i-roço", com Mariun Marall-
IVarien Wllllan c Annlta POK», il 1 I'lr..t. —
1 Sempro Adoii-.", com Kl Usa Landi, hewl*
Stono o Paul Cnv.-ir.ui.il, dn Fos — Fox
Movletone Novidades — Polt. :,:-, 112 entr.
2$000.

SANTA CIXTI.IA — Solríe ila.. .-nli.rn.
íbi 10 hs, — Dois filmes sonoros —¦ "Aloha",
com Raquel Torres e Hon Lyon, da Colum-
blâ — "O Bali da noito", com Robct Mi.ru-
eamery o Irene Purccll, da m.-i.m. —
Fox Movletone Novldiwiea — 1 desenho --¦
rolt. 29300, senhoras, 1:2 mur.
IÇ.-iOO.

CAPITÓLIO — Solríe dns «enhoroa
10,30 hs. **— UoLk filme:; sonoros — "A
mn ile Monte Cnrlo", com l.n Dagovcr,
IVall.r lli_it(iii o V/airen Wllllan, <ln Plrot.
— "Uyiiio omarBO", com Warner Baxtei
o I.ella lljiims, da I**nr. — 1 alior'. — Polt.
25300, .s.nlwr.i.. 1 _ entr. o halcllo ir,.',i)0.

ll-tAZ POI.YTIIBAMA — Snlríe das fe
nhoras, Ai 19,1,"> horoa — Doia filmei so
norai — "Alraan iwccailoraa", cr.m J"in
Cràn-ford, Olarks Càbfo o Nell Hamilton
ila M.O.M — "To.la.. tim seu iireco", i-on
Marlan Marsh, Warren Wllllan c Annlta ra
r?, da First — Fox Movletone Novldnde;
-- Polt. 2$, senhoras c 112 entr. l$2(J0
Beral lsooo.

((H.iiMllil — A'h 1!) Der.-i. -- Pois filmei
«(inoros -- "Dlrlglvoi", com Jaclt Hult
lialpli Craves c Fay Wray, du Colunjbi

vista v mnn
! iiiiiiiii^ l»c-/» rlnmli

Rcncro llellciuln e
nus nns nrnvlstnu logltlmoa cemo li
eeucro, desi|uo aperfeiçoada nlndn

Iciinlilnde de simi nns ilims n)',i

balc&Oj

lia

vlsllen, pnr exem  OcCravIütus fronci
Irfto certamonto multo mllhor a personalidade^nuo
„uo lal "Polonesa" do Choplni ou ...es..... a "Xnrunleln do Osvaldo, H0J.1,

Ira com nue Mnrln-ílulin Alves executou .1 "Mnrelm dos Solda-
uln 11" llosquo", do Lourenço Pernatidci. Nesi.e

bu iiiiiii enormo llteruturn, n)*ln upe-
lhes herdaram o espirito, li nesHc

¦ rl.iB pormenores técnicos, prlnel.
, , , „.,.,..  ,,,. s„„, ,- ,., s <¦ mnlor perfdçofl do jugo, poli.

y;::.:;;:'.^;:;^:!; aív^ ^.u ser... wU.i.«. p.i«.j» .«1.»,.

is quu
nu t

VIDA CATHOLiCA

•se anie-fivnivm a
Paschoa dos Intellectuaes

Homenagem ao Arcebispo Metropolitano e a
Monsenhor Manfredo Leite

Scxta-ieirn
dc "Manaca
revolucionou

Francí
Napole

.1 . ÍL i
Inteira.

.e_ que

Adolrlic .*
tia M.O.M. —

' — Polt. ljónu,

(II*

Vesperal

(Juia social

Promovido por um grupo de rapazes
... senhoritas da mocidade negra de S,
Paulo realizar-se-íi, no próximo dia
ll de junho, no salão Scandlnavia, k
rua Florlsbella, um festival dansante
nu homenagem ao "Clarim D'Alvora-
da", orgam da mocidade negra brasi-
leira.

Devido ao caracter dessa homenagem,
Inn havido bastanto procura do con-

Festival beneficenta
Continua a provocar geral interesse

o festival beneficente que deveria ter
se realizado no dia 25, no theatro
.SanfAnna, cm beneficio do Sanatório
.Santa Clara, o qual catft. sendo organi-
zado por moças e rapwes da nossa me-
lhor sociedade, con) uni optimo pro-
gramma o em que tomarão parte sú-
mente amadores.

Dr. LuizAraiipe Sucupira
Devora embarcai* por estes dias, pr!o

"Cap Arcona", om viagem tíe recreio,

Illu 1 de junho — Espectaculo orga
nizudo pela Associação dos Ex-Alti-
ínnos Saleslanòs, no Theatro do Ly-
i. u do Coração de Jesus, ã alameda
NoUimann, li.

Uln l — Matinée infantil, na sêd;
iio Clube Commercial, ás 15 horas.

Dia .*. — Reunlilo dansante do Jns
tltuto dc Dansas Modern.'..., iia lõ ho
ias. á rua do Arouch» 17.

| RecomfT-eiíidado
pac?a famílias

DIÁRIA C*.)_lí*!.r;TA - lõSOOO

81, Rua General Osório, 61
Telephone, 4-3727

(Esquiim (iu ru:i Santa Eplligenia)
— S. PAI l.U —

II1 Theatro Boa Vista |I — Empresa: N. VIGG3AMI -- i

Fallecimentos

1 COMPANHIA
1 CANZONE DI NAPOLI |

Ú.S -0 c

1IÜ.J1Í
22 horas 1

,Toiio Fausto — A"! "3 annos dc ida-
du falleceu, ante-hontem, fts 5 horai
da munliã, o sr. João Fausto, cn-nego
ciante desta praça.

O exUncto ora viuvo o deixa um
genro, Vicente Lriurino Ucll'Aquila,
casado com n sra, d. Antonietta An-
tlego e us seguintes netos: Angelina
l>'auslo DelPAquiln Pldone, esposa do
s'*. Josó Pidone, commorcianto desta
praça; Pedro Fausto Doll'Aqulla, João
Fausto DelVAquilu, Dhalia Fauatoi-*-]
Doll'Aqulla, Fattina Fausto Dell"Aqui- [ãj
la, lgnez Fausto Dell'Aquila e Josi-
na Dell'A-jullo.

O sepultuiü..nto i'eall*_ou-se liontem,

FESTA AKTISTICA
da brilhante nclri/.

PINA FACCIONE
i as se. naa da vida real,

dois tempos:

1'OGÜAPPO MODERNO I|
Ej quo íi. Kub.no crereveu expres- pi
Gj _:imcnte para a festejada, e musi- S
i] cada.; por G. CJuaranta, — e }S |
@ (iKAM)ll ACTO 1)11 CAXÇOES j| 

*

Companhia de Operetas,
Burletas e Comédias

Fazem parte do elenco da Compa-
nhia Permanente de Operetas, Burle-
tos c Comédias, que fará sua estréa
no dia 11 de junho, no theatro Colom-
bo. vários artistas que gosam da

i nini.s justificada sympathia, em nos-
sa cidade. nutre elles, veremos a
"estrella" Lia Binatti. o popular 

"cai-

pira" Sebastião Arruda tí on arlia-
tas Vicente Feliclo, Rosalla Pombo,
Clrirmen de Oliveirn, .1. Sampaio, J.
Fernandes, E. Borgonha, Aüele Ne-
pri e bailarino Decio ütuatt o 8 Co-
lombo Girl's.

E' director geral, deste conjunto, o i
si'. Abilio (le Menezes, conhecido ho- |
mem de theatro. Para maostro dl- |
rector da orchestra, foi convidado o i
sr. J. Bondonl. j

A companhia diná uma sessão dia-
iia. que terá inicio ás _0 horas, ha-
vendo varloa números ú. cortina, naa I
revistas, aü quaea .serão deaompenha- j
das por artistas de variedades. Na |
primeira peça, oa amantes das can-
eonetari napolitanas terão o ensejo de
applaudlr o conhecido melodista
Aponte.

A revista dc estréa será "Sa você

jurar!..,", da autoria du. parceria
.Marques Porto o l-iiiz Peixoto.

ptoa: Treviglio
i.iin Gnrrldl, <
Russo, Vicente
cont, Durleux,

Vitfi A.mendola, A n-
cnnaro Corrona, Isa
Pellegrlnl, Lucisi Mnr-
Ferrari, Jim. Moxlca-

no, Antônio Huoso, Vasco e Isabel,
Amonda Lc.lop, Danilo do Oliveirn,

j Aidu. Guastclli, Noerala Abdo c An-
, ulta Pauer.

Todas ri3 providencias estão toma-
1 dna parn assegurar o máximo confor-

to c cuidado nos concorrentesr medi-
cos « enfermeiros cotarílo ó dispoai-

i cão do., bailarinos; dezenas (lc cama.,
serão coilocadas no recinto do Cusi-

! no para o descanso regulamentar dos

pares; uma cozinha ser
i para o preparo de sua

havendo, até, um barbeiro, para que
nem' esse cuidado hyglenieo lalte. No
centro da platéa daquelle theatro, toi
erguido uni tablado, em que os pu-
res deverão pôr â mostra u sua ea-

| paci.lade de resistência, dunsando sem
• interrupi-ão, dia o noite.
i As insetipeõ-s, que são absulta-
! mente gratuitas e livres, continuam

abertas, diariamente, até á véspera do

, inicio da prova, das 11 ús 1» horas,
| na secretaria do theatro.

i'i. inetallada
alimentação.

O clrriii) D. .lunu", "
jou o Nell Hamilton,
dia Aua Azos Italianas'
entr. IS, cal., $700.

MAI* w.n*. — V. m.l.-, ha. • - Po
mes ironn-o.s — "Inquirição moderna", o'im
Walt.r lliiston c I.o.-clln Vonnn, .li í'!r.'.

-l-ira alma llvrr", com Norma Shenrcr,
Lloncl Barrymoro o Cl.irk Gablc, ú;i M.
(I. M. -- Polt. 1S-00, 112 cnlr. 15.

ItOVAI. — A*.1 19,15 Dora.-! — Do*s 111-
mes sonoros - "InqulslçHo moderna", com
Walter Huston v Loretta Yo:i:i,í, tia Firít

'-Umn alma livre". i".m Llnn-1 Barrymo-
rf, Norma Slicarer e Clarlr-r rial)l-, llll M.
r;. m — Foi Movletone Novidades. --
Polt, 15300, 112 entr. 15.

,.„,.„.,„ ,,„,, „v intclleclu um ralli « previnn.ni no nrwlilxpo A.

S"vr,:,,f" %n,z: Mtr!•.-.._, .«««»«.!»»-««».»-""•'r' u.m!.. «I" monsenhur .Ir. .Muiilreil. 1>-Iie.

IRRADIAÇÕES

Conformo noticiamos realizou-se ante-

liontem, cem grande brilho, a Pus-

choa des Intellectuaeü, promovida pc-
Ia Federação úas Congreifaijões Ma-

riunn.i e 
'pila 

Acção Universitária
Catliolica.

A ceremonia ct-Cduou-so
horas, na Igreja da Ordem
Carmo, havendo missa solcnne
brada pelo arcebispo d. Duarte
noldo, pregando ao Evangelho
ttado orador monsenhor dr.
do Leite.

II."
8.30

da
ceie-
Leo-
ilus-

Man Tre-

Approxlmaram-se da mesa cucliarls.
tien centenas de intellectuaes e ele-
mentos do destaque da nossa socie-
ilude.

Terminada a ceremonia, os presen-
tos prestaram ao Br, Arcebispo d.

,, monsenher Manfrcdo Lcl

homenagem,
eados foram saudadou

J. Tolosa de Oliveira '

Plinio Corroa de Olivcirt.

Duarte
tc, significativa

Os homenag

pelos drs.
Costa o dr.

FESTA
1)11 •!

fes

ro.-

0 campeonato mundial
de dansas

i
m <iua

1

1pi

-- 5,«.-£cÍl*a, a pedido:
MAPULtTANO 'B CORE

— O.t-foira, a "prémiérc":
MOXACA FEAJMCÉSA

volucionou Nápoles int

A grando attracçfio da semana que
hoje se Inicia, em S. Paulo, será o
Campeonato Mundial do Dansa de
Realstoncia, promovido pela empresa
Cav. Mucci, e a iniciar-se depois de
amanhã, quarta-feira, ds _2 horas, no
Casino Antarctica. Elevado é o nu-
mero do pares inscriptos, entre os
quaes se contam campeões europeus
dçse Còpoi-e, oa r^tiacs vieram a Sáo
Puulo especialmente pata concorrer Je
coni o. brasileiros, na disputa do t:

O "Ypiranga" passou
por Santos

Í1AXTO.-, 50 (Do correspondente do
DIÁRIO NACIONAL) — Procedente
iio Porto Alegre e com destino ao
P.ío de Janeiro, passou hontem, por
Santos, o hydro-aviüo "Ypirangtt",

trazendo os ooguintes passageiros: dr.
Carlos Penna fiel, srs. Aido Figueiras,
í.er_ede!lo D. Mendes e senhorita Ma-
iy Clark Malamphy. Desembarcaram
ncEla cidade o cônsul Bertholdo
liciue r e sr. Tito Pacheco Júnior.

UO SAGRADO CORAÇÃO
ISIS XA OATHEDKAI.

rilO.VISOKIA

Comccnrã hojo, as 20 liorns. na

Cathodral ProvlBorla do Arcebispado
,, trlduo em preparai
Sagrado Coração de

Oecupará a tribuna
dro Ernesto de Puula
Cúria Arehidioccsana.

CVK1A METROPOLITANA
No errpeclicnte de hontem no t

ícclo da Cúria Metropolit

deu ium

Jesus.
sagrada o pa-
chanceller da

mon-

sonhor dr. Peroira Ennos

E
0

CASA DE MOVEIS GOLDSTEIÍ**
A mais ba ratei ra do S. Paulo;

Completo sortimento
médios, deposito e

ús 10 horas, tendo sabido o feretro ifj,*..i.rgfnj^plgE____!lg|Eig|gjpii
g I lulo do campeão do mundo. .São cs-/¦/.^..j -iii>._-<A, 

j^j | V.UIU UU C-U-lIip-íilU «.IU lliuinni. .SO-V ^**f

(j-lPr-T.-r.rrrrorijjg tes os concorrentes nt6 agora inseri

ti moveis linos
cencia dos mo-

veia e Cama Patente. Tapeçaria, col-
choarla e moveis de vime. — Itua -.i.rié
Paulino. (.5 - Teleph., 5-2392 - S. Paulo.

iiiDio i.di ;i:i>ahi: iiiKor.» — ritAH 1
1'rognunma pnra huje:
I )¦?»¦. 8,30 (•a ít.:!0 —* Jornal tia moda. |
Daa 12,00 aa 10,30 — Jorn:il filado e

(Itecos.
Dar) 17.C0 ds 1S.C0 — Hora Cn.rpai |
Salle*". !

Dus ío.iif) ás ia.no — liisirc.-*.
Das 11).110 As 10,45 — r,o\03 ilo plsin.n ,

Fernando Brasil ir cnntn n_li> Janua- j
 n) Canto pslo Januário: i>) Mascare-

nha.. — Choro de rinilo ror Fernando .
Brasil; c) Canto pilo Januário; d) Cauda-
lies do Novo Horizonte —¦ valsa: Solo.s dc
plstlo por Fernando Braall.

Da:- 1(1,45 ils 20,00 — Prosramnia ilo
Conjunto Vermelho: rn ¦'¦ A. Albln — Elea
of blue -- fox; b) rr. anil Hoover — No
morj -- valsa: ei o. Whltlns - 1*11 be
buis, Just thlnlilr.ií o! j'OU — for:.

Da. _0,C0 ils 20,13 — PrcvIrrAo do tem- |
pn. cinco minutos da Plplnella o Conjunto i
Typica Brasileiro e choro So pbtao r-"' |
Fernando Brasil: a) conjunto Typloo Ura-
.il-iro — Joncóca — Orgulhosa -- rum-
ln ; bi Cliorr. do plstllo por Fornnn.lo Bra-

Dn.. 20,15 Al 20,110 — r.nillo Pi.lrlc. Inlrr-
mozzoa pala orcheatro: a) TmU — Ideale; i
b) P.ain=a'.i -¦ Tambourlnl; c) Rubinstein —
Torcador et Andaloaso.

Das 20,:;o íi.-. 20,15 -- Canto pela rrln. ;
Cyrono Fagnndeí. t-' orchestra popular: h.)
Tenho saudade — iicla. srta. Cyrcn-a Fa-
Bundos: h) Orchestra Popular — Frodo- | "*•-•-. ":""""1"h0-CH 

nroducües do an
rico Dal IU - Poplta - raüa; c) Sonhai , ju!:.-_m a., mcino.c. " . ,,•,.,,..„;
-. samba pela srta. Cyrono Fagundes: d) I no anterior, baseadas cm_ (li. i.,(io

Bousa — La Plaso <'¦? Manlialtan — mr-: cvlterios, anterlorracnte notloiauos.
dia — pelo ofchcstra popular. .'- iuleamento de H!*i2. rclcrente

Dr._ 20,10 .1.) 21.00 - Quarto de liorn „ J , ]K:li multas produ-
,lo musloa variada: a) o Univ..J}^u-i ¦«-. •••^.,,'f ¦„_,•. nirrs, asuardan-
nlio — tlaw fox; bl Saiu; d'amour; t) i ru,
Numa noito soccga.la — valsa. j fio

Das 21,00 irr: 22,co Irradlncün om co-- j l?-
junto com a cstaçllo Pm.-; do P.lo do ,ln-
neiro, programma tranaraittldo daa estudies
oa X'ra:-.

Das 21,00 ás 21,Ij -- Programcria Cano-
rnl Bloctrlc. conciBtia no sesuim

Dan 21,13 ri.i 21,20 — Prosramma popu- | p-etarão I"e
lar. Canta pola srta. Cyreno Fasundc:

geral do arcebispado,
tes despaches:

Oratório particular para Oscar
Lui:: Conslstre e Assumpta Celuemi*
na. Florindo Cora e Carmella I^om
bardl, Othonlcl Eugênio Aranha >

Cecília Gole.
Dispensa de proclamas para Ar*

thur Ilbarco Mourão c Alzira Can*
dida Lauro, José Guimarães Vaz a

Etollsa Socrla Rodrigues.
Justificação para Alberto Fer-

rnndes e Aracy Silva, Jcrão de Deus
Toledo e Bonedicta Porllrio. Rau!
Gustavo Miranda o Vnsconceilos «

vigário I Odila ile Campos Novaes.

melhor filme, a melhor
adaptação, a melhor

direcção

o i;r3mie
ts UetetiU-

Aros uma la.tanosa
do valores, ixalls.am-se
nes. no hotel Baltimore

I v.-ccd, cone.ilido

itlcaçao
todos on on-

eni Holly-
. s cm que 

"'

ihi, pessoalmente telicitar
l artista. Cercavam-n'o u-s set

ves particulares.
— Pode pcrdoar-nle V
-- Eotevo oecupado, majestade.
-- '''udo daria paia ouvir

au Luar.
-• Tocarei.
Os primeiros compasi s üo Adáglo

;i,-o tinham old
veiu c::plodlr,
í. hrev.

Lqia|]^Iajg|S|B|B|fflgyjj|a(B|aj^^

Ei1
11
11I
ei
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pins
de

lista

Um nim F®X.lTlovieTone
aul Roulien

Ianet (íaynor
Charles Tarrell
O F1LM

_&

sola. di violino pnr Krclslor c do flr.ut i
polo Echomlo: a) Circ;:.-. — :ar.)bn -- pela
srta. <¦; reno Fagunilo*,; b) srl.. ilo violino
pc* Krol.icr Ford; t) lllnlia palmeira tr! -
to — canto por* Cyrone Fa_unile_; d) Solo do
flauta pelo Bnhsmlo.

Das 21,30 i3 21,1.*, - Programnia varia-
do: Solo.-; do plano pelu IXuAy c crchea-
tra Typica Argantlna com Arnaldo Pe.*»-
cumar":n Eolo d* pia.ro pelo r.udy; li)
Pssciima o Orchestra Typica: ii smo do
plano p.'io Iiudy: d) Pcacuma c Orchustra
Typica Argentina."]-_.: 

31,15 as 22,CO —- Prcsramma do
musica Ctna. Trio Record o üjIj dj violou-
ccllo prlo pro*. Armando Bctardl: a) Lo-
r;n*;o Forcando;*. — CançHo do Trio Ura-
ailctrc; b) Solo Aa vloluncello pl-1i> proícesor
Armando Bclardl.

Da.i 22,00 Aa Z'2.00 — Hortt "X".
Das 211,00 ús 21,000 — I-i_-U_-

P.H.A.S.

i julgamento
rumes de 1031
estavam Inscrlptas,

aller.tar-se, «o menos p:r •"-

Con elementos que tòm servido

ci-._*rif|eao-.o. Assim .'¦ oue a
."-'•¦'"iree-;'. parn o preenchimento de
¦ -"uiriler* do filmes já apresentados,

milho inter-
tlli") a mrllior Inter-

("astro") ;i melhor direc-
filme, o melhor enre-
atíantação, a melhor

í mcíhor direcção ar-
lhor resistro de som.
narrão" alcançiu tre.

Sonata

lindos, uma bomba
nn janella iio camaria

distancia da pianista e seu

pre
preta^ao

jr;i*, o molhe:*
; {';o, a melhor' 
p'.icto*;rap.ii::,

, listlea o o mi
O filmo "Cl

clsssiCifaçües-
classifica-

com

6 DE JUNHO 1

Nas 2, salas I
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It.-DIO CLUBE DE SANTOS
Irratllaçdes para liojs:
Dai 1(1 lis 11.110 — Dlncor.
í.iui 10,50 4s 17.-0 — "Hora domestica".
Das 17,20 íis 19,110 — Discos!
l>ün 20 Afí 20.ÍÍO - Ulacos.
Dn. 20,30 ás 22.20 — Programmn olla-

recido an,i eoclofi e ouvintes do Hadln Clu-
be A<i Santoa pnia.*! Klúmnafi on profesuora
Mlml Machado — Villa Loba1. -* A. moda
da Carranqülnhã üansou-so o cravo com
a nnsn — í-rrin. Aí_la61_ da Vascoacellos
— Hcnriiiue Oowald — Saudado ¦ Cliopin |-¦ Valia — Chavarrl — o velho castello
dúl Mouro, Solo dc plano pula srta. .Marln
ll.l-nn Martins.

Dii:. 8,-10 Aa 21 liorns — Jornal <lo Ha-
dio Clube do Santos 11." 210. lntormações
sobro café, cambio, Bolsa do Fiindòfl Pu-
blico.'. rieaumo doa jornaes Aa tarde para
o Interior. Notas uoclaea e esportivas -*• Jn-
formações de ultima hor».

A'.**. 22,.'50 —• Progratuma para o dia se-
íjulntc: Hora certa pelo cbronometro 'lo
Marinha aferltío dlariamcnto pela Casa Mi-
clicll, filial de Santos.

_.". íí. A. O.
Prosi anima pnrn. amanli.l:
A'.. 19,oo noras — Propaganda.
.Vs 11),20 horas — Programma Nalr

Duarte Nunes.
A'.-. l'J,45 horas — ProBramma da or-

cheptra de concertos.
A's 20,15 horaa — Programma Danilo

do Oliveira.
A'.. 20,110 hora.. —. Propaiianda.
A'.i 21,00 — Programnia Paraguassú' c

o :>eu grupo.
Iiri.s 21,20 iia 22,00 horas — Prosramma

Oi primeiros lugares no
cio da "o melhor filme", em melhor

ádaptàçüo", c cm melhor "dlraeçao

a:-tlsíicr.".
/. critica cinematographlca, lo-jo

apiiu o-' primeira., (.nliibições dessa

niasisíral obrr; da tela, predisse o

I destino nuo "Clmarrào", teria ne_sa
I memorave! reunião. Previu, mesmo,

outr:s primeiros logares; mas, o rigor
do jur-y, os filmes em julgamento, as

I qualidades que se salientavam, em
loutraa produções, nio permlttlram

i;ue somente a "Cimarrão" coubessem
todos òs prlmelioa logares.

"Cimarrão" está sendo apresentado
cru todo o mundo. O exito que vom
nlcrui .uiuio nos grandes centros ó um
verdadeiro hymno :i. lilstorin do cl-
lieirna ir a sua realização

i (.era apvesontado, muito
No Brasil,

brevemente,
MataraBzo. O nos-

. ., publico terá, então, oceasião de
conhecer ns cinco famosas caracteri-
s-aijões dc Richard DiM o de Irene
Dunne. Verá, nas duas horas ile errlii-
biçiLò ¦lesse filme, o que pôde
tecer no decorrer do 11 annos.

ieon-

0 homem-deus

José Maria o sua orchestra

íl Aves e ovos de raça
Jj Lcgliorn Branca, cluzia de
íí ovos 20?000. Plymouth Kock
(! Carijó e Rhõdés Island Red,
ij dúzia do ovos 25SÜ00,

Beila Cintra, 379 - Tel., 7-21G0

O concerto havia terminado. Fora
mais um instante de gloria, cm que
r.oyalc, "le grand maltro" vira todo

ÍíuhkIo elegante e culto, da mnis
civilizada cidade da Europa, erguer-
so na platéa, e, delirante, ilo enthu-
slasmo, vibrar, em applausos á sua
arte consagrada.

No camarln, aeliavam-so o grande
pianista o alguns de seus amigos.
A,' porta do theatro, estava o enorme
publico da audição, t[\io não se deci-
ciÍíí. a considerar linda a memorável
noitada, som saudar, mais uma vez,
o genial muslclsta. E náo passaria
cícaa-perçcbida, a uni bom observador,
a attitudo suspeita de um grupo de
homen-i, à pequena distancia dos

I fundos do tlioatro...
Passam-se alguns momentos. Dois

automóveis deixam desembarcar al-
gunias pessoas que, immediatamente,
ao dirigem ao camarln. Uma visita
inesperada. Era o roi, -jue, não tendo

I podido estar presente ao concerto, vi-

peoucno auditório.
Anarchistas, majestade, dizem-

lhe ou ilcteciívc... Precisa retirar-se.
Não havendo victimas, continuo

ar.slcso por cuvir a Sonata, se assim
consentir o sr. Royale.

O concerto prós cg ire. Mas nio ora
mais um planíssimo quo iniciava o
Adaglo da grande obra de Beetlio-
ven. Paliído, cüiiiuso* Royale paro*
cia. não sabor mais distinguir ;'•» nu-
anca." új. exeo^cã:. Varias vezes, o
famoso interprete interrompeu a So-
nata. Compreendendo por fim, n .los-

grão.;', que u attinglra, ergue-se e sem
r,o volver, a ninguém, como que fa-
lando comsigo próprio, apenas pro-
nunclou:

Não posso tocar... Não ouço na-
da... Nunca mais liei do tocar! ,V
herança da familia! Surdo, completa-
monte surdo!

Começa aqui uma das mnis violou-
tas tragédias quo sé poderiam passar
no intimo de uni homem de genio.
Começa aqui a historia do "Homom

Deu;:".
E Goorgo Arliss é o seu assombro-

so interprete.

Roulien e o Brasil
Tara a mocidade, não ha destino

mais bello, nem gloria maior, que a.
do astro na tela. E' essa ,na era pra-
tica, que atravessamos, a celebridade
melhor, porquo no não adstrlnge á no-
meada ruidosa; pois assegura fortuna,
largúczas de dinhoiro, representados
pbr ordenados fabulosos.

Raul Roulien depois do trlumphar
no theatro do seu paiz, sonhou, tam-
bem, com a privilegiada situação. Em-
barcou para os Estados Unidos, con-
fiundo na sua estrella e na força do
vontade. Submctte-se a varias pro-
vas, dns quaos sabe victorioso. O sou

primeiro trabalho seria cm um filme da
classe, com Janet Gaynor-Charles
Farrell. em "Delicious". E sua actua-

ção, no filme, ora gabada, pelas ro-
\ Istna cinematographicas.

Havia receio de quo Roulien não
correspondesse a espectativa, mns, ás

primeiras scenns destruíram osso to-
mor. Raul Roulien está no limiar de
gloriosa carreira. O quo faz, o que
conseguiu cm "Delicious", ao lado do

par encantador c do Impagável El
Brendel, não pcrmlttem duvidas. To-
davia, em Hollywood, pouco se preoc-
eupn com a fama. Pení.i no Brasil,
deseja voltar, oentir-se de novo na
terra natal, entre a sua gente.

E afflrma quo sú não cede á saúda-
de, porque ficando em Hollywood, ser.
va no Brasil.

FIGURINOS PARISIENSES
Os melhores e mais apreciados

só se encontram na
AGENCIA SCAFUTO

k rua Tres (le Dcr_or..bro. S-A

3.T, Ifelçna — ílardlnopoUs — Esse
caso reclama a presença rio medico,
aem tirar nem pôr.

Cochilo, descuido, falta do asselo?
Na verdade, a immunidade do recom-
nascido ó diminuta o mais escassa,
ainda, nos prematuros, nos débeis
congênitos, heredo-sypbiliticos ou nos
¦portadores do anomalia constitucio-
nal,

Em virtude dessa falta do defesa,
a ferida umbolicnl 6 susceptível do
.se polluir facilmente, tornamlo-se, da-
Iii, uma porta dc entrada a dezenas

.das mais graves lnfecções.
Antigamente, o "mnl don 7 dias"

dizimava, em massa, a criançada.

Ora, quem fala em mal dos 1 dias,
ruiu, logicamente, no tetan» dos re-
cem-nnscidos.

Sim, eram os curativos sujos, as
infecções maternas, os ce rolos, tela
do aranha, guanxuma, estrume do
.-"acca, sarro de pito, plcumnn, que

contaminavam a ferida umbeücal, en-
tregandp-lhe o micróbio do tétano.

Com a divulgação dos cuidados hy-
glcnicos, a inorbilidade Immediata-
mente decresecu.

Por isso tudo, deve chamar o me-
dico de casa para curar o íilhinho,
emquanto é tompo.

Augusta — Soceorro — Não se as-
susto com a icterlcla.

Antigamente, a freqüência desso
accidente nos recem-unscidos obrigou
os pediatras a julgal-a como um fa-
cto puramente physiologico.

Entretanto, verificou-se que, com
os progressos da hygiene, a ictericla
diminuiu çoníiidcr.ivclmeutc. Em todo
casb, o lecem-naricido dc hoje tem-n'a,
ainda, com relativa assiduidade, sem
prejuizo da saude.

Sua duração ê csHcncailmente fu-
gaz, cedendo mesmo depois de alguns
dias, sem necessidade de qualquer rc-
mediu qu intervenção.

A ama mnn tação, por isso, tem que t
ser continuada, como ue náo houvoc- \
sn icterlcla.

Dieta de for.:-? — preste bem atU-n-
ção — é a morte do recém-nascido.

Pode ministrar, nos intervallos das
mamaduras, Agua da Prata, áa co-
lherinlias.

Escreva-mo passado 1 mc-j,

IT. I*. T. — Sorocaba — "Vomito 
a-

zodu...
Mas o vomito tem que ser azedo,

por força, Não se acha o estômago
cheio do ucido chlorhydrico?

Para remover essa rcgurgltação,
uma medida de urgência se impõe:
tlar o licito a horas certas. Isto o
essencial.

Portanto, o seio de 8 em 3 horas,
duranto o dia; e á noite, nom um ti-
qulnlio, entendeu?

Aguardo resposta nestes 30 dias.

PUERICUL JURA
Mãe do Xará — Botucatu' — Basta

do remedio I
Suspenda a conta na botlca.
O seu fllhinho precisa comer para

ficar bom.
De manhã: café com leite, pão ou

blscoutos.
Almoço e Jantar: comida da mesa,

com uma fruta crua, 4 sobremesa.

¦,#*####-*"-#Nr**r<N*r*rírf'.'#*-f-/,^r f/*x////.í/j^i

Merenda: chá ou cafò fraco com

pio; banana assada; golea; gelatina.
Bl só.

Vitagcn, VIU gotas, 2 vezes ao dia,
em café fraco.

Esso tratamento durante 40 dias.

ittílo do Antenor — Cabrnlla ¦— Elle

r r^r ¦f^##_^*^í^#^#¦^¦*¦Jr -•

DR. CARLOS PRADO
í Moléstias do crianças. - Itegimcs alimentares. — Uun Barão do Un- j
i petlnlnga, 10 (7." andar, saias 719 e 720) - Phone, 4-0912 (Da» 2 <i_ ;
i 5 da tarde. — Residência: Rua Argentina, 37 - Phone, 7-0292. ;
r.********w****^******^******^**f«**j ****}*********+** tf*?*-*™-'

chora o esperneia com razão, pol3 es- |
tá, morrendo dc fome. \

Peito As 0, II, 12, 11, fi e 0 horas c, j
loiro depois, ás colherlnhas: 100 grs. j
do aglia de arroz, 11 colheres das de '

chá de Nutro, 2 do assucar. Levar
no fogo nló abrir ligeira fervura.

Trinta dias, assim.

O. Queiroz — Campinas — Quatro
vezes: peito.

Duas vezes: 20O grs. de agua. 5
colheres das de chá do Lactogono, 2
de Kinder Brot, 2 do assucar. Cozer
até reduzir a 170 grs.

Gomeno, para ilesentuplr o nariz.
Volto á consulta daqui n llü dias.

Herdo do Itaruró — Illo Claro —
I Você ostá iftesmo com caia de "he-

I róc" com essa barriga pulada de su-
I po o uiii intestino quo "illapara", noi-' 

to o dia,

Tudo, meu amigo, conseqüência da
má alimentação.

Cinco vezes: 200 grs. do agua, 5
colheres das de chá de Nutro, 2 do
arrozina, 2 do Cacau Peptosan, 2 de
assucar. Cozer atú reduzir a 180
gramas.

Uma vez: 180 grs. de sopa do col-
xão duro, engrossada com arroz ou
massas e uma pitada do sal ou as-
sucar.

Osslcal, 2 colheres das de chi ao
dia.

Espero sua carta nestes 30 dias.

D. Llmn — Itapetininga — A mes-
ma alimentação, durante -10 dias.

l.m-aiitc o Inverno: Blmol (1 colhei'
daa de chá, 2 vezes ao dia),

Mfto de l aronlnluv — S. Carlos -«-
feito ás 6, I), 12, II, 0 o 0 horas e.
logo depois, ás eolhcrinhas: 00 grs.

i c)ç acua dp arroz. Ji colheres tjswí *-«

cafó dc Nutro, 2 de assucar. Levar
ao fogo até abrir ligeira fervura.

Para augmentar o leite materno:
Blmol (tomar 1 colher das de 30pn,
ü vezes ao dia).

Daqui a 20 dias, quero saber quan-
to engordou.

A. Mnrla — Santos — Tres vezes:

peito.
Tres vezes: 200 grs. do agua, 5 eo-

lheres das do cafó do leite em nó, 2
Ue Hydrocarban, 2 de assucar. Cozer
até reduzir a 170 grs.

Esse regime durante 20 dias.

Oladya — Arnraqunrn — Cada 3 no
ras: ás ll, !>, lü, 3, 0 o 0 horaa: u.0
grs. de ii.vuii, .*> colheres das .!•: eatá
ilo Lncstol. 2 do Hydrocarban, '- de

I assucar. Cozer até reduzir ri UIO
i gramas.

Renove n consulta daqui a 20
dias.

;.ii.. fJAüU.US JJRAUP
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MÍÍU0', ÜM DOS RECANTOS MAIS PlTTORESCOSn
00 TERRITÓRIO NACIONAL

As impressões que leve naquella ilha, maior que muitos paizes europeus, um paulista que ali viveu um mez
i ins periódicos transbòrdamontos i
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Como sc tm. n travessia do» Ignrnpds o lml.vlns nu Ilha Marajó

Recentemente, o dr. Agenor C. do
Maí,'.«ilhãcs. afim do estudar a fauna
Ictlologlca do Amazonas, partiu de 8.
1'aulo parn o Pará. Durante quatro
meses s. s. percorreu osso estado
do Norte, lendo subido o rio Ama-
zonas nté Manaus, partindo, om se-
«ri,li. dahi inia visitar os rios Pu-
-,i',«. Tapajós o Negro. O Or. Agenur
Couto .lu Magiilhfi.cs, ilo toda essa
esplendida viagem trouxo eoplosa
quantidade dc photogrnphl.is e de e-
lr-hientos pnra os estudos que ia rea-
liit .r. Xa illm .lc Marajó s. s. demo-
lou-su cerca do um mo/.

A II.ll.V 1)13 M.Ul.llO'
Sobro a sun viagem e. sobretudo,

gi.bre a grande Ilha do Amazonas,
paieslr.imos,

dos-

hontei" '"mi o dr. Age-
. Outc ile Magalhães, que, a ns-

peito, i .im sc cxgressiu:
— Seb n oplgrapho .!e aspectos da

Amazônia, podemos focalizar muitos
q-.iadro! i.o grando s-.-na-o ai.i.z..-
nlco. A entrada dn descomunal es-
tu.-.r:'., .cm a pittures-t Marajó, atô
ou confim il i nossa l-.niit :>-1; os qun-
tiros apresentam-se, m ,;tacrall(ladu
com uma ni perspectiva, mi.' em seus
mult.pbs detalhes ci« •«. ume 'nf.ni-
dado de curiosos uspecto'. ci tio uão .ie
repetem.

Sublmlo-so pelo <'•¦¦ •'¦ > Ar.iry, quo
l- ;i magnífica oni.."dJ liquida une
Ugao estuário ;'¦> âmago da ilha,
n vida •-* :íí passavons <\\\a rio <u fi-
cirtmam contrastiuu com a" ciilrsi!
da montante .lo grande rio; manadn.i
dc bois e bufnlos pastam pachorrentn-
msnte o fina grama nuiv.i. ou ii.:.-
cansam ô sombra tias íírnndci urvo-
res ribeirinhas; "i banlos de av s
ile todos os feltios o corei qui cons-
tantemente alçam vôo pausado bus-
cnnilo estirõfs de rios rli.icitntca; os
^rancín.s saurlos que preguiçosamente
n? aquecem do sol estilados n'uni Inn-
ííinquo recorte de praia; n= bandos
das npalermadas cigarrar., il • vôo in-
certo que mal pousam ii"-' çithos «li'i
arvores, apesar das girrus das suas
azas; o inédito uso de bois pnra «sei-
Ia e para tlrur ns cmb«!rcaç'i)s Un-
víaes, na;; travessias dlíCiceia dos bai-
cedos. emfim, a série de scenas ori-
•piímlissimas que a coda passo surpre-
ondent o olhar do viaja :rj maravi-
lliailo.

Muitos outros assumptos se recom-
mondariam aos amlgon :! ! j coltsas na-
turaes, no palco da gluud.l ilha. se
todos esses pela natural complexl-
tlade que os cercam nào dümamlassc
muito tempo e yrande.i dtopendlos.

A quasi totalidade doi terrenos qu-
formam Marajó, avaliados aproxima-
damente em llT.noo Itllonutron quadra-
dos são de fnniinçãn sodlmcntarlli.
Aprecia-se esse fácil geológico, ven-
do-se um tracto de rlbanccln
moronada,

Nossos cortos, muitas camadas ho-,
rlzontaos superpostas umas An outras,
mostram que succeaslvas enchontos
foram a causa componente do esta-
do cm que so encontram.

CURIOSIDADES DO KIO-MAIt
A funcçao do Amazonas, no final

do seu curso, parece bem diversa iln-
quella, figurada por Euclydes da
Cunha: aqui elle não destróe. Ao con-
trario, ediflea, consolida em cada
inverno, dc sela mo7.es, a sua obra
milionária, depositando mi centenas
de léguas quadradas, millimitro por
mtllímetro, do copUisissimo sedimento
da areij luimu.s quo a collossal cau-
dal, arrasta no seu percurso.

Ossadas dc gado, ha tempos deixa-
'as nos balccdos, ali existentes, cor-

i
lio.

Farto dos Ires mllhíleo do metro1;
cúbicos du torra que o Amazonas der-
rama em cniln vinte o quatro horns,
vao augmohtnr, poln lei physica dc
duas forças líquidas contmrlnà o ile-
posllo dns teirns dc alluvlilo olovan-
do-líie o nivel.

K* o que íjo observa uas formaçOot
r.eo-fo: inações nceographlcas do rlo«
mar, no terço final ds bou curso,

A (lUUAMlCA IIII MAHAiIO"
— "Posta il margem ossa conside-

incito passaremos u nos reportar aos
chamauoa "tesoa de gontlos" que sc
acham disseminados pelo interior
da ilha, guardando ns mais preciosas
rollqulas prohlstorlcas du passagem do
homem americano polo nosso conti-
nente.

Esses cemitérios construídos arti-
flclalmonte, poloa primitivos habltan-
tes (1'aquellaa paragens com o objectl-
vo de se abrigar das grandes cheias
rue sn verificam periodicamente no
Amazonas, desenham-se como peque-
nos outolros ou muchfies que so 1r-
guem a poucos metros da rechan.
Grando tem sido o material nniliio-
pologlci nellcs encontrados, particular-
mente a magnífica e singular colle-
cção dc objectoa de cerâmica «¦ de ido-
lon zoomorphos c anthropomorphos.

Transparece nesses Lrubixlhos um ;i-
dia nt ado grau de cultura artística, o
mesmo quo Inspirou os primitivos gcu-
tios do Musico na decoração de suas
loucas c concepção e realização de
suafi divindades.

O cemitério mais famoso dc Paço-
vai, dista poucos hllomctros do Lago
Arary. Delle foiam retirados centenas
do peças de barro, como ígaçabas, am-
phorns. pilões, machados, Ídolos eseul-
pidos cm pedra o muitas outras pre-
ciosidades que so acham expostas no
Museu Gocldii c cm muitos outros da
Europa o da America.

Sobre a cerâmica cie Marajó, que é
realmente notável, encontra-se uni ita

, cousa escripta que evidencia o seu

Não vale a pena
Economizar Rs. 3$000
por dia para garantir
ura capital dc

r,

URDEM DOS RDY0GMD0S BMSILEIMOS
Secção de S. Pauio

IO

Á

r.eiili/.oll-ne a 22
níulo do Instituto
nin. ilo H. Bontp,
dr. PHnlo Barroto,

A "SÃO PAULO" é a Com-
panhia mais moderna das
¦que funccionam no Brasil.

do nbrll p. ])., na
doa Advogados á

II), piciilillda polo
secretliliiulii pel»

.ir. Henrique lln.v.iiii. o prenonteii mnls
os srs. Waldemar Ferreira, Cardoso
de Mello Nelo. Clirlsliivniii Trateu du
Fonseca e Beiiniituu Prado, umn. sou-
não daquella diroctoria provisória,

Procodcu-sa no oxamo dos podldoa
do inscripção á Ordom, sendo deferi-
doa ns dos seguintes advogados:

I — Ciiu.llieil du Clipllllll
:i 1 nn classe dos bacharéis!
Alvino Ferreira Umn. Antonlo Au-

gusto Cavalcanti do Albuquerque, An-
tonio Carlos de Abreu Sodr6, Antonlo
iiinii Ferrou .Iimlur. Antonlo Augusto
Covollo, Archlmedcii Calado
iluy. Arthur

XXXVI — ('o mn ren de Sorocaba —
Aehlil.«s Almeida, Lauro Rollm,

XNNVII — 1'llllllH'i'll lie Tillllllirlllll-
Ui, _ Antonlo da Costa Noves Junlor,
Horacio üiimnllio, Juvcntlno Lins Tln-
iu.ulo, Luiz Vieira de Carvnlho, Oaniiu
Marques ila ltoelin, Oswaldo Mariani
d;«, Coata, Waldemar Dnllaluj de Car-
valho.

\x:;vill — Ciimnreu de Tntnliy —
Syrlus Ferreira de Almsldn.

XXXIX — Ciilimren de. Tiiiibiilé —
Álvaro Cosar Drngn, Jo.;; Pereira Cor-
sino, Mnnllo Barbosa du P.euenile, Mn-
no..! d.- Freitas P.u-anli.i.-'. Pedro Uur-
liosn Pereira, Raul i:ui nrd.

XI, — ('iiniii.in ilo Tiríí — Canil-
ili.um Garcia de Alrr. Ida, Elias Uur-

IX — Simtiiii — Alfredo Comlto —
Indeferido, por estur tetvnlniido o pra-
r.o do uun, priivlmlo. — Anillciir Men-
des Oouçalvcii ¦— Dova Juntai' prova
tia dala do i;ua formritvua c du Kn-
cole. quo uurnctl. ¦ • Cicobulo Auiar.u-
.um Juartu -- IJc.-è Juntar pmvu du
iliiti'. do uuc. formuturu, cuiii indlcaçfio

Chrifltovam du
Reynolds Loelie
vello. Francisco

I Francisco Oscar
! Follsborto Ramos

Go-
Sllvn Araújo Filho.
Amaral, Churchlll

Fausto Augusto Co-
de Uni los Pimentel,
Contendo Stovenaon,
Brandilo, Qullhermc i

¦!oiEsais3i^assc^ aatmtmaWmWmtWaXSàmaaB

S 31." anniversario ü
mm mmmmm sio

fundação ins
Brasil

Hiniliiiie MoiiReon, Josó ,
JOílÓAsfimane,

Abolafio, José Augusto Cusln.
dn Malta Cardim, José Rodrigues Al- I
vos Sobrinho, João Noronha Ooyoa,

mini de Figueiredo, Joílu

XA l I.ASSM DO. PUOVISIOXAIKIH
1JÍI I.NTKI1IOIS .

— Ciimnrcti de Aplnliy — Manoel i
Pacheco de Carvalho. I i

II — Ciiniiireii de Anais — João I v
Aurélio Cotnldl,

III — ( nniiireii do r.iirielns — Ata-
libn Salustiano Rebello.

IV — Ciimiiieii de lliirlryi Codofrcdi
Silveira Martins.

(ia Iístolu ({vn
I liclru dc hio.-a

plclnr a certl
»..u''l:i. colil (ni.
llllllll! a e ,y..
tumbi-m ajii
tfXlglüaa pul-»
i nio or.',a'il:.i
vogado».
Sll/B -¦ Fal.
..via fuiTAüU;:

I j.leve '!. '«liill 1
I tlllll, - • í -lil 1
I Apicscnto pre.

ei .1 uoíne. -•
ia.1

jorio i'c ('i.ioiirea ile Ilul UlüilU
Jo

Proscgtioi
paratlvoH p

i'. n-
cx-ulw-

vi-
ilu
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LL:.';...' :'7.":. Zmú

i, com aniiníirai), us pie-
tra i.i fostejoo comnicmo

ratl.vos do llO.o anniversario dc fúnda«
çfto dos Cursos Commeroiaes nu pai* '
ila Escola dc Commercio Alvares Pen
tendo.

O Grêmio Acadêmico Alvare
tendo, iissücluçflo de nlumnoi
mnoa dessa e.-.coln, empenhado em
commcmorar condlgnamonte essa data.
orgnnlzou em collaboraçfio com u «li-
rectoria da escola, com a do Maclien-
•/.io Collogo e o Instituto Paulista de
Contabilidade, os seguintes festojoi

Dia. 1! do junho -- ás 10 hora
cita aoa túmulo;) doa precursores
ensino cnmmcreial,

A's -U.:.'Ü horas: sessão aolenne
salão nobro du Escola do Cunimercio
Alvares Penteado. For essa oceasião
será inaiigurado o retrato do saudo-
so commerciuliatn, dr. J. X. Carvalho
d» Mendonça .lulando os srs, dr. Ho-
meio Borlinclt, director da Escola;
dr. Curiós Morais do Andrade, « m no-
mo do corpo docente iln Escola; dr.
Honorio Monteiro, lento da Faculda-
do do Direito de s. Paulo; professor
Frederico Hermenn Junlor. presidente
tio Instituto Paulista de Contabilldn-
ile ,• o acadêmico Edmundo Marchi,
director do Grêmio.

Dia J do Junho -- ás 'JO.ÜÜ horas:
seseão solenne no salão nobre
ckcnzíc Colune.

Dia •! «
;n bola

jutino ontn

oceasiau

Ci ni-
e Da-

rfelecí-

Ma-

11 horas: jogo
as turmas fe-

.«iiinns ila Escola •« do Macltenzle.
.'.'.i 1.1 horas: pnrtldu de bola un ces-

lc entre ns turmas masculinas das
mesma:; escolas.

A'a 13,110: encontro de futebol entre
o quadro do Grêmio o o do Mnclienzle,

Estn tarde esportiva será realizada
r.u praça de esportes do Muckenzle,
li. run. Itnilihé. 17. Keião por
desses jogou disputadas us to.;
nómlnadas Instituto Paulista d
tabiliilKile, Carlos de Carvalho
vi:l ilis Santos, gentilmente
das por aquelle Instituto.

A'i ti'-' horas, renllzar-se-a nos sn-
lõea do Trianon o grando bailo que a
directoria d" Grêmio oftereccriV 'i di-
rectoria o ao corpo docente da lOsco-
Ia. Os convites pnra esta reunião dan-
uante, oa .sr^. associados e demais in-
tcressiidos devorüo procunil-os, na s6-
ile do Grêmio.

l.iin 5 d" junho • A's Vi horas:
grande almoço dos contadores e guar-
du-llvros, pntroclnndo pelo Instituiu
Fitttjintn. de Contabilidade. Os srs. in-
teressados cm tomar parto no almoço
poderão sc dirigir ú sedo do Grêmio,
ondo serão recebidas aa suns adhesões.

Para estes festejos serfto convidadas
as altas autoridades do Estado, a

associações dc classe.

João Rodrl- I
Jofto F.udli- jJunlor, Mn- I

[i, Mario Andrii
Pereira Fortes

Pereira. Ciuiloso Junlor
do F.rsltini! Htcvensiiii,
gues Miichr.do Pedrosn
gues Morèje, Jullo Snll
liucl Olymplo Ronielr
de Angolln, Malhlna
Milton Marcondes, Mm Io Floriano de
Toledo Osmundo Nunes d'' Aqulno, (
Fatllo José da. Costa. Pedro Antonlo |
de Oliveira Ribeiro Sobrinho, Pedro .
Theodoro da Cunha. Primitivo dc Cal
Iro RodrigiiOB Sctte
F.oynaldo Porclint, Rodolpho
mo Fostor, Sobaatlfto
Kizlnio Deite
1111o. , ,

b) na classe dos solicltadores.
Antônio do Oliveira.

ii; nos UACHARKIS
IXTF.niOU

Comnrcn de Araras:
de Almeida Peixe Abade.
- Comnrru. de Agudos:

iii. Oliveira Rocha.

Pcnt.fi- i Ferreira Ultimai

XA CI.AS

r.leaido Ciiiitu,
Gulher-

Barroso I-.lntz,
da Rocha, Vicente Me-

1)1)

i- i;;i;niran;i.i:
arai.
Limeira: Octavía-

VI Comarcii dc línigniiçit: G
nio Amaral.

VII ¦ Comarca de Itnpeíltiin.ia
velinii César.

VIII - • Ciiiuiina d
ci-níe Russo do Ani

IX — Co marca de
no José Rodrigues.

¦ Comarca A*'
dro Paulo de Mattos.

XL - - Comarca du V
no Ribeiro de Campo
Alvei Alcuntnra,

XII Comarca dc
dão Goncalv

o:;l'

Vi«

iirsoii. - Daniel iú~
UU Vil — UfcVli coin-

t lin rc(*ííylro dií .sua
da dala dí* rma lur-

quo ciiuo, devendo
Liiiiir ns ilecluruçuca
ili .:., mt, i.; uu de-

.« .1:. om..m i'.o:i Ad-
berlu 'ie A.i iruilu o
!.n ;i< '.¦,'..::. :¦ x.7,:: du

..i.:.': íionteiro -
. úa.ii de •-.! ii..ml-
felieiano u.i ;j:íva --
lt';.; ! da aiicra ;;ui do

taiuic I Venci undo tia
Deve jun.ar si.i: pio-

mdn :. publíea lorma
¦,-i-;tn nan con!'-! ir o
);iaüo eom t> t«pue tri;-
¦lal pi:l.-l.. ix.i. im "Um-

'.( iu; janeiro do nu-
:« mel iliuxaiui •- Ue-
nova !'.",;il da alicia-
- \vnldeiaai' Leão -
data n:i c:;i)edíQão du

Waidoniiíií .iii.t ií.l • ¦

¦ ¦ *" ", lhiiii: Pe-

.-iijii': FianclH-
io Oliva

II -
Josí
111
Elln

Imprensa,

exemplar de sau ri o, medindo :í metros
nuin Igarapé da Illin.

i '^feíat^l-i^—A'!
ccntimeíros, nbatido

Força Publica do
Estado

NOVO

Instituto Paulista de
Surdos-Mudos

IV— Cómareii <l»* Assis:
Benjamin Gomes de Oliveira, tran-

cisco 
'de 

Carvalho Spnres Brandfio
Neto, José Claudino de Oliveira Üliis,
Heitor Basto Cordeiro, Marclllo
Fernandes Busto, redro de Alcanta-
ra Carvalho dc Oliveira.

V -- ('..lliureil de Avnré:
(_,.,.,.,.,„ lionrlquc Marcondes de

Mmcidu, Deollndo Roberto Barbosa,' 
VI — Coninrcu do llarrctps:

Bencvlües de Andrade
Düiz Xavier Telleii.

Comnrc» de iiaurii':
Alsmar, Oscar de

Elias
guelra;vn.

Elias

Fi-

Vaaconccl-

1'lrnjuliy: Jora-
ão Gonçalves Saracura.
XIII — •Tlonuircn de Snrocalia: Gull-

rlz dc Oliveira.
Üautos: José Fi

1'eiliu l.u-

Corregits:

Jcão Car-

visão, não basl;
(pie üffercceu,
inirac; ahi mcnci
str. nu lir.tr. offU
rio Oiíiclal" do
rente anna. ;-".
vi; aprc^caU r i
ç;i!) i.o nome. -
ij.vi. ile.-;.irar a
rttu dipiunn. —
Devo dcclatar a data üu formatura o
Kscok. nuo uurriuu.

X — ..ão .)!;:¦»;• dos Cur.ipos — Ter-
tuihiiio Aiihr.- do ^.io.acíi Ucipliim ¦ ¦
Deve eselarceei" divergência que e;;is-
U' entro a tlala dc turma tura decla-
rada em sua pciírjâo u a cuit:ãuuio uo
tiO::umcnto inui cr.ntbi.:.

.\l — Viiuliiili. — Avellu
de

rc

nes de troncos
jões ile Marajó,
suggestlvamente eloqüente o
da opinião emittida. a esse

sepultados nos var-t alto
ai testam de maneira'

inverno
p:itO|

valor e que merece a attcnçílc
dos estudiosos para finalidades de in-
tiiitu cthnographicoa.

pelo eminente W. Rattes. .N'ão raro el
folltlltamente são achados, pelos ca-l
boclos da reglfto, esses restos sob con-'

I súleravcl camada de terra trazida po-

A TEMIA
O .vol O Ú

os hai::ta.vti«:s
grande fertilidade -

Getulina
ESPANCADO BAUBAHAMBNTI3
GETULINA, 20. (Oo correspondente

do DIÁRIO NACIONAL) — No bair-
ro de Vm. nia. districto de Oótullna,
município de l.ins. o sr. Adão Bena-
glia, foi aggredldo por quatro indi-
vlduos, que, do revolver cm punho,
manifesturam'Intenção do matal-o.

Como. porém, o .sr. Adão se achanso
perto iln casa do sr. Miguel Flores,
esto aceudiu aos seus gritos, liem co-
mo outras pessoas, que conseguiram
assim pôr em fuga oa assaltantes.

Um facto como este por >i sú bus-
taria para que fosso tomada uma pro-
vldencla para dar melhor policiamento
a esta cidade. A vi.«tinia, quo já 6 um
homem d«j idade, tem '.11 filhos, dos
quae» 10 são vivos c todo.; brasilet-
ro::. -Mas esta. cidade não podo con-
limiar liailuuillii com a organizarão
policial nue possue, porque as autori-
dades, diante do um facto como esse,
nenhuma providencia tomaram.

As pessoas que espancaram o .sr.
Adão Eonaglia são multo conhecidas
aqui. São ellas: Natal Blondo e seu
illlio Emiliano; Primor Possegato c
Mariano do tal.

Dr. ítapema Alves
Cirurgia geral — Cirurgia ilas

orlanffBS. — Ortbopcdlu.
Fracturas o luxações c suas con-
sequencie.s; affccçücs dos otsos c
articulaçõesj defeitos de nasecn-
ça e adquiridos; paralysias, ap-

pllcaçfto de apparelhos, etc.

Consult.l Rua Josí Bonifácio, 40
A's ili horas. — Teleph.: 2-3034.

O concurso escolar
do "Amigo dos

Animaes"
A ite "O Amigo do
ganluou um eoncurfío e.-
i, entro as criança.! dnn
Ia.-:, tendo

Animaes
iò'.ar men-
nossas es-

colhido para o eoncur-
do abril u thema

j-ii.^m ...nm.i'i.1 i. ¦iii i llll l " '"T

¦f- '-' Ml. '•IV'""^— «55* .,---.ilim:;.-..i.m*mm.mm.

Ibitirtga
CONGRESSO DEMOCRÁTICO

l BIT IN o A, üõ ifio correspondente
do IJIARIO NACIONAL) — Nestes
dois ou tres dias, realizar-se-á n re-
união do directorio democrático local,
para u. escolho, dos membros quo rc-
presentarilo esla cidado no VIII Con-
gresso ilo Partido Democrático,

NACIONAL CHICO
ISslréarft, na proríima (iuinta-t>ira, a

companhia Nacional Circo, quo é di-
rígida pelo popular Plolln.

Para. o ilin da. estréa está prepara-
do um optimo programma.

TROUPE ZAI'1'AUOI.I.Í
Continua a obter suecesso, nesta ci-

dade, no Theatro P.io Branco, a Trou-
po Zapparolll, que se cxhibc cm va-
riotladeg.

A concorrência lem sido grande,
agradando liastanlo o interessante
conjunto.
'scmzmimsswxsíuiviisii

so literário do mex
¦•Tiradcntc:.".

Foram premiadas a:; seguintes crlan-^
_HS 

'.

.Prcmlo "City Cunk":
l.o — «lOSOOU, Maria Eerr.ardetlo F.

de Lucco, 12 nnnos, Escola Ameri-
| cana; -.o ¦— D5$00C, Amélia Stulman,
I 13 nnnos, Grupo Escolar Marechal
| Deodoro; D.o — WJCL', Ju.lith Irene
I Fávalle, 13 annos, grupo escolar "Ko-
i mão Puigari"; -l.o — 2ÜÇ0C;i, João Car-
| los Berrlni, 7 annos, Encola Ameri-
| eana.

Prêmio "Lconidaii Moreira":
l.o — 30Ç00O, Anna de. Donato, 12

annos, Grupo Escolar "Mlss Brau-ne";
i;.o — 20?, Alcyr Azevedo Marques, 11
annos, Escola. Americana.

Mereceu Menção Honrosa a menina
já premiada em outro concurco, Clieu
Mendes Carneiro, por ter apresentr.ilo i
rma optimr, composição. i

Rocebcram cinco assignaturás da rc-
vista "O Amiíjo dos Animaes", pin* sela J
moacs, as seguintes crianens: Carmo-
Ia Esposito, 12 nnnos, grupo escolar
"Marechal Deodoro"; Clama Vallim
de Camargo, JI nnnos, grupo cacolar
"Pedro II"; Maria do Lourdes Barros,
32 annos, Curso Preparatório "A.
Sampaio"; Maria LuHn. Foater Mello,
11 annos, Escola Complementar, o El-
vira das Neve.«, H annos, Grupo Es-
colar "Jardim America".

proseguiu o dr. Agenor Couto dc Ma-
galhães o os habitantes, dedicam-se
i industria pastoril -- em Marajó são
criados grandes rebanhos do godo. A
Ilha ó qu:m forneen ã população d.o
Eclcm a carne barata que consome. En
tre essa capital <¦ oa porto.; da ilha
existe uma carreira do navios flu\laes,
Diariamente, uma "chata", toca nos
portos de Soure, Araruna e Chaves
afim do receber gado c passageiros.
Em seguida, retorna ú Bolem. A tia-
veseia ó feita rm poucas horas. Dessa
forma a grande ilha, maior que a Ucl-
giea, dispõe de um meio de communí-
cação freqüente com o continente.

Apesar tia sua fertilidade a ilha
conta pequeno numero de habitantes
— 10 mil apenas. Ms.3, ko ::¦.- levar em
couta que no.s Estados do e:;trcmo nor-
t'. a densidade de população ó
nuta, pode-so dir.cr que, cm Marajó
esta rcgulnrmcnte povoada. Oa habl-
tante!) dedieam-so, .'.-obreludo, á cria-
cão do trado. A caça, quo ali ó abun-
dantiar/.ma, faz-se rna!.* como dlstra-
Cão. E, como o homem, a!i, c dostrissi-
mo cavnlleiro, chegam-£c a caçar ca-
pivara.;i :: Uçu.

Original em seus ccatumo^ o seus
aspectos', Marajó consUtue um do.s re-
can toa mais cnermtaüorc.i do nosao
pai::".

CUMPRIMENTOS AO SCI
COMMANDANTE

O sr. coronel Júlio Marcondes Sal-

;;iulo, commandante da Força Publi-
eu, recebeu, por occasifto de sua pio-
mociio o nomeação, a esso pesto,
cumprimentes, por melo de rádios,
telegrammac, cartas e cartões, das
seguintes pc-ious: Tenente-coronel
Antônio Gonçalves Barbosa Silva, ]
Tremembé; sargento ajudante Bene-1
dicto Pereira Barbosa, capital: 1." I
sargento Lula Fernandes Lobo, capl- I
tal; 1." sargento, Neslor Alves Ca-
bial, capitula 2." sargento Antônio,
Mendonça, capital; "•" sargento, De-
metrlo Carneiro Leão, capital; .".." |
sargento Araújo P.oque Filho, capl-
tal; cabo Benedlcto Campes de Car-
valho, capital; capitão Jullo Ribeiro
Vianna, capltalit S.'l sargento Josó
Sui.-c.iio AgOBtinho, capital; coronel
Avilo Lins, Lorena; Egydio Lopes,
Bauru; Antônio Pires Silva, Poços
ilo Caldas; tenento Maurício Oliveira.
Barretes: major Hygino Borges dos
Santos, Itapotlnlnga; tenente Enrico
de Oliveira. Lima, S. Bento ilo Sapu-
cahy; Benodleto Marcondes, Bauru;
capitão Pedro Ribeiro Filho, capita!;

Reynaldq Gonçalves, Ponta
dr. Mario Bastos Cruz, S.
José Ellslarlo de Camargo,

Augusto Fernandes, ca-
Alexandre Barbosa

A
r.n, po

Federação Internacional Femini-
Intermédio do grande nume-

,., do sócias, realizou no dia 28, unia
visita nos alumnos do Instituto Pau-
lista dc Surdes Mudos.

Aquella aggromlaç&o oíTorcceu por
resn oceasião, aos alumnos do insti-
tuto, um grande numero de livros,
caderno.! e uembons.

•.VERMIRJGOI

los Galvão.
VIU — Comarca de
Josó Coelho Júnior.
IX — Ciiiiinicii de Cnçupa
Joi.o do Moura Rezende,

.Mi.mi'. Rezende.
• Cornarei» do Oitarallnc

Arllndo Ribeiro Horta.
XI — Comnrcn dc Ibltlnga:
Luiz Mnrtuscelll.
xn — Comarca
Antenor Wilson
XI LL - • Comarca
Antônio da Ito;

Aurélio de Souza
Antônio ile
Pires doi» í
Fontes, Vlc

XIV — t

ebcúouro:

a:
Jo.sc d

•iiidii:

lio lliltlbni
Coelho do Souza.

Ue .llibottciilinl:
a Paes, Francisco
Carvalho, Joaquim

Oliveira Noves,
tittos, Llbeinto

[Jus: José Men-

Joaquim
dn Costa

«nic Checchla.
imnreiv de Uroolrn:

Allrcdo Ferraz dc Abreu, Odeclo

iieno do Camargo.
XV — Cninnrcii dc I.ins.
Jos6 Luiz da Graça Veiga.

de Mogy-Mirim:
e Faria, Joaquim

nc-

Dr. CARLOS GAMA j
Medico - operader

Rua 7 tle Abril, n.
Daa 11 as 17 r.orai;

Teleph., -I-UIUD
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A DATA DA KNTREOA DOS
1'ItBMIOS

A entrega üjj:í premloa está marca-
da para hoje, áa 16 horas, no "Natio-
nnl City Bank", it praça Antônio
Prado.

Aa crianças devorüo comparecer
acompanhadas do seus pães e protes?
aorea.

,,.1/f

Iriphcin I

RESTABELEÇA-SE
DO RHEUMATISMO!

COMBATA o Ácido Urlco!
O I U I P II A N é um poderoso

DIUUETICO,
Anti-nevralgico e

Antl-therralco.
O IRIPHAN é neutro, não irrita

ao vias digestivas.
Tubos de 30 comprimidos, para

tomar li por dia.
Em toda3 asi pharmacias e na

PHABrVIÀOIA YPIKANdA
Cunto do VIADUCTO DO CHA'.

Tres em urn
Sim, amanhã ocrd, finalmente,

neata jornal, revelado o sesredo do
AO MUNDO DA SORTE, i can-
ceitüada asencia de loterias, sita â
rua 10 de Novembro, n." Ci-A, jie-
gado á Casa Paiva.

Novo combustível
para automóveis

O carvão do coito parece destinado
a ter nm novo o Interessante uso — c
dn cijmbuiilivcl puro. automóveis

Era recente experiência rcullr.i
Inglaterra, um carro percorreu
lomcttos, lendo gusto uma pequena
quantldado de carvão,
réis.

Cohe, collocado num apparclht
ptndo ao cstrlbo do automóvel,
pequenas dimensões c gera

capitão
Grossa;
Ro^ue;
tapitai; JOá
pitai; Jor.ii
lo directorio democrático tle S. Den- í
to do Bapucahy; capitão Lubier.o
Olymplo Gome.-:, Járdlnopclls; tenen-
te João 33aptlata -Tavares Cid, Arara-
quara; major Luiz Faria de Souza,
Igainpava; dr. Miranda Amara!,
Santo Anastácio, tenente-coronel Pc-
cro Morac3 Pinto. Itapotlnlnga; ca-
plíão Octavio Azeredo, Santos; capl-
tão Pedro Prncls Junlor, Campinas;
capitão Vicente Garcia, capital; Al-
fredo Cozar, Plndamonhangaba; Jor-
ge lloogcr.i Ma;y-ilhãeD, T.io Caçador,
Eanta Catharina; tenente-coronel Sal-
valor Moya, Bauru; major Bernnr-
do Splndola MondeB, Santos; Joa-
quim Marcondes, Tatuhy; Alfredo
Souza Mendes, Salcsppciis; Antônio
Fraga, Bnuni; capitão Benedlcto
Ferreira, Bauru; Antonlo Constanclo,
Santo Branca; Venlcip Marcondes,
Giiarr-tingiictá; tonente Boncdlcto Fe-
Hciano, Santos; tenente Matheus lio-
tí.Tcr Dijmlngues, Santos; tenente Fe-
llclnno Santoa. Taubató; Luiz Rapo-
so, K. Bento do Sápucahy; tlr. Paulo
dn Oseandro, S. Benlo do Sápucahy;
Alberto Marcondes. S. Bento do Su-
pucalvy; Luiz Rebello Machado, ca-
pitai; tem nte Aldrovnndo do Aiiilrn-
dc; Baurfi; cabo Olymplo José Theo-
dore, Bauru; Sargento Maurício de
Oliveira. Baurít; José Gouvea Gluill-
ce, Atlbaia e Clube Ilippico, Colina.

NM IPIiWJRMíCLAS s IDECCMIIM

0 DIÁRIO NACIONAL
em MATTÃO

0 sempre encontrado a venda
á rua João Pessoa, 34, com os
sra. Antune:; & Cia., que cs-
tão, tambem, autorizados a an-
garlar e reformar asslgnatu-
ras.

O novo embaixador
de Portugal e a

colônia portugueza
em S. Paulo

Aa associações portugu
raulo resolveram enviar
Unho Hobve de Mello
dor de Portugal

idn na
10 Ifl-

alor de UUO

é du
que

Feira cie Produtos e
Industrias Catha-

ríménse

o sr. dr. Mar-
embaixador de

- Ao chegardes

;ni".e
.':, tO-

Pi

T"
•Idenclou
conheci-
Estudo.

MBBmaiaiiiK

utilizado como combustível.
Um auto-ciimlnhilo percorreu 11!8 l;i-

lometros com a. velocidade dc «18 nllo-
metros horários, usando esto combus-
livel, sendo o custo apenas do 1120 réis
por cada Ili Itllometros.

Associação dos
Pequeninos Pobres
A Associação dos Pequeninos Po-

bres recebeu do Jodyo Barros Fon-
seca, JO peças de roupa, c forneceu
a Dlnn. Nlcoleta, moradora â rua
Soltmneii, numero 10, Barra Funda,
24 peças do rcccinnascido.

A Âssocinçàu recebe donativos cm
roupas para crianças de todas as
idades, desde o berço até 13 unuos,
pnra meninos c monlhasl assim como
brinquedos, livros de historias, etc.

Os donativos d;verão ser enviados
n. üéde, rua Munia de Souza, .73, ou
poderão ser procurados, mediante a-
viso telephonico no numero 7-ÍÍ.02O.

^^Tpgi 
fp JL Jg rjp JU ^j|

o commi.isario geral da Feira de
dutds e Industrias Cntharlnenses
screiurià da Agricultura oftloiou,
nmunlcsndo que já privl

entido dc -ser levado ao
mento dos interessados deste
o convllo feito'por Intermédio daquel-
lo commissario. pura que os mesmos
en fnciim representar na Feira do
Produtos Industrias Cutliarlnenseu,
aocrcsoentoiido o officio que neste
momento, por falta do vcrhn orça-
mentaria puraa ."« despesas, não pode
a secretaria cw.corrcr de outro modo
pata satlstuncr u podido em apreço.

Grácia Rangel partiu
para aAllemanha

SANTOS, ll» d-1" correspondente do
DIÁRIO NACIONAL) - I'<-'10 "A»1""

nia Delfino", passou lioje po
porto, procedente de Buenos
e com destino ú. Allcmanhii. a
rlta Grada Itangei, artista patrícia
que so popularizou no Brasil coin o
niiiiie tle gruda Morena.

Embora com u lulençõo de li"'»-1--
Ibar nr. capital 'argentina, n liiUrpi'0-
to principal dc •'Barro luimiinn i """
coiiMcgiiiu nii nem um contrato
merecimento.

cote
«Vires
mlio-

i a e ai K
dr. .Mir

novo embalxa-
ucrídltado .lunto no

governo do Brasil, ora em viagem paru
o seu destino, uma mensagem de sau-
dsçâo; para isto confiou ao inslgne
artista brasileiro, professor Theo-
duro Braga o trabalho de cxecutal-a
em pc-rgaminho.

E' assim concebida a saudação em
apreço i

"A nnil c.tcelloncln,
linlin Nohro de Mello
1'iiríU'ítil no Brasil -
á capital do Brasil grandioso, cttjoi
filhos nobres e gtnerosos vos rece
li.rãu fidalga c fraternalmente, vO.ih
inteiramente associados com elles iu
vossos compatriotas emigrados, e s««
ti que espiritualmente tomam
na npotheoso da vossa recepçõ
dos os portuguezes que vivem e tra-
halham no Interior deste paiz.

"Embaixador dc Portugal, pari on-
Se estão voltados os nossos nisis re-
conditos c delicados sentimentos, c
cujo bem é a aspiração supivina :le
nossas vidas, recebei, com .)" nossos
cumprimentos de Boas Vindas, a se-
gurançi do nosso amor é. ritria. dc
quem, cm terras dc Santa Crus, sois
a synthese augusta.

'«Depositário das muls alev.iiila.las
esperanças lie Portugal no cxl Ili :1a e-
levada e difficil missão que aqui vin-
des desempenhar; lambem o sois das
esperanças dos porluguezes que hon-
litiliinienii! labntam dentro .Io gran-
iie Estado de S. Paulo, e que vos fa-
Iam pelas Associações que cubscre-
vem ii.ta nien?:igein. para v.:s san-
dar e vos jurar a sun lealdade, sym-
patbhi .« dedicada eolluborição em
qualquer altura e om toilns us dota-
lhas da vossa obra patriótica."Peln Pátria queremos cs tri r sam-
pre unidos comvoscol '' Pnr V<»-i. un'-
dos sompre ã Pátria. — S. Paulo, 31
de maio do iüü-"-

Esse pergnminlio, quo está bordado
com todos os symbolos heraldjcos Cas
iissocláções que o asslgnani, acha-
se exposto na vitrine d i .loiilhe'. ia
Ci-.imbacli, fi rua. de S. Uento n.ii 50,

Sanaíorio Santa Cruz
Lembrae-vos dos tuberculosos

pobres, auxiliando a construcção
do Saiiatotlo Santa Cruz, do
Campos do Jordão.

Qualquer donativo seni. recebi-
do pela tlicsounirlí'., á rua Arlhur
Prado, 05, ou na administração
do "O Estado dc S. Paulo".

XVI — Comnrcn
Durval Franco de

Alfredo P.olim Rosa.
XVII - Coiir.i

•/.Ivcl:
Fábio Barbosa Lima,

Paula Cavalcanti
' "vvill -•¦ Comnrcn de Muniu

Hermogenes da Rocha Medeiros, Jo-

a4 do Oliveira Figueiredo, Júlio l.n-

poso do Amaral.
XLX — Comarca
Alcasandro Salva*
XX — Cumarciv
julio Ramos Kuntz

zende do Kego Monteiro. Iracy Iheo

dorico Ublrajara de Oliveira.
XVI — Coiuiliciv de

Antônio Gcneslo Caldas. _
XVII — Comnrcn d" iirnju

José Bella Junlor.
_ Comarca 'le
Baptista Perelr .

x, Dulmo d" Godoy.
Pereira, João Alvos

Domingos Suntos

ile

do .Monte Apin-

Felippe de
Albuquerque Lu-

Alto;
ros, J
ilio i:

e Paraguassú':
I.

pederneiras:
Mario dc Re-

lrac;
:lra,
1'ledailo

mar Mi"AlV Comarca d
bio Peixoto.

ZÍY — Comarca de TaiitiurUltigui
Francisco Henriquo Lemos, Francisco
Mesquita o Honorio d'Uliveira Ca-
maríco-
.NA l LASSI'1 l)l)S SOI.ICITADOÜLS

Dll INTLIÍUIU
J - Comarca dc A>*ds: Antônio Jo>>ó

PJrcs da Cruz.
II. — Comarca tle ISauru':

cio .Moreira.
III - - Ciimarcii dc Dois

AnLonio Augusto de Mornc
IV Comarc» tle Faxina

hi*. d2 Toledo Ribas,
- Comarca do Itallha: Carloa AI-

berto Hocca Júnior, Francisco Silveira
Leme e João Benedlcto da Conceição
China.

VI - Comarca ile Jnbotioiibilli Lin-
ilalpho Carvalho Maia.

VI I-i 'omarea d
dc3.

VIII — Cnninrcii
Agenor do Carvalho.

IX — Ciiiiinieii dc 1'iiiililiiiiinliiiiign
lnn Gentil Romano de Oliveira.

— Comarca do IMrnjuIiy: Augusto! ^jl
Ribeiro da Silva o -Marcos Nogueira ¦
Cobra.

XI — Comarca dc Santa Cru/, iln Jtio
Pardo! Leonldas Amaral Veiira e Ücu-

j nldas Camarinha.
XII Comarca de Santos: Adolpho

I Borges Galvão o Benedlcto Ricardo
Barbosa, Jullo Monteiro, Manoel Pau-
llna e Ruflno Machado d'AvllIu.

1 XIII — Comnrcn iln ¦•'¦¦ .Iiisé dos
Campos. — Antônio Ramos Leito.

XIV — domarei» do Tatuhy — Al-
berto dos Santos, Cândido do Sou-
za Freire e Paulo Silvio do Azo-
vedo. Foram tomadas as seguintes
deliberações em referencia aos seguin-
tea requerimentos:

1 — Capital — Ernanl Juppert —
Sendo funcclonario da Fazenda Macio-
nal, não pode ser Inscripto. - - Flaneis-
co Silveira Junlor. — Apresente do-
cumentos legaes comprobatolios da ul-

lo seu nome, ú. vista dn diver?

M.MI llll

publica forui;
iie cer aceeit
:eiido iv.0 et
ínr.to da lis:
Zlllla peio U«;
e puatícada
tio janeiro *
tão Albano
— Apii.s.lll
data do sua

ceu -
i.itin

i ilo
'egio

Con. a
Deve juntar certl-

Jo seu diploma. A
,i nao po-

nu alil rc-
eom u nome cons-

advogado.:, orgam-
Tribunal dc Juati^a,

ipie

llll Uir.rio Olfii
> corrento aam
ar. LoIío da Ca;
certltlfto menc

furmat ura.

ile ia

Leal
ido a

Pelo niloantiulo da mui
a sessão. Ku, Henrique
vindo dc íiccrctario, ÍU'.
novo pri.11011;::-! paginud
escrevi as dranais.

Ua;
;U:;pcnRa
ma, :*.t.'i-

iesta acta o

HOJ E
P Pai

JIoi •Mirim:
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HOJE É

iLefeiiSiiiel
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POPULAP. ^

ii « CllilS 1
I «Jm Com :0 milhares.i — m

' Bilhetes em toda a parte, fâ''

mmmmmjmm®
Curso de literatura

italiana
Hoje, fts 21 horas, nn salão do Cir-

culo Calnbrose, á. run Jo.iò Bonifa-
cio, -D, Orestcs Giodano cqmmeníarA
o décimo quarto cir.to dc» Inferno
d.' Dante. confronUndo-o com a tra-
duceSLo de Xavier Pinheiro.

A entrada ú franca.

tellieiio '
goncla entro o nome nue consta

l'ira.iiili.v — '

, Reynaldo

Ferreira,

,lo 1'lmtlnlngn —

XVIII
Octavio
da Silva Ayro
João Baptista
Pedreira
Abreu.

^;vl\' — Comarca
jaymo Laurenelano.

vxv — Comnrcii de queiu*. —

João Baptista ii.- Castro Rodrigues.
XXVI — Comnrcn de Itlheirni) »»-

nii.. - Domingos Faro, Manoel IV- |
reira Ferreira, Raul Josó Patrício.

XXVII — Comarca ile Rlbelrfto 1 re-
1„ __ Joeò Chiarello.

XXVIU — Comarca de Itl» Claro —

Jo'só Antenio do Paula Santos Fi-

lho, Junlo Soares Caiuby, Octavio l.o-

pcii Castello
by

Caiu-Branco, Sebastião
da Costa Soares.

XXIX — Comarca do Santa < ru/.
do' Kio 1'o.rdo — Odilon Guimarães
Bueno. , ,,., ,

XXX — Comarca do Siuila «Hn il"
russa Quatro — Josó Martins Fontes
Júnior.

XXXI — Comarca do Santos —

Agulnaldo de Araújo Góes, Albertlno
Moreira. Álvaro di Cunha Pun nte,
Antônio Ezequiel Faliclano da Silva,
Archlmedès José Bavn, Ariosto Pe-
reira Guimarães, Basiliu Cunha, Dia-/.
Barbosa de Oliveira Arruda, Carlos.
Lui:: de Araújo, Cândida Gonçalves'
Rocha, Cyro dc Athaydo Carneiro,
Eduardo Victor de Liimnre, Fernan-
do Nascimento, Flor Horacio Cyrillo.
Frederico de Figueiredo Neiva, Cer-
vazio Fernandes Bonavides, Gustavo
Gramcr, Ildephonso Rodrigues da Sil-
va. Ign-icio Paschoal Bastos, Jacyntho
do Souza Itnis, Jayro Franco, João de
Almeida Moraos, João Aristides
leão Carvalhal, Juã" de Menezes
vares, João Népomuceno Freire
nior, João Fainios Baccart, José
tonio du Almeida, José Adelino
xelra, José Alves .Motta, José ds
Costa e Silva Sobrinho, José Luiz
de Jorge, José de Freitas Guimarães
José de Freitas Culnuirãcs
Josó de Souza Dantas,
Cunha Peilrozi, Luiz
renga, Luiz Wctteilé
Ulo do Rfgo

. .. __r'ta o o cnm nue subi.erev.; sua
petição. — José Ardultio César —
Apresento oi documentos necessários
íi Inscripção. — Sócrates Fernandes de
Oliveira — Declaro a data da oxpe-
dlçfto do seu diploma.

II — iVruraqnura —fosó Emílio For-
tes -- Apresento certidão do sua pro-
visão.

III — linriTlns — Francisco de As-
sis Bezerra Filho — Declarar a data
du expedlçHo do ueu diploma.

IV — .lalinlleiiliiil — Mlinuel de Oli-
voira Andrade Filho — Devo juntar
documento provando data do sua for-
matura o Bscola por onde .«o for-
mou.

— .'.liiii.v-.Mirim — Alberto Fer-
reira I-iiibie — Dc-ve juntar suu pro-
visão, ou certidão delia. — Benedlcto
Maciiriu do Mattos — Deve juntai' cer-
tidão lio registro do diploma, :,:;;n-
clonildo ii. ilatiitiL da formatura e In-
dicaçüo iiii Faculdade que cursou. —
Kdgurd -Netto do Araújo — Dove fa-
.-.er reconhecer a letra o firma da pro-
cuia.çfio quo outorgou. — Joilo Augus-
tu Palhares — Devo juntai' provisão,
ou certidão delia.

VI — IMraju' — Octavio Braga ~¦
A certidão quo apresentou, tio registro
de seu diploma, n&o pude ser acceita
por estar illegivcl a data, em virtude
do emenda nao resalvipaa.

VM — Itlo Claro —- Waldomiro Ne-
pomueono de Souza — Indeferido.

VIII — Santa Cruz d" 111» 1'urilii
— Vasco de Andrade o Souza — Ue-
queira, em termos.

Dr. Romeu de Andrade
Lourenção
ADVOGADO

Escritório: Kua .lo>;é tlonlfacio,
n. 12, 2." - aobrc-ioja, aala B.

relegrarnrnas rerr.:«j3
Na Directoria P.egional doa Cor-

reios o Telegraphos de S. Paulc
tão retidos os seguintes
mas:

Josó Mlsal; — Lygia Sá
landi — Cláudio —¦ Bruzalti —
— Carolina Miranda — Horacio
llio — Miicib Hassl — Adanarg —
Dr. Menditegoy — Moraes — Matta
Mattos — I-Iellar — Martino — Pro-
il«„l -- Belr.iira Comes — Dr. Accel-
las — Sarnbli — Vlttorio — Arruda
- Paganl e Gomar.

Na E. I1'. Sorocabana:
Sérgio Mai-ins, rua Cantareira 43 ou
•li' — Plnatelu — Maraeanam — Can-
dellen, rua Gabriel Plza — Faboan-
rosa — Sr. Joaquim iJi;:n. rua AI-
buquerque Uns 127 e Brapuwsa.

telegram-

Ee!-
Pelos!

Coe-

ILWORAi

1 v^^^ixk^^^
PARA SuSPENSAOüij FALTA t)S
mn?TR^)A£Á0J)e2Í.Ai!f¦ml},
Dcponho-eiri todas ar. Fliormuciaq

fmátmtMfatirMmrutshaiiMf^^

'Ml &

Secretaria do Estado ám ?íegocí©s
da Viação e Obras Publicas

Ga-
Ta-
Ju-
An-'I\i-

de

ELIXiR DE
NOGUEIRA

do piwrmacoutlco ciumtco
João da Silva Silveira.

Milhares de Irlumphos

Júnior,
Lauro da

Antônio Alva-
Manoel Hyppo-

Minioel I.lndorf dc Jllat-
tos Diuii, Manoel IMnto dos Santos,
Nelson Jorge Rangel, Nicanor Ortiz.
Nllton Silva, Oetaviu Andrade, Olive-
rio Pilar do Amaral, 1'aulo Tacio dc
Souza 'e Silva, Raphaàl Corrêa dc
Sampaio Fillio, Tpnnysson de Ol.lvoi-
ra Ribeiro, Washington do Almeida,
Wlndlmir Sá Spilborgien.

XXXII — Ciiniareii de Salto Grande
Cantldio Tolentino do Figucire-

do Bretnii, Pedro Xavier Bastos.
XXXIII — Comarca dò .Sarnpuliy —-

Fnulo da Costa, e Silva.
XXXIV — Ciiiiutriiii de Suu Koqiiò

Durval Villaça.
?.X.*;V — Coiiiareii dc S. .liiãn da

Dfta Visto — Joio Baptista Bôa Vis-
t.i, TlHophllo Ribeiro de Andrade.

DIBEOIOBIA DE VIAÇÃO

EDITAL
ffiSTDDOS SOBRE

;>G TKA.MUAV
A 1U5MODELAÇAO
DA CANTAREÍIIA.

do
aumente

teta do re-

iiMii

Faço publico que o cidadã" :. ernlurio de Estado resolyeu, por
despacho do lioje. prorogar até 29 de junho pro::imo futuro o prazo
pura recebimento das propostas de estudos .sobre u renuri" i-ção
Tramway da Cantarei:'!!, u.s quaes deverão ser entregues
dus I«l ás 15 horas dçquelle dia 1». lavrando-sc, ei
ccbimeiito a ser assignada pelos s.ui.s portadores,

A abertura doa . iivi.Imuixí. papeis ou dosiu iiDiitos oflci
pelos concurrentes .seni cffcctiia.la ás lã horas do dia .'Ifl do mesmo
mez de innlii) na presença dos concorrentes que . comparecerem o
uas condlçOes estabelecidas no elital de concorrência datado de 2
de fevereiro ultimo.

S. Paulo, 27 de mulo do 11)32.
B. A. MARQUES,
Director, Interino.

MiaBiiMJvmii«maBgaBZiMii^^A^

Srs. IMPORTADORES
A nossa Secção dc Cambio, com auxiliares zelosos c habl-

litado3, está preparada para sc oecupar cie todos os seita negeeios
nesse campo. Experimento a sua cfficicncia ènviando-nos n
seu próximo vencimento .

ESGRSPTOK30 LEVY
KUA ALVARES PENTEADO, N." '^0

Phones: 2-7171 — 2-7172 — 2-71711 — Caixa pastai, n.° 1 — C';-.M:t:'.l
EiLIAES EM. SANTOS E RIO

TRIBUNAL ÜE JUSTIÇA
SKSSAO ÜIlilINAlllA ll.V l.á C.VMAIl.V

Prcliloiite, sr. inlnlslro M. Coatn. Man-
se,' Pronuvaddr Oem) ii» Ksladu, sr. ml-
ni.-:tr<> Mniinc: Carlus, Sttb-SDcrctario, ar.
Jouruilm auku.sIo Bchmltlt.

A' hora rciílmontul, com .1 prcsr-n^ii doa
,!«.-•. ministrou C.imiios Jluiii. Hernioncnes
Silve, r .'.Iiiriii Plrcf, Inl aiiprüi 11 «ossão,
Meu).'. 111!,-'. o approvsilu 11 neta dn scssna
nntêrlor.

¦It 'I.CA.MK.NTOS

lllll.ili."-
t* IliS - •

,H Silva
Jini'.(!i!lúcsnn --
RflInH c

Cililtiil — Paciente, Mario Alves
-- uun tomaram conhíClmento.

n »:¦ ministro (Í(\iní»oft Mula.
Paraguassu' —* Paciente*, Jo&o

lli|ifoj) ¦-¦ pralUiHcpilo, cm rSlS-

çílo a NJrola lícllotl
outros pacientes,

8411 — Capital — Paciente, C.oilolrcdo
Roalnl r- Nao tomaram conhecimento.

Ap. crime, relatada pelo sr. minis-
tro Hermogenes Sllvn: 17011 — A Justiça,
cpte. c Ottoniel EUgenlo Aranlia, apilo. —
Negaram provimento. Interveio o sr. nd-
nistro prsüldtmto, por ser Impedido o st.
ministro Mario Plrca.

177SI1 -- I.orena — O Juliw. apte. e
3o:ü Firmino Eálevam, aprto. Hei. ht. mi-
nistro Ilernriíjciica Silva — Ncuarain pro-
vi mento.

Relatada pelo sr. ministro Mario Ti-
ros! 170'1U - ¦ Araçatuba — A Justiça,
apte. o Aristóteles França ,apdo. — Ne-
garam provimento.

fimb' fie '.leçinrncfio, rç!ii!ii'içf Pfl9 jr.

mlnintro CamiiM Mala! 17033 — Caiiilnl —
llencillctn ile Toledo, cnilite. o li Justiça,
ehda. -- Nllo tomaram conhecimento.

 Relatada pelo sr. ministro Htirmo-
uoiics Silva: 17781 — Caiiluil — Serafim
Aroull. npte. o a Jliotlçn, apila. — Ne-
piram provimento.

— — Relatada.'! p«.lo .«.r. múilalro llcrmo-
genes Silva:

177H8 — Igarapava —• joronymo Cllvo-
rio ile Abreu apte. e a Justiça npan. —
Negaram provimento, contra o vntn ilo nv.
ministro relator, Deslgnailo o sr. ministro
Mario Pires para escrever o accordão.

17707 — CiiPlIll! rm Thliuotcn -lonn Dln».

Maini 17S15
0 Joílo AtJOíitliili )»

apto. o a Justiça, ap.ln. -- w>""..v,'".'!;'
mento, contra o voto do sr. mlnlstiu tl
visor.

- Rcliitilns nelo sr. ministro Campos
- Moeocn — A Justiça, apto.

apuo. -• lieriim provir
contra u vol.i do sr. ministro Ma-

riu Pires,
-- 17600 — BnlUtaoB — Aiunisto Mar-

n.ucs Moreira, nille. e R Jlisllçn. ai'1'"' r-
Negaram, provimento.

17780 - .Santa Isabel - A Ju.itlÇ«i.
apte. o Antonlo Augusto de Oliveira, apdo
-. vjmiini prpvlnie-niii '«untr* n volo ns •??•

ministro relator. Designado o sr. minls-
tro Hermogenes Silva para escrever o ac-
cordão.

FÓRUM CÍVEL
r.M.I.KNCIAS E («UM IIKIIATAH

rropnln ilo cõacoriir.a - • Por parti do

GorciLitcln c Clu.. Ii requerida, lionlem, n

convocação do seus credores, «tim do Hlü»
oíferecer uma concordata preventiva, con-

slHtento no pagamento do 100 o|o por saldo
do seua débitos, em 3 prestações e aos pra-
?oa ile }2, 19 ? St m?«l i l6--1 » "W*'

gaçSo. O sr. V. Oorensteln
como tlailor. (3." vara — 5."

lüillllcntOii dn concordata

offereceu-ao
ottlclo).
Km assem-

a firmablía ile credirea liontcm realii-.adii
Nagib Arli o Cia., ratificou a sim proí*
du oonoorfláta pravoiitlva, conslstento no
;:iil-,u«nto do 00 olo por saldo ll
tos em I prestações Ignaos e nos praias de
o 12, IS e 21 mei-.eii apís ll ImnuloiíUMln.
Pnítll em votnçOn. contra n mesma vuu-
rnm os BlgUIntoB credores: Cia. iiiiluii-.riul
Paraense, Clu. Melhoramentos ParA c Minai',
o Ferreira Oulmarllcii o Cia., que pediram
o prazo para os çmbargos, {?,* vari(

sens delíi-

3.'

Assoilllllíll — Amanhil, lis 11 lioras, deve-
rrt. rcalizar-FJ a ii.ssemhlêa dc credores 'Je

Francisco Marano c Cia. tü.» vara — 12."
officio).

Audli-iieln — Hoje, fts 13 horas, realiza-
so a audiência ordinária do dr. Vleonto Mu-
medo Junlor, JuU da 3." vara eivei o com-
morcial.

FÓRUM CRIMINAL
in i.i promotor publico,
[enunolaa cjntra Pasi.-liia-

Pavasl o Maria Redondo, como incyr-
saa no artigo 330 parug. I.", por tcrim
fiirtmlfl 41.1 pares de mclns, avaliados eni
017(000 o pertencentes a Alberto o Clmbel-
11; Humberto Pnsqunlettl, como Incurso nas
nrtlaoíi 207 o oon. po? tçr, iw dia 3

UiMunirluH *-- Pc
í iram offcncidas i
Hnn

desto

mez, na avenida Celso Clareia/ quando gula-
va o auto de cliap.i P.0800, feito com «iuo
o meamo chocasse contra um posto da Ught,
do nuo resultou a morta dc Ricardo Palia-
r.l: J0£Ó NoRueira, Antonlo de Souza o Ma-
noel Nogueira .corno lncürso.1 no artigo ;>03,
por agRrcgfláa mutua: Antenor Pjntidlr.i, to-
mo Incurso nn lírtlso 303, por ugEroselIo

l nm Adelaide Corraí ila Silva o Moacsr no-
aa, como Incurso no m:amo urtlgo, pa* ha-
ver asnrodldo Natalina F:l!;ard'i de Mcliu.

Aliiiiilvlçrm - O Juiz ria |" '.i.ilr.i vnri
criminal, alnolvcil Jorge A. l.avanili, lti!CU«
aado dc crime dc taücncia írauduKnita.

E33a dcclsOo do maBlstrado fot lomailj
por falta do provas no processo |ns|ii'i'"-.'Ií
çontrn o rtg.
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Rbglllur e itcciilcntiiilo, tol o oncon- (|"^
tro t
uai o

São
SUS-

e accitlcntuilo, foi o oncon-
intro ns turmas tlo Internado-

1 do Pulestui, realizado nu ontri-

po da Avenida Agua Bronca, i*m con-
ilniuii;fii> ilo campeonato principal <in
AIT.A. O resultado Coi do il n l. a
luv:i* dos palcstflnos, poróm, elles,
n exemplo do sen jogo com o
Jliiito, pastaram por um grantlc
to, pois, já eram decorridos vinte mi-
nuto.t tlo petil do derradeiro, o a con-
tugrm pormnnenoin Igualada tlo ten-
l.'. a lento. H' vordade que o Palestra
)o**,oti rolgttdo o dominou, Porôm, a
niéta iln Cltlmilto parecia liivurnoni-
vel. Aló umífüiona máxima cobrada
pelo otncant'1? Romeu foi dotondlda
prio guardião do veterano.

Durante o jogo rogiotraram-so
s.-a ilo Indisciplina i* .. mais gravo
que logo no primeiro tempo, quando
o juiz asslgnalou urna pena mnxlmn
contra o Internacional, a partida foi
interrompido! Pupo, estava
r.eitfiii de marcar utn tlcnlo,
pocltadamento empurrado, A falta

foi

cional foi derrotado pelo Palestra p
prismeiF© tempo terminou com igualdade de um tento

3 a 1
marcadu pelo jul» Folker, poln, era

justificada. No entanto ns Interna-
olonallstns protostaram, Durante 10
minutos não oe Jogou nté que o sr.
Bevilacqua empunhou o upito e deu
andamento no jogo.

Folltor, qúe vinha nctuiintlo com
bastante acerto, roz mal em nlmn-
donar o cnmpo" prlnclpalmenlo por-
quo os jogadorcit 6 que estavam er-
i-aiios. Beviláqua tevo regular netua-
¦;ão.

O .10(10

A partida preliminar foi vencida

poln Palestra por 7 a 0. Para o jego
principal os dois quadros apresenta-
ram-se assim organizados:

PALESTRA: Nascimento — Loa-
chloyo o Junqueira — Ttingti, Gollar-
do o Adolpho — Anibroslnl, Fogueira,

.... imi- Romeu, l.ani c Pupo.
lul pru- INTERNACIONAL: Chlqulto — Bl-

rlgüy c Agostinho — P.ossi. Zahotn e

Bastos — Jócn, Peluiío, Mingit', Tllo
o Vicente.

o iMti.MKiuo Tiííiro
O Internacional Iniciou o Jogo As ..

10,80 horns, e logo dc inicio o Palestra
organizou bom ataque, poróm, Romeu
utlroti fora. Ataque tlo Internacional,
c reversão concedida por Louchiavo que
Júea tlcaperdlçou, Novo tiro tle canto
A desperdiçado o Nascimento apara
arremesso do Vicente. Pouco depois o
Palestra cotlou novo escanteio. Mlngu
atirou do cabeça e Teluso, com bom

chuto, abriu a contagem a favor tlo
Internacional.

Os palostrlnos reagiram fortemente
o dois minutos passados depois do tcn-
to do Internacional, Romeu, com flr-
mo cabeçada, Igualou a contagem.

Pouco depois registrou-sê a faltn om
Puno, conforme jA. descrevem o.í. liou-
vo troca dc Juiz, Chlqtiito aparou a
pena máxima cobrada pelo atacante
Romeu o o tempo Inicial terminou cont
Igualdade dc tento a tento.

Mesta phnso os dois quadros se cqul-

i-alcram, sendo a Igualdade verificada
u niresulliido bem Justo.

O TEMPO FINAI.

Do Inicio, no tempo final, o rales-

tra foi no atnqtic, e, duranto 20 longos

minutos lá permaneceu Inutilmente,
pois o tenlo desejado não surgiu. Aos
2'J minutos, purém, houve um zigue-
znguo dlnnto da mola (lo Chlqulto, t*
Romeu, com bastante calma, collocou
n bola no fundo dn rede, marcando o
segundo ponto do Palestra. Isso, ali-

Disputa-se amanhã o torneio inicio do cam-
peonato collegial de bola ao cesto

Amanhíl o noite na quadra do C.
3!. Tletô, será disputado o torneie ini

cio do campeonato collegial ile bolf
no ccalo.

Pant esse torneio a F.P.B.C. or

gpnlr.nu o scguiiiH* programma:
j 0 j„,.u ._ Maclconzle College con.

tra Oymnasla SS. Bento.
Juiz*. Ângelo Mônaco;

nue! Lemos,
contra la.vceu Coração tle

2.a Jogo — Gymnasiò

fiscal: Ma-

Jesus.
do Kstado

Heien Wills venceu em
Paris

* ':•¦ 
|pr

Juiz: Silvostrl Capella; fiscal: Ml-

guel Stella.
ü.o jogo — Instituto Medlo D.nle

Alighlerl contra Gymnasiò Oswaldo
Cruz.

Juiz: Miguel Stella; flscnl; Antônio
Ganido.

...„ 10(;o _ Lyceu Ian-Amcrlcnno
contra Escola cio Commercio Alvares
Penteado.

Juiz: Antônio Garrido; fiscal: Ma-

miei Lemos.
ii.n jogo — Vencedor do l.o contra

vencedor do 2.0 jogo.
Juiz: José Sposllo; fiscai: Ângelo

Mônaco.
c„ j„g0 _ Scini-rinal — Vencedor

do l! o contra vencedor do *t.o

Juiz: J. Strata; fiscal: Antônio Gar-

r*7,ó 
jogo — Final — Vencedor do

S.o contra vencedor do G.o.
Juiz o fiscal serão escolhidos na

occaslao, ,
Annotadorcs — Álvaro Dias dc Car-

valho, JosA Vicentini o Aristodomo
Beceherini.

Chronomotrlstas — Attilio Gonçal-
ves, José Ciasca e Arthur Fernan-

Chefo da mesa: João Caropreso;
auxiliar: Alfredo Nardl.

Representantes — Roque Albano e

Romeu Biondl.
Instrucçoes sobro o torneio — Os

os serão disputados em dois tom-
do 10 minutos, com intervallo do

., ,„intilos. O.s amadores dos quatro
collegios sorteados para disputarem o

1 o e 2.0 Jogos devora assignar as

stimmulas, ás 19,30 horas. Não have-

rá tolerância, para o inicio de qual-
miei* joio. O jogo que terminar em-

patado será decidido cm uma única

prorogaçáo de 0 minutos, finda esta,

se continuar o empate, vencera a

turma que obtiver o primeiro ponto
de arremesso "livre" ou de "campo .

Jo;
por

•<a:ÍX2SAí~

IIí*!,t i Wills, hoje mun*.
riin*. com mis

pcoimtt
ttynn,

friuiee/.

*. Wllle Mundy,
venceu o civm-
de tlupllts.

PARIS, 20 (U. T. B.) -

i campeonato francez de

Juplas de senhoras, com
Io Mme. Wille Moody

Terminou
temi's. dc

victoria
eio:*. '.Vlils)

— t* Miss Ryan sobre miss Nuthall e

mr. Fearnley VVhittingstall, pela con-

tag m ic 0 a 1, 0 a 3 o 6 a 1.
Nas duplas de homons, em semi-

íl-iul, .'¦•' "ases" francez-.-i Co:het e

Prugr.ci venceram a dupla inglez-
Perry o Clifle, por 6 a 3, S a
c 0 :"i ò .* a dupla Boussus e

; anharam dc Horotra .. Gentlen, pc
(d 2, i; n 1 e 10 ... S.

Campeonato Paulista de
Bola ao Cesto

vintt .) quadro, que passou it nctu'«r
com mais cnlmn.

Assim mesmo, apesar do ser notória
a superioridade do Palestra ,que du-
minava folgndnmente, só aos 33 mi-
mitos 6 que a contagem foi de. novo
alterada. Fogueira apanhou um passe
alto, u estendeu para Ambrosinl. Esto
enganou Bastos e centrou. Fogueira,
quo ostava na espectativa da. jogada,
apanhou o centro o rinnllzoii optinia-
mente, marcando o terceiro ponto do
Palestra.

Aos poucos o Internacional conse-
EUlU fugir ao domínio dos locaes, po-
tém, os seus ataques foram bem con-
tidos pelo trio medlo pnlcstrlno. Ar-
Sim mesmo Nascimento foi ohrigado a

praticar algumas defesas, o conceder
dois escanteios, que foram desperdiça-
dos. Já pata c* fim do encontro, os 1d-
enes voltaram novamente pnra perto
tio posto de Chlqulto, pórAm, nflo obti-
veram mais nada de positivo, e o jo-
go terminou com esto resultado: Pa-
leatrn, 3; Internacional, 1,

VENDE-SE
Armazéns

-» niNim-Si' um limi montado nc&oclo de
V «r.oeo.1 o mr.llia.lc»., Ileen-;.is pngrtíli uo

molhor ponto ilo Boltmilnho, com m ir.i Iln
-- AIIIBUcl mullo barato. Ver c Iratar rua
Silva Jardim, 18.

Vknok.sk 
ttm nrmaJtem iifm situado o

com bua rrosuíülo, Illm ila Olorla, .1.
Tratar .Ias 10 l:i Ha 20 1|2 horaa. Oplnio
r.e Rocio,

pAIrACUTU

tre de cran.io s-i r
Trntar ú Avenida

a. i.ul, — vtnde.-.
<.- :tn)i)i&r prtftllu -iovu,
ícpliifiti*. /Ifiud» ¦¦ i •*>¦?..
.-.>., t**.-vi ,-.i'uiir>iiú |t-im*r,
:*.i*.ii:.*-',ií, i.

Pianos
umi — Vemlu-ao optlma plano «.li

rarn «onarldricomí»D milo de clu
Corda* crti7.a-l3.fi :i pectaei*
uao, e-jr nogueira cacuru-
ro, *.:oü.

« quajii-- Ihn '

\7I:m»i:-SH 
um negocio de «ecco-H e ma-

ihndo.i. f.iistido bom movimento. Mu-
guel l*io.çuoo. Moradia r. contrato, — Huo
Stetnno, 70 — Camblicj*,

E rEMH-I-HK um armaxem recc'i.i e
V molli.t.los. Ver o tratar A r.. * '¦¦: •'"

Maio, :,1.

Resultado geral dos
jogos futebolísticos

de domingo

foi marcado o terceiro tenlo dt tricolor. Depois tlo um escanteio iipnnlailo por
le ilo posto do Athle. Ariniinilinlio, sem perda do tempo, atirou, rnstclro, no rnnto. ,\

grapliia dil a Impressão dc quo n liola vao ter As mftos do Alliié, piiréni. elln entrou rnspantlo na

<.V chroiiirit desle encontro estil na tiltinm pagina)

Gomo
raliiu

Jnnquelrlnltn, n liola
photp-
trave.

0 CORINTHIANS FOI VENCIDO PELO SYR10
Munhoz, do quadro corinthiano, aggrediu o juiz

0 Luziadas venceu o
Franco-Brasileiro

No gi
cm continua
peonato da i
E. A
tro entro ns
Brasileiro

o, :; a o
Bernarct

do du C. E. Fabricas Oiion.
Tio da disputa do cam-
gundii divisão da A. P.

realizou-se domingo o encun-
turmas du C, A. Franco
is da A. A. Luziadas O

jogo dos quadros secundários foi ven-

ciiio pelo Franco Brasileiro por 1 a U.
O juiz sr. n. Gartao, dirigiu com

acerto o jogo principal o os quadros
apresentaram-se assim organizados:

L.UZIADAS: - Mulata; Aristides c

Pinheiro: Levatti, Baldo e Nico; Di-

ctinho, Horacio, Pacco, Souza e Ma-
cll°*

FRANCO BRASILEIRO: — Piores;
Forro e Cttcci; Roque, Grane o Olavo;

llello, Escorrigli e Atra-

Em contlnuacrio do

principal da Federat-tto
campeonato
Paulista d'.*

13ola ao
tira da

qua-
serA

Cesto, hojo ã noite, na
avenida Agua Branca,

realizado o encontro entre as tur-
mas í.o Clube Esperla e ns do Pa-
lo3';u. Para esse jogo a directoria
da Federação Paulista de Bola ao

Cesta escalou oa seguintes juizes:
Primeiras turmas — Juiz, H. Bian-

chlni (Paulistano); Ciscai, M. Le-
mos (Corinthians) *, Segundas turmas

Juiz, E. Estrala (Athletica), lis-
«ai, V. Garrido (TíetS); Annotado-
res: F. Plzzoearo (Corinthians), e
A.. Dias de Carvalho (Athletica).—
Chronometristas: U. Catnpagner, —

tTictê) e J. Xavier de Faria (Athle-
iica.); Representante da F. P. B.C,

Miguel Pazone.
CORINTHIANS CONTItA C. li.¦rucri;
Quinta-feira próxima, cm aua qua-

dra o K. C. Corinthians Paulista eu-
irentará a.s turmas representativas
do C. R. Tietê. Pura esse jogo tt
F.P.B.C. escalau os seguintes jul-
y.cm

Primeiras turmas: Juiz, Oscar Pao-
lillo (Palestra), fiscal: M. Scrlpillt-
ti (Esperla); Segundas turmas: Juiz,
A. Doura (Espcria). Fiscal: C.
Lcnck (Athletica); Annotadores: A.
Dias de Carvalho (aVtliletica) e C.
Clmlno (Paulistano): Chronometrls-
tas: J. Ciasca (Palestra) e O. a\r.il-
rabilo (Esperia). Representante da F.
I'.-2.C. : Roque Albano.

Xico, Dan
zado.

O primeiro tempo foi bem movimen-
todo e os rapazes do Franco logo aos

primeiros minuto.-, conseguiram ini-
ciar a contngem por intermédio de Es-
corrigi!. Depois, num ataí-ue do Luzia-
das. rogistrou-se toque dentro da área
lio Franco Brasileiro. O tiro livre foi |
cobrado por Levatti, que conseguiu o
tento de igualdade. Quasi no finai, |
Souza conseguiu o segundo tento do
Luziadas, terminando o tempo ini-
ciai com a vantagem deste por 

'J a 1.
No tempo final a luta tevo pliascs

bem interessantes e houve equilíbrio.
Xo entanto, mais felizes, o.-í rapazes do
Luziadas conseguiram outro tento por
intermédio de Horacio, n assim vence-
ram pola contagem de '.) a 1,

A partida disputada domingo no
campo do Parque S. Jorge entro as
turmas do E. C. Corinthians Pau-
lista e as do E. C. Syrio, i-m jogo 

'.le

campeonato da divisão principal da
A. P. E. A., foi presenciada por nu-
moroso publico. Esse jogo, se techni-
eamente foi regular, disciplinarmente
deixou muito a desejar.

Os dois clubes, que em jornadas
anterior, s conseguiram impressionar
bem, nos primeiros minutos da lutt

portaram-se com enthusiasmo, equi-
valendo-se. Depoia, aos poucos, os lo-
eaes cederam o terreno, até que, já
no final do primeiro tempo, estavam
sendo derrotados pela contagem de
:: ,t l. Aliás, no periodo complementar
da luta a contagem nfto foi alterada,
u o quadro corinthiano soffreu nova
derrota.

Na turma vencedora todos coope-
raram com cfficiencia pelo tríum-
pho, não havendo nomes para desta-
caf. Na equipe derrotada Gero e Car-
lito foram os melhores, emquanto os
extremas, especialmente Staffeu, na-
da produziram. No trio final Jahu'
provou bem, emquanto Juvenal este-
vo fraco. Onça produziu defesas apre-
ciavels. No trio médio Guimarães foi
o melhor, Munhoz violentíssimo e
Parras fez o possível pari não com-
prometter o quadro. A ausência de
Grano foi muito notada, pois o qua-
dro corinthiano, sem elle, perde mui-
ti» da .sua pujança.

Disciplinarmente o encontro fòi pes-
slmo. Munhoz, que desde o inicio
vinha actuando de molde a irritar
o publico, na fase inicial, discordan-
do da uma actuaçüo do juiz, fez jifs
p, ser expulso do campo. No entanto,
antes de abandonar o gramado aggra-j
iliu estupidamente o arbitro, atiran-1
do-o desaccordado ao solo. O publico
protestou o Invadiu o campo. A cavai-1
iaria entrou < m acçao o rígtstrarim- J
sa scenas lamentáveis. 30 minutos de-]
pois o jogo foi reiniciado, som Mu-1
niio;:, qua fugiu precipitadamente. Da-t

Aos lõ minutos Petro estendeu para
Chedid, que, embora acossado por
Parras, finalizou no fundo da rédc dc

7lRMí
.¦.'¦ ¦¦¦••••iKsf':'•

Onça,
Pyrlo.
porém

Munhos

marcando o primoiro tento do
Houvo reação do Corinthians,
dominada pelos visitantes, que

minutos depois, por intermédio tle
Sancho, elevaram a contagem para
dois.

Os corintliianos não se deram por
vencidos o incontinente foram ao ata-
que. Um minuto depois do tento de
Sancho, a meta dc Zéca cahiu venci-
dl ante poderoso arremesso de Gero.

Zabala bateu um re-
corde yankee

Patinação e Hockey

O quadro visitantes, ante o Ine-B-
perado da reação, ficou meio apar-
vaihado, Xo entanto, cobrou animo,
e equilibrou a luta. Faltava ,'ipena.i
um minuto para finalizar o primeiro
tompo, quando Petro, depois de linda
jogada, marcou o terceiro tento pa-
ra o Syrio. Nem foi dada nova sahi-
da, pois o chronometrlsta asslgnalou
o final do primeiro tempo da peleja.

a\ FASE FI N Ala

A fase final foi peor quo a inicial.
O Corinthians logrou deter os fortes
ataques syrios, porém, em compra-
sação, não conseguiu abater a de-
fesa contraria. Depois do vergonhoso
incidente provocado por Munho::, o
jogo decabiu bastante, ficando, toda-'
via, muito igual, muito violento e
sem graça.

E' escusado repetir aqui todos os
bate-bol.ts que se verificaram. Ne-
nhum (los quadros conseguiu mais ten-
tos, e a partida findou com a victo-
ria do Syrio por 3 a 1.

A actuação do juiz Theophilo foi
bôa. Tevo alguns senões, í verdade,
porém, elles não prejudicaram este
ou aquelle quadro, ou o bom andamen-
to do joj,'o.

S. 1'nulo 1". C. contra Santos
F. C. — Campo da Floresta —
segundos quadros. S, Paulo 5

Santos 1 — primeiros qua-
dros — S. Paulo d — Santos
ze ro. .

S. ('. Syclo contra S, C. Co-
rlntlilniiH Paulista — Campo do
Parque São Jorge — segundos
quadros — Syrio 3 — Corin-
thians 1 — primeiros quadros

Syrio 3 — Corinthians 1.
1'alfRlra Itália contra S. f*.

Internacional — Campo do Pa-
lestra; segundos quadros — Pa-
lestra 7— Internacional 0 —

primeiros quadroa — Palestra 3
Internacional 1.

riUMEÍRÂ DIVISÃO
SICKIÉ -A-

Ttomn 1\ C# contra O. J3-, Fa-
brlcos Orion — Campo do r.o-
ina —¦ segundos quadros —
Orion 3 — Roma 1 -- primeiros

quadros — Orion 3 P.oma 1.
A. A. I-ifíth and Power contra

A. A. EfltrcIIa dc Ouro — Cam-
po do Estrella — segundos qua-
dros — Ligth 3 — Estrella l
primeiros quadros — K.itrclla o
lalgth 1.

SK'RIK -15-

Lusitano I*'. O. contra A. A.
llcpulillea — Campo do Luslt*'.-
no — segundos quadros — Lu-
sitano 0 -- Republica 0 — pri-
meiros quadros — Lusitano 2
Republica 1.

A. A. Kamenzoni contia Or-
dom o i'ri>Rrc.s.so — Campo do
Sfio Bento — segundos quadris
— Ord',.1 e Progresso 3 -- Ra-
menzon! I — primeir..*, qua-
dros — Ordem c Progreisa 4
Ramcnsjni 3.

SEÓ:.'N*DA DIVISÃO
Franco Brasileiro contra A.

A. Lusíadas — Campo do Orion
segundo.; quadros —'Franco 1
Lusíadas 0 — primeiros quadroa
Lusíadas 3 — Franco 1

Húngaro Ipiranga contra A.
A. São Hernldo — Campo ia
Sfto Caetano — segundo-, qua-
dros — Húngaro 2 — Sâo Ge-
raldo 1 - primeiros qu-t.l.-os —
Húngaro V.. O.

Armações e vitrines

VEMík-sk 
uma dlvIíRo An vidro*, quo

jerví para qualquer ramo An pí-víi;
trat.tr no Bar Americano — nua Forno-
«a, 2.

\*-*!;sm*.*-i: 
um ;

perfeito íj.taílo,
Ver c tr.itar *'i r.i.i J'*-

itn-» par-i
por pton

a.lu. ..n
I :'J'.0í.

Vli.NOK-SI', 
<i ra.i

eatran;
AtiRtii-ita, it.

Ivo, por liSOOS, Moli*.**i

Quitandas"ÍTRXUK-Sni uma quitanda em optimo
V ponto (] bou frísiiür.'.'). O motivo <ltx

venda /c oxpilcrrA .'io comprador. — r.'u
Amaral Gurgel, 42.

Vi;.\DK-si. 
uma quitanda

moradia o pro-;
joaí Paulino, 172.

inn.-.',
occiiain.o. --

\TEN)>E-SE 
uma vllrina, serve para tio-

cm, o 1 baleio dc ferro, eom i.eilr.i
mármore. — Itua Delio Horizonte, 20, Be-
lím.

\7E?*'ni:-sr. 
uma prateleira, um bal:flo,

uma' vitrina de doce.. — Rua Birra
Funda, 15*.

VKNDIi-SE
17-A, Lapa.

Açougue
a rua Monteiro de Mello n.

B
Bangalôs

.VNG.VI.tl — Vende-to

-a*-7i:Nii*;-si* .
V iln Vauller,

quitanda a balanço. Avcul-

Rádios
R'l!,MUI) — Radio, vende-si um, de ' vr|.

uia?, comptotnmcnte electrlco, cn nptl-
[uncclonnmcntn completo .ir-oíono. j;*,i*\

Marcou Arruda, m;i.

Rn.\l)l() — General KlfCtrlc (O, K.) dy-
iamlc-3, vendom-so, Hua Rt-nador Vn\i-

BgydfO, 8. Largo S. Francisco.

nuta*;ou per
Penha,

n.lnutras dl.ilante do bonde, eom -jariije, c
tolo conforto ipara família da tratamento,
iec-nlcmente construído. Tambem permitia-
.ie por prédio na cidade, altuado
bairro, vo:tando-fl<! o ju«to vftloí'
preciso. Tra'.a-.*ie na prata da
12 horaa em diante.

^T^^'D^:-S^; 
um bangald de 2 pavimen-

tos, com " dormitórios, catage c mal.i
dependcnclnj, por 35:0005000, c uma *:a--a

rom ?¦ commodoa, terreno 10x30, por
8:3005000, no Braz. — Tratar 4 íua

Se,

Mnco

n bom
a: Mr
1J, ile

Mil-

íl M)lt) Victoria
pechincha, -

ven de-ae um, pre**»
Hua Brenser n.

do

Terrenos
rpERItUNO EM .lAIMtl-.IIV ... Vendem-

.1 nc 15 alqtiílren com pequena malta h.
margem da rodovia s. Paulo-Rio, cortador
pelft llnlia da Light e Rto Comprido, cu
troca-fe por caaa ou torrono n<-\"ta capital,
Trata-ac fl, avenida Paulista, -i.

;1

cafésBares e
í cafo exprejwo com

ponto, bo.a frs-sue-
venda

_' proprietário ter outro nesncclo. — Ver
tratar no larfio Santa Eptilscnla, 5 (Jun-

¦j ao Vlaductoj.

rEXDK-SK um oar
ponto, b

pref;o r»:."i-00$000. O motivo da
sórveterla, optlmo

YEXDE-SK 
um bar com seccos e nolha-

dos. Boa fresiie?.!.*!. Optlmo ponto. O
motivo e-ãplicar-sc-4 ac. Interessado — F.ua
Trea Elo.*., 09.

fria,

DE-IIB bom o
8005000. Eua
210.

pequeno bar,
Volantarios da

-lEJtRENÜ — AV. nillll. l.l lü AXTO.
IO — Vende-.0" um dc 0,70 x TjO, ?:•

tufiiio magnífica mente, junto r.o prédio n c
;í(7, a 200 melro.1 do cruzamento da ,\-.
Patiliita, p»r preço tl<j verdadeira pechincha,
— Tratar ft praça da S6, 13. -i.o and., ra-
Ia lit.

rjtioiti
A I'c:

-vnnitENü ron atjto-caminhao —
ernv.uo hello terreno por auto-caml"

nhOo, em boa*--: condiçCea, tie preferencia
Ford ou Chevrolet, Tratar com Rubens,
phono 2-\"Õ?i. Rua Jo.sft Ií;nif.if:io 12, *í.-j
andar, ."ala 12.

Casas
"»TKNT)K-SK casa com 5 commodos gran-

dea cozinha-i correâpondontsa, 9 dc
fr*nt; por 30 de fundo. 11. Coronel Mo-
vae», 65. Igreja Santo Antônio do Pary.

TCTENDE-Sl! TEItnENOS LINDOS (A \la-
> tn) — Um medindo 23 mt.-*.. ¦•; M, y*

o.uisi todo murado, sito A rua Cel. Sotua
Hela (líelcm) c outro ae 50 ;í 10, tendo
írente para dua.1 ruas: Anpclo Vita c P.ir*
^--.•nlo Oswaldo, Já todo mundo. Preco, 800$
o metro dc frente. Tratar A rua Genebra,
30, iclcpb. 2-17-011.

OCUASIAO 
HAItA — Na rua Machado

dc Assis, 2d, a duaa quadraa do largo
Anna Rosa, vôhde-atj heila esquina de 30x30

OU 1 lotr dc 10 mta. c outro do 20 mt:-*.
- por preço da 6paca. Tem calçamento,

apua, luz, ga?., esjjottos, gradil, passeio.

\T!ENDE-SE uma boa casa ,à rua da Olo-
conatrucí&o nova, com 10 m^tre.-;

ile írente, com -t dormitório.1?, 2 salas, «-
trlptorlo, cozinha, barihslro, dispensa, pn-
rflo babltavel. Preco GO contos — Tratar
com TOLEDO .1 rua da Gloria, 10S.

V1:TíNDK-se caaa, 5 commodos, cozinha
ponto para negocio. Kntr ida indc-

pendenta para automóvel. — Rua Ipane-
ma, VA.

r.ira Pc-
V>;ENDO uma i*a.'a na rua

quena. 50, l" do frc.-.te por :i2 dc tun-
da-, fizendo íunlo.i com a avanlia Anh.fi-
--abahu', ,". minu'.o.t da Av. Paulista.
tar com josft Borges. Negocio
P.ua llajor Dlof-i, 161.

tle
Tra-

futuro

-«7KNI)I'-Si; unia pequena e boa casinha
V â* rua Visconde ds Parnahyba, 055, rom

bom quintal: pre.;o i::0005: para trirnr
com a p.-oprlctaria .1 raa Vergualro nu-
rcero 03S-B.

nnltEItltE.N'0 — PECHINCHA — Vende-S»
na rua Domln Ros de Moraes, pesado aa

novo Collegio Archidlocesano, um cu deis
lotea de 10 x -10, A raizíio ds 30?000 o me-
tro quadr. Trata-so com o proprietário. Riu
Rapbael dc Barres n. 8,

pu
^-ll:lUl!;^ll 

rnoxnio do i.ap.oo
AIlOUClfE o mala da rua Aurora, ven-

dc-fc mcdlnd) 38 x 1. a 1:5005000 o m»-
tro da frente. Tratar com Palmeira. A prn-
ca da Si, 10, l.o andar, tala 2, das 11 As
ir, horas.

lito
ce-ít
nha.

uma casn com 9 commodos
20 conto.-, dando R contos, fa.-l-

..-tante, ou troca-cc por outra. E:,i-
volta. P.ua Padtc JrSo n. 103 -- Pc-

¦TENDE-SE

por

0 Luzitano venceu o Republica

hi pm* diante surgiram varloa
incidentes entre espectadores.

outros
o o

COMO
Ma

DECOIUIEU O JOGO

NOVA YORK, M (U.T.B.) — O
grando corredor argentino Juan Car-
loa Zabala acaba de bater o recorde
norte americano de 10.C0O metros,
vencendo e-ota distancia no tempo de
31'2C" 3|5. O recorde anterior porten-
cento a Joie Ryn era de 31, ÜS 3;i5 e
fora conseguido nos treinos olymplcos
no estádio de Harvarcl, em 1028.

preliminar o -Syrio venceu por
;; a 1. Para o jogo principal oa qna-
dro.-; nprrHenlaram-.se assim organi-
nado-;: Corinthians — Onça, Juvenal,
Jahu', Guimarães, Parras, Apparicio,
Gero, C:trlito. Ratto, St*;ffcn. Syrio —
Seca, Chaves, Monteiro, ili&ucl, Dei
Grande, Tuffy, Vicente, Sancho, Pe-
tro, Caetano o Chedid.

O PJÍIMKIRÓ TJB*,I1'0
O jogo fei iniciado á.s 15.30

locaes, que foram
permaneceram larg
comtudo conseguir
I2ôca praticou boas

pelos
ao ataque, onde
3s minutos, sem
algo dc positivo.
defesas e depois

o joso ficou equilibrado, com ata-
ques recíprocos e perigosos.

Húngaro Ypiranga vs.
GeraldoSào

0 TRAMWAY DA
3EU 0 \\

FAREIRA
IE

S. CAETANO, 29 (D. I. 13.) — Em
continuação do campeonato da segunda
divisão da Associação Paúlis-ta de Es-
portes Athleticos realizou-se hoje, uo
campo do S. Caetano F. C, o encontro
entre a A. A. S. Geraldo e o Húngaro
Ipiranga.

O jogo principal não foi disputado,
pois 03 rapaz ea da A. A. ü. Geraldo
perderam o trem, chegando atrazadoa,
Dahi, segundo üm regulamentun da A.
F. K A., tiveram que se conformar
em perder os pontos. Houve um treino,
do qual sahiu tríumphante o quadro
húngaro por 2 a ü.

Ka partida preliminar venceu o Ilun-
paro por 2 a 1.

-_™a,_
Rcalls-ou-so domingo o encontro en-

tre os quadros do Mecânica F. C. c
os da A~. A. Tramway da Cantareira,
em continuarão do campeonato tia A.
C. E. A.

No primeiro meio tempo, apesar dos
csi'o:c'j.T dos dois antagohintan, a con-
tagem não foi aberta. Ou tentos fo-
rum conquistado;; noa últimos vinte
minutos da phase final. 1-laul marcou
o primeiro ponto, e um minuto depois,
Vicentinho elevou à contagem.

Hercules iivterceptou com a mão
dentro da aiea, o o juiz asslgnalou
pena máxima que Romeu converteu
no primeiro o único tento para on lo-
caos. Quando faltavam dez mini;tor.

•JOGO Dl' HOJE HXTP.K

DÍIÁGAO B O S. 1'ALI.O

Hojo í* noite, na pista do Ropubli-

ea Patinação, será realizado 
contro entre as turmas do H
1*. C. o as do Dragão H. C
tinuação do cuir.p
Liga. Paulista

Esso jogo é
to Interesse, pois
iião progrediram

Paulo
em cen-

principal da

Reulii-GU-se domingo, no campo do
Lusitano F. C. o encontro entre o
latiüitano e a A. A. Republica, em
continuação do campeonato du pri-
meira divisão serie B, da APEA.
Após o encontro preliminar, que ter-
minou eom a victoria do Lusitano
por U a 2, entram cm campo 03 qua-
dt'08 principaes que assim se ali-
nliam:

LUZITÀÍJO — Rodrigues — Cila-
né e Zéca — Virgílio, Zebra e Acea-
cio; .Machadinlio, Torrão, Miguelzi-
nho e Paulo.

REPUBLICA — Severino — Vicia

e Musa — Popone, Raphael e Ja-
neiro — Mario, Geraldo, Mediei, Nilo
o Renato.

O Luzitano sahiu ás 1S.*15 e aos 30
minutos Torrão conseguiu marcar o

primeiro tenlo do Luzitano e assim
terminou o primeiro tempo.

No tempo final, aos dez minutos
Mario marcou o ponto de empate e
Virgílio, baLiulo uma pena máxima
marcou o segundo ponto do Luzitano.
A luta terminou com a victoria do
Luzitano por 2 pontos a 1.

A assistência foi reguior e o juiz,
si-, J. Alexandrino, actucu bom.

para terminar a partida, Vicentinho
eom facilidade mareou o terceiro pon-
to para o Tramway.

Os quadros estavam assim organi-

TRAMWAY: — Prada; Armando o
Hercules; Daniel, Figueiüa e Ciarrit-
ta; Franklin, Bono, Raul, Paulo e
Vicentinho.

MECÂNICA: — Lucas; Vlllela e
Nascimento; Carlos, Romeu e Ra-
phael; Zanclla, Lopez, Glusti, Revolto
o Felix.

Nos segundos quadros venceu o Me-
canicit por ,'! a 1. O juiz, Debbio,
áctuoii a contento.

una to
de Hockey.
guardado com bastan-

o.í rapazes do Dra-
bastante o hoje em

dia estão cm condições de, oom des-

vantagonô, enfrentar cs mais fortes
clubes da liga. O S. Paulo, que oc-
r.upa o terceiro logar da tabeliã, ape-
nas com tres tentos perdidos, terá,

pois, no jogo do hoje um adversário

perigoso, capaz de derrotal-o, sem
tiue isso constitua nenhuma surpre-
Da. Para esse jogo a directoria da
Liga Paulista do Hocltey escalou os
seguintes juizes:

Primeiras turmas — Juiz, A. Can-
dido Filho. Fiscaes dc meta: Fran-
cisco o Arthur Alcoide.

Segundas turmas — Juiz, R. Quei-
roz. Fiscaes de meta: Domingos
Sgarzl e Domingos Assumpção.

JMPllESNSA ir. C. CONTRA' 
BORORÓS 11. C.

Depois dc amanhã serã realizado o
encontro entre as turmas do Impren-
sa H. C. o as doBororós H.C., jogo
esso que é aguardado com bastante
ii-.tcreiisc, poij os dois clubes se equi-
valem.

E' verdade que o Imprensa, de par-
ceria. com o C. R. Tietê, oecupa o
posto de honra, no. tabeliã, e o Êoro-
rós ó um dos últimos collocados. No
entanto, entre esses clubes ha mui-
ta rivalidade, e Isso, naturalmente,
siippriri*. alguma dcfllciencia techni-
ca que porventura exista.

O jogo principal vae ser dirigido
i:elo sr. Edmundo Massara.

Carmini Di Giorgio melhorou o recorde
cional do arremesso do martello

na-

C7XSDE-6IS pequena ca.^.i com
\ das a-, !*ommcxiida!le5, por preco dt

csai.la. Tratar 4 rua On;e de ARW.o,
l.o andar, sala 2.

Optima residência em São
José dos Campos

ro melhor ponto da cidndc, custou ól con-
tnt, tcnde-.ae por 2.*. contos, sondo 113 a
vlPta c o r?i to a longo prazo. Tratar cnm
o nroprllMfirto ent S. Paulo, rua clíir.onte
AlvnrtM n.u 41-B. ou cm S. Jo.-*6 cum o
sr. Henrique Diamante.

Chácara
CUI.ICAKA 

— PARdüE — Vend;*.- 'mia.
i c.ipl-ndida, com lii.r.00 ms. .*,.•.. a

185000 u nt. 1. rronria para vivenda par-
tfculav, íànatorlo, campo de esportes ou
reersio. Distante 15 minutos tlc automóvel
do centro, cartis a Caiv.a Postal 2.018,
sem Intsrm-ídiario.

Terreno de verdadeira
oceasião

Situado entre o largo do Arouche e rui
Aurora, muito próximo : praça da Ropubli
ca, com prédio antigo o.ue ainda dl boa
renda, medindo 38 x 10, por lSOlOOOS. Tra-
tar com Palmeira, á praça da Sfi n. 1j,
1.» andar S., 2. Daa 11 An 16 horas.

Victrolas
•% MCI
V dc

- Ultimo mo-
por priço âa

[crnoLA Ki.Kcrmt a
elo, pouco apo, veado

pechincha, tambem uma de corda nova. Ver
c tratar .t trav. Grande Hotel n. 1-D "A
Caneta dc Ouro'.
-R7KXI)
V O.lea

quantia dc 2005000.
Avenida Rangel Pestana,

KXDE-SK 1 victrolo portalü, roarr».
eon, quasi nova, com 2,> discos p»r-

feitos pela Insignificante
Òccaalào unlca.
115.

imaBmsmfasmtfwa&mmmmaZ
COMPRA-SE OURO,

BRILHANTE E PRATA |
Joiaa, cautela, qualquer ob-
Jecto desto ramo. Paga-se o
melhor prci;o. P.eforman-s»
joíaa antigas para modernas.
Consultem nos-so.s preços. Av.
H. .loão 1S2, esquina da r.
Aurora. - Tel. 4-2118.

tsatBost

Doiiiinso, na plata cio C. A. Paulls-
tano, a Federação Paulista de Athle-
tismo ft'?. realizar o ultimo torneio eli-
niinatorio entro oa athletas que nos

próximos dias 4 e 0 tle junho c

â

Nelll, nue saltou 3 nt. 80

rllo com os cariocas, cm provas tam-
bem eliminatórias, e que servirão pa-
ia escalai* em definitivo a. turma que
representará o nosso pai/, nas olym-

piadas de Los Angeles.

Infelizmente, grande foi o numero
do utliletas escalados que nüo compa-
receu, c assim, sem haver luta, quasi
todos os resultados obtidos foram

maus. As melhores perfomances fo-
iam conquistadas por Nelli, que pulou
3m.SU com vara, Nestor Gomes que
cobriu os l.OCO metros om 2'37"21D, e
Carmini di Giorgio, que melhorou

recorde nacional do arremesso do mar-
tcllo, conseguindo alcançai* 41 metros
c 70 centímetros.

Damos a seguir o resultado geral
ompctl-l dos eliminatórias:

Arremesso ilo Martello — 1.0 lugar
— Carmino di Giorgl (E) 44,070 (re-
cordo nacional); 2.0 lugar — Bento de
Camargo Barros (T) 43 metros 300
(recordo nacional); Salto cm altura —
Empatados: Nelson Lorenzi, Sylvio
BecivOr e Hugo Carotine, com 1 metro
e 75; Sulto eom vara Joel Carlos
Nelli, 3 metros o SOO. (Competiu so
zinho); frOO metros — Domingos PU'
r;!icí*i, 1'0"2|5. Passou nos 400 metros
om 53"; I.OOO Jletros — Nestor Gomes,
'J'37"2;!i (correu sozinho e no final foi
auxiliado por Alfredo Colombo); 110
metros com barreira» — Antônio Glus
fredi, 16"1|5 (sozinho); 300 metros —
Alfredo Colombo correu puchado ató
aos 200 metros por Ferrara. Tempo 37"
•300 metros rasos — João Ferr6 Fer-
nandes, 23" (correu sozinho e foi au
xiliado por Gíusfredi; Salto em dtstnn-
cia — João ReJMler Netto (competiu
sozinho) li metros c 540; Arremesso do
disco — Antônio Carlos Dias Branco,
9Ü metros a 97 (T); Bento Camargo
Sü metros e 97 (T); Bento Camargo
di Girgi, 37 metros o GO; Rehder Net-
to, 30 metros e 83 (C); Arremesso tlti
Iieso o ilo tlartlo — Estas provas não
loram realizadas.

Chácara — Vende-se
uma'com -T. ulqueirea do terreno, caaa regu-
lar, prodtiçrm ds vinho c entras fruta.*; cm
franca produção. Informações com o sr.
Antônio Pereira — Rios Largo ilo Talioíio
-i. — R. Roque.

MA
Machinas

ACH1NAS Sinuor e outraj marcai ns.
1, 3, fi e o gabinetes, 3t — 15, 16—1,

IS—2, pontos correntes c de bancadas ven-
dc-ee para queimar o stock. Reclame, dc
p6 des-ln 120S °- a.i <ie ma*" d-a-ade 35S para
cime. Moveis para toco.-. Kô vêr para crer.
E na casa mais antiga neste ramo. Av.
Rancei Pestana n. lõ. Filial no n. 28*.

M-ACHI-VAS OCCASIAO Vendem-

rm penado Ira. tupia, serra de fita, re-ípica-
deira, furadclra, amolador automático,
molduradora, etc, da melhor marca. Tra-
lar, rua do Carmo, 25. », 3 e -i.

A"
Armazéns

it.M.\/i;,M — Aluga-se um grande, com
!0 motros de frente por 90 de fundo

t com Ealan grande no sobrado, scrv» para.
fabrica, deposito, garage, etc. na rua Oo-
mea Cardim n. 153. Trata-se na rua Fio-
rencio dc Abreu, 45 — com Abrahflo,

AI.UGA-SH 
AltMA/.ll.tt NO CENTRO —

Da rua Augusto Sev?ro, antes rua dr.
Arnaldo n. .19, díata cem metros da ri]*
Florenclo dc Abreu. Chaves non. 2. Tra-
tar ft. rua Aurora 156. Prone 4— 17G-J, da^
12 ó.i 13. Preço convidativo.

AIt.tIA7.EMS 
— Alusam-se os dn na. 20,

24, 26 o 2S da rim "Vashlngtoa Lula,
Tratar; Rua Conceição n. 16.

MACHINA 
rilOTOORAPIHCA — Kodak,

f>sl-t cm., com estante, em bom e*-
tado, vende-se barato. — Rua Visconde do
Rio Branco, dl.

VENDE-SE 
uma machina de ponto cor-

rente, rtuasl nova, o bem conservada,
por preco de oceasião. Para ver e iratar
ã rua Major Diogo, 56-A.

Ar.MA7.KM 
COM MORADIA — Por 230?

aluga-se com tres portas de ferro on-
dulado, a rua Guaporf, 54 ESQUINA, <tx
rua D. Rodo (Fonte Pequena), servindo
para qualquer negocio c tendo todas a.-;
commodidades para pequena familia. Cha-
ves no n. .18. Tratar á rua .Martlm Fran-
cisco n. GG.

0 Lazio empatou com o
ultimo collocado no
campeonato italiano

ROMA, íi) (U. T B.) — Foram os
Hògylritcs os resultados da 15.a rodada
tio campeonato italiano ile futebol: He-
rie "A": La;;io, 2; Ambroziana, 2; Ju-
vorítus, 3, Bressiu, 0; Mllono, (i, Tou-
rino, 1; Alcssandiia, 3, Bolof-na, 3;
Vcrctslll, 2, Barl, 0; Tristina, 1, Casa-
les, 0; Piorontlna, D, Moilena, ü; Gc-
nova, 1, Roma, 1.

Serie "B" — Palermo, 1, Llvorno, 1;
Viégevano, 3, Montiíalconi, 0; Novara,
ü, Llclcline, 1; Como, 0, Cremonesl, 0,*
Patlova, 7, aVtlanta, 0; Leghano, 3,
Parma, 1; Sereníssima, 2, Spciszià, 1.

as de ante hontem no Prado da Moóca
Platherp, habilmente dirigido por Oswaldo Men des, venceu o Grande Prêmio Criação Paulista

Flor do Eelem F. C. vs.
Estrella da Saúde F. C.

A partida marcada para domingo
no campo do Humberto I, entre ns
turmas do Flor do Belém F. C. o as
tlo Estrella da Saúde F. C. em conti-
nuaçtto do campeunu.to ila segunda di-
visão da Associação Paulista dc Es-
portes Atliletlcos, não se realizou em
vlrtudo dn primeiro ter solicitado n
tina exclusflo ilo quadro de clubes du

en lidado da rua üo Carmo.

Como se caperava, rovectlu-se de grande
brilho a tardu hippica de lintc-iiontem le-
vada a effeito pelo Joclf-y Clube, cm ecü
aprazível campa dc corridas, ã rua Brcs-
ter. Uma àsàlstüncla numerosa e distinta
estevo presente no Hippodromo, dando-lhe
o aspecto máiestoaõ de seua crandtn dias.

A prova principal do programma, Gran-
de Premia Criaçüo Paullata, èm que so
empenhavam oito magníficos poldros pau-
listas, dc dolü annos, foi ganho cm bello
estilo polo poldro Pli.thero, do crlaçfto e
pròvrlodáde do ar. Thcotonlo Lara Júnior.
Yankee, apo.itado como o mais provável
vencedor dessa prova, lot;o na partida, cho-
Óàndp-SQ com a poldra Loira, ficou fora de
carteira, chegando deacòllocado o longe.
Foi segunda ncesc prova a poldra Ygerne,
de criação e propriedade do -f-r. LInneu
tbi Paula Machado.

A: demais provas foram iodai realiza-
das com ologluvcl lúura o cmpcnlio, nada
deixando a desejar.

ü movimento üe apostas attlngòu 
171:018c, somma bastante apreciável, que
reflecto bem o exlto do festival.

Damos n, seguir, o resultado geral daa
carreiras reallzudasa:

Primeiro pareô — l .000 metros — Pre-
mio "Consolação" — .'í:0!)0S -- (Produtos
do QÜalqUèr palz — Pesos especiaes).

GAROTO, caitanho, -J anne.', S. Paulo,
por Mcliemet AU o Garoto, produto do Ha-
ias ".Mil.iuo", tle propriedade do fir. Guldo
Bogllottt, treinador, !¦'. do Andrade, jockey
A. Arthur, no lílloc, l.o — Fruta do Matto,
J. Montanha, &3JB0, 2.o — Tempo: 05".

Segundn parco — 1.00U metro:; -- J're-
mio "experiência" — *^:000$ — (Produtos
do qualquer palz — Ilandkap).

zortAi nr, castanlio, :i .-11100", s. Pau-
lo, por III;; .Star e Zarza. produto do Ha-
rai "lí:;ir,a lüsthcr" de propriedade di seu
treinado.* Emílio Alexandre, Joekny O.
Mondou, 55 Its., l.o —¦ Semprevlva, A.
Lopea, 51, 2.0 — Tempo: 107 l!5".

Terceiro parco — '1.00.1 metros — Pre-
mio "Execlalor'.' — (A) :i?0OOS — (Produ-
to.s dc qualquer pa!:: -- Handlcap).

RAMON A, égua cn.stanha, I annos, S.
Paulo, por Sang Frold e Araxft, produto
do Harns "Snnta Cru?.", do crlaçfto c pro-
priedado do sr. Theotonlo Lara Campos Jr.,
treinador Josó Martin.-!, jòcltey P, Marto
(ap.), 61148 Its.. 1.0 — Piauhy, A. Silva,
11), 2.u — Tcni.no: JOO 3'1>".

Quarto pareô — 1.500 metros — Prcmio
"Misto'.' — a:C00S — (Produtos tlc iiual-
quer palz — Handlcap).

XAlíUISMA, csua castanha, a .annos, S.
Paulo, por Loífiir e Ovatton, pVoduto do
Háras "S. Jose", de propriedade do sr.
Hoa ventura dc Carvalho, treinador B. de
Moraes, jockey C. Femandez, 52 1]2 lis.,
l.o — Germania, F. Blernascky, 53, 2.o —
Tempo: 08 .110".

Quinto parco — 1.000 metros ¦—
Fromio "Excolslor" (B) — 3:<W0S ~

(Prdâutoã do qualquer palz) — Handlcap).
LUCONIA, ciTiia alazR, 11 annos, fl. Pau-

lo. por Novelty o Kall, produto do Ha ras
"itaqua", dc propriedade do sr. Mario Sam-
paio Lara, treinador Kd. Le Menor, jo-
cuey O. Guerra, 19 tes., l.o — Saint Mo-
rltz, O. .Mcndr.i, r<5, 2.o — Tempo: 10(1 31.1'*.

fícxto prêmio — 1.150 metros —- Gran-
dc Prêmio "Crlaçfto Paulista" — 10:00o.1;
-- (Produtos nascidos no Kstado, Annúi: l."
üc juliia ile 11)20 a 30 ilo Junho de 1030).

1'l.ATllBRO. alazão, 2 ana;.*!, íi. Paulo,

por Sang Frolil o Pôa Vista, produto do
Horas "Snnta Cru/", do crlaçfto c pro-
priedado do n\ Thcotonlo Lara Campos
Jr., Jocucy O. Mendes, 53 kn., l.o — Ygei.'-
ne, F. Blernascky, 51, 2.0 -- Arauto, a.
Nappo, 53, a.o — Capucinoi S. Godoy,
53, 4.0 — Alsone, c. Fernandes, 53, 5.0
— Loura, A. Arthur, 51, 0,0 — Yankee,
A. Silva, 53, 7.0 — Ynchth, J. Herrera,
53 lj2, 8.0 — Ganho por um corpo; dois
corpos rio ?egundo pura o terceiro — Tem-
po: 93 2|5".

7.0 parco — Prêmio Imprensa — 1.800
metros — Produtos dc qualquer pata —
(Handlcap).

GUAPO III alazilo, 7 annos, S. Paulo,
por Ayme/itry u Slska, produto do Haras"Jaçatubtt", de propriedade do dr. J. A.
Peixoto de Castro Jr., treinador M. Mello,
Jockey A. Arthur, 55 kilos, l.o — Xodó,
A. Silva, -19, 2.0 —: Tempo: 119",

Oitavo pareô -- 1.009 metros -- Prcmio"CÒthblnaçflo — -2:000$ — (Produtos de
qualquer palz — Handlcap).

MALANDRO, castanho, 3 anno.', S. Pau-
lo, por Tlc Tao II c Malatesta, produto
do Haras "Milano", de crlaçfto e proprie-
dado do conde Rodolpho Crespl, treinador
C. Torre.-. Filho, Jickcy C. Fernandez, 06
kilos, l.o — ;Canacy, A. Silva, 55, 2.o —
Tempo. 106 4j5".

Itain, pesada.
Movimento dc apostas .... 17l;l0SS0O0
Movimento dos portões . , . l;734ÇOO0

UKl-MAO l>\ COMMISSÃO DE COHRIDAS
A Commlssfto de Corridas do Jockey Clu-

be, em sua retinlfto de hontem tomou an

i) — Encaminhar a directoria para ap-

provacfti. de suas dotagOes, o Projecto de
InsçrlpçõOíi elaborado para as corridas do
próximo domingo, dia 5 dc iunho. 2) —
Suspender, atí 0 do junho p. f, o Joel-.cy
Alfonso Silva, por IntraccAo do arllRu 118.
noz premío.i "Excòlsior" e "Crlaçfto Pau-
lista", 3) —¦ Suspender atí o de junho p. p,
o Jockey A. Arthur por infrac-.-fto do art.
118, rio G. Prêmio "Crlaçfto Paulista". 4)
— Suspender atí 0 dc Junho p. I. o Jockey
sizenando Godoy, por intracçAo do artigo
118, no prêmio "Experiência". 5) — Sus-
pender até 0 de junho p. r. o aprendiz
Pedro Marto, por inTracçilo do artigo 118,
pa; pareôs "Experiência e "Ex?elslor. 6) —
Suspender até G dc Junho p. r. o aprendiz
Euclydes Silva por Infracçao :1o artigo 118,
nos parcos "Experiência" e "Misto". 7) —
Excluir p^r tempo Indeterminado; dos pro-
Jcclea do InscripçGes a efala Xaquema, pela
Indocllldade da mesma, na pa.*!lda.

KHUN1AO DA DIRKCTOniA
Em'sua reunlfto de hontem, a directoria

do Jociie-r Clube tomou a.i seguintes reaolu-
çOcs:

D — Approvar a dotaçilo dos prêmios
constantes do Projecto de InscrlpçOes clabo-
rado para x*. corridas do próximo domingo,
dlr. 5 dc Junho. 2) — Autorizar u mgnmcn-
to dos prcmloe das corrld.*is do dia 22 des-
te. 3) — Archivar para os devidos fins a
modificação õo contrato entre ns srs, Conde
Rodolpho Çrcspl c dr. Prüdento Sampnlo,
lefercnte ao cavallo Trollope. 1) -- Deferir
o requerimento do aprendiz Osmtiny Conti-
nho. 5) — D-íifnar o ...'. dr. Aiitouiu Juíc
dc Freitn.i pnra integrar Interinamente t
Commies&o dc CorrlCa-.

Campeonato carioca
de futebol

Tiveram cíiici resultados as parti-
das disputadas domingo, no Rio, em
continuação da disputa do Campeo-
nato Carioca do Futebol: Bomsticces-
so 2 contra Brasil 2. — Segundos
rjuadros: Bomsuccesso 5 e Brasil 4.
— America 3 contra Olaria, 2. Se-
gtindos quadros, America 9 o Ola-
tia 0. Bangu 2 contra Flamengo 1.

Segundos quadros: Flamengo 4 c
Bangu' 3, Vasco da Gama 8, contra
Andai-ahy 3. Segundos quadros: Vas-
co i e Andarahy 0. Botafogo 1 con-
tra Fluminense 1. Segundos quadros
Botafogo 2 a 0.

2." divls.to — Macltenzie 3 contra
Central 2. Segundos quadres, 2 a 2.
Engenho de Dentro, 5 contra Portu-
gueza, 3. Segundos quadros, 4 a 4.
Penha 1 contra Municipal, 1. Segun-
dos quadros: Penha 3 a 2. Everest.
1 contra Argentino 0. Segundos qua-
dros, Everest W. O. Vasco 3 contra
America Suburbano 0. Segundos qua-dros 3 a 3.

0 próximo festival do
Bandeirante

No "dia 12 do junho, na pista da So-
eledade Hippica Paulista, o Bandeiran-
te Moto Clubo realir.ar.1 mais um fes-
tival oyclo-moto cyclis tico, no qual yfi.Ò
participar elementos do destaque no
esporte do pedal.

Ainda esta semana o Bandeirante
distribuirá, o programma e marcar A o
cila dn pneerramento dns inscripro>«
para a« diversas provai»

VENDEM-SE
Uma machina Arens de b:neficlar café,

pira 200 arrobas e um motor Marshall dc
S cavallos cm bom estado. Preço 15 con-
tos de réis. Tratar cm S. José dos Cam-
pos com Deodato Ramos. Nfto se responde
a cartas.

Moveis
VENDE-SE 

1 dormitório, com 5 pecas a
desarmar e uma machina PFAFF, cos-

tura e borda, nova, pouco uso. Motivo de
viagem. — Paia Santo Antônio, -13, co-
brado.

VKNDKM-SE 
dois ílhlslmos dormitórios

de Imbuía forrada de cedro; uma sala
de jantar e sala de visitas. Preco de oc-
caslflo. Rua da Liberdade. 251-,

VENDE-SE 
uma sala de Jantar em per-

feito estado', por motivo dc viagem. —
Rua dos Andradas, 119.

7"ENDE-SE para dcsoccupnr lugar
preço conveniente, optimo

pura casa),
ra, .194.

Alameda Barão

por
dormitório
de l.lni^l-

Palacetes
PALACETE 

— Vende-se o luxuoso pala-
ce'e, com ü dormitório?, da rna Paro,

r*. por pr^ço convidativo e de verdadeira
crise. De 450:000$ por 230:000$. Pode ser
visto a qualquer hora.

Apartamentos
Ar.M-.TA.MKNTO 

— Para pequena f.iml-
Ua distinta, aluga-se optlmo aparu-

mento, contendo todas as commodidades «
bom quintal. Ver e tratar á Praça Prin-
ceia Isabel, G.

A'I,UQA-SE — Rua Santa FlphiBenm n.
190-A, apartamento 15, aluga-se a ca-

sal, pessoas de trato e educação, magniíl-
tos quartos. Faz-se regimen aumentar. —¦
Phcme '—0T40.

Bangalôs
4I,i:r.A-SK 

BUNOALOW NOVO, ISOLA-
UO — Avenida Angélica :?6, a to

metrôs da Av. Paulista, 5 dormitorlo-s '-1

snla**, cozinha a gaz, BaraRe e Jardlo).
Tratar: Avenida Angélica n. Ü4Q.

BUNQAI.OW 
—Aluga-j» com lodis »¦

commodidades e bem moblllado, em
lugar saudável. Preço barato. Tunlbem «•
aluga uma casa com dos commodoe, co-
zlnha e banheiro, i» minutos dist anto do
bonde Yplranga, Rua Corrêa Salgado, n. 2.

Bl1'NGAI.OW *"20S — Aluga-se um pira
casal Isolado, com jardim, entrada

para auto, cora: sala, 2 dormitórios, ba-
nheiro, cozinha, tanque coberto « bom
quintal. Bonde 51 i poria « n um quarlel-
n*io tlo '5. Próximo ao Clulio Germania.
— Rua Iguátemy n. 284» chaves no *J80.
Tel. 7—575T.

BUNGAl.OW 
— VILI.A M.MUANA -

Aluga-se com 2 pavimentos, tres dor-
mltortoH- Jardim, garage, etc. rua Dr. Al-
varo Alvlm, .17. Chaves *15. Alugue!
Bondes Villa Marlana, Jabaquara
Franca Tinto.

505.
descei

17M
HOSPEDEM-SE NOPAULO

HOTEL DO CENTRO
35, RUA JOSE.' BONIFÁCIO, 35

 de MARZIJl. LO & TJNÓCO —
Diária — Rs. 1 2 $ O O 0

V****AAAAA*t* A *i^^*l^^^^i^^^^i^^^^^^^t^^^s^^^^a^^^^>^^^*^^,'^^^*^^**^i^>^*^.'^ . t-*v^V^WW'X'>ir*W^Nr^rA-wJ

Pianos Allemães
NAO VENDAM  N.iO COMPREM — NAO TROQUEM

sem visitar a "CASA MOZART" —- Rua tia Conso-
laçlo, n.° 48 - A — Telephone, 4-5326. — PAGA MELHOR E VENDE
MAIS BARATO a prazo e á vista. Afinações gratuitas a professores «
professoras dc piano. - Pec*.im orçamrntos para reformas tle planos, har-
mtruiuins c aulu-uianos. em J.0 p* jalaj-oeíi.

fy
-:¦
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Os embarques de caíé, em Santos para o exterior, íoram, sábado ultimo, de 33,063 saccas
*** _   ¦ - — - — ___••._. n\ -_ n nin rt i li « rvrnf.T.-flT Wtn • t*ln . llii.ixot A tta.ta i"l H-.ii.ln "(\(\ Anlvna t rim)

Casas e commodos
yillNSOI.Ai.AO — Aluga-so para pequena
Q i família, boa casa, 3 oom. con., bnnh.,
etc. Bondes 3-311-38 o 20 na run D, Paula

Trav da It. Cel, Joaô Euzebio, Cha-
vos no n, 1 da rua D. raula. Tratar:
I.eonclo do Carvalho n. 1,

CiASA 
NA ACOLIMAQAO — 8001000 —

Aluga-se uma, 3 amplos dormitórios,
haí sala do visita, «ala de íantnr, bn-
nheiro com nquecedor, fogão a gai, 2 quar-
(os para criado e garago. Rua Oliveira
Peixoto, 48. Chaves no 42. Tratar. —

Praça da Só, 20. Casa do Joto,

Alugam-10 com contrato e fia-
1 dor as das ruas Sampaio Vianna n.
10 o Maestro Cnrdlm li. 108 — Chaves c

tratar 4 rua Abílio Soares, 20, ate o melo
din. ______——____.

fl'G \-SE — Para família do tratamon-
to a optima casa da rua Cardoso do

Almoida n. 153. Chavea o tratar A mes-
ma rua n. 140. .

TTvTíTno jardim AMERICA — Alu-
í L-i-rc nova. 3 dormitórios, garage,
crándõ quintal, sita A Avonlda Brasil 113.

Chaves na mesma rua n. 01.

Alugam--*-*-* optima.**, novaa,
pASAS —

(j""i'om 2 salas, hall, i-ir/.lnha, 2 quartos,
fogão

[Can1
omnlbus

dormitório»,, banheiro, terraço,
n,„,"crdor a gaz, na rua Stofano (Cami...
,-vl rua calçada, nova. bondo

porto, aluguel Rs. 2505000. Tratar na me.-.-
nm rua n." 2-B. 

(1ASA 
EBOM ARMAZÉM — AlUgam-so

. 
'separado.» 

ã rua Ouayanaies ns. 40 c
,s A casa tem 8 commodos e 6 própria
,,ira peluAo, aluguel 500$.O armazém cs-
,', \impo e í amplo. Aluguel 40OS. chaves

A rua'Libero Badaró n. 01, com o sr.

Leite.

IIKVIIOI.1ST TOUItlSMO — Vondo-so
lll

to. Kua Tupy n. 50.
I um, 0 cylIndroB, optimo funcclonnmon-

Prompto!
Já. tlrol mlnlia carta do cliauf-
feur. — Aonde, criatura!...— Na
maior Auto-Estcola da Paullcòa, .
doa engenheiros technicos, lrmíton ['
Cirugniino, a primoira escola offi-
clallzada pela proroltura o a unlca
que dlHpOu do bons carros para o
treino dos alumno.1. — Ln.ri;o da
Mcmorlu, n." 13 — Telephono, ji
2-04IU, — Matriz: rua Anlianga» ({
baliu' 137. Garngo o otflclna pro- 

'

prln: rua Dr. Almeida Lima,
n.» 137 - Phone, 0-0513.

IIEVROI.ET — Vende-se um ultimo ty-
po, l cylindro.", a praQO dc oceuáino,
Olcveldnd n. -10.

APTO 
- STUDI2IIAUHR — Aberto, com

f. pneus liou.*»', pintura boa o períclt.»
íuncclonamento com licença para eate an-
no. Vendo-se por pechincha ou troca-aa.
Tratar A praça da 86, 53, l.a sobre-loja,
com Nostor.

Moveis
«*-iASA SALOMÃO compra e venço mo-

vels usados. Ouro velho o Pratnrlns.
Machinas de costurar o escrever. Rua tanta
Cphlgcnla, !0l — Tol.: 4-2201.

j¦: 
' '• 

iuaioi; vic^'uí^.^Uo^*M^y
\\ ."títyíeju,* Tapit^;*lt^niíà'4*' .

j .*Beaír«ver 
'•¦ 

Bt^»lMrÍoWí Alli-.«

j.c; ig»n.-»e'; ea4«lrij.';!Íjiwmp?V)|.j' 5

j 
¦''Si***'•«ímpl«^cipaÍ^.i.o..'^jÇ-'í

'. mtjhoru •two* Á%PwÍaU"_ j

.. rV» ,'n. *Jfô*1tt-;' 
¦fttíAiflT»'

Optima residência
.. ..„* ,,m*. ra<tií com optima** «com-Aluga-so" uma casa com optima!

mmlaçOes ã rua Brigadeiro Oalvão..9 -

Acha-se aberta - Tratar A rua Direita n.
,-.\ _ ca*>a Dlniz.

Chácara
4T.TGA-SB 

uma grande chocara na Villa
Galvão. 14 preparada para criação de

,,„ cm Krnnde escala. Agua corrente e
oa casa de moradia, etc, 1501000 ou 200»,

¦ nformo o trato. Para Informações A rua
Magoas n. 01. Phone 5-1300. 

TURISMO 
FORD — Vende-se 1 com pln-

tura, capota e pneus novoa com íino
jogo do capas de panno couro. Verdadeira
pechincha. Tratar a qualquer hora. Qara-
Bd Kio. Rua Amador Bueno n. 21.

CHEVROLET 
— Vcndo-Bo Chovrobt ul-

limo typo, de 4 cylllulros, com 4 pneus
novos o pintura nova e capaa. Rua Tapa-
J6s 24. Ponto Pequena.

mMtfyi^Jyyyay^yyyi^^pttm^pSt/yfif*!/*,, .yytftrtm %/»->

JÓIAS DE OCCASIAO
Kua 15 do Novcniliro, n.° 10

Comprii-so cautelas.

Academias, Collegios e
Professores

p-pKOP. A. MARTIN»- — Inglei pratico,
portuguez. francez, contabilidade c

preparatórios. curso por correspondência
ta.» "tom. Preçoü modlcus — Rua Bonita
n. 19.

Professora
1'rrparatnrlus piiru Cur.o Coniph-

mentnr, Niiniyil o Oyinnailal. He-
lietlciV) du líçftem Mntlienmtlen e
Portu"juer. rrimrlrnn letras — Ru»
Mello Alve», 15 — Telephono 1-0101.

,„__ _„ \

r
LTD

72?.™Tc,^2$O0(>
Sortes com cartas, lenços, moc*
das c ancls. Todos de pandeeleito c ficil execução. Incluiremos

prnspqctos de eu rio*; idades, dramas,
comédias e de livros. Aceitamos
sellos. Pcdklot a PHONO -RtilC

Caixa Poilíl, 3 1 8 • S Paulo.

TOBIAS DE OLIVEIRA ^SSXiS*^
apresenta á mocklada brasileira o livro tic aua autoria

MEU MESTRE DE TAQUIGRAFIA
simples, pratico, moderno. Ao alcance mon-il do um alumno do '." anno
de grupo. Preco: 10S00O para a capital o interior. Desconto de .10 poi
cento para as escolas. - Rua Dr. Dino Bueno n.° 10 - S. PAULO.

CI1KY.SI.KR, 
Torpedo r,8, vonde-sc. Taxi

Arsos o melhor, reehlnchn. Rua Theo-
doro Sampaio, 189. Garago Portugal.

Quartos
l'AUTOS — Alugam-50 eom pensUo &

casaes distlnctos, rapazes do commer-
cio o sr. do tratamento, fornecem co-

•nlda o domicilio, feita com toucinho. Ex-
:rnio TOS. Rua Jaguarlbo 23.

la

IA RTO mobiliado aluga-so optimo em
casa do família extrangotra. POde-so
dar pensão. — Unlco Inquilino. Rua

Consolação n. 8. — Phono 4—0488.

Cautelas do Monte de
Soccorro

V. S. desejando dlnhelr.o sobre as
mosmaa queira procurar "Octavio" —
Praça da Sô n. 14, aobreloja, sala 8.
Telcphoae 2-5013. Das 9 as 11 o 1
as 4.

PENSÕES
PENSÃO 

".MARQUEZ DE ITU"" — Es-
cluslvnmcnto Familiar — Temas bons

quartos para moços distlnctos. Comida só-
mente á brasileira. Accettamo3 externos o
fornecemos marmitas a domicilio. Rua Mar-
quei do Itu', 12 e 11.

1,1 AUTOS — Alugara-so 2 bons, de íren-
te, moblllados, a casal ou solteiros,
preço módico, conforto, bom ponto.

Duque do Caxias 105, sobrado. Esq. Ba-
•.¦Vi thi Limeira.

Q
Q

t ARTO mobiliado para casal, com ou
ssm pensão, alusa-se om casa de fa-
milia. — Rua Vergueiro 11.

UARTO ou sala e quarto, mobiliado-?,
ou nio, do frente, aluga-Eo a um ou
dois moços distlnctos, casal ou senho-

505000 e 1105. Rua Barão de Campl-
n. 76.

PAUTO — Aluga-so com pensão um
optimo em casa do familia distineta,
com telephono c todas sa rommodlda-

—Rua Conselheiro Ncblas, 95.

Pensão Sao Bento
Rua Florenclo do Abrou n. 29

Accelta-se ponslonlstas Internai e exter-
nas, optlmas commodos para hospedes com
agua corrente, cm todos os quartos c ele-
vadoros. Dlarla IOSOOO. Phone 2-2617.

K.NSAO — Cozinha A brasileira com
„ toucinho, bem variada, preço de pe-

ciSlncha, entrega-se a domicilio; rua 13 do
Maio, 233.

P".

PENSÃO 
FAMILIAR acceita pensionistas

Internos o externos c fornece marmita
Alimentação boa
Silva n. 20-A.

o esmerada. Rua Rodrigo

IENSAO FAMILIAR A' rua Rlachuo*

tornos o externos, mediante referencias. Co-
zinho, brasileira com toucinho. Preços redu-
7,l(l0S.

Salas
SALA 

e quarlo — Aluga-se Junto ou se-
parado, para pessoas de tratamento,

i-.rvln.1o tombem para pequeno escriptorio,
»m casa de pequena família, onde no da
refeições avulsas A rua 11 do Agosto n. 33.

comr»\LA — Aluga-se para sotlelros
H pensão no centro da cidade. Tem te-
rèphone. Avenida S. JoSo 175, sobrado.

dc frente, pequena família aluga

Unlca inquilina ftl5 umaãmpla a' moca seria, Idônea, dis-
lineta, cum n*foroncias
rua Jlyppodromo 59.

§\LÁ 
moblllada o um quarto modesto,

com garage, preco barato. Av. Pau-
lista, 123.

PENSÃO 
— Alugam-sj apartamentos o

quartos bem moblllados. Cozinha brasi-
lelra. Optimo tratamento. — Fornccem-se
refeicOes A domicilio. Preços módicos —
Alameda BnrAo de Plraclcabo, 1. Telephone
5-5343.

PENSAO DO CENTRO — Com bonita,
espaçosa e bem moblllada sala de fren-

te e quartos com optimo tratamento, cm
casa de família brasileira. Fornece-se a do-
mloillo. Preço de occasllo. Rua Brigadeiro
Tobias, 12 (sob).

o \I,A sem moveis o com pensão, aluga"*) 
familia seria para pessoa soeogada.

3-.ua Jandnla n. 7, (Trav. Asdrubal Nasci-
monto).

. Sobrados
4I,UGA-ÜB 

sobradlnho a casal sem ft-
lhos, 2 grandes commodos, cozinha o

terraço, por preço reduzido, 005 com agua.
K mala uma casa de 2 commodos o cozinha
por 6t'í, tudo lndepondentc. Rua Zuqulm,
M-A.

PENSÃO 
FAMILIAR — Em prodlo tso-

lado, ajardinado, alugam-ôo optlmos
quartos para casal e solteiros: íornece-so
marmitas. Rua Brigadeiro Tobias, 71. Pho-
no 4-0980.

15SOOO
Desde osto preço vendemos

capas e sobretudos. Ternos dos-
.de 30S0O0. - Tinturaria Central.
Rua Boa Vista, 30 - 2.» andar.

No interior do Brasil e capitães dos Estados

Senhoritas ou Rapazes-Valiosa Offerla
Podo X. Kxola. prcslur, lambem, o seu valioso concurso n. esto empre-

eniHuiciito piitrlullco, tirando, uliidii, vantagens muteriucs.

A Commissão (lo Sorteio Nacional tem encontrado cm todas as classc3

soclao?, o mais franco apoio á sua realização phllanthropica.
A todos quo quizerem collaborar com a eommlssão ilo Sorteio Nacional,

otTercccmos um valioso brinde, do accórilo com a lista abaixo:

0 SORTEIO NACIONAL , .
foi organizado por uma commisaão. cm beneficio da Cruz VormelliaBra-

sileira cm S. Paulo. A Cruz Vermelha ú uma instituição internacional,

que honra os nossos foros de paiz civilizado. Ella attende todas as cala-

mldades publicas sem distinção dc fronteiras ou nacionalidade.

DDCMinC — ° SORTEIO NACIONAL, distribuo GOJ contos de réis
rKE.lV!l*JO em prêmios, sendo o 1.» no valor de 120:000000; o 2." do

00-000?' o 3." do 30:000$; o l.*> dc 15:000$; o 5.° de 10:000$: 20 de 0:0005;

5 do 4:0005; 05 do 3:0005 o muitos outros de 1:000? o do valores menores,

perfazendo o total acima de 3.000.

DI A Mn — ° SORTEIO NACIONAL, estã organizado segundo o plano
rLAWU daR meihoros loterias, pois distribuo S0 % do valor dessa

emissão de bilhetes, cm prêmios. Está habilitado a pagar sua porecn-
tacem por estar isento dc todos os impostos e sellos.

I>jiOCTP*J — ° SORTEIO NACIONAL, emittlu bilhetes no valor
DÍLntlLo (lc 2$ooo, de 1OÇ0O0 e de 505000, o 1." joRa com um nume-

ro o 2» com D números seguidos o o 3." com 25 números, havendo,

ainda para este ultimei, uma menção honrosa na imprensa local.

0 SORTEIO NACIONAL
offoreco pela passagem: de 1005 cm bilhetes, 3 romances a escolher no

valor de 155; (le 200S — fino éstojo ile costura ou unha;, no valor de «05;

do-1005 —1 apparelho de chá ou café, no valor de C0$; do 600$ — 1 finis-

simo estolo de perfume no valor do E05; dn 800$ - 1 caneta-tinteiro Ue

ouro no valor de IMS: de 1:0005-1 finíssima cigarreira dç prata no

valor de 150?; do 1:200$ — 1 relógio pulseira dc prata, no valor dclBO?;

do 1-1005 — 1 finíssimo relógio em ouro, no valor do 2105; de 1:6005 —

1 machina photogràphica Kodak, no valor dc 240$; (le 1:800$ -U!nq

apparelho cm metal Royal para toilette, no valor o. o 270?;-de *¦:«»» —

1 revolver Smlth Wcsson ou uma victrola portátil no valor do 300?.

Foliemos dur outros premios que correspondam ao mesmo valor.

Escreva-nos linje mesmo, pedindo Informações mnls amplas o dizendo

a importância do bilhetes i:ue pretendo passar.
Pedimos o nomo ou referencia do urna firma commercial, ou pessoa

conhecida para fazermos a remessa dos bilhetes.

Sedo ilu Commissão: r.tm .João Briectihi, n.ü 10 — 1." ninlar —

salas 129, 130, 131, 132 e 133 - riiono, 2-8370 - Prédio Pirapitinguy
; S. PAULO ¦

MERCADO DE CAMBIO
s. r a ií i.o

O mercado do cnmblo mostrou-se, liontem, em condiçOes calmas, com seu
movimento restringido Aa cobriinçiis do dia. A Isto so resumiu o trabalho úo
Banco do Brasil, quo nfto tem, dendo sexta-feira, fornecido eiimblnes para at-
tender on tomadores, quo pretendem fazor remessas,

O mercado achn-se, na realidade, com ns suas disponibilidades do caber-
turas resumidas, como bom so poderá avaliar pelas declarações do ncgocluo
cm letras ilo exportrujão felina cm Sant OS.

O Bnnco do Brasil, na abertura do mercado, ofílxou a seguinte tabeliã
do saques:

A Uü tl] v.:
Londres, '185081 ou ".1101128 d.
A* vlslu:
Londres, '05548 ou 4 27|32 d,; Nova York, 135100; Gênova, $707; Mndrld,

1$1'0; l*ai'ls, ?8Í'i Lisboa, 5103; Burllm, 35270; Amslunluni, 551100; Dorna,
25703; Antuérpia, ouro, 15033; Buenos Aires, papel, 35511); Montevldio, ouro,
U5507.

O dinheiro do Banco do Brasil foi, cntllo, declarado nns seguintes bases
paru a compra dc libra o dollar exportação; — a 00 tljv. entrega a 30 djv. —
•17?000 ou, iipprnximtuiumente, 0 1|32 d. o 135050; — a vista: 485510 OU, mula
oi\ ineno», 4 121|128 d. o 135130; — ciibogramma; 4851110 uu, approximadamcn-
te, 4 2ll| 32 d. e 135180.

O mercado funecionou, duranto toda a manhã, nessas bases do nego-
cios.

A* tarde, o Banco do Brasil nfflxini, para saques, a mesma tabeliã da
maiihil, na qual houvo modificação apenas na libra, que foi sacada a 485007
ou 4 15|10 d. a 00 |v, c a 405408 oll 4 10D|128 d. ii vista;

O dinheiro do Banco do Brasil, para a compra do coberturas, manteve-sc
inalterado nos preços da manhã para di.llai' exportação, sendo fixadas as su-
guintes bases para libra exportação: — a 00 d|v, entrega a 1(0 djv. — 47$õ80
uu, mnls ou menos, 5 3|6t d.; — A vista, 485400 ou approximailamcntc
4 01|04 d.; — cabogvamma: — 4358(10 ou mais ou menos, 4 117|128 d.

O mercado, depoia dessas alterações, verificadas na reabertura, manteve-
so inalterado até o final do hcus trabalhos.

Chaves, 2.St:i — PAP.A OTOOKOUfOl Cia.
Prado Chnvcii, 7(17 — PAItA H. PltAN»
QIBCOl Clu. Prado lnivc», 1)00 — Totnl:
0.87.1.

Total licrul: — 22.r,7'j.
Francos: — 03.08(1.

TAXA llll IS SlIII.I.INdS
3. rnulu . .
Mlnaa . . .

EXP. -.¦n.ll.'l"i
Exp, mineira
Irillin.tn.; , .
Expediente , ,
Sello.i . . .

70318385000
047:0105000

140:3301814
120H12Ç016

10:0605100
1:1375300

Houzfii, 200 ealxa.li 7.<Ji>í
!(o VApüi" liiijl":: "Upwa.?
,ni\f*)ai, Cinttrl-íl l.irollo, Aii
:o.«, )&;-.'0''jS; 'k'!'i vnpir tn-

U«|.

EXPORTAÇÃO
lii-rva nteto — Polo vapor Ingle? "Ml-

phland Jírlu.-iilG" para Du;n« .\irca, n.vito
di> Kouza u Oin., 212 saccaj), .2.720 kli<-.~,
3:160S, — Oornca rea Criadas -- Polo v;-
por Ingloy "Doacado", para Liverpool, Pri-
sorlflco Wilson do Brasil, 3.0:17 iiiioi, . .
21050$; paio vmor Inglês "Upway Oran-
ku", para Londre*}, Frigorífico Wilson do
Brasil, *?.U8:i kilos, 2-.llG.1S: Armour of Bra-
sl| Corp., 4.201 liiloj, M:r,oos. •- Mluaos
coni;ol;r.lu.í: — relt> vapor inglês ''Dcseado','
para I.lvurpool, Armour of Brasil Corp.,
2.383 klttyi 2.333$; p-io vapor íiimícz "Up-
way Orange", pura Londres, Frigorífico
Wll.ion dn Brn.ill, l.onii klloa, 1:1035, —
rarne.-! nm -lalmoura — Pelo vapor amorlòa*
no "Hollywood'', para Ban Pedro, Frlgorlfi-
co Wilson do Brasil, 20 quartolaa, 0.40-1 kl-
\oat 3:704$. — I.aranjan -- Pelo vapOf «ue-
eo "Paclfír" para Buenos Aires, Alberto
oococz.m soo imisiis. 28.nnn iiiio.i, 10:001)?:
liclo vapor Inglez "Illghlanil Brigado", para

Hueno.1 Aires, G
iuim, aiooofi ii
Círuiigtt". para !.
inlXUS, 10.330 lil
glef. **1 xoilncy Sitar.", ?*/**. L*on'0r
clior o 01"». 000 cnlx.ity, ií.600 «tllos. . .
ll.:0f)(i'j; p«Io vapor Ingle/ "Opway Círuit-
Kü", para I.onilrc,*i, A. Mclohoi* » Cia., ibi
caixas, 13./W?. kilos, I3;690íl Wlv vapor ir.-
(jlc/ "llüíiucy Star", para I^onrlrej, Oaliri-íl
liirolla, 1,500 calxasj iri.noo a\:<\-*, IAiOOOSi
polo vapor Inglti*: "Upway 'Jríirt-.í-*'. pwí
Londres; fiabrl-1! Llrolla, 1.000 '•alxim. . ,
M.OiiO ltllos, ,10:00f,S; polo vapor lugliu"Hodney Ktar", para Londres, ApnslaUct
Inollo o Cln., 123 caixão, 12,SIO lillo», . .
0:ft60S: pulo vapor in-;l*;/. "Rodnt*y Hir.r",
para Rottcrdam, l'= i.ucca o Ximio» uii,,
:;.". caixas, 1.22.". Itllo», l:(j.'.(iS; Pnra I.or„
ires, O. A, Frigorífico Anglo, !M fiaixn.",
720 ltllos, isos: Kenyon raiva t cm., 4.cel
caixas, 120.000 ltllos, fioionos; pelo vapor In.
glez "Upway Orange'1, para Londres, K.'*
nyon Paiva o Cia, O.OOfí caixas, ICp.Oíífl
Itftos, 113*300$. — Banánaa — Pelo vnpoi
hollandez "Flondrla", para Bueiics Aires,
Centro das AgrlC <ie SlpltOSi 2.Q1H caclioa
30,220 Ullos, 0:230$; polo vapor noruegnei
"Sultan Ktar", para Dnonoa Atros, Soe, Ex*
portadora <ie Frutas Ltdj., 40,000 caohoSi
cou.000 lillo.», 80:0005: pulo vapor logloi
"HlKlilanil Brlgadí", para Buenos Alre».
BOC. Exportador.! d» Eruta** Mia., 10.001
cochos, l.io.noo Ullo.1, 20:0005; i cln vnpoi
ingloz "Asturlas", para Boutliampton, Soo,
Mirloola Ltda., 1.B00 cachos, 22.ti:,r, kilos,
3:018$; pelo vapor flnlande;: "Heraokles",
para Buenos Aires, Corp. Frutolra iMtrainar,
1.005 cachos, 10.975 lillos, llOOõfjOOO.

VENDAS DECLARADAS r"""ffi"""
EM SANTOS d,/^™ "E DIUBIT0S

I.ETltAS UE EXPORTAÇÃO Mil róis ouro SSOOO
Dtft 28. Franco, vale ouro $040

I.ibrau 1.8C3 Dollares 1.15100
Franco» 131.007 3 schllllngs  ... 11S700
Emuila-, 15 sctlllllogs .',.'.$000
Dollar.'.» 17.223 10 schllllnga 3ii$070
resetaj Aglo 7531S

PRAÇAS EXTRANGEIRAS
l.ONnrtES, 30. 1'ccUan.cnU Feihomcnto

INGLATERRA cm eolacCts 1 vista por 1: Ant.
S/Nova Yorlt 3.0I1.1JI 3.0(1.111
U/Gcnova ]. 71.S7 71.87
S/Mailr!il I* «.78 11.7.-.
B/Partó K 93.50 83.50
S/LIsboa 100.73 100.70
Ü/Bcrlln M 15.53 15.60
S/'..mcsterilim ri. 0.11 0.10
K/Ecroa If 1S.«7 18.85
S/BruxclliS B 20.33 20.35

TAXAS DE DESCONTO i*.ei*üblica aiioenti.n.v
Banco da Inglaterra 2.1/3 Çl iComtclburo» 1'ccli. ant. Feçh.
Banco da Itália  5010 Compradores . . . 37.1111 37.13 lü
Eí.nco da Allcmaolia r. Vendedoras 18. 1(32 3S. .M32
B.üico da Franca  2»i/2 —
Banco Ua Heapanha 0 rtDitnüav
Londres, a 00 dias 1.1/10 ,. , .. „

.NOVA VUBIi a 00 DIAS (Conitclhuro) I cch. ant. .1l',cc!;.
Compradores  Cl, Compradores . . . 80.1516 30. ,,\-l
Vendedores  7/8 *i Veodedorca .... 31. .lilo oi

MERCADO DE TÍTULOS
S. 1'AUI.O

O mcrciulo do fundos pilbllcoa o particulnroa esteve, liontem, pouco ln-

Uvcssanto. Nns doia pregBea, roallzafloa pela 
"Coisa, o morendo não tovo mnlor

rxpi-essfu. do intoresso dos oporatlores, A nctlviduilo destes manltostou-sp, por.
tonto, apenaa por isgiCüiisooo, scndn 09:0115000 aloançadoa do manha 
11G:782$(100 obtidos íi. tarde. Em titulos públicos, oa nogocios oqulvaleram n
1ÚO:977?000 o, om titulos partlcularos, corresponderam n 20:7105000.

As operações em titulou particulares foram Insignificantes c o interesso
Apesar do terem sido realizados em titulos publico3 os maiores negócios

dessa natureza,
Apesar do terem sido rcallados em titulos públicos os maiores negados

do dia, nem esses mesmos tiveram maior amplitude om suas trnnaacçoes.
Bosta iim simples exame da lista do negócios c logo resalta a pouca impor-
tancia dos lotes vendidos.

Os "bônus" do Thesouro do Estado foram os papeis que demonstraram
estar seguindo a melhor orientação no momento. As Obrigações do Estado
ai. port. da "22", mostraram-se firmes, subindo do 7GO.Ç00O, ultima base dc.
seus negócios anteriores, a 7CS5GOO, ultimo preço do transacçao de hontem.
A.s Obrigações do Cafó austentarnm-DO a Õ025000 as c| juros o a 4725000 as
cx-juros. Por oceaniãn das ultimas offertas, as e:c-.|uros ficaram com com-
pradores a 1705000 p vendedores n •I7."?000; o as c| juros ficaram com compra-
dores a '975000 o vendedores a B02$000,

• O mercado do grupo de titulos públicos conservou-se com esses papeis
como íi sua melhor expressão.

Entro os titulos públicos, apenas as acções da Mogyana o as do Unnco
dn Commercio o Industria so venderam. Os preços alcançados' não foram trio
favoráveis como as anteriores. As acções da Mogyana perderam, 150G0, fi-
cando em 985000; as do Commercio o Industria desceram -15000, ficando c:u
:;ig$ooo.

O mercado nada mai-i registrou, que fosse digno de menção especial.

iiliiiiiMii®
\T'ARPI-f.ff-ll?.

A LLT,
conur.odíflade.

Tratar no !*5,
Rua Galv&o Bueno

PRA-SE

I

MERCADO DE CAFE'
SANTOS, 30. .
TERMO: — O mercado a termo, nos dois pregões rln Bolsa Official de

Café, funecionou com os contratos "A" o "E" paralysados o inalterados. No

pregão da abertura, o mez de mulo deixou do uer cotado, entrando, em sub-

stituição, o do setembro, a lõ,M25 para o contra A e a 125975 para o B.
BASE OFFICIAL DO DISPONÍVEL: — O preço official do disponível

foi mantido em lõSõOO por doz kilos de cafó molle, typo ', calmo.
DISPONÍVEL: — O mercado de cafó disponível esteve, hontem, reduzido

á mais insignificante expressão do actividade. Pode-se (masi adiantar quo o
mercado so eircumscrcvcu ao Conselho Nacional do Cafó.

Esso instituto, cm vista da absoluta falta dc interesse da exportação,
classificou quantidade vultosa do cafés, fazendo offertas cm bases inaltera-
das o realizando, desta maneira, muitas compras.

Um ou outro exportador, que esteve classificando, realizou compras de
amostras isoladas para terminar embarques urgentes, a serem feitos cm va-

pores ouo deveriam sahir hontem o subirão hoje.
Ató' o encerramento dos trabalhos, a oituação do mercado permaneceu

inalterada, concorrendo para que predominasse forte marasmo no mercado o
fim do mez e, tambem, a. circumstancla de ter sido feriado nos Estados Uni-
dos, ondo ficou fechada a Bolsa do Cafó do Nova York.

O leilão do Centro dos Exportadores, realizado com cafós do Conselho,
foi destituído do interesse. Foram postas cm leilão 12.041 saccas, não se re-

glstranilo offertas, nem negócios.
ENTRADAS: — As entradas de cafó tornaram-se menores e constaram

em sua totalidade, de cafós da sórlo IV.

NEGÓCIOS IIKAMZADOS
ABBItTUKA

riinilnr. Publico**!
r> — Obris. Fedaraea CFerrovInrlaB) nao?;

i — :i Obrlg. do Estado "i:>'J2" poit., Teri-í;
r,0:fi00S — Obrigações do Cafd, .ri02S: E:nno3
— oorlb'. do Caro ox-juros, 1725: 8 — Apo-
liceu Fodcrncs, port., 73.r,S: 10 — Letras
Câmara do Mocõcn, UOS; 3:0(ui3 — 0:0005
_ uoou* do Thesouro r:.t :i "n", tias --
G;00Ç — Bônus cio Tlicsnuro 1 "B", S75500.

FECHAMENTO
Fttndos ruI-UiM*:.:

•:o:(i0üS — 10:0005 — ObrlgacSi
502S; 5:000S — 1:0005
Cafft, ex-juros, -1725: 31
Fitado (Vlclniics). 377$;
ilo Estudo "19'21" port..
gaçOea tio Estado "J922'
Obricacfics do Estado
38nS; 20 — ¦!

OUTROS MERCADOS: — Os mercados do cartões para trocas c de en-
tregas dlrectas íuncclonaram sem interesse.

DIVEBS
Só po? esta

(iOMPItA-SE 
— Sedan Ford, 4 portas,

^ ultimo typo e do uso particular. Paga-
f.i á vista; offertas ao sr. ARMANDO.
Rua Pírclta, 35.

í ,í,;
\ à 2,50 a 3 motros.
rn Garcia, 557.

com
Tratar á avenida Col-

/ lOMPItO um piano usado, marca allumll.
M i Pairo at& 2:000$000 a visla, urgente.
f;,rl:-i !i rua Barão do Jaguara, 91. Para
,t. o. C. A.

tcrels a
curativos,
plicaç&o

quantia -
tratada. Limpeza,
obturaçíiei o ap-

vossa bocca
estrac-,0cH,

local de Rarios Ultra Vlo-
lotas, independente do mais pagamento no
Plano "A" d03 Onbinetcs neuoliios da "A

Auxiliadora" & praça da Si, 12. Consultas
grátis. A clinica dentaria fuocclona (Ias 8
da manWl as 9 da noite. Pliono 2-2671.
Nos domingos das 0 âs 11.

Sitio — Compra-se
Compra-sa um pequeno sitio, nas proxl-

mldades desta capital. Cartas a este jornal
& A. Nlcollno. Com preco e dlmonslo.

Medições - Traçado de
Estradas - Construcções
- Engenharia em geral.

A. FERREIRA DOS SANTOS, en-

genholro civil — Praça do Corrolo, 0
— :¦.« andar — sala 1 — Phono: 1-1297.

HOMPRA-SE OURO
prata, joios usadas, cautelas da Monte de
Soccorro, moveis antigos do jacarandA e
louças antigas. Paramos o preco do valor
real. Sigillo absoluto. Ntlo venda seus ob-
jcictos sem consultar a noasa firma, Rua
ir, do Novembro n. 25, 1.» andar, sala 14,
das 9 as 11 o 1|2 c dl lil 5 1|2. Tem
elevador. Attende-ío chamados pelo TE-
LEPHONE 5-2611.

Ouro velho
Jolas e brilhantes compramos
vendcmo3 a preços de occaalã.0.

- Rua 15 do Novembro, n." 44
sobrado . sala 3.

Empréstimos e hypothecas
}íj 

1T0TIIECA — 340:000! — D4-S0 esta
J. quantia em pequenas a grandes parr

cellas, sobre casas, terrenos e construcçOcs.
Juros dc 10 c 12 "*!"* ao anno-. Tratar dl-
rectamente a rua José Bonifácio 12, 3.»
loja, tala 1*1 — Com Vianna.

ItlilItO a 1 •!• — Dá-se sob hypo-
thecas do prédios, pequenas e gran-

dea quantias (negocio rápido). Rua do Car-
mo, 25, s. 14, do S 1|2 ds 11 — 13 ás 17
horas — Telephone 2—1054 — Freitas.

A Tinturaria Cliimica
A Nova Era

Compra, venao e retrovonde roupas usa-
das o lava o tinge com a máxima per-
folclo — Av. a. Joio, 181-B — Phone,
4-2532.
^Sg__3tgqESrSSESSS,K-VHhJik*l^!b.

Fcltio do um terno
com forros do

primeira.
ALFAIATARIA

BRASILEIRA
Telephone, 2-2361

Rua 11 do Agosto, ll.sobreloja

BANCO HYPOTHECARIO E AGRÍCOLA
DO ESTADO DE R/BiNAS GERAES

3G filiaes.
700 correspondentes

diroatos.

S 6 d e :
BELLO HORIZONTE

( Ml nas)

Capital e
Reservas: 24.000

coctos.

BOLSA DB CAFE' DE S. PAULO:
gões desta Bolsu, esteve sem preços.

O mercado a termo, nos dois ore-

BOLSA OFFICIAL DE CAFE'
CONTRAIO "A"

(LEVT).

Estabelecimento de credito fundado em 1011 sol?
fiscalização do Governo de Minas.

DESCONTAMOS ,

.WARRANTS — DUPLICATAS o OUTROS PAPEIS LEGÍTIMOS.

ABONAMOS OS JUROS

de 3% em C/C MOVIMENTO, saques á vista, sem limite.

0 '/o em C/C LIMITADAS, até o limite de 50 contos.
G % cm C/C POPULARES, até o limite de 10 contos.

7 % em DEPOSITO A PRAZO FIXO de 12 mezes.
6 % om DEPOSITO A PRAZO FIXO de 6 mezes.
5 % % em DEPOSITO A PRAZO FIXO de 3 mezes.

Visite nossas Agcnelao para outros esclarecimentos.

Endereço telegraphico: MINASBANK

JTcch. ant.
. . iri.700

, ,., íü.riuu
. . 15.-125
. . 15.125

. , Paral.
CONTUATO '

Fech. a ut.
.; 13.100
. i. 13.000
. . 12.075
. . 12.075

Abcrt.
15.700
15.51111
15.125
15.125

Fr.chni.
15.700
15.500
15.-125
15.-125

Calm. E3tuvcl
15"

Fcchm.
13.100
13.000
12.075
12.075

Tarai.

Abcrt.
13.100
13.300
12.075
12.975

COMPANHIA OAFBEIRA UK AKMAZENS
flliltAEti

Movlmriilo Uu dlu -ii
STO CK

"Existência no dia 27 . . . .
Entrada-i hojo ...,,,., ..;

Sahidas hoje ........ .. *,*--

Stock hoje

COMPANHIA CKNTIIAI. DE ARMAZÉNS
OEltAES

.Muvluwiiío ilu dia Ü0
CAFE'

ilo Cafí,
Otirl^íiçõe.s ito

— ObrlgaçOea do
IC — ObrlgncOea

7055: 11 -- Obri-
port. 7(iSS; 5 —

1921" port. 500S.
Apollcea do Elatada I3.a,

0055; 3 — Apólices ilo Estada Ki.a, (',055;
.-. — Apólices Federaoa, Unif., 77o;>; *l —
Apollccn Federaes, nom.. 775$; r,muns —
Bcniu ilo Tli»5ouro 1' "B", 891500: 1:0005

 Bor.m ilo Thesouro 0 "A". 03J500; 1:0005
-toos — Bonuri (Io Thesouro 8 "A", 015500
1:000$ — Bônus ilo Tliosouro 7 "A",

055500; 1:0005 — Bônus do Thesouro -1
"B", 8055011.

Titulou imrliiiilarcs:
112 — AcçOes da cia. Mogyana, 96»; 50

 Acçflen do Bunco Commercio o Indus-
tria, 3165000.

TÍTULOS (IDE OIITIVEKAM VI.TIMAS
OIKEKTAH

FUNDOS PÚBLICOS
Federaes:

Olirlgatõca "1921", 97oS000.
Estaduaes:  _

ÔbrlgacOes "1922" port.^JOOS, ,805 —

Obrlgajõ'3 "1922" nom., ,0115, isu> —

Obrigações "lfi2l" nom., 705$ — Obrlg*
ç/,o.i "1927", 7105, 7555 — ObrlgaçOeS (VI-
clnacs), 372$fiOO — Apólices 3»a a O.a 6
12.a, 0705 —- Obrigações ilo Cafii c| ju-
ros, 1975, 5025 — ObrigacõM (lo Café ex-
Juros, ¦170';. *17."iS — Honua do Thesouro ¦"¦
"A" 100$ a 10:0005, DiÇGOO — Bonua do
Thesouro 111 "A" 1005 á 10:0005, 025 —
Donua do Theaouro u "A" 1005 a 10:000$.
91S — Honua d a Theaouro 12 "A" 100$ s
10:0005, 0050U0.
Municipaes:

Capital (Viadueto), 0:15 — Capital "1913-,
70S — Capital "191S". 885 — Capital
"1925", 925, 0IS — Capital "1020", 03S —
Apólices "1029", 70.",S -- Apólices "1931",
7S05 — Mocóca, 915 — Barretos, 855 —
Campinas, 775 — Itapetlnlnga, su — "abo-
tlcabal, 915 — Sertttòzlnho, IOSOOO.

T1ITI.OS i'Ai:Ticui.Aiti:s
Acçfics (hi Ranços:
Erai.ll, 3205 — Commercio e Induatrtft,

308S, 320? — Commercial, Integr., 2Ü2.S,
2955 — commercial, tio o;o, 208S, 2125 —
Estado do s. raulo, 1005, 200S — ítalo-
Brasileiro 00 0:0, 155, 1"S — Noroeste In-
tegr., 1203, 130.? — S. Paulo Int^-r., 1315,
1403 — Cafó, 00 o|o, 35$ — Caíô, Integr.»
705000.

Acçõcfi do Companhias:
Mogyana E. de Ferro, 975. 995 — Pau-

lista, nom., 2005, 2015 — Paulista port.
ilcf., 2520, 20SS — Paulista Seguros, 280S

Paulista Alumínio, 3105 — PuRilse, 205
H. 1'aulo Seguros, 210$ — Antarctica

Paulista, 2105, 2505 — Itaquere. 10:0005
-i Luz e Forqa Santa Cruz, 2505000.

Debentures:
Al;. Past. Barreiro Rico, 7005 — An-

tarettea Paulista, 1S9S, 1955 — -Melhora-
mentos de S. Paulo l.a o 2.a, 985 — Pau-
llata Electricidade, 915000.

CONSTRUCÇÕES

Ucrcado .... Paral. Paral.
DisromvEi,

("Levy*)
Typo 4, moio.

Por 10 klloa  .... 15S500
Mercado — Cairão.

Pauta ua.i:i.ita 25100
u:em mineira 2f600

MOVIMENTO (JEltAt.
Paisagens 25.433
Desde 1." do mez 837.000
Desdo 1." (le Jullio 13.001.029
r.utradas 27.88B
Desdo 1." do mez 790.813
D:sde 1.» de Julho 12.,72.271
Dc3pach03 22.079
Desdo 1.» do m-at 700.775
Desdo 1;« de Julho 10.529.181
Embarques 23.003
Desde 1." do moz 072.490
Desde 1." (lo Julho 10.513.105
Existência 933.011

MKUCAUO 110 IUO DE JANEIRO
'ii taf;&ea do termo no Ccr.tro do Café d?

Rio: Çontractos A e B — Sem cotação.
MOVIMENTO (JEltAL,

Ent,rud;u:
Pela Central
Pela Leopoldina . . .
Poi Cabotagam .. .
F^los arm. autorizados

, Desde l.« du mez . .

Existência no dia
Kntrada.T hoje . .

í^hldn-i hoje .

Exlatencla h:Jo

2S

CAFE' EMBARCADO

3.011
0.302

9.210

m
DlMIDIltO 

— Da-se sob hyotliooa do ca-
ÊOS, terrena*!, chacnraa, sítios no eu-

turblo e na capital, penuenas e grandes
quantias, com amortização. Sorrcntlno.F.ua
AilBusta, 32. Toi. 4—6274.

DINHEIRO
Podem obtel-o vendendo sua3 joiaa e cau-

telas do Monta do Soccorro, A Diamantina,
a cosa que mala paga. An tea do comprar
Jolas finas, consulte esta cata. Até o fim
do anno desconto do 20 olo — Rua Libero
Badaró, 31-B, perto da travessa do Gran-
do Hotel.

HvrOTHECAS 
— Grandes o poruicnas,

serias e rápidas. Juros módicos» ln-
formações som compromlsjo. R. S&o Ben-
to, 30, sobrado, G.° andar, sala 3. SERRA.
Tel.: 2—0557.

COMPRA-SE OURO
2 Ouro compra-se pagando o melhor
S preco da praça. Vende-se ouro fino
? para dentista em disco, precoa bara-
í tlaslmos.

\ Rua D. José de Barros, 17
^r»4P#^jrsrj%r**.i^^#'-**^*>#\***^r^^^

Flores artificiaes
Ornado Fabrica do riores o grlnaldaa para

noivas. Stock permanente em flores de to-
das as qualidades. Para chapelarlas preços
especiaes. Casa A. Suissa. Rua Sta. Bphl-
gcnla n. 138. Trabalhoa de Crochet. Boinas
de feltro e crochet do seda por atacado
varejo.

Por motivo de viagem
Negocio urgente. Particular vende alguns

veatldoa do soda e llngerle a 65?, 3 man-
tcau:: do seda 1.1, 2 talllours, toalhas do
Unho bordadas a müo. Preços modlcoa.
Rua 24 de Mato, 39 — Apartamento 31. t

ENGENHEIRO CIVIL
RUA LIBERO BAOARO, 30

(Prodlo do Clube Commercial)

UOBNÇAS DO FÍGADO, MNS B INTESTINOS — DIABETES
OBESIDADE — EMMAGRECIMENTO — DOENÇAS DA

PELLE E VENEREAS — 8YPHILIS. ...

Tratamentds modernos üa gunorrhfia o suas conseqüências.

DR. A. AZEVEDO SACRAMENTO
Rua Libero Badaró, 23, das 14 to 18 horas — Telephone, 2-0501

gjjjjSEFípiBa"^^

DK. AGOSTINHO WIZZO
ADVOQAPO

Rua S. Bento, «-Sob. Salas 6 a IO Telephone: 2-
*^rararsgajg&0cMai^^

Desde 1." do Julho
Kmbarqucs . . . .
Desdo l.*1 do mez
Doado 1." de Julho
üxlatencla

13.559
378.712

¦1.005. JB0
37.478

202.308
3.215.415

313.487
PRAÇA

Rccoblmentoa
Sahidas . . .
ExlitUncla .

UO ESBIRITO SANTO

1.700
55.100

MEKCADQS ESTBANOEinOS
(COMTBLBUP.O)

Contrato Santos, centavo por libra:
Fech. ant. l'ccli.

Junho . . ,¦¦ ¦•! v
Setembro ....
Dcsethbro. . . .
Março ;

Mrrcudo:
l.a — Feriado.
2.a — Feriado.
3.a — Feriado.
Fech. — Feriado.

9.51
9.15
9.07
9.00

Feriado
Feriado
Feriado
Feriado

4629 I

AOTOMOVEÍ, 
OAItlINBB HPOItT SE-

D,\N — Conio novo, 4 portai, G ro-
dae, mala, pechincha, 11 contos. Ver Oa-
rago, rua Amador Buono, 24. Tratar a rua
3accgu.ii", 71.

v:ENDE-BK 1 caminhão Ohevrolet, typo

tado, por 8005000. Tratar íi rua Trindade,
11, Lapa, auto Escola.

371OHII 
E FIAT B20 — Vendc-sc, por pre-

. ço de rara pechincha, cm optimo esta-
do c pneua novos c mala um caminhão
Ford, typo A. A., 4 rua YptraUBe, 36.,

Para os devidos fins
Communico que íol transferida para 28

de junho a rifa de uma Bgua, quo devia
correr hoje, 28 dc maio ¦— Benedicto Sl-
queira.

Canetas tinteiro e lapiseiras
Concertamos com a máxima perfelçílo,

qualquer typo e marca, preços modlcoa.
Pennaa do ouro o outraa peças sempre em
at.ock — "-A. Caneta do Ouro", V. Murlno
— Trav. do Grande Hotel n. 1-D. — Cal-
xa 1.152.

DR. A. DE PAIVA UMA
Fai o tratamento por procia»*, moderno da> impotência» Mionea

(onorrbewe egwda» a chronica», proetattie»; • cura» 4a»
•rfOLHSTlAS VENEREAS — »*/pUlUMea« e ia» via» urlntrla»

taemoirholda» por methodo rápido e «en> dOr.'
Con»ultorlo: Prata Bnmo» de Aienodo, lí, ao lado do Theatro

Municipal, daa 8 Aa ll e da» IS 113 4» 181|2 hora».
Telephone, 4-3B0I

5cackíí55

Fecb. ant. fech.
Contrato Rio:

Julho . ..... ..' O.IÇ
Setembro. .... .. 6.4°
Dezembro. .. i.i ., 0.49
Marto «.38

Mercado:
l.a — Feriado.
2,a — Feriado.
3. a — Feriado.
Fech. — Fçrlado.

DOI.SA DE NOVA VOBB
(Contrato "mllds")

Cale» nfio braailçlro»
(Comtclbaro) Tech. M*.
Julho nio
Setembro .,....,.. nio
Dezembro ...... n|°
Marco n|°

O«c111»c0m: — Inalterado.

Feriado
Feriado
Feriado
Feriado

MOEDAS DO
BRA SIL

Antigas dc Prata, Cobre « Ouro, com-
pramo.s pagando o melhor preço. Prfttà do
Império c da Republica pagamos o maior
aglo. — Consulte sem 

' compromisso —
Hermann, Lqül & Cia., rua Libero IJadaró
n. 8 — l.o andar, aala 20 — Phone;
2-1728,

DR. JOÃO PRADO
MEDICO OPERADOR DO HOSPITAL DO BRAZ

Especialista: Clinica do Senhoras c moléstias internas.
Consultório: Rua Senudor Fcljú, n. 4 - 6." andar — Telopb., 7-2276.

(.ta** DR. HOMERO CORDEIRO
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE NARIZ, GARGANTA

E OUVIDOS. — Ex-interno do prof. J. Marinho e com longa.

pratica daa clinicas de Berlim e Vienna.
Consultório: Kua S. Bento, 17 - 7." undar - salas 71 a 74

(esqutna da praga do Patriarchá) — daa 2 as 5 horaa. - Tel.: '•-ri.!!<:i.

Ftehm.
n|o
nla
na
no

5 Ulos)
Fechem.
218.1/2
216.1/2
213.1/2
211

HOI.Si un HAVRE
(Comtclliurol

CotacOe» ilo Ternio — HfÇ». POI
íech. «nt.

julho ...... 2'6.1/2
Sotembro ¦ , .-. ?H.l/2
nezembro . .. .« 211.1/1
Murto i . . :'.¦ .1 230.1/2

mercado:
Abertura! Balw do 1 a 1 1|3 francos,

calmo.
Fecham. — AU* do 1 a 1 3|1 trancos,

calmo.
HAMiiunno

(Plcnii por 112 UHn)
(Conimbarol
Junho . . ». w
Julho . »>.*•*-
Dezembro . * ,
Março . . . »

Mercado:
Abertura: Inalterados, estável.
Fuldiamento: Inal ter ad cr, calmo.

lNdl.ATElIIIA
LONRUES, 30.

Hoje
Typo T, Rio . . . *. -.* > tU/—
Typo 4, Santos, superior . . 01/3

Hantoa — Inalterado»! 
Bio — Idemi

cll. nnl. Etckani,
28 n/o
30 30
31.1/2 31.1/S
33 33

Anl.
lil/8
Dl/3

Pelo vapor ingiez "AEturlas" — Da Mala
Real Inglesa — PAUA SOUTHÀMPTON:
Brilha coffee Corp, 3.000 ecü — Martins,
GrcEory o Cia. Ltda., 10 acs. — B. Plnhol-
ro, 1 saccaa — PAKA CONSUMO: Ferreira,
Menezes o Ola., 3 oes. — Total: 3.011 Bra.

Polo vapor francos ".Mont Viso" —¦ Da
Cia. Chareeuro Ileunls — PA11A MARSÊ-
LHA: E. Johnston e Cia. Ltda., 1.188 tes.

Theodor Wllle e Cia., 312 sos — Leon
Inrasl e Cj. S|A., 120 sen. — WrlKht e Cia.
Ltda., 125 sc3. — Exportadora Rüblac Ltd.,
03 ses. — PAP.A ALGEUS: WrlKht Cia.,
125 sca. — PAKA TUMIS: Theodor Wlllo
o Cia., 125 saccas — Total: 2.003 saccas.
Pelo vapor americano "Holyood" — Da Mc.
Cormlek.S. S. Company — PARA SEATLE:
Hard Rand o Cln., 350 sei. — Ola. Prado
Chaves, 183 ses. — Cia. Prado Chaves (Mi-
noiro) 317 ses. — PARA PORTLAND: Sil-
va, Ferreira o Cia., 000 ses. — Total:
1.450 saccas. Polo vapor americano "Wcs-
tem Wold" —* Da Expresso Federal — PA-
RA EUENOS AIRES: Lima, Nogueira e
Cia., 75 saccas. Tolo vapor amorícano "Lor-
rálno Cross" — Da Furncss POrlnco Llno
— PARA NOVA ORLEANS: Junqueira, Mel-
rolles o Cia, 750 ses. — Lima, Noguoira c
Cia., 250 ses. — Cia. Prado Chaves, 20
ses. — Cia. Prado Chaves (Mineiro), 281
ses. — Total: 1.250 saccas. Polo vapor al-
lemtto "Patrícia" —, Da Hamburr» Amcrlha
i_,in„ _ para NOVA ORLEANS: Theodor
Wlllo o Cia., 11.725 ses. — Hard Rand e
Cia., 1.000 sei. — Almeida Prado e Cia.,
011 ses. — PARA HOUSTON: Theodor Wil-
le o Cia., 7.000 ses. — Hard Rand o Cia..
27.1 ses. — Total: 20.011 saccas. Pelo va-
por belga "Perslert" — Do Lloyd Real Bel-
ga — PARA ANTUÉRPIA: Theodor Wlllo
o Cia., 1.750 ses. — Naumann, Oepp o Cia.
Ltda.. 72,r» Aca. — Nloac o Cia. Ltda., 200
sei. — Hard Rand o Cln., 125 ses. — Cia.
Lsmo Ferreira, 50 sos. — Lima, Nogueira
o Cia., 10 sos. — Cia. Lomo Ferreira (Ml-
neiro), 1.500 sc». — Lima, Nogueira o Cia.
(Mineiro), 100 saccas — Total: 1.000 sae-
ens.

Total paullata
Total mineiro

Total geral . . . .*

BECEUEDOVIA VE HENDAS

CAFE' DESPACHAÜO
Cato Vnullslal
PARA NOVA VORK: Theodor Wlllo e

Cio., 0.000 — Arbuclilo c Cia., 1.000 —
Vidal o Clll., 250 — Naumann Oepp o Cia.,
00 — Sampaio Bueno o Cia., 23 — "L ma
Nogueira o cia., n — para s. fran-
CISCO: Hard Rand o Cia., 301 — Silva
Ferrolra o Cia., 250 — PARA PORTLAND:
Hard Rand o Cia., 250 — PARA S. PE-
DRO: Hard Rand o Cia., 125 — PARA
NOVA ORLEANS: Lima Nogueira o Cia.,
82 — PARA aOTHEMBUROO: Theodor
Wlllo o Cln., 1.237 — Clu. Pr»*** Chaves,
02 — PARA CARLSKRONA: Theodor WU-
lo o Cia., 125 — PARA HELINOBORQ:
Thoodor Wlllo o Cia., 250 — PARA HAM-
BURGO: Raph. Sampaio o Cia., 311 —
Export. CafS Brasil, 125 — Naumann Gepp
C Cia., 22 - PARA COPENHAQUE: L1-
ma Noguoira o Cia., 125 — Theodor Wlllo
e Cia 03 - PARA VANCOUVER: Theo-
.to Wlllo o Cia* 200 - PARA BREMEN:
Thoodor Wille e Cia., 1.000 - Ahnolda
Prado o Cia., 250 - Export. Caíí Brasil,
125 — PARA BUENOS AIRES: S. A. Lo-
vy, 101 — Lima Noguoira c Cia., 50 —

PARA STOCKHOLMO: Oswaldo Ferrolra o
Cia 125 — Cia. Prado Chaves, 8 —

PARA M0NTEVIDE'O: Lima Nogueira o
Cia., 250 — Cia. Prado Chaves, 110 —
PARA GÊNOVA: Nossack o Cia., 250 —

PARA ROSÁRIO: Cia. Prado Chaves, 100
Lima Nogueira o Cia., 100 ~ PARA

CONSUMO: ICnllth Aarseth, 5,30 —,Agen-

Via Trans. Brasil, 1 — Total: 12.806,30.
Cafó Mineiro:
PARA NOVA VORK: Sampaio Blleno

Cia., 2.227 -- Naumann Gcpp e Cla;
Lima Nogueira o Cia., 480

NOVA ORLEANS: Cia. Leme
1 110 — Lima Nogueira o Cio.
PARA HAMBURGO: Naumann Gepp «OI".,
478 — PAKA GOTíIEMBURGOi (Ms VíüiO

Mercados de cereaes
e outros

COTAÇÕES "O CENTRO HE COMMER-
CIO DE S. PAULO

ARROZ
O mercado do arroz, disponível continuou

a mostrar-se frouxo para todas as i.i-u -

dades, excopçâo feita ia mirara ,1o arro?
que so apresentou nominalmente. A PW.ÇU
«declarada íol apreciável, destinando-se a

sunar'r em sua maioria, o consumo consti-
tüílopofo vareio local. As (mirados, nos
alai 21 o 25 do corrente foram de 10.370
saccas do arroz e de 802 saccas dç meIo

arroz e uulreia, sendo as sahldasr rcspsoti-
Senti d" 2.Ó10 o 813 saccas. O.s prego.-.

SSWvewtf »•» viBPr. íoram cs seguin-
tes por sacca de CO Ullos:

Amareliao. extra, 18$ a IOS: agulha 
çx-

tra de 14$ a 163; Idem, «IMrlor, de 11$

a 12»! hen,. regular, 30.$ a 37$; Idem, su-
narlòr de 15$ a 48$; ldcm, especial, do 13$

S"14 Idem, bom, de 30$ a 104; melo ar-

foi, % 25$ a 25$500; qulrera Je arro?, no-

minai.
FEIJÃO

O mecado de feljtto disponível regulou

calmo para o mulatmi.o e estável para o dc

S° A procura registrou certa In ens.da.lo
do íntereím *" compradores, notaniln-se.

prlndialmente, acnulslÇÇ.os do to**
para constituir embarques para tora. do ns

tado. As compras para o consumo local fo

ram rcgularcs. As entradas, ru
25 do corrente, sommaram í-.-m
as sahldos 0.S05 saccas.
os nagoclos so flzero.m
nn" sacca dc 00 kilos: . .1 

vmo nullnllnho: - Claro, superior, de

O merendo de (sanha disponível regulou
estável, com procura regulai' de comprado-
res, que realizaram n^qulalÇ-Jcs dc banha
uo Pvlo Orando a 157$ por caixa.

MERCADOS NACIONAES
DE ALGODÃO

COTACOÜS IIA BOLSA OE MERCADO-
IIIA.-i IIE S. PAULO

Ven*

DIA 3(1
BASE NOVA:

Abortura Comp.
Junho ........ 1.1Ç00O
Julho 12«000
Agosto .. -11S03O

BASE VELHO
Fechamento Oomp.
Junho ......... 135000
Julho I2í000

MERCADOS ESTRANGEIROS

tios d Uui 24
aacca.** e

Oa preyoa em que
foram 03 seguintes

25.5500 a 20$:
 15$.

Branco grando,

sup.
33$;

_„,„00 a 27$; idem, bom, de
idem. regular, de 21?u00 a Jo».
Tijão dc cores: - Branco graudo sup.

ilo 30S a 37$; Idem, bom, Je ol$ .1 "Jí.

den mludo/sup. de 20$ a 30$; manteiga,
do 31$ a 35S; idem, bom, (Io 32$ a
Iradc, superior, de 20$ a *-8*j.

MILHO
O mercado de milho disponível funecionou

estável, co.n o crystal em condições nom 1-
naes. Registrou-se rpreclavel interesso do
compradores. Houve transaccücs para o con-
sumo local cm grande parte, com pequenos
embarques. As entradas, havidas.noa. (lias
24 o 25 do corrente, foram de 7.537 saccas
o aa sahidas de 1.022 saccas. Os precoa VI-
gentes foram os seguintes por sacca de 00
''"Amarelllnho, 

de 11$500 a HSMOf nmercl-
lao, de 11$ a 11$100; amcrello, do 11$200 a
175300; crystal, nominal.

BATATA
O mercado dc batata disponível mostrou-

se melhor orientado. Conseguiu establllda-
de, dada a mnlor procura notada no mor-
cado, o Intensificada pelos compradores. 0.1
„,,,,v.in,, fnram feitos, tanto para o con-

Viiiuí.

Mrrcudo:
12na.30ms.: -- Baixe*, de :í pontos, calmfHi
Fech.: — Baixa de 7 pontqs.

DISPONÍVEL
reri.omhuco o Maceió

Mercado: — Baixa do 5 pontos, calm».,
American l'ully Mlddllng

Mercado: — Baixa ilu •> pcuitos, calmo.j
ESTADOS UNIDOS

Merendo:
Aliertur»: — Ferindo.
Fcçhaipento: — ide-m.

Mercado de carne
Em m6din, no Frigorífico, vigoraram aa

•seguinte.'- liasea:
Novilhos, gordos, arroba, po3to MaU-

douro, 11$ a 15$.
Vacca, Idem, 125 a 13$.
Bolíi especiaes, peso morto, arroba, d«

12$ a 13$.
Bois eommunr, idem, arroba, 12Ç000.
AI creado calmo.

PREÇOS DAS CARNES NOS TENDAES
Trazclros compridos, * kilo, nflo ha preço

fixo, variável.
Traseiros curtos, lillo do 1?000 a 15100.
Dianteiros, lillo do $800 a 15000.

PREÇO "O GADO EM BARRETOS
Gado gordo — Kspeclal, do 11$ a 15$000

por arroba.
Typo consumo, de 13$ a 11$ por arroba.
Gado magro: — Leve, para engorda, do

120$ a 130$ por ci boca.

PREÇO DO UA1IO PARA ENGORDA EM
MATO GROSSO

Poucos negócios, o preso dos bois variou
do 1005 a 12O50OO por cabeça.

dc

000
PARA

Ferreira,
703 —

nogocios foram feitos, tanto par;
sumo dos varejistas locaes, como para em-
bamues. A3 entradas, nos dias 21 o i., uo
corrente, foram do 7.100 saccas e as sahl-
das do 2.000 saccas. Os preços cm vigor
foram os seguintes por sacca do 00 Wlos:

Superior, amsrcllo, de 21$ a 235; Idem,
branca, de 20$ a 22$. '

SIA. Coopcrauvn do» rinnlnaorcn
Colla — (Sido cin Pinheiros) — O mer-
cado do batata dliponlvel da Cooporatlva
dos Japonezes decorreu com boa orlentaçfto
de firmeza. Houve negócios de importância
para embarques para fora do Estado. Os
preços em vigor foram -os seguintes por ac.
-ViUrí"."^, 

amarella, do 0i 21$; ex-
tra nova, branca, de 21$ n .!3S.

FARINHA DE MANDIOCA
O mercalo do farinha do mandioca dispo-

nlvol esteve calmo. Nota-so pequena procu-
ra de compradores, quo so interessaram cx-
cliisivamcnto pela mercadoria que so desti-
nou ao consumo local. Os preces am vigor
foram os sogulntes: '

Rio Grande, por sacca de 50 kilos, do
I2$500 a 23$; do Estado (Araras), por sc.
do 15 ltllos, de 10*500 a 17$.

MAMONA
O mercado do mamona disponível apre-

sentou-se frouxo, oom procura regular feita,
entrotanto, a preços baixos. As acqulolcOVs
fornm feitas para eupprlr a Industria o-
cal, roallzando-so negócios nas seguintes ba-
aoa por Hllo: , *

M6dla ou meuda, a $350; grauda ou mes-
ciada, $330.

AMENDOIM
O disponível do amendoim decorreu cal-

mo. Foi escassa tt affluehcla do comprado-
ros ao merendo, todos procurando suiiurir o
commorcio picado'local. Os nogocios foram
feitos em escala regular, dadas as propor-
çOes do mercado, nas seguintes bases por sc.
do 25 kilos:

Tatu', de $$500 a H5500; commum, dc
7J500 a 8$000.

AI.FAFA
O mercado da nUafa disponível funecionou

firmo. Houvo procura Interessante, feita por
numçroíos compradores, quo pretenderam
supprlr o conaumo local, realizando, tam-
bom, alguns embarques. Os proco.1, om que
os nogocios so offcotuuram, furam os so-
gulntca por kilo:

Rio Grande, áo $370 a $380; do Estado,
dc 5310 a S33Q,

MERCADO DE CEBO
3Ç300 a l$800 o kilo. Ceoo dc primeira

qualidade do 1S800 o kilo, (preços om quar-
tôius).

COUROS
Bois do primeira
Vacca a 15000 o

MERCADO DB
1S300 a 15S00 o kilo.

qualidade, 15800 o kilo.
kilo.

MERCADO DE PORCOS
Em Osasco — Porcos gordos, do 30$ a

32$ por urroba.
Porcos'enxutos, de 20$ a 27$ por arroba.;
Em Itararé o Faxina — Porcos gordos,,

do 22$ a 255000 por arroba.

MERCADO DE FltUTAS
COOPERATIVA DOS FRUTICULTORES

PAULISTAS
Cotação do dia 30 do maio do 1032:

LARANJAS
Bahia, caixa do 3$ a 35500.
Cravo, caixa do 2$500 a 3$500.
Tangerina, culxa dc 2$ a 3$.
Lima, caixa do 5$ a 0$000.
Pérola, caixa do 3S a 3$500..
Coco, caixa do 3$ a 35500.
lllchlrlca, caixa 3$ a 35500.
Crop-frult, calxn do 7S a 10$úCW».

BANANAS 4.
Macll, tonei. siv. 50$ a 70$.
Maçu, duz, do cachos, 35 u 1G$-
Nanlca, tonei, s|v., 255 a 305.
Nanlca, duz. do cachos, 55 a 155.
Pratas, dz. do cachos, di 5$ a 15$.
Da Torra dz. do bananas do ;$200 a

15800.
S. Thomé, duzla dc bananas, $000 a

5000.
Figo, dz do bananas, 5000 a 5000.

DIVERSAS
Abacaxis, conto 30$ a 505.
LlmOo slclllano, cx. de 3$ a -íí:
ItumOp, caixa 5$ a US.
Tomates, caixa do 18$ a 25$.

OB3. — Aa caixas vazias a que .itíá W-
ferimos afio as do typo gazollna, o as du-

typo cebola.pia»

Dr. Arthur De Santis
Tratamento rápido, s

das inflanimaçOes do utero-(
nnncxos. Rua Xavlofjld Toledo,
Phono: 1-5135. Da3 11 aa

pp.aríK*fto, í
ivariL» t* lí
oilo. 11. ij

10 haras. >j



Um perverso matou a
braço a um camarada

machadadaso
¦*¦>"" i '¦ mi :-..,' Ti-

O assassino loi morto a tiros pelo
».^tijl^jMi'.,y'^,, . .^^^. 

'^.¦|.'_^/^':

sobrinho da victima

As assignaturas inl-
ciam-se om qualquer

época do nnno.

Numero do dia, $200
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procissão d
Realizou-se domingo passado, fts

13 horas, pelas ruas centraes da
Paulicéa, o desfilo da Procissão do
Corpo do Deus.

A alma catholica do S. Paulo,
viveu um dos seus memoráveis
dias. A chuva Impertinente quo ha
dias vinha entristecendo tudo, ces-
sou no sábado, ú. tarde, como que,
adivinhando quo o povo crento da
Piratininga, iria no dia seguinte,
prestar uma grande homenagem ao
Senhor.

K assim, numa tardo de ouro,

Uma rcconslrucçilo ilo drama dn rstni-fm Irene, eom o desfecho
nntigrcnto quo custou a vida a um agricultor o no próprio assassino.

Na Argentina existe uma figura que
k*. familiar a todo o mundo. O "vadio",

typo tle trabalhador sem trabalho, que
percorre a pé com tim machado ao
Jiombro, pedindo trabalho, comida c
descanso.

Sombras da noite, sombras da vida.
os "vadios" síio personagens typlcos
de uma grande novclla que todavia
ainda não so escreveu. Pullulam por
todas as províncias, 03tão cm toda
parte, percorrem distancias inconccbl-
veis, trabalham, cxgotam-so c, final-
mente, morrem sem que ninguém se
preoecupe muito com elles. E' um "va-

ilio"... Viajam geralmente tle contra-
.bando, isto ô escondidos nos trens dc
carga o assim, vão a grandes distnn-
cias, na busca afanosa tle trabalho
que 6 pão.

NA ESTAÇÃO IRENE
O drama da estação Irene, em Tres

Arrotos, na. Argentina começou assim:
Um "vadio" desceu de um trem tle car-
*',a e tomou pelos caminhos que cer-
.cam a localidade.

Vagou. Quanto tempo? Não se sabe.
Kão se saberá nunca. O certo í que

apparcccu pedindo nlbcrguc na chaca-
ra do agricultor Pedro Ferrari. Este
homem era um chacareiro que gozava
na população da fama dc ser um vc-
lho scrviçal e affeetttoso. Hadicado
ahi ha muitos annos, a gente dos ar-
redores o conhecia por "Dom Pedro".

Sua desafogada posição econômica
tinha-a conseguido trabalhando com
seus braços enfrentando a vida, numa
luta titanica e ennobrecedorn.

Alem da affirmativa de que D. Pe-
dro era um homem de bons sentimen-
tos. convém frizar aqui que "no cam-
po" não so nega nunca albergue aos
"vadios", "trotamundos" que passam
com sua trouxa dc roupas ao hombro,
por entre as grandes extensões dc
terras cultivadas...

HOSPEDANDO UM "VADIO"

Pediu hospedagem, como dissemos,
e Pedro Ferrari, que o attendeu pes-
soalmente. lb'o concedeu.

Não jantou ainda, amigo?
Não, senhor.

P0Í3 eu vou mandar servir-lho o
jantar.Obrigado.

Para furtar a gazollna cio patrão,
chupava-a com um tubo de'borracha

Por esse interessante processo conseguiu
subtraliir cerca de sete contos

Notando o desvio criminoso, mas
inexplicável dc gazollna, subtrahlda do
tanquo e dos automóveis confiados ft
sua guarda, Luiz dos Santos Cabral,
proprietário dc uma garage situada
na avenida Itaqucra, em Villa Carrão,
Queixou-se ao dr. Leite de Barros, de-
Jegado dc Furtos.

, Calculava os seus prejuízos em cer-
'ca tle seto contos, pois o furto mys-
.terioso vinha se verificando ha oito
^mezes.
| AS DILIGENCIAS DA POLICIA
1 Recebendo a queixa, o delegado dc
Furtos, encarregou da aua elucidação
p sub-chefo sr. Vicente Malzone, que
[iniciou immediatamente as diligencias
precisas,

Recahlndo suspeitas contra o em-
pregado da garage, José Antonio Ser-
£Ío, casado com uma lithuana, roora-
dor tambem cm Villa Carrão, o ins-
pector de policia Bernardo de Almcl-
da tornou-o alvo da sua atenção.

Desconfiando, Antonio Sérgio, que
bra de facto o autor do furto, sus-
pendeu durante algum tempo as suas
activídades criminosas.

Quando julgou que a policia voltava
ns suas investigações para outro pon-
to, recomeçou a negociar com gazo-
Ina.

COMO AGIA O LADltAO
i Preso e levado para a delegacia de
Furtos, Josó Antonio Sérgio, não sou-
bo explicar á autoridade a procedêncialia gazolina que elle negociava.

Apertado num interrogatório seve-*. salmo, o empregado infiel terminou
por confessar que era o autor do des-¦vio da gasolina.

Confessou então o ladrão que parafurtar a gazolina dos automóveis e do
tanquo da garage utilizava-se, quandon sós, de um tubo de borracha, chu-
pando com a bocea o precioso com
ibustivcl até encher um garrafão cujo
conteúdo, depois, collocava em um1 íunil do Igual capacidade.
OCCUI.TAVA-A NO QUINTAL DA

GAKAGI.
1 A gazolina, assim subtrahlda, eraescondida no quintal da garage, deonde a transportava depois para a aua

0M)0ÉSANif1£

Q;Ü_.%#inWNTÊ
Procure o numero

de seu carro, na
lista de multas
InfrncçOes dos tlins 28 e 20-5-1)3:!

Estilo aendo chamados a comparecer den-
tro do prazo tle 48 hora., ao Dcparta-
mesto do Transito e Policiamento do Esta-
do do S. Paulo, ft rua Victoria, n. .15.—
Sccç.to de Multas — para responderem por
InfracçGcs quo lhes sito attrlbuldas, os con-
autores ou proprie t a rlna doa vehiculos

1'as.siicelrlist 12, 78, 863, 1081, 1811.. 2280,
2S17, 4182, .888, MIO, 5011, f.780, 02.r)0.II30_, 0021, 8151, 8103, 1137.1, 11312, 1)701.
-7-1",, 10100, 10257, 10058, 10029, ltOOO.
11351, 11838, 12000, 12732, 13911. Omiillins:
1150, 8013, 11098, 1201., 13190, 13010 —
llargas: _00, 500, 801, 1709, 1817, 3018.
Dnrriiças: 4211, 4 lis.

fassnasolros: 12, 700, 030, 1308, 1014,
1023, 1030, 1002, 2413, 3300, 0030, 0(10(1,(11152. 7102. 7048, 8450, 0059, 0970, 11237,
11333, 11351, 11339, 11971, 12013, 13147.
Onillllilm: 2271, 10230, 11005, 11008, 12102.
Curem 1253. Ariinlit 759.

cana, guardando-a em latas para ven-
õel-a n terceiros.

José Antonio Sérgio praticava essa
operação varias vezes ao dia e á noi
te, conseguindo, assim, guardar em
sua casa para o seu commercio cri-
minoso um regular stock de combus-
tlvel.

VIVENDO COMO UM NABABO
Tendo como certa a ajja impunidade,

pois não acreditava que alguém des-
cobrÍ3so o seu plano, Josó Antonio

mm

José Antonio Sérgio, o ladrllo,
yendo-se os apetrechos rto que so

servia para o íurto.

Sérgio desfrutava a existência de um
verdadeiro nababo.

Em cerca dc 8 mezes conseguiu ven-
der perto do sete contos de reis dc
gazolina. Eram os seus maiores fre-
guezes o motorista Manoel Luiz, com
estaeionamento na Penha, o o Clube
Villa Galvão, sociedado esportiva na-
quelia localidade.

A policia apreendeu o garrafão, o
tubo de borracha o o funil, que jã es-^
tava amassado por ter José Antônio!
Sérgio procurado oecultal-o, cnterra-l
do-o. 1

O malandro está sendo conveniente-
mento processado, devendo prestar]
contas dos seus actos á justiça. '

B assim passou, sem pena nem glo-
ria, a sua primeira noite do "vadio

cm casa do Ferrari.
A's G horas tia manhã do dia se-

guinte, o lavrador como
mem do campo c dc temperança jft es-
tava a pé. Lcmbrnndo-se do "vadio ,
chamou o seu camarada Cyrillo Ko-
driguez, perguntando pelo hoppod
respondendo-lhe o empregado, que elle
ainda não so havia apresentado.

Ferrari foi ft procura do desconhe-
cido "vadio" encontrantlo-o no corro-
dor da casa.

Reprovou-lhe o procedimento, Invc-
ctinvando-o por levantar-se tão tarde,
principalmente por scr um homem que
andava íl procura de trabalho, segun-
do lhe manifestara no dia anterior,
quando havia ido a lhe pedir pousada.

UM DRAMA. NA MADRUGADA
A discussão tornou-so áspera de ro-

ponte. Áspera. Aggressiva. Porflada.
O "vadio" convidado violentamente a
sahir da casa, retrocedeu um pouco,
o encontrando perto da sua mão um
machado dos do partir lenha tomou-o
cm altitude tle franca aggrcssivida-
de. Não foi só a ameaça, mas tam-
liem foi a acção. Brandindo a terri-
vel armo, atacou a machadadas a
Ferrari, a quem feriu dc um só gol-
do a cabeça e a nuca.

Ferrari cahiu ao solo banhado em
sangue o sem dar accordo de si, tfto
violentos haviam sido os golpes.

Cyrillo F.odrigttcs, que estava a
pouco!) passos de seu patrão, ouvin-
do a discussão atirou-se contra - o
perverso para Impedir quo ello usas-
so sua terrível arma quando viu a
sua decisão; mas aquelle mais rapl-
do. desfechou dois golpes contra Fer-
rari e voltou-se contra Kodriguez.
Tratando de evitar o golpe que ¦ o
desconhecido lhe atirava contra a ca-
beca, Cyrillo levantou o braço es-
nuerdo como defesa. Mas a arma
terrível o a decisão mais terrível ain-
da do "vadio", fez com que, ao des-
carregar o golpe, o braço do pobre
camarada, cahisse amputado como se
fosse um pedaço de madeira.

MORTO A TIROS

Aos gritos do camarada Rodrigues,
gritos que haviam alarmado toda a
chácara já desperta naquella manhã
brumosa, accudlu um sobrinho dc
Ferrari, que estava hospedado na cs-
Lancia, o que appareceu no pateo.
Mais vislumbrou do que viu a tra-
gedia em todo o seu horror. Correu
ao encontro do bandido, apontando-
lhe uma "Winchester". Com a arma
preparada para a descarga, o pobre
moço, quo apresentava o aspecto de
um louco, desfechou, de pequena dis-
tancia, vários tiros que causaram a
morte immediata do scelerado.

Preso do uma grande egitação ner-
vosa, o sobrinho do Ferrari affirma
quo aquelle homem, referindo-se ao
"vadio" por ello assassinado, parecia
mais quo um homem, um animal cm
estado selvagem, tal era o furor sa-
tanlco que transparecia cm suas fei-
çOes. Não trepidou cm disparar a
arma, mio só porquo aos pés do des-
conhecido estava seu tio, ensanguen-
tado o morto, e o camarada Rodri-
gttez com um braço cortado, mas ain-
da porque so encontrava dentro da
estância ptím intenções facilmente
imagináveis.

Campanha contra os
83

NOVA YORK, 29 (U. T. B.) — Prose-
guindo na campanha contra os defraudado-
res do fisco, o "AUorney" general Uo Er,-
trdo do Nova York, determinou a prls&o
tio Larry Fay, cornomlnado. o "Czar do
leite", cm virtude Aa c;itar constatado que
o meamo eubtrahlu-sc .;, pagar grande som-
ma da taxa sobre a renda.

E' pensamento daa autoridades intensi-
ficarem íiobrcmodo esea campanha, uma
vez que a sltuaçfto financeira da cidade,
apesar das grandes economias que se íl-
zeram, 6 ainda bastante precária.

RIO, 30 (U. T. B.) — No rumororo
pedido do extradicctlo pela embaixada dc
Portugal do marquez de Sagres, ora no
Supremo Tribunal Fcdcrnl, o procurador
gorai da Republica apresentou longo pa-
recer, cm que salienta aa condlqOos pri-
mordlaoH, btuslco. da cxtrudicçCo, entre az
quaes figura a data do crime. No cipó
vertente, nfto consta o preenchimento desao
reipicslto, o quo faz crer nüo seja ccncvlkla
a extradição.

Passou por Santos
o ministro da Finlan-

dia em B. Aires
SANTOS, 30 (Do correspondente do

DIÁRIO NACIONAL) — A bordo tio
"Antonio Delfino", segue para a Eu*
ropa, o tlr. George Grlpenbcrg,
nistro da Finlândia em Buenos
refl.

e Corpus-Christi constituiu esplendida demons
da pujança da Fé Catholica

tração

Como nos annos anteriores, a tradicional cerimonia realizou-se
com brilho e sòlennidade

num amblcto de
enthusiasmo rea-
llr.ou-sc, ás 13 ho-
ras do domingo
passado a tradicio-
nal cerimonia,
quo constituiu u-
ma esplendida ma-
nlfestnção dc fé
christã.

Na maior ordem
possível, assisti-
da por incalcuia-
vel massa do cs-

pectndorc.., o desfile, percorreu an
principaes ruas do contro, ao aom
dos cânticos llthurglcon o da.i pre-
cen (los crentes.

As entidades calhollca.. da archi-
tlio ces a atten d eram solicitas â or-
dem do chefo do arcebispado e do
todas as Igrejas o capelas, corro-
ram para formar na grande parada
religiosa. Houvo uma verdadeira
mobilizado das hostes catholicas.

Xo balcão da nbbadia benedlctl-
na o na praga tia Bi, foram dadas
bengams, solenncs, tendo o povo
entoada o Tantum ergum, num có-
ro unisono o cnthusinstico.

A procissão do domingo, consti-
tulu, sem duvida, uma demonstra-
çfto da pujança da fú catholica da
nossa gente.

Em um

. IONTE ALTO, 2G (Do correspon-
dente do DIÁRIO NACIONAL) — O
comicio quo hontem se realizou
nesta cidade, e, pormenores
enviámos ao DIÁRIO NACIO-
NAL, teve o seu desfecho trágico
no districto dc Apparccida, deste mu-
ntcipio, registrando-so ali duas mor-

Desapparecido

W.'- X*"rJ''"-3 BJ.A yh-ArAA -¦¦.:¦ *•¦

após a
comício, registra-se

trágica oceorrencia
Dois mortos e dois feridos

tes o dois feridos, sendo um em es-
tado grave. Ii3sc facto, pelo modo

... brutal e bárbaro por que foi pratica-
jil do, vem pôr em evidencia o Instinto

EUGÊNIO CORRÊA VIEIRA

Desappareceu no dia 22, de Pai-
mital, o jovem Eugênio Corria
Vieira, que soffre das faculdades
mentaes. — Quem souber da seu
paradeiro 6 favor dirigir-se á sua
mãe, d." Alzira de Oliveira Vieira,
em Piraju*.

Será julgado hsje o assas-
sino tia ser*, ara Oulce

aranha
ItlO, 30 (U. T. II.) — Scríi julgatlo

amanhft o dr. Lacerda Guimarães, qua no
nnno passado matou a tiro.t a sra. Dulce
Aranha, nue sc recusara a abandonar o
marido parei scgull-o.

Faculdade de Philo-
sophia de S. Bento
Realizaram-se nos dias 17 n 18

do corrente, na Faculdado de Philo-
sophia dc K. Bento, os exames de Lo*

glea, .segundo aa novas Ópocas inau-
goradas estu nnno, sendo approva-
dos os .seguintes aluirmos que -so apre*
sen'
ta
tou
mente), grau 9; Luiz tle Arruda Ca-
margo, 8; Josó Pedro Galvão do Sou-
za, S; Newton Junqueira do Andrade
grau 8.

U» UM HUKUIIHt-l d i _______ w.- -.lil-. _IU tilJH.- . _ - ,,, ,
entn ram: Augusto Affonso Neto tque balas, Emilio tratou
anto na escripta como na oral pres- Fo'' P01*6"1' "lançado 1
ou o exame em Latim espontânea- J° P«tos irmãos Pruder

-SZBZE3B_SZSSSXra2£3E5E52maSfiZSC.

Aos Srs. Congressistas
Reunindo-se no dia 13 do próximo mez dc junho, nesta capital, o Con-

gresso do Part itlo Democrático, a direcção do HOTEL DA PAZ, sl-
tuado a poucos passos do Palácio Teçayndaba, onde se realizarão as
sessões, communica que terá o máximo prazer em hospedar os srs.
congressistas do interior, fazendo-lhcs excepcional reducção no preço
das diárias.

HOTEL DA PAZ — Rua Barão de Itapetlnlnga, n." 80 (Garage
annexa). A ÒmEOÇAO

á__BM__B_gg_BH_Báa_H_á__B_á_,

perverso dos seus autoro.i,
Graças à. intervenção enérgica dos

srs. dr. Jullo Raposo do Amoral c
Paulo do Campos Gatti, respectiva-
mento delegado e l.o supplente de dc-
legado do policia desta cidade, não
so verificaram aqui victimas, quan-
do da tentativa frustrada tle assalto
a Prefeitura Municipal.

O mesmo poróm não aconteceu na pe-
quena villa de Apparccida, onde sem-
pro reinou a paz o tra.nquillidadc.

Vamos narrar os factos segundo
as informações quo de fonte limpa
nos foram transmlttidas:

Hontem, cerca das 21 horas, quando
regressavam aquella localidade, os
Irmãos Prudente, acompanhados 'de

seus assalariados que tinham vindo
tomar parte no comício de -hontem
aqui, entraram naquella villa fazendo
u'a manifestação «strepitosa o sol-
tando foguetes.

Resido nessa povoação a familia de
Josó Antonio Daher, cujo filho, Fablo,
exerce as funeções do subdelegado
do lugar, o que so achava, nesse
momento, ausento. Existiam, segun-
do apuramos, entro os Prudente e oa
Daher, ódios antigos.

Aproveitando-se dessa occasião, os
manifestantes puzeram-so a soltar
grando quantidade de foguetes, de
rasteiro, em direcção . casa Daher,
conseguindo fazer explodir fora e den-
tro da habitação diversas bombas.

Como era natural, o sr. José Anto-
nio Daher protestou. Isto foi o bas-
tanto para os irmãos Prudente Ma-
noel, Josó o Bento, entrarem cm sec
r_3, sacando do suas armas e amea
çando o sr. Daher de morte. Es-
te. pura evitar graves conseqüências,
tratou de fugir de seus perseguidores.
Na porta da casa havia ficado de
promptidão o do revolver em punho,
um capanga dos Prudente, de nome
Manoel Pereira, individuo perigoso
o do maus precedentes.

Nesse Ínterim, attrnhido pelo ba-
rulht, chegou o guarda-nolte da vil-
la, Emilio Nunes, que vendo o per!-
go por que estava passando a faml-
Ua Daiier, desfechou certeiro tiro na
nuca de Manoel Pereira, prostrando-o
morto. Em seguida, detonou ainda
por duas vezes o seu revolver con-
tr aos demais, tondo um projectil
attingido casualmente um sapateiro
syrio e outro a Manoel Prudente, em
um braço.

Assim que so viu com o revolver sem
baias, Emilio tratou logo do fugir,

mmediatamen-
udente, mais José

Facioli, quo o mataram de um modo
trágico, descarregando, sobre o corpo
do Infeliz todas as cargas dos seus
revólveres. O cadáver ficou horrível-
mente crivado de balas.

O dr. Jullo Raposo do Amaral, de-
legado de policia, assim quo teve co-
nhecimento dos ücpnteclmetnos, trans-
portou-se para o local do crime, a
oompanliado do um medico.

Foi aberto Inquorito e jà foram to-
madas providencias para a vinda de
uni medico legista.

Dadas as circtiinstanclas especiaes
do3 crimes, espera-se que da actuação
do sr. dolegado surja a completo, elu-
cidação do caso, para a condemna-
ção dos culpado-!.

Dois aspectos tio desfile da procissão dc Corpus Cliristi, pelas ruas centraes da cidade.

O cincoentenario da morte de Garibalcli

Entre outras coiiimemorações, Bauru ouvirá a con-
ferencia do dr. Tito Tuccimei, director da Inspectoria

da Immigração italiana em S. Paulo
A commo moraes o do rince*. .ti'nv.*!o da

rrorte do hr-roe da independência ria Itália,
3;>s(: Garlbaldl, wsume, no Br. *¦.. um sm-
pecto de grando evidencia, dem .c>trando o.*-
sim o amor com que entre nós :¦¦: cultiva a
memória do famoso guerrilheiro, audaz cn-
tre as mais audazes, deíenscr ínfatlgayel
dos ideaes republicanos atfi em nossa ter-
ra, quando residiu no Itlo Grande, alil lu-
tando ao lado dos gaúchos, desde 1832 até
1848.

Mais cominovente.1 ne tornam essas com-
memoraçííes da morte de Garlbaldl, quando
a cilas vai juntar-se a figura varonil dc
Annita Rlbe'ro, que se tornou a compa-
nheira Inseparável tíe Garlbaldl..

Garlbaldl

E, os italianos do hoje, Icmbranuo josé
Garlbaldl, nílo crqucccm que a brasileira
Annita Ribeiro foi a cspòáa dedicada, n_,en-
fermclra mais dócil, a insplradora, o aus-
tentáculo nas horas de desanimo, o braço dl-
rclto, cmllm, do uníficador tia pátria ilo
Victor Manoel.

ESt HAURII*
Bauru' a 'capital da Noroeste'-', íaml .m

nito quiz deixar passar esquecida a data do
50.» anniversario do bravo piierrilhelro.Assim 6 quo embarcara hoje, íis 7 horas,
na estação da Sorucabana, o cav. uff. dr.Tito Tuccln*.cl, director da Inspectoria daImmlgraçílo Italiana, do consulado nesta ca-
pitai daquelle paiz amigo, especialmente
convidado para m/.a visita official a Bauru*,
onde terd occasião de fazer uma conreren-gcia no theatro Centra], dayujlla cidade,• sobro nGrlbaltll.

O programma das solennldadea com que
Bauru' receberA o dr. Tuccimei, será rece-
pçfio na "gani" da Sorocabana. A sua che-
gada, amanha, As 9 horas: visita A sôcic
ria Prefeitura, ao vlce-consulado Italiano e
lego após serA offerecldo um almoço ao dr.
Tuccimei, em um dos principaes hotéis da
cidade.

A' noite, uo theatro Central, haverá ses-
s&o solenne, que deverA ter Inicio As 21
heras.

Nessa reunião, falarfto varloa oraaorej., en-
tre os quaes, como dissemos, o cav. uff.
dott. Tito Tucclcmei.

NO CONSULADO ITALIANO
Hontem, fl* tarde, um dos nossos redacto-

res esteve no consulado de Itália, para con-
versar com o dr. Tuccimei, a respeito de sua
Viagem a Bauru.

rromptament- attendldo pelo ar. vlccc-
cônsul Ettcre Baistrouchl, levou o nosso
companheiro atA a sala da Inspectoria onde,
poniio-so .1 disposição do DIÁRIO NACIO-
NAL, o dr. Tito Tuccimei, nos concedeu uma
entrevista em quo elluclda os pí.ntòa que
abordara amanhA, A nolt., em Bauru' c,
tambem, relata diversas e Interessantes fa-
ces da vida agitada de José Garlbaldl.

A CONFERÊNCIA DO DR. TUCCIMEI
— Falarei em Bauru', comsçou dizendo-

no3 o dr. Tito, no theatro Centril, conforme
o programma organizado, e dividi a minha
conferência cm quatro pontos.

Prlmclrarnento discorrerei sobre a manta-
lidade histórica do poriodo no qual so for-
mou o resurglmonto político Italiano. Se-
cundarlamcnte, sobre a sltuaçAo dos parti-
dos políticos com referencia a esse regula-
monto. Os partidos, entre outros, eram o
dos republicanos intransigentes, sob a .che-
fia dc Ferrari, o dos republicanos modera-
do., do qual JosÔ Mazzlnl c JosÔ Garibalcli
eram os chefes, o partido monarchlco nni-
tario, sobro a chefia dc Cavour c Giobcrtl
o ahi, realçarei a figura guerreira de José
Garlbaldl, a sílã actuaçílo tíe republicano
e, sobretudo flj patriota italiano *_-ic, col-
locandj acima dos seus ideaes políticos, a
Pátria, nâo temeu perder a cooperaç&o dc
sous companheiros c os carinhos da família,
pondo-so as ordens do rei Carlos Alb?rto,
quando o chefe da casa Savoya declarou
guerra A Áustria. O que foi a rua acç3.o
naquellas guerrilhas; os seus estratagemas
do mnrltlmo e de soldado; as derrotas v.
as victorias, etc. E, finalmente, continu'a
o dr. Tuccimei, falarei sobre Garlbaldl e
Annita, a heróica companheira ilo grande
general; laço quo uniu aquellas duas persena-
Htladès, symbollzando o laço quo une o Bra-
sil e a Itália r o quo representou para Ga-
rlbaldl o amor, a ajuda, os conselhos dc
Annita itlbelro,

suo estes os pontal prlnclpa.s, amanhil
desenvolverei em Bauru', termina o dr. Ttic-
dlmel.

ALGUNS DADOS INTERESSANTES SO-
Ulti; l.Altll'.AI.1H

Continuando a nossa palestra com o cav.
Tuccimei, elle nos disse muitu3 dados inte-
ressanter. sobra Garlbaldl.

As3im ò que o heroü da unifira^o lta-
liana, depois dc retirar-se pnra a Ilha do
Caprcra, dois annos antes dc: sua mortv,
Intorcssou-se multo pela qucst&o social o
diante do clamor das massas operárias, sen-
tiu-se dlspcsto, csquecendo-SO que era Hbe-
ral-democratlco, portanto de política Indlvl-
dual ia t a, a fazer qualquer cousa por elles,
que liam os representantes da política do
coopèratlvtsmo. Consta atô que chegou a,
pedir filiação Internacional, só nAo o

EM LUTU MOVIMENTADA, 0 S. PAULO ABATEU 0 SANTOS PELA CONTAGEM DE 4 a 0
Armandinho, flraken e Luizinlio marcaram os pontos da turma vencedora

Reune-se o Clube
dos Commerciarios
No próximo dia 2 dè Junho, renllzar-so-ft

Hn . ua uôde, a assemblêa geral dn Clube
Soa Commerciarios, sendo a seguinte ordem
fl os trabalhos: Leitura da acta anterior;
verificação dos livros; assumptos diversos c
eleiçüo du nova diroctoria.

Sociedade Paulista
de Odontologia

A çoníVto da diroctoria ri-i Sociedade Pau-
lialf. dc Odontologia, " professor Luiz de
Toloan. Filho veailzarA no próximo dia 2
Am Junho, Aa 20.30 hora.**, íl praça dn Sé,
63, 2." andar üínn conferência sobre: "Den-
tes Iricltisos-Extraccfies dlfficels". Diversos
cos os clinicas serfto apresentados e documen-
tadoa cor railloKr.aphIai,

O campo da Chácara da Floresta; domin-
go, apanhou considerável assistência, que
e n thus ias tle am ente acompanhou os lances do
encontro disputado entre as represcntaçôos
do S. Paulo F. O. e do Santoa F. C, íobj
esso esperado com enorme interesse, a Acs-
peito ilo-s eontendorc3 estarem mal colloca-
dos na tabeliã do canipíiinato principal da
A. F. E. A.

E, a luta correspondeu a cspectatlva.
K' verdade que o tricolor conseguiu ultida
victoria pela contaücm tle i a 0, porém,
o Santos loi adversário valoroso nue, su
nilo apresentou um ataituc dos mais pcrl-
gaios, teve na sua defesa, seis homens tra-
balhadores o enthuslastas, que deram enor-
me trabalho aos vencedores. O a. Paulo,
com essa victoria, reliabllltou-se dos Ira-
cassos anteriores. O seu iiuadro estevo íl
altura do titulo quo detenl. No Inicio da
pugna tltubolou um bucad . Depois, pau-
latinamente, foi se Urinando, atô tiue, na
fase final, apresentou optima technica, tra-
balhando todo o quadro com grande efíi-
cacla, a despeito de estar desfalcado ile
Cloilfi, e apresentar-so com il'l.'i elementos
hovoa. Oruzlmbo, que estreou no lugar do
Fablo, provou liem e Moreno, na m6tn, por-
tou-ae a contentj. Todavia, nuo lol pos-
sivel fazer Juiso completo do poder dos trios
defensivos du S. Paulo, pois, como Já. dis-
Bomos, o ataque dos santistas deixou algo
a desejar, principalmente no período com-
plementar da luta. Caetano, quo substituiu
Cloiifi, actuou a contento, enquanto Bar-
thô, notadamenlc no Inicio da iiartldn, foi
o homem da defesa, pola soube conter a
aggressivldado dos a van tes contrnrlos. A
linha mòdla teve em Hino o seu ponto
mais fraco. Milton, como dc costumo, foi
um môdlo bem firme.

O ataque movimentou -se bem, e Arman-
dinho foi o que mais appareceu. Lulzlnho
tambem produziu optimos jogados, enquan-
to t.ue Frled so limitou apenas a distribuir
o tirar partido das falhos da defesa con-
traria. Junquôlrlnhaj muito marcado por
Agostinho, que se empregou com violência,
c tambem pelo zagueiro Sylvio, pouco pro-
duzlu, enquanto Araken, num péssimo dia,
nAo Impressionou bem.

A turma santlsta teve em Atliió, Sylvio,
Pinheiro, Floriano e Logu\ os seus molho-

tos: Athlé, Sylvio, PI-
nheiro; Floriano o Lo-
gu', os seus melhores
elementos. Sylvio prln-
clpalmcr.ío foi .o
salvador da turma,

pois se nfio íôra a
Eua optima actuaçllo,
o grêmio do Villa Bel-
miro, por certo, te-
ria soffrldo um revez
mais rigoroso. Agosti-
nho foi o peior da
turma. Feitiço teve íl-
gura quasi quo npaga-
da, pois, quando con-
seguia passar por Bino,
curvava-se diante de
Barlbô. Roberto e Ar-
mundo foram multo
esforçados e os de-
mais elementos agiram
discretamente.

A partida foi dirigi-
da pelo juiz sr. VI-

clorio Silvestre, quo
contentou.

O JOGO
A partida preliminar

terminou com a vlc-
torla do S. Paulo por G
a 1. Para o jogo
principal o tricolor, pa-
ra ntto fazer confu-
silo com o uniformo
santlsta, apresentou cs
seua Jogadores vesti-
dos com uma vistosa
camiseta listada.

Os dois quadros Jo-
garam assim constitui-
dos: S. Paulo: Moreno,
Bnrthó o Caetano;
Milton, Bino o Orozlm-
bo; Lulzlnho, Arman-
dinho, Frlcd, Araken
e Junquelrlnha. San-
Fioirano c Roberto; ""Remto. Armando, Fel
tico, Moran o Logu'.

O I'IIIMEIRO TEM.FO

A turma do Silo rnulo

lioras. Os visitantes concederam o primeiro
éscnntòlo* depois mais outro, ambos desper-
alçados; Àthlô pratlccà a primeira dofesui

i aparando arremesso longo dc Orozlmbbj
tes elementos;, Sj-.lylo, írlncipolmente,, íolj p laça UA Iniciada Belos locaes Is 15,15 komco AuJols Jtfownq ojjjiuu, chute rn__c_.r_2 tàiiw.. 5__ü____St J. Bllâl... U-r..Si!!?i._J_2í.

do Logu'. Lulzlnho centrou. Armando com-
plela a Jogada c Athlé defendeu. Nova-
mente o eunrdiflo santlsta Intervelu pnra
apanhar cabeçada do "El Tlsre". Um bom

no abraçou a bola, c
faz escanteio que Bar-
thô salvou.

Aos 12 minutos dc
Jogo notou-so quo o
quadro ,ocal estava
actuando nu-lhor quo
no Inicio, Os oeus ata-
quês eram perigosos,
o a mOta de Athlé, pas-
cou a ser visada com
freqüência. Aos 18 ml-
nuto*; houve acçtto
conjunta dus locaes.
quo terminou com for-
to arremesso dc Ar-
mandlnho c optima du-
fesa do Athlé, Pouco
depois Araken atirou
íóra. Moreno, nova-
mento foi obrigado a
intervir por duas ve-
zes, apanhando arre-
messo do Sylvio e dc
Logu',
O ritlMF.UIO TENTO

DO S. TAULO
A*s 15,47 horas o

S. Paulo estava Insls-
tlndo no ataque. Frlcd
fez posso dc cabeça o
Armandinho fintou dois
adversários. Nílo foi
acossado, c, livre, do
uns 30 metros, atirou
com violência, indo a
li.ila ao fundo da rfide
santlsta, Foi o *>rl-
meiro tento do clube
local,

Oa santistas reagi-
ram, porém, agora, os

tricolores mais firmes, principiam a avan-
çar fortemente.

cal, Ar.ilten, do longe, apanhou ,1 bola ochutou alto, no cnnto, conquistando Incr-
peradamento o segundo ponto tío s, Taulo.

O jo. o entilo decahlu um bocado, anteos repetidos avanços dos locnes, o a pri-meira fase findou com a vanlneem do S.Paulo por 2 a 0.
O TEMPO FINAL

O período final foi Iniciado As 1 .1.1 ho-
ras. Um minuto depois houvo escanteio
contra o Santos. A bola cahiu dianto do
arco ilo Atlilí, noa pts dc Armandlnho,
que chutou rasteiro, no canto. O guardlilosantista tentou a defesa, porem, JA era
tardo. A bola estava no fundo da rede,
o portanto, registrado o terceiro ponto do
S. Paulo. O Jogo tornou-se um tanto vio-lento. Junqueira estendeu para Frlcd, o este
atirou fortemente, praticando Athle lindadefesa. Noutro ataque local a bola bateu
na trave o no braço de Plnquelro, poróm,o juiz nfto consignou a pena máxima.

Os santistas deram mostras de cansados,
tnnto que, raramente, conseguiam ir atfi
porto da área contraria. O Santos sô existiano próprio campo, ondo Sylvio e Pinheiro
appareclam com destaque.

O QUARTO TONTO DO S. TAULO
A's 16,45 a Unha do S. Paulo avançou.

Armandinho desclocou toda a defesa para
o centro, c passou para a extrema. Foi
bellissima a íogada. Lulzlnho fechou eon-
tra a meta, c atirou de canto, com vio-
lenda, ntto dando tempo slquer para Athle
tentar a defesa. Assim ao fez o ultimo
tento da tarde. Dahi por dianto houve des-
interesso dos locaes, quo pouco atiravam.
4 mota, preferindo um jogo Interminável
do passes.

A violência tomou vulto. Sylvio machu-
cou Aralten, que teve de abandonar a luta,
emquanto Burtho fez o mesmo em Renato.
Este, comtudo, voltou ao campo. Os ul-
t!mo3 minutos foram do jogo deslntcressan-
te, Houvo nlnda um bom ataque santlsta,

O tiiiv. uff. tlr. Tito Tücclmol,
director ãa Inspectoria ila Ininil-

çraçilo Italiana.

fnzcn'10 diante dos rogos, de Mazzlnl, que
para dcmovcl-o, mostrou a 'Garlbaldl o p;i-
nòrama da Pátria, ainda nn periodo dc lu-
tar. parlamentares do resurglmento.

Km suas memórias; escreveu Garlbníúl
oue o sou nico remorso foi saber que quan-
do so uniu a Annlt.i, cila estava compro-
mettlda por seus paos a caiar com um
offlcial cia guarda Imperial brasileira, . '
nflo o fazendo por causa do sou amor a
Garlbaldl, nrrehadala pola personalidade *i-
venutrelra gêmea da sun.

Ciarlbiildl, tol quem organizou cm .-ene
moldes políticos, a primeira loja miiçonie-i
na Ttalla, mas, apesar de anti-clerlcil, lil"
p.stanejou quando o papa Pio IX. aesojun-
do unificar a Itália, quiz fazer uma cnnstl-
tiilntc. levar atravfs de uma carta ao nnn-
cio apostólico do Montevidéo, a sua collabo-
raç.lo, se preciso fos.;.*, • para que o papa
csnscRulrsc o seu desKierntum.

Ka-, nü-rras cm quo tomou parle, as
massas Inimigas sl, em ouvir que era n ge-
neral Garlbaldl quem commandava a tropa,
eram tomadas' de. Intenso pinico, tal era
o prestigio Inniirllto desse grande guerreiro.

rlNAI.lSAN I><>...
Finalizando, o cav. Tuccimei ilis-.-r.o-. qtu

Acs doze pontos dó testamento polS-i.cn At
Garlbaldl, MusVolInl realizou oito ilcrcjos di
grande general, o que npexnr Aa sor . m pi
verno ditatorial, fez o qui um 'iliefe i-fi
bllcano preconizo.', nAo fazendo o m?.*nn

governes parlamentares duranl; .-nurcn
ta a uno?;.

Denpcdlndo-nc o dr. Tücclmol dl.-sr-niv
aue de.vcrla voltar no tlla .1, embarcando em
Bauru', ás 17 horas daquelle dia.

AS CÒMMEMÒitACOES NO JtlO
RIO, 30 i.U. T. H.l — Rovestlr-sc-rio

do particular sòlennidade as eomn.crr.ora-
ções cm lionra do general GlíiseppÒ Gari-
balúl, e do sua esposa o collaboradora, a
heroina brasileira Annita Garlbaldl.

O governo esto, organizando demonstra-
Cflèò significativo, para essa data.

Depois tíe p.mành&, cm todas as escolas
municipaes c federaes da capital, haverá
prelecçõcs sobre Garlbaldl, Annita c 03 prln-
cipaca feitos da epopôa garibaldlna.

No dia 2, pela manhíl, haverá, na praia
do Puisscll, um desfile escolar cm home-
nagem ao tamoso guerreiro das lutas pela
liberdade. Um coro do 250 vozes sob a
regência do maestro Vlllas Lobos, cantará
o "Hymno Oarlboliilno" o "Marcha Real
Italiana",. "Giovlnezza" e o "Hymno Nacio-
nai Brasileiro".

Diante do pavllhílo especialmente arma-
do, no qunl estarão os chefes do Estado,
as altas autoridades do corpo diplomático,
desfilarão as nossas cscolai precedidas do
contingentes da Escola Naval e da Escola
Militar. Os alumnos da Escola Italiana
tomarfio parte no desfilo. Dymle do pa-
vilhao presidencial falarão os alumnos das
escolas Ccsar Xavier c o sr. Attlllo Biaft-
chlnl.

NOVO TENTO TRICOLOR bem atalhado por Orozlmbo, e o Jogo lerminou com a victoria do S. Paulo porAm 3. jftliUàtMí. dsfiol. dl ma »UailÇ lq-14 a 0.

DR. AZOR MONTENEGRO
ADVOGADO

Rio tio Janeiro - Rua Gen. Câmara, 10
fl.» andai*., sala IX — Phone, 3-0570.


